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L A S N U E V A S D E F I N I C I O N E S 
P o r A l f o n s o S A L G A D O 

Has ta hace poco t i e m p o , m á s o m e n o s sa­
b í a m o s t o d o s d i s t i n g u i r las cosas e n e s t e pa­
no rama que va de la Patr ia a la N a c i ó n . A h o r a 
no lo e n t i e n d e n i e l que , en un a f á n i nnovador , 
ha p r e t e n d i d o c a m b i a r t odas las d e f i n i c i o n e s y 
todas las r ea l idades . M i r e n c ó m o e s t á la cosa : 
de un lado, cada vez que se q u i e r e d e f i n i r l o 
que es e l c a m i n o de la p e r f e c c i ó n p o l í t i c a , nos 
ponen de e j e m p l o a Europa. ¡ O h , Europa! La 
madre de las c i v i l i z a c i o n e s has ta hace unos 
a ñ o s y ahora r e c i p i e n d a r i a de t an t a s equ ivoca ­
c iones e s p a ñ o l a s . Suben los p r e c i o s a q u í , pe ro 
nos s i r v e por p u r o p a p a n a t i s m o e l hecho de 
que en t a l o c u a l p a í s ( sobre t o d o s i e se p a í s 
es I t a l i a ) , a ú n han s u b i d o m á s . La Europa d e l 
M.C.E. , de la sopa de l e t r a s , de t odas las s i g l a s 
de una h i p o t é t i c a c i v i l i z a c i ó n c u y o i n g r e d i e n t e 
p r i n c i p a l es e l de que no la c o n o c e n i s u pa­
dre , los p r e b o s t e s de la d e m o c r a c i a c r i s t i a n a 
que han ido m u r i é n d o s e , c o m o s i e m p r e . 

Una Europa que se nos p r e s e n t a c o m o c u l ­
m e n y s í n t e s i s de t o d o s los a p e t i t o s de f e l i c i ­
dad , de p r o g r e s o , de d e m o c r a c i a , de s a l v a c i ó n 
de u r g e n c i a c o n t r a t o d o s n u e s t r o s m a l e s . Una 
Europa que , has ta ahora , s ó l o t i e n e dos defec­
t o s : que e s t á d i r i g i e n d o su p r o p i a u t o p í a y que , 
por ia pa r t e que nos t o c a , l l eva a ñ o s y m á s a ñ o s , 
acen tuando e l m a l en los ú l t i m o s t i e m p o s , s i n 
que re r saber nada de n o s o t r o s , que an tes nos 
p e d í a d e m ó c r a t a s y ahora que d i c e n que lo so­
m o s , por lo v i s t o e x i g e que p r e v i a m e n t e nos 
v o l v a m o s r u b i o s y buenos mozos . 

Es la Europa de las d i s c u l p a s d e l G o b i e r n o 
e s p a ñ o l ( p e r d ó n : d e l G o b i e r n o d e l Estado espa­
ñ o l , que t o d o hay que m a t i z a r l o ) , la Europa de 
las s u p e r p a t r i a s , de las supe rnac iones . La Eu­
ropa de la e n t e l e q u i a f i l o s ó f i c a y de ia r ea l i ­
dad e c o n ó m i c a , que p o r ese lado le v i e n e n l o s 
ma le s que en p r i n c i p i o c r e y ó s o l u c i o n e s . 

De o t r a p a r t e , hay q u i e n v i e n e ensayando la 
f o r m a de r e v o l v e r aguas m e d i a n t e la e x a l t a c i ó n 
de l n a c i o n a l i s m o de v í a e s t r echa , de la c r e a c i ó n 
de nac iones a ldeanas , d e l d e s c u b r i m i e n t o d e l 
m i s m í s i m o s e n t i d o nac iona l c o m o a r m a apro­
p iada m o m e n t á n e a m e n t e para e l f i n de una l u ­
cha c u y a v i c t o r i a (que no han de c o n s e g u i r , c la­
ro , que de eso nos e n c a r g a m o s u n par de a m i ­
gos) nos l l e v a r í a a b o r r a r d e l mapa t o d o s e n t i d o 
nac iona l , empezando p o r e l q u e p recon iza la 
v í a e s t r e c h a y la de a ldehue la . 

C o m o p u e d e n obse rva r , e n t r e unos y o t r o s 
r e su l t a que ya no p o d e m o s ac l a ra rnos e n l o 
que an tes es taba m á s c l a r o que e l agua. S e r í a 
c o m o para t o m a r a r i s a la s i t u a c i ó n , s i no fue­
ra p o r q u e , de paso , l a t r aged i a v i e n e en compa­
ñ í a de l o s d o s c o n c e p t o s que m i r a m o s y ve­
m o s s i n acabar de c r e e r n o s que haya s i d o po­
s i b l e que e n t a n p o c o t i e m p o , hayan p o d i d o do­
m i n a r e l h o r i z o n t e d e las de f i n i c iones e t e rnas . 

¿ Y a nos h a n v e n c i d o a los que c r e í a m o s e n 
una s o l u c i ó n n i n é d i t a , en de f in i c iones s i n papa-
n a t i s m o s , e n pano ramas donde p r i m a r a l o es­
p a ñ o l s o b r e t o d o o t r o c o n c e p t o f o r á n e o ? Las 
apa r i enc i a s p u d i e r e n i n d i c a r que s í . Q u i e r e n y 
has ta en c i e r t o s m o m e n t o s son secundadas por 
las v o c e s de m u c h o s , o m e j o r d i c h o , de l o s que 
pa recen m u c h o s . N i hab la r d e l a sun to . Esos ca­
ba l l e ros g r i t a n , c o n l o que se pone en e n t r e d i ­
cho la c o n d i c i ó n que l e s h e m o s a p l i c a d o de ca­
ba l l e ros , p e r o , e n f i n , a h í se queda . Parece q u e 
a r r a s t r an m a s a s p o r q u e no hay peor e s p e j i s m o 
que las m i n o r í a s f o r m a n d o en m a n i f e s t a c i o n e s . 
Las m a y o r í a s , las q u e s i g u e n c o n la v e r d a d y 
c o n la r a z ó n de de s l i nda r c o n c e p t o s en t o r n o a 
una m o d a l i d a d r a d i c a l m e n t e e s p a ñ o l a , no g r i t a ­
m o s . Se o i r í a d e m a s i a d o fue r t e n u e s t r a voz , po­
d r í a n c o n m o v e r s e l o s c i m i e n t o s de las c iuda­
des y , en ú l t i m o caso , no es de buenos cabal le ­
ros hablar c o n e l v o l u m e n de voz d e m a s i a d o po­
t e n t e . La p o t e n c i a hay que t e n e r l a en o t r o s la­
dos . Por e j e m p l o , en aque l que s i r v e para per­
donar t r a g e d i a s o para no o l v i d a r l a s . O en aque l 
o t r o que s i r v e para g r i t a r a t i e m p o , e n e l ins ­
t an t e p r e c i s o e n que s ó l o una f rase hunda a t o ­
dos los que v i e n e n c o n de f in i c iones nuevas , i n ­
t e n t a n d o b o r r a r l o que e s t á g rabado a fuego , o 
aque l los o t r o s q u e i n t e n t a n p o n e r n o s e n l o s ca­
m i n o s de l a s e n t e l e q u i a s e c o n ó m i c a s , m i e n t r a s 
c o n s i e n t e n q u e se l e s r í a n e n las na r i ce s l o s de 
las d e f i n i c i o n e s de v í a e s t r echa , de a ldea per­
d ida en e l d e s i e r t o . 

C o n t o d o e s t o q u i e r o v e n i r a d e c i r q u e la 
v e r d a d s i g u e s i e n d o v e r d a d , que E s p a ñ a e r a una 
v e r d a d d e s d e e l p r i n c i p i o y que , po r l o m i s m o , 
qu ienes e m p i e z a n a negar la se m e t e n de l l e n o 
en la m e n t i r a , c o n l o c u a l , po r m e n t i r a hay q u e 
dar t o d o lo q u e v i e n e n o f r ec i endo y c o m o t a l hay 
que h a c é r s e l a c o m e r ( s i n v i o l e n c i a s , o i g a , q u e 
luego le l l a m a n a u n o cosas e x t r a ñ í s i m a s ) . 

E s p a ñ a es una v e r d a d de la que hay que par­
t i r . Todo l o d e m á s , c o m o m u c h o , t i e n e c a t e g o r í a 
de s o f i s m a , de ingenua c o m u n i ó n c o n ruedas de 
m o l i n o y de cosas p a r e c i d a s . Lo d i g o s i n amar­
gu ra . En una é p o c a , e l t e m a m e p r e o c u p ó . A h o ­
ra , no . A h o r a , e l p u e b l o q u e no se e q u i v o c a 
para e s to s m e n e s t e r e s , e s t á dando t a l e s mues­

t ras de que n o q u i e r e saber nada c o n los que 
a q u í v e n g o e n u m e r a n d o , que m e c o n g r a t u l a per­
t e n e c e r a é l y m e s a t i s f ace que e n e s to de las 
d e f i n i c i o n e s , d i c o n la v e r d a d s i e n d o n i ñ o y aho­
ra m e lo c o r r o b o r a n l o s a c o n t e c i m i e n t o s . S i em­
pre es g r a t o e s t o d e saber q u e n i nos e n g a ñ a ­
ron n i nos e q u i v o c a m o s . 
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T M I N F A l D E L P A P A 

Se c a l c u l a q u e d o s m i l l o n e s d e p e r s o n a s 

l e t r i b u t a r o n l a m á s f e r v o r o s a a c o g i d a 

Momento de especial emoción fue el de sn abrazo con Wvszvnskv 
coya personalidad luán Pablo 11 ensalzo en tres discursos 

E l P o n t í f i c e , q u e h a s u b r a y a d o e l c a r á c t e r r e l i g i o s o d e s u v i a j e , f u e r e c i b i d o 

o f i c i a l m e n t e c o m o d e f e d e E s t a d o » p o r l a s a u t o r i d a d e s c o m u n i s t a s 

" E s t á e n m i s p l a n e s v i s i t a r E s p a ñ a , p o r l a q u e r e z o s i e m p r e y m u c h o M } h a d i c h o 

Varsovia (Efe).— E l Car­
denal Stéfan Wyszynskl fue 
la primera persona que salu-
úé a! Papa Juan Pablo I I , 
tan pronto como el avión de 
éste se posó en el aeropuer­
to mili tar de Okecle. 

ITn minuto después de que 
Wyszynskt subiera a la ca­
bina del avión de «Alitalias 
qüe luce el escudo pontifi­
cio, el Papa apareció en lo 
alto de la escalerilla del mis. 
mo, acompañado por el jefe 
de la Iglesia polaca y el se-

ctetaro de Estado en fun­
ciones de Vaticano, Carde­
nal Agostino Casaroli, sien* 
do acogido con un inmenso 
clamor. 

A I pie de la escalerilla, el 
Sumo Pontífice fue saludado 
por el presidente del Con­
sejo de Estado polaco, l i e n , 
r i Jablonsk!. 

E l Papa se salió de la a l . 
fombra roja tendida ante el 
aparato, se arrodillo y besó 
la tierra polaca,, al regresar 
a ella por vez primera desde 

Méjico concede visado 
de entrada a l Sha 

P o d r í a r e s i d i r e n A c a p u l c o 

Méjico (Efe).— Méjico ha 
desañado al Gobierno iraní 
y ha concedido visado de en­
trada al derrocado Sha del 
I r án y su familia, que casi 
seguramente residirán en el 
puerto de Acapulco, en una 
palaciega fortaleza. 

La cancillería mejicana 
anunció esta mañana q u e 
había otorgado la autoriza-
ciwi de entrada al ex-gober-
nante; iraní. 

Mohamed Reza Pahlévi y 
su familia están actualmen­
te en Las Bahamas, cus'O 
Gobierno rehusó renovar su 
permiso de estancia y don­
de el cónsul honorario de 
Méjico entregó el visado. 

Hace tres meses, el nue­
vo Gobierno iraní anunció 
que cualquier país que reci­
biese ai Sha estaría come­
tiendo un acto inamistoso 
hacia el régimen que lo de-
i t o c ó . 

La advertencia, entonces, 
fue dirigida hacia Ingláto-
ira, Estados Unidos y Mé-
jico, en particular. La can­
cillería de este país respon­
dió señalando que estaba 
en libertad absoluta de otor­
gar visado a quien lo de­
sease, en ejercicio de su de­
recho, . 

Desde entonces se especu­
lo con la posible llegada de 
Reza Pahlevi al puerto de 
Acapulco, donde su herma­
na Ashraf posee una man 
sión actualmente en remo­
delación y junto a la cual 
se construye un palacete, 

desde hace dos años, cuya 
propiedad se atribuye al de­
rrocado emperador. 

Se cree incluso, que el Sha 
podría llegar esta misma no­
che a Acapulco. 

que hace siete meses saliera 
de Polonia siendo aún el 
Cardenal Karol Wojtyla. 

Luego estrechó la mano 
del presidente Jablonski y 
tras intercambiar unas pala­
bras con él, aceptó el ramo 
de flores que le ofrecía una 
niña de, cuatro años llama­
da Agníeszka Jurkowska, a 
la que besó en la mejilla. 

«Os saludo en el nombre 
de Cristo, como aprendí a 
saludar a mis hermanos en 
Polonia, mi patria», comenzó 
diciendo el Papa con voz po­
tente y en polaco, dirigién­
dose a las decenas de miles 
de polacos congregados en 
el aeropuerto mi l i t a r de 
Okecie. 

Expreso mi estima por las 
autoridades del Estado y 
reitero mi cordial gratitud 
por la amable actitud de­
mostrada ante mi visita a 
Polonia», añadió el Pontífi­
ce, esforzándose visiblemen­
te por contener la emoción. 

Las veinte m i l personas 
congregadas en el aeropuer­
to para recibir al primer 
Papa que visita Pol o n i a 9 

iban provistas de pases espe. 
cíales entregados por las pa­
rroquias locales. 

Las campanas de todas las 
Iglesias de Varsovia y de 
otras ciudades próximas, co­
menzaron a repicar al po­
sarse en tierra el «Boeing-
727» del Pontífice, mientras 
ondeaban miles-de banderas, 
guirnaldas y gallardetes co­
locados en las calles de Var­
sovia durante la noche. Las 
fachadas de los edificios de 
la capital polaca están ador­
nadas con fotografías del 
Papa y con decenas de mi­
les de banderas blancas y 
amarillas del Vaticano. Hay 
que consignar que el régi-
mep comunista de Polonia 
recibe al Papa en calidad 
de «jefe del Estado vatica­
no» y no como líder espiri­
tual de la Iglesia Católica. 

Se espera que dos millo­
nes de personas acudan a 
Varsovia para ver al Papa 
en la primera escala de su 
viaje a Polonia., en el que 
también visitará la antigua 

- (Pasa a la página 16] 

LA ROMERIA DE SAN JÜAN DE 0R1GA 

Con el tradicional esplendor y una mayor animación, sí cabe, se celebró ayer la 
romería de San Juan de Ortega, en ta que se dieron cita cientos de personas atraí­
das por la devoción ai Santo, esta vez acrecentada gracias al hecho de ser sábado 
el día y a que lució un sol de auténtica justicia. He aqui el nomento de Iniciarse 
la procesión que, como siempre, puso en aquellas tierras una pecullarísima nota 

de colorido (Foto FEOE). — (Iníormación, en novena página) 

la OIP suspende sus utaques 
luilitares contra Israel 

A s e s i n a t o d e l i m á n d e G a i a 

"eimt (Efe). — Las presiones 
íbano-árabes ejercidas sobre ía 
iC-P» parecen haber dado sus 
frutos: la resistencia, según 
fuente bien informada en Bei­
rut, decidió congelar 8U9 opera­
ciones militares contra Israel a 
partir del Sur del Líbano «para 
evitar una mayor degradación 
de la situación». 

Estas garantías, según dicha 
fuente, fueron dadas por e! jefe 
de fa OLP, Yasser Arafat, a! 
jefe del Gobierno libanés (di-
iT.'isioíiario) Selim Hoss, en una 
paunión celebrada entre los dos 
hombres e! jueves por la n^che 
eerca de Beirut. 

Pero existen muchas dudas al 
respecto, ya que según los ob-
servadgj-es, ia tregua sólo dura­
rá, algunos días, 

ASESINATO DEL IMAN DE 
GAZA 

Tet Aviv (Efe). — Asaltantes 
desconocidos han asesinado al 
imár de la ciudad de Gaza, 
atacándole con arma blanca V 
ocasionándole la muerte instan­
tánea, ha" informado la radio es­
tatal. 

La emisora añade qu^ el je­
que Hashem Huzandar fue ataca­
do el viernes en Íes proximida­
d-a de su casa, en el -distrito 
rimai de la ciudad. 

El dirigente religioso musul­
mán qu.;» apoyó los movimientos 
de paz -del presidente egipcio 
Anuar el Sadat. publicó hace va­
rias semanas un panfleto antMs-
raetí, aparentemente bajo presión 
de tos guerrilleros palestinos. 

Hace dos meses el imán' so­
brevivió a otro atentado r jÜ 
zado contra él, al no alcanzarle 
las balas disparadas contra su/ 
residencia. 

El Frente Popular para la Li­
beración de Palestina (FPLP) de 
George Habache. se ha atribui­
do hoy la responsabilidad del 
asesinato del imán de Gaza. 

TRASLADO DE LA SEDE DE LA 
LIGA ARABE 

Anvman (Efe-AP). — Han He* 

(Pasa a la página 25) 
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£ ] l p a . p A* 
S ER católico, claro, es ser universal. Lo dice 

desde la etimología al mismo sentido de la 
vida que da tan alto calificativo. Así es que 

eso que ocurre, que es tá ocurriendo v que termi­
nará pasando a la Historia del Mundo a través de 
Polonia, es cosa nuestra porque lo más es de lo 
menos, o dicho de otra formo, lo que es universal 
es local. 

El Papa se ha Ido a Polonia. Algo se ha con­
movido en el corazón de los cientos de millones 
que le vemos como lo que es, como el Vicario de 
Cristo en la fierra. Algo nos dice que tenemos en 
Juan Pablo II un valiente représentante que. ade­
más de haber visto, como dicen los castizos, «las 
órelas al lobo» en su Patria de origen, es un Papo 
que atrae desde su cariñosa figura de labrador 
hasta las palabras que con firmeza, cada vez que 
llega el caso, sabe decirnos para marcar mejor el 
camino de la esperanza que tiene que seguir ani­
mándonos. 

Juan Pablo II (por respeto, ya ve usted, no 
queremos volver a su nombre de pila) ofrece la 
tranquilidad que esta Nave de Pedro, tan llena de 
zozobras, tiene un buen piloto que sobe el oficio 
de marear. Se ha Hado a la cabeza la actitud del 
valor y con ella puesta, entra en Polonia, de ta 
que salió Cardenal para volver Papa, firme y deci­
dido a encontrar a su antiguo rebaño tan fiel como 
ha sido siempre esa querida tierra polaco que 
sabe de todos los sufrimientos y va recitando, con 
la tranquila seguridad de quien se halla en pose­
sión de la verdad, todo el repertorio de lealtadas \ 
a la Barca más airosa, a la del Pescador más se­
guro, a Dios en definitiva. 

No sabe uno, la verdad, si ante la gallarda ac­
titud de este campesino a quien el Espíritu Santo 
hizo Papa, se le vuelven huéspedes ios dedos de 
la emoción. Es igual. Aquí está servidor escribien­
do para utedes, para recabar desde la provincia 
de Burgos, sencillamente, humildemente, una ora­
ción por este Papa que lleva en su contexto bio­
gráfico la mejor carga de valentía, una eficaz prue­
ba de cómo se puede creer en Dios cuando se lle­
ga desde las dificultades y como, aunque ayer sin 
fr más lejos fuera un desconocido, puede conver­
tirse en jefe cuyo mando no discute nadie. 

Así pueden ser las cosas. Así pueden ser cuan­
do el Papa, el Pontífice, se echa el valor que tra­
jo de su tierra natal y vuelve a ella a encontrarse 
con un pueblo que cree en Dios por muchas razo­
nes, por todas las razones, pero teniendo en cuen­
ta que se levantaron los tiempos, allá en el calen­
darlo casi remoto del siglo, para ordenarle que 
dejara de creer y, por respuesta, dio una lección 
de fe tan grande que es ejemplo para el Mundo 
enterio. 

Puede no ser este el momento. Puede no serio, 
ya le decimos. Pero así y todo, desde aquí pedimos 
una oración por este Papa Juan Pablo II que vie­
ne a darnos nuevamente un ejemplo de gallardía 
que nadie tenía derecho a exigirle. Nadie se lo 
ha exigido. Quién sabe si no se- m m / ^ r & i o r 
rá por eso que él lo regala a ta- D U l w f c N w E 
da su grey, a su Inmensa grey. 

TELEVISION ESPAÑOLA 
DOMINGO 

10,31 Hablamos. 
11.00 El día del Señor. 
11,45 Gente laven. 
12,30 Sobre el terreno^ 
14,00 Siete dios. 
15,00 Noticias de! domin­

go. 
15,30 Bandas militares. 
16,30 Fantástico. 
19.30 Dlck Turpin. 
20,00 625 líneas. 
21.00 Estrellas de la Ope­

ra. 
22,00 Noticias del domingo. 
22,15 Escrito en América. 
23,15 El regreso del Santo. 

0,15 Ultimas noticias. 

U H F 

15.31 Pipi Calzaslargas. 
16,00 Los Paladines. 
16,30 Dibujos animados, 
17,00 Los casos de Rock-

ford. 
18,00 Dibujos animados. 
18,30 Panorama musical. 
19,00 Concierto. 
20.00 Filmoteca TV. 
21,50 La danza, 
22,30 A fondo. 

LUNES 

14.01 Avance informativo. 
14,05 Programa reg i o n a I 

simultáneo. 
14,30 Gente hoy. 
15,00 Telediario, 
15.35 Hora 15. 
15.45 Nombres de ayer y 

de hoy. 
16,15 Hípica. 
19,00 Un globo, dos glo­

bos, tres globos, 
20,00 Estudio estadio. 
21.30 Telediario. 
22,05 300 millones. 
23,00 Traficantes de dine­

ro. 
24,00 Ultimas noticias. 

U H F 
19.31 Polideportivo. 
20,00 Redacción de noche. 
20,30 Revista de cine. 
21,50 Más allá. 
22,30 Tribuna intern o c i e 

nal. 

Buen día —deliciosamente 
veraniego— el de ayer, para 
cantar los gozos del Santo; 
como lo hicieron los romeros 
asistentes a tas fiestas de San 
Juan de Ortega y dé Quinta-
naortuño. renovando una tra­
dición multisecular que reúne 
el pueblo con cruces y pen­
dones en torno al santuario 
y a la Iglesia de cada Muni­
cipio y a campo abierto y lim­
pio, teios del estrépito de la 
ciudad adónde también llegó 
el mensaje del Santo por 
aquello de la fiesta que cele­
bró el personal municipal de 
Obras. • 

Ahora los fines de semana 
poseen un encanto especial. 
Los hombres v muleres de la 
Industria y de la construc­
ción y hasta el personal de 
oficinas— saborean el dulce 
del descanso y jomo el motor 
del coche acorta las distan­
cias resulta que lo sábados la 
ciudad es un hervidero de 
animados movimientos y la 
circulación rodada se compli­
ca de tal forma que no hay 
tío que lo aguante. 

Que se lo digan a los po­
licías municipales. • 

Nuestro paisanos residentes 

en Zaragoza tampoco desa­
provecharon ayer el tiempo y 
de las orillas del Ebro salta­
ron a la ribera del Arlanzóh, 
trayendo consigo el mensaje 
de su sana alegría, que se 
manifestó anoche en el domi­
cilio social del Burgos C. de 
P. y sé revelará hoy en ai 

cierre de ta temporada de fút­
bol de Primera División en 
«El Plantío», con sus visitas 
al Complej social de la Di­
putación en «Fuentes Blan­
cas» y esa felicísima inicia­
tiva de competir el equipo in­
fantil regional burgalés de Za­
ragoza, con el de los chicos 

P L A Z A S D E G A R A J E 
SE V E N D E N 

EN EL CENTRO DE BURGOS 

• Precios muy razonables. 

• Servicio de guarda. 

• Régimen de comunidad de oropietarios. 

• Ascensor en todas los olantos. 

• Facilidad de maniobras. 

• Posibilidad de elección de grar trastero. 

G A R A J E O R L Y 
PLAZA DE VEGA. — TELEFONO 20 25 45. 

RESERVE SU PLAZA 
SERVICIO DE COMEDOR Y TRANSPORTE 
GRUPOS REDUCIDOS 
HORARIO DE 7,45 A 20 HORAS 

PASEO DE LA ISLA N.» 7 
(Edificio BEYRE) 

TELEFONO 20 58 67 

J m e r s o n 

E l televisor 
del futuro 

C O M E R C I A L 

V E L O - M O T O 

Di. 1. A. ledo Pirata 
frastomos Circulatorios pe 
rltérlcos Cirugía vascular 
San Ildefonso. 3, 2.* - Telé­
fono 338873. VALLAOOLID. 

T A E K W 0 N D O 

CLASE DE: 
TAE KWON — DO, PARA JOVEN MIXTO. 
TAE KWON — DO, PARA INFANTIL MIXTO. 
TAE KWON — DO, PARA MAYORES MIXTO. 

HORAS DE INFORMACION: 

LUGAR: 

9 .13 MAÑANA Y 17-20 TARDE. 

Calle 3-34 NUMERO 5. GIMNASIO HONG'S. 
CCerca de última parada autobús de Gamonal). 

del colegio «Santa Maria la 
Mayor». 

{Bienvenidos, paisanos! 
• 

Desde Lerma nos escribe D. 
Rafael Miguel Cubillo para 
advertir que ia carretera que 
baja de la cábrlca de ta Mo­
neda y Timbre al polígono de 
Villalonquéjar precisa u n o a 
c.reglos a fondo. 

De acuerdo. 
Ya el Ayuntamiento de fa 

capital ha adjudicado impor­
tantes obras y es de pensar 
que nó tardarán en acome­
terse. 

«Burgos ha perdido el en­
canto y el sabor e una ciu­
dad entrañable, reducida y 
donde se manifiesta toda la 
expresión de la idiosincracia 
del pueblo wrgalés», nos ha-
dicho hace pocas horas un 
paisano que después de va­
rios aros, ha regresado a es­
ta capital para disfrutar unos 
día . de vacaciones con sus fa­
miliares. Reside en Caracas 
y añadía: «Efectivamente, en 
mi recorrido por 'as avenidas 
de los Reyes Católicos y de 
Yagüe , otras zona he podi­
do comprobar la gran expan­
sión, el crecimiento de una 
capital llamada a más. Sólo 
añoro el Burqos de los años 
50, cuándo partf hacia Santo 
Dominqo v sobre cuya ima­
gen tantas añoranzas viví en 
mis años en tierras hispanoa­
mericanas». 

. • 
En su estancia en Burgos, 

el presidente de la Confede­
ración Esoañola de Organiza-
clones Empresariales, más o 
menos ha dicho- 'Es necesa­
rio que el gasto público se 
controle y reduzca y en cam­
bio, se proyecte hacia una 
productividad». «El tema del 
paro estaba en el ambiente 
como un «fantasma» que re­
mueve las más firmes bases 
de la economía y plantea se­
rias , Inquietudes en el paño* 
rama socio-económico de Es-
l>aña. 

Tiempo de realismo y me­
didas eficientes, más que de 
planteamientos teóricos. Tie­
ne razón el señor Ferrer Sa-
lat, pero no sólo en éso está 
la solución a la grave crisis. 

Martinillos 

C O L E G I O 

D E D O C T O R E S 

Y L I C E N C I A D O S 

Se convoca a lo? colegiados 
de la Sección de Psicólogos a 
una reunión que se celebrará 
en el domicilio de este Colegio 
oficial C, J 'lio Sáe? de la Hoya 
núm. 8 octavo, el próximo jue­
ves, día 7 del corriente mes. 
a. las 8 de lá tarde, para darles 
cuenta de la posible creación 
del Colegio Nacional de Psicó­
logos. A dicha reunión podrán 
asistir también los psicólogos 
de Burgos y provincia que no 
estén colegiados. 

EMPRESA NACIONAL 

fabricante de maquinaría pa­
ra la madera NECESITA 

mENTMIE 
a comisión con experiencia, 
para ia zona de VALLADO-

LID, BURGOS y SORIA. 

Interesados, escribir al Apar­
tado 52 de OUART DE PO-

BLET (Valencia). 
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U N acontec imiento i m p o r t a n t e y gra to , que 
nada t iene , que ver c o n ia p o l í t i c a n i los 
o t ros temas acaparadores de l espacio en 

los medios de c o m u n i c a c i ó n , se ha p r o d u c i d o 
esta semana. Pa r t i cu la rmen te sat isfactor io para 
los burgaleses. T r á t a s e de la p r e s e n t a c i ó n , efec­
tuada en M a d r i d , de l a « O o e r a O m n i a » de Anto­
n i o de C a b e z ó n , cuyo rescate de f in i t i vo y deci­
s ivo para la c u l t u r a e s o a ñ o l a y occidenta l , y a 
m a y o r g lor ia de Bureos su p a t r i a n e a u e ñ a . se 
ha cu lm inado , s i t u á n d o l e en e l p r i v i l e e i a d ó l u ­
ga r que, p o r derecho p r o o i o . le corresnonde 
den t ro del á m b U o de la tmfcica hisnana de to ­
dos los t temnos —no s ó l o en e l suvo— y de l a 
euronea. Como ha s e ñ a l a d o oersAna de t an ta 
au to r idad cual don F^d^r ico Sonefla en el ac to 
oue nos ocuna (ausnic iado p o r l a F u n d a c i ó n 
General M e d i t e r r á n e a , a cuvo val ioso mecenaz­
go debemos esta gran r e c u n e r a c i ó n V . el i n v i ­
dente organista de la cor te del segundo de los 
Felines fue. duran te m u c h o t i e m n o . ú n i c a m e n ­
te conocido p o r una m i n o r í a de m u s i c ó l o g o s y 
accionados v ca«i f s in casO ignorado del e ran 
p i í b l i c o . Y es ahora, a l cabo de cua t ro siglos^ 
largos, cuando merced a u n nacienzudo esftier-
zo de i n v e s t i g a c i ó n v t r a h a i o que ha durado 
cinco a ñ o s , a l consecuir recocer su obra igno­
rada, dlsnersa, cuando nnede ofrecerse la prue­
ba i n d l s c u f i M e de su ta l l a como creador, per­
m i t i e n d o es teWí»cer oue « e s t á a la cabeza de l a 
m ó s i c a de l h t imnn l smo e s n n í i o l . no raue es n ro -
t a a o n í s t a de una aventura oue crea é n o c a e n 
la Wstor la de la m ó d i c a euronea v la emanciwa-
c ión de la m ó s i c a i n s t r u m e n t a l » F.sto ha po­
d ido deHr lo . con r a y ó n , el nadre S o n e ñ a nor­
aue la f igura de An ton io de Cab^ r^n rí»«n1í»n-
dece r o m n i e n d o n a i ^ s iemnre el c l i c h é del t ó ­
pico a oue su n r ^ s t M o se a Instaba vagamente 
como m ó s l c o no b ien conocido, del oue se ha­
blaba como el «"Rach e s n a ñ o l » . caiif1 cat ivo de 
m e l o r I n t e n c i ó n oue iUsteza v e v í d ^ n t f m o n t e 
i m ^ ^ o n l o p o r cnanto el ciego de Cas t r i l lo Mata-
J u d í o s es. en la c r o n o l o g í a , m u y an te r io r a l 
maes t ro germano. 

Acontec imiento , repe t imos , y notable b a i o 
diversos asnectos, ha s ido el regis t rado en Ma­
d r i d recientemente y en e l que l o ú n i c o echado 
en fa l ta fue la « r e s é ñ e l a burofale«a. F .vnl ion^mo-
monos : fue una ausencia «oficial» s ó l o , noraue , 
de hecho, hemos ten ido e l p ro tagon i smo m á s 

C A R T A S A N A D I E 
La «Opera Omnia» 

de Antonio de Cabezón 
y Antonio Baciero 

calif icado, e l de A n t o n i o Baciero , ese ex t r ao rd i ­
n a r i o p ianis ta , y ya I lu s t r e m u s i c ó l o g o , a rand i -
n o y b u r g a l é s de p r o , d igno de ser definido —ya 
lo ha s i d o - - c o m o «el m á s o r ig ina l de los pianis­
tas a c t u a l e s » . B a c i e r o — a qu ien nunca podre­
mos satisfacer l a deuda de g r a t i t u d contra ída—> 
e n c a r g ó s e de rea l izar la i n v e s t i g a c i ó n , b ú s o u e -
da y es tudio de la c r e a c i ó n cabezoniana v , ade­
m á s , l a i n t e r p r e t a c i ó n de sus comnosiciones 
a i ü s t á n d o s e a l a au ten t ic idad exigida p o r los 
Ins t rumentos h i s t ó r i c o s emnleados en l a efe-
m e l ó n de las grabaciones. U n l u s t r o de in tensa 

y entusiasta l a b o r que ahora se recoge en los 
ocho p r i m e r o s discos de la c o l e c c i ó n y s e r á re­
matada con los seis oue restan. Nos encontra­
mos a s í . de m o d o p rov idenc ia l , con que la ta­
rea —reconocido el decisivo apor te de la Fun­
d a c i ó n M e d i t e r r á n e a v el t a m b i é n concurso 
ma te r i a l de l a hamburguesa « S e o n M u s i k -
f i lm»— ha s ido burgalesa de a r r iba abalo. Por­
que s i b u r g a l é s es C a b e z ó n t a m b i é n l o es su 
Invest igador v f i e l i n t é r p r e t e Baciero . A n t o n i o , 
como é l . Fa l ta ahora oue Bnrgos responda a l o 
q u é . de alguna manera , le obl iga a uni rse a l a 
emnresa. cosa que, p o r o t r o lado, le han faci ­
l i t a d o a l m á x i m o , rec lamando la Presencia que 
demanda el fe l iz suceso de haberse logrado l a 
debida v a l o r a c i ó n de una de sus m á s s e ñ a l a ­
das nersonalMades aunada con la de auien l o 
ha hecho nosible , c o n s a g r á n d o s e , as imismo, 
como h ü o orec laro . f.a « O n e r a O m n i a » de An­
tonio de C a b e z ó n t iene que ser presentada 
a q u í , la t i e r r a de su r a í z , con todos los hono­
res y la resonancia oue merece. Y ser conocida 
Je los burgaleses. Es u n re to oue se lanza a las 
corporaciones p r o v i n c i a l y m u n i c i p a l y a l a 

d e l e g a c i ó n de l M i n i s t e r i o de Cu l tu ra , r e t o a l 
que, pensamos, s a b r á n responder d ignamente . 

H a n pasado algunos a ñ o s desde que, merced 
a l a i n i c i a t i v a de u n g rupa de entusiastas —en­
t r e los que qu ien esto escribe y f i r m a t u v o l a 
f o r t u n a de contarse, s e ñ a l a d o sea s in falsa 
modest ia— Burgos c o n m e m o r ó el I V Centena­
r i o d e l e x i m i o m ú s i c o . D e n t r o de las circuns­
tancias y l a l i m i t a c i ó n de medios , fue una ce­
l e b r a c i ó n bastante digna que c o n t H h n v ó a que 
el n o m b r e de A n t o n i o de C a b e z ó n fuese m á s 
conocido y a despertar a t e n c i ó n sobre su ob ra . 
Composiciones suyas —coinc id iendo con e l 
desper tar de u n m a y o r i n t e r é s hacia la l l ama­
da m ú s i c a an t igua en e l que e l Centenario en­
c a l ó c o m o u n h i t o y u n I m o u l s o — han ven ido 
desde entonces siendo imnresc ind lb les en los 
reper to r ios de esta clase de c o n d e ^ o s . a s o c i á n ­
dose su n o m b r e a diversas in ic ia t ivas Pero, 
p o r enc ima de todo , e l p r i n c i n a l e insosnecba-
do f r u t o acaba de o í r e c é r s e n o s merced a oue 
la o c a s i ó n del Centenario s i rv ie ra nara oue An­
ton io Bac ie ro se i n i c i a r a en el a f á n He conocer 
a fondo a l maes t ro de a n t a ñ o nara l legar a l a 
a d m i r a c i ó n rendida , a l a d e v o c i ó n e n t u s l a « t a 
que le ha conduc ido a coronar , con u n é v í t o 
marav i l lo so , l a recogida v n l a s m a c l ó n del des­
conocido, o lv idado , p r á c t i c a m e n t e d i sue l to , 
acervo m u s i c a l que e l estro de C a b e z ó n ver­
t i ó a l pentagrama. Es p robab le . qu l*á sesniro, 
oue n o e s t é todo , q u é hava nar te p e r ^ M a nara 
s iempre o, a l menos, siga ocul ta , pe ro í»n ca­
torce discos cabe r e u n i r t e s t imon io suficiente­
mente a m o l l o y expresivo para qne. como an­
tes i n d i c á b a m o s , l a d i m e n s i ó n , s ignif icado y 
trascendencia de A n t o n i o de C a i w ó n v su oh ra 
queden incorporadas a l a h i s to r i a de l a m ú s i -
ca e s p a ñ o l a y un iversa l con su debida magni ­
t u d e in f luenc ia . . 

H e a q u í c ó m o el Centenario no se c e r r ó con 
sus ú l t i m o s actos y c ó m o si en el rescate de 
l a f i gu ra evocada fue e l c a t a l á n Pedrel l qu ien 
puso l a p r i m e r a p iedra , l a c o n m e m o r a c i ó n evo­
cada r e s u l t ó decisiva para que el b u r g a l é s An­
ton io Bac ie ro haya colocado si no la l í ^ m a s í 
l a que c u l m i n a u n t rascendental e m o e ñ o . 

Es u n g r a t í s i m o hecho oue m u c h o le nlace 
regis t rar , en la sede de sus hebdomadar ias m i ­
sivas, a 

D O N R U Y 

P O S I B L E L A P A Z ? 

TREMENDOJnterrogante ¿es posible la Paz? ¿Se­
rá posible la Paz?, sin embargo todo depende 
def hombre intérprete de la guerra y de la Paz. 

Partamos, para dar contestación al tema de que el 
hombre es un ser superior situado en la cúspide de 
la pirámiae vital (de ancha base) sin la cual la obra 
maravillosa de la creación, que es él mismo no podría 
sustentarse Tengamos también en cuenta que la agresi­
vidad del Hommo Sapiens se mitiga cuando con el de­
sarrollo mental va dominando Instintos de conservación 
que tal vez le fueran necesarios en sus primeras an­
daduras de ser civilizado. 

Desde el punto de vista de la evolución, del cambiar 
el hombre de signo evolutivo basado primitivamente en 
su morfología en beneficio de la perfección mental, és ta 
va perdiendo facultades en ios físicos que le hacen reti­
rarse de un bélicismo brutal propio del hombre primiti­
vo sostenido por la fuerza del que hoy no saldría bene­
ficiado. Cuando el simio se convierte en prehomínide 
V éste evoluciona hacia el desarrollo intelectual, sus 
hábitos cambian Este ser piensa que es más útU cer­
car a los animales: domesticarlos, esperar su produc­
ción etc. que correr, cazar y caminar cada día para 
buscar alimentos —el alimento necesario— Así el hom­
bre pensante descubre <a agricultura hace quince mil 
anos, ciencia que se ocupa del cultivo de los vegeta­
les y de obtener frutos, granos etc., para su alimen­
tación con cierta comodidad; 

Parece que de acuerdo con las investigaciones de 
biólogos, antropólogos, ecólogos etc.. el cambio del régi­
men alimenticio del hombre primitivo de vegetariano, 
a consumidor de proteínas de alto valor biológico: car­
ne, huevos, leche etc.. fue el principal factor que motivó 
en el hominlde el desarrollo mental puesto que de él 
surgirá la granaeza de la civilización humana a través 
de un ciclo de perfeccionamiento continuo El belicismo 
humano es quizá fruto del substrato menos noble del 
Hommo Sdpiéns que sólo con mayores niveles de evolu­
ción mental ira desaloiando; sin embargo, este proceso 
no se improvisa —es obra del tiempo, en base á una 
eaucacion nueva— enfocada hacía el Humanismo para 
satisfacer egoísmos (pasiones, afán de mando, etc.) aun-
que ,sean también humanas. Es alentador comprobar 
que nunca la Humanidad ha planteado con tanto interés 
^ tema de Ja Paz. Jamás un esfuerzo unido tan gene-
fin e h i Se ha Puest0 en marcha para conseguir tal 
béi p , min.ca hlJbo tanto temor a una confrontación 
o h H- existir bloques poderosos como los actuales 
Mué aisponen casi de los mismos medios de destrucción 
é! pfanVt taT én Dara acabar incluso con la vida en 

naneta. Tenemos aue reconocer aue se ha avanzado 

mucho más, en el desarrollo de medios para destruir 
que en ei de aquellos otros capaces de contener el 
enfrentamiento y aquí está et verdadero peligro. Cada 
año ai paraíso polar que es Finlandia y en su bella 
capitas Helsinki (la ciudad más septentrional de todas 
las capitales del Mundo) es escenario del «Premio Mun­
dial de la Paz» que en definitiva puede Interpretarse 
como el deseo más Universa» del hombre para luchar 
contra todas las posibilidades de una guerra e Incitar 
por el contrario a la comprensión y fraternidad entre 
todos los habitantes del Mundo entero. 

E! proceso el Helsinky recorrido cada año. es el me­
jor camino que aún sin llegar definitivamente al fin 
nos ha de conducir, sin embargo, al alejamiento desea­
ble de ia guerra hasta que el Hommo Sapiens haciendo 
uso de «ese atributo» sepa comprender que la guerra 
no es cosa suya si no que va en contra de su esencia 
trascenoente. y espiritual —con contra de esa Imagen 
y semeianza de que a él le gusta presumir con e! 
Creador desde el punto de vista biológico puede afir­
marse que el hombre es el único animal que ha conse­
guido ampliar su hábitat de una manera extraordinaria 
para salir de sus á reas normales de vegetación e Inten­
tar y de hecho conseguir la expansión de su especie 
por todo el Mundo, desde las sombrías florestas tropi­
cales hasta los techos helados de 'os polos y hasta 
los áridos desiertos El hombre consigüe conauistar nue­
vos hábitats por ia fuerza dominadora de sus conoci­
mientos científicos más que por ta potencia de su con­
figuración física. El resto de las especies ocupan á r e a s ' 
limitadas en la tierra, pero sólo el hombre ha consegui­
do con su técnica (inventiva) y creadora conquistar 
todo el Mundo, haciendo del planeta-tierra morada para 
todos los hombres Quizó por la fuerza dominadora de 
la especie humano que permitió al hombre conquistar 
todos 'os recursos potenciales del mundo haya ceggdo 
un poce a este especie dándole un sentimiento de orgu­
llo v poderío tan desmedido que va no s6\o pretende 
dominar a la Naturaleza que de hecho la ha conauis-, 
todo plenamente, sino también al resto de los hombres, 
pertenecientes a otras razas, latitudes naciones e in­
cluso a su oropio pueblo, Esta dominación del hombre 
por el 'icmbre (ha dicho Castro) «amenaza a conducirle 
hacia el fracaso, a perder todas las victorias de la 
especie humana y marchitar la belleza de la historia 
de a Humanidad conseguida en la propia piel' de la 
Tierra con el sudor y la sangre de centenares de gene­
raciones de hombres» En consecuencia, no debe condu­
cir el hombre las fuerzas naturales con las fuerzas 
vitales d© ia especie humnna la Tierra fue creada para 
servir al hombre y le place este servicio, pero él hom-' 

P o r F é l i x P E R E Z Y P E R E Z 
(Catedrático de la Universidad Complutense de Madrid. 
Doctor Honoris Causa de la Universidad J. F. Kennedy 

y ex-parlamenfario burgalés) 

bre fue creado pra sentir el placer la vida y no puede 
resignarse a esta exclavitud. De ahí la rebelión de los 
pueblos dominados frente a los dominadores 

, Como continuación de esta idea tenemos que señalar 
la frase de la Biblia que expresa así «Ut Operaretur 
Terram». que significa que el ser humano ha sido crea­
do para vivir en la Tierra y modificar su entorno utili­
zando todo lo creado para su propia realización {per­
fección), es decir, para componer la sinfonía de su 
vida grabándola a través de la educación en los espa­
cios de su cardiograma (Incompleto como ser humano) 
a diferencia del mundo animal. La civilización, educa­
ción y el progreso mental del hombre conducen inevi­
tablemente ai humanismo universal del .ser humano^ 
que ai mismo tiempo que domina la Tierra, debe el i 
hombre también dominar los Instintos egoístas de con- • 
quista y de poder a fin de que sea creado en el Mundo 
un sentimiento de amor Universal entre los hombres. 
Multitud de hombres de buena voluntad trabajaron to­
das las partes del Mundo para obtener al mismo tiem­
po la liberación de la esclavitud natural y la liberación 
de la esclavitud humana Los hombres de Ciencia, los 
intelectuales y los pensadores deben tomar la iniciativa 
de poner la Cultura, la Ciencia y la Técnica al servicio 
de este objetivo: la Paz. Es curioso, aunque sea también 
desolador contemplar como el hombre acepta los pro­
gresos de la tecnología aplicada mejor, cuando se tra­
duce en beneficio propio y egoísta, aue cuando se trata 
de un bienestar de proyección general para toda kj 
Humanidad. Un ejemplo es el descubrimiento de lo ener­
gía Nuclear. El Mundo de hoy posee este secreto apor­
tado por los físicos al descubrir lo fusión del átomo 
generadora de energía abundante v económica: sin em­
bargo, este mismo hombre no sabe controlar esto fuer­
zo y no quiere confiar tal misión o los hombres de 
ciencia. Como ha escrito • ei Dr Josué sólo hay una 
especie de guerra y de paz- «Es ia Paz o la guerra 
que se puede establecer entre los dos bloaues de fuerzas 
agrupadas: una en torno a los Estados Unidos v otra 
a la Unión Soviética» Si queremos estimular la querrá 
basta 'ncitar a uno de los bloaues a aumentar sus fuer­
zas y proseguir sus provocaciones, v por el contrario, 
si queremos trabajar en favor de a Paz es necesario 
desamarr a los espíritus y a ios fuerzas aue se oponen 
mostrando a los dos las ventajas de "a Paz sobre ios 
inconvenientes de la guerra Es difícil acreditar aue 
puede la Humanidad preferir ia guerra a la Paz pero 
es sin embargo necesario trabajar con ahínco para con-í 
seguir este fin ya que en muchos casos tas inte-nciones 
actúan sin verdadero conocimiento de causo v sólo ruon-

(Pasa o la página siguiente) 
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f o n 

SANTORAL 
SANTOS DE HOY 

Ss. Carlos Lwanga y sus 
compañeros, m á r t i r e s de 
Uganda; Isaac, mi.; Paulo, 
vg.; Pergentino y Laurenti-
no, Lucillano, ios niños 
Claudio, Hipado, Pablo y 
Dionisio, mrs.; Hilarlo, ob.; 
Cecilio, Alberto, Atanoslo, 
cfs.; Oliva, vg.; Clotilde, rei­
na. 

Misa de Pentecostés. So­
lemnidad. 
SANTOS DE MAÑANA 

do de los necesitados. 
Comienza el día 5 y aca­

ba el día 13, fiesta del San­
to. 

Todos los días a las ocho 
y nueve de la mañana, misa 
y breve ejercicio de ía no­
vena. 

Todos los dias a las ocho 
de la tarde rosario, breve 
e¡erclclo y misa con homi­
lía. 

A continuación de cada 
ejercicio se dará a besar la 
reliquia del Santo a los de­
votos. 

Predicará el novenario el 

E V a n d e l i o ^ d í a 

Ss. Francisco Caracciolo, franciscano padre Francisco 
fd.; Ouirino, Ctateo, obs.; 
Rutilo. Alonio, C r o i d o n o. 
Medaño y Dagano, Sofía y 
Saturnina, mrs.; Metrófanes, 
Optate, Alejandro, obs.; Ba­
silio, monje; Rut, matrona 
bíblica. 

CULTOS 
IGLESIA DE SANTA CLA­

RA, — Novenario a San An­
tonio de Padua, gran Aboga-

Sagués del convento de San 
Fermín de los Navarros, de 
Madrid. 

ORDEN FRANCISCANA 
SEGLAR 

Esta Orden celebrará su 
función mensual hoy, día 3, 
primer domingo, a las siete 
de la tarde en la iglesia de 
Santa Clara con celebración 
de santa misa, pudiendo 
asistir cuantos lo deseen. 

«Recibid el Espíritu Santo.» San Juan, XX, 22 
Al anochecer de aquel día, el día primero de la semana, estaban los discípulos en 

una casa, con las puertas cerradas, por miedo a los judíos. En esto entró Jesús , se 
puso en medio de ellos y les dijo: Paz a vosotros. Y diciendo esto, les enseñó las ma 
nos y el costado. Y los dicíspulos se llenaron de alegría al ver al Señor. Jesús repitió: 
Paz a vosotros Como el Padre me ha enviado, a mi también os envío yo. Y dicho esto, 
exhaló su aliento sobre ellos y les dijo: Recibid el Espíritu Santo; a quienes les perdo. 
néis los pecados, les quedan perdonados; a quienes se los retengáis, les quedan rete, 
nidos. 

EL HERMANO 

GABRIEL MEMO M O Z 
(Religioso de los Hermanos "Sagrada Familia") 

Pasó a la Casa del Padre, a los 82 años de edad, 
después de recibir ios Santos Sacramentos y ta 

Bendición de Su Santidad. 

(O. E. P. D.) 

LOS PROFESORES DEL COLEGIO 
"SAGRADA FAMILIA" 

RUEGAN una oración por el eterno descanso 
de su alma y la asistencia a la misa que se ce­
lebrará MAÑANA, LUNES, a las OCHO Y MEDIA 
de la tarde, en la iglesia parroquial de SANTO 
DOMINGO DE GUZMAN. 

Actos de caridad- por los que se anticipan las 
más sinceras gracias. 

Burgos, 3 de Junio de 1979 

RECIBID EL ESPIRITU SANTO 

Nos refiere San Lucas en los 
Hechos de L Apóstoles que, a. 
llegar San Pablo a Efeso y reu­
nirse con algunos de los discí­
pulos, les preguntó «¿Habéis 
recibido el Espíritu Santo?», a 
lo Que ellos, admirados, res­
pondieron «Ni siquiera hemos 
oído hablar del Espíritu Santo». 

A Kevar este conocimiento del 
Espíritu Santo a las almas, se 
dirigen esta's palabras. 

Contemplemos la primera lec­
tura, tomada de los Hechos de 
los Apóstoles, y veremos como 
en ella, con +odo detalle ,se nos 
da a conocer esta solemne vê  
ni da del Espíritu Santo sobre 
María, ia Madre de Jesús y so­
bre los apóstoles que se prepa­
ran a recibirle en el retiro y 
en la oración. 

En la segunda nos manifiesta 
San Pablo los diversos dones 
que ese Divino Espíritu derra­
ma sobre las almas. 

Finalmente el Evangelio nos 
enseña la gran obra que el Es­
píritu Santo va a desarrollar en 
las almas, que no es otra que 
su santificación. 

Contemplemos ai Espíritu San­
to desarrollando esta obra san-
tificadora. 

Los Apóstoles, cumpliendo el 
mandato de Cristo, se han reu­
nido . en Jerusalén con María, 
y allí permanecen en oración, 
esperando la venida gloriosa 
del Espíritu Santo que va a en­
señarles y recordarles t o d o 
aquello oído a Jesús y que an^ 
tes no pudieron llegar a com­
prender. 

De repente se deja oír, un 

fuerte ruido, como de viento 
Impetuoso, mientras unas len­
guas de fuego van a posarse 
sobre sus cabezas. Y al recibir 
este Divino Espíritu se sienten 
totalmente transformados, y 
aquellos hombres, antes tími­
dos y cobardes, llenos de va­
lor, abren las puertas de su 
casa y salen en público y ante 
aquella multitud que aquel rui­
do misterioso ha congregado, 
con valor y santa energía co­
mienzan a predicar a Cristo y 
Cristo resucitado, acusándolos, 
del crimen cometido. Y cuando 
los escribas y fariseos quieren 
detenerlos en su empresa, les 
responden con valentía «Es 
preciso obedecer a Dios antes 
que a los hombres» y siguen 
impertérritos el mandato d e 
Cristo que les Intimó a' día si­
guiente de la Resurrección, 
cuando ai aparecerse a los dis-
cfpuloj les ''lee: «Recibid el Es­
píritu Santo. A quiénes perdo­
néis los pecados les serán per­
donados y a los que se los re­
tengáis, les serán retenidos». 

iGrandíosa potestad la que 
confiere a sus Apóstoles y co­
mo se refleja en la institución 
del Sacramento de la Peniten­
cia el amor y la niserlcordia 
Infinita de Dios. El conocía me­
jor que nadie nuestra debilidad 
y miseria y para no hacer inú­
til el Sacrificio de Cristo, esta­
blece este Sacramento para de-
volverno su amistad y gracia 
y reconciliarnos de nuevo con 
Él, cuando de El nos hemos 

apartado por el pecado. Y pa­
ra agradecer este favor do Dios 
y esta prueba de su amor, 
abramos nuestros corazones a 
la influencia de ese Divino Es­
píritu que Dios nos envía hoy 
para santificar nuestras almas 
y agradezcamos la institución 
del Sacramento de la Peniten­
cia que es para nosotros tabla 
de salvación después del peca­
do. 

Abramos pues de par en par 
las puertas de nuestra alma y 
pidamos al Espíritu Santo. que 
la enriquezca con sus dones y 
con sus gracias para que, así 
fortalecidas, podamos caminar 
con paso seguro por medio de 
tos peligros de este Mundo y 
hacernos más y más dignos de 
Dios. 

Y si por fragilidad caemos 
alguna vez en el pecado, vaya 
mos ai Sacramento de la Pe 
nltencia, confesemos nuestros 
pecados con humildad y arre 
pentimlento y mereceremos es­
cuchar de labios del sacerdo­
te, representante de Cristo: Tus 
pecados tr> son perdonados. Ve­
te en ^az. 

VEGAS 

BOLETIN 
DE CARITAS 

Donotivos de lo presente 
semana, 7.400 pesetas. 

ADVERTENCIAS 

Todos los lunes, a las 
ocho menos cuarto de la 
tarde se celebra una misa 
en la capilla del Palacio 
Arzobispal por los bienhe­
chores vivos y difuntos de 
esta Caritas Diocesana y 
ayudados por la misma. 

Los donativos se reciben 
en Caritas Diocesana, Mar­
tínez del Campo. 7; en Re-
lojería Pérez Cecilia. Espo-
lón, 2; en Radio Popular de 
Burgos, Avda. del Cid. 8; 
en Radio Juventud. Callé 
Coja de Ahorros Municipal, 
17 y en todos los Bancos y 
Cajas de Ahorros estableci­
dos en la capital. 

F R A B A J O S 

D E C A L I D A D 

T A L L E R E S 

G R A F I C O S 
DIARIO DE BURGOS 

Son Pedro de Corana, 34 
Teléfono; 217358 

PRIMER ANIVERSARIO 
DE 

EL ILUSTRISIMO SEÑOR 

DON DESIDERIO SERNA PEREZ 
(Coronel de Aviación. Cruz y Plaza de San Hermenegildo 

y otras condecoraciones) 
Falleció en Hoyo, de Manzanares el día 4 de Junio de 1978, habiendo recibido 

ios Santos Sacramentos y la Bendición de Su Santidad. 
D. E. Ps 

Su esposa, doña Leonor de Miguel Martínez; hijos, María Pilar (Religiosa 
Hija de Je sús ) , María Nieves, Antonio y Javier; hijos políticos, Pedro Manuel 
de la Peña Sanz y Carmen Marfa Bernal Montesinos; hermanos políticos, nietos, 

sobrinos y demás familia, 
RUEGAN una oración por su alma. El funeral se celebrará el dia 4, lunes, 

á las 7,30 de la tarde, en la parroquia de San Ricardo (Gaztambide. 20, de 
Madrid) y las misas gregorianas durante- los meses de Junio y Julio que se 
celebren en Burgos en ta Residencia Sacerdotal "San Francisco de Asís" 
(Pasen de los Cubos), a las 7,30 de la tarde. 

PRIMER ANIVERSARIO 
DE 

EL SEÑOR 

DON BAUTISTA GUTIERREZ MARTINEZ 
(Comandante de Artilterfa, retirado) 

Que falleció el día 4 de Junio de 1978. 

<Q. E. P. D.) . 

SU APENADA ESPOSA, DOÑA AURELIA MONTENEGRO Y DEMAS FAMILIA. 

RUEGAN una oración por el eterno descanso de su alma y fa asistencia al 
funeral que se celebrará mañana, lunes, día 4, a las siete y media de la tarde, 
en la canilla de Ir Inmaculada (Barriada Militar). 

Actos de caridad por los que quedarán muy agradecidos. 

Burgos, 3 de Junio de 1979 

Medio millón de pesetas 
a Burgos, en e 
sorteo de lotería 
de "la Cruz Roja" 

Nuevamente la Adminis­
tración número 1. de la ca­
lle de Santander, ha vuelto 
a repartir la suerte entre 
los burgaleses. En esta oca­
sión vendió una serie del nú­
mero 1.824, cuarto premio, 
de 500.000 pesetas. 

La Administración la re­
genta doña Pilar Güila Ló­
pez y, según nos han i n ­
formado, la serie se ha ven­
dido en décimos sueltos en 
los últimos días. 

Por lo demás, no tene­
mos noticias de que el sor­
teo extraordinario de la 
Cruz Roja haya dejado otros 
premios en nuestra capital 
y provincia. 

SERA POSIBLE IA PAZ? 
(Viene de la página anterior) 

do el final se acerca quedan aterrorizados ante el peli­
gro que puede suponer lo guerra. Se ha dicho que los 
ingredientes de la Paz son el pon y el amor. El pan 
como expresión del trabajo, el rendimiento, el desarro­
llo, y el amor a todos los hombres de buena voluntad. 
Es seguro que al fin se producirá la victoria del amor 
sobre las bombas atómicas, pues la Humanidad slem-v 
pre sobrevivió por la fuerza de las circunstancias a 
todas las crisis de la Historia. 

Confiemos en que las nuevas fórmulas para la edu­
cación aado el gran dinamismo de muchos Gobiernos 
por elevar el nivel cultural de sus poblaciones huma­
nas, el progreso socio-económico en base a una mejor 
distribución de la riqueza, alelando el ansia de poder-
vanidad (del hombre primitivo en sumo grado) acabe 
con el posible planteamiento bélico de las cuestiones 
que siempre han de surgir entre los hombres Tenemos 
que armarnos de optimismo —la frase derrotista e im­
comprensible de Luis XV— «Después de mi el Diluvio» 
es hoy más trágica; después de una guerra mundial, 
ya no se podría decir después —sino— con ella el Dilu­
vio. Lo guerra mundial sin duda Atómica, sería la M i ­
ma guerra posible y por tanto ningún diluvio previsible. 

Lo paz es posible, q la visto está. Su viabilidad 
se basa en el progreso humanista y espiritual de sus 
protagonistas —los hombres— El camino es ta evolu­
ción mentai que con lo ciencia, la técnica y en suma 
la culturo tenemos que propiciar Hoy la volución del 
hombre no es en orden a uno adaptación morfológica 
al medio, si no de carácter Intelectual afortunadamen­
te. El joven actual sabe muy bien que con el desarrollo 
físico y con la potencia de sus músculos no es suficiente 
para situarse en la sociedad Al hombre moderno se 
le exige un desarrollo mental e Intelectual y una pre­
paración adecuada pora en orden a lo misma poder 
incorporarse en un puesto rentable y adecuadamente 
retribuido en ia sociedad moderna eil la que vive V 
donde ha de encontrar los medios poro su realización. 

El novenario de misas que 
dará comienzo mañana, día 
4, a las ocho de ta tarde, en 
la capilla de ios PP. Jesuítas 
í calle Merced, entrada por 
la portería), será aplicado 
por el eterno descanso del 

alma de 

EL SEÑOR 

D O N A N T 0 N 1 N 0 

T Ü D A N C A B A R R I O 

Que falleció el pasado día 21 
de Mayo. 

(Q. E. P. D.) 

LA FAMILIA agradecerá la 
asistencia a tan piadosos ac­
tos. 

Burgos, 3 de Junio de 
t979. 

i1 

PRIMER ANIVERSARIO 
DE 

EL SEÑOR 

DON A l H I O SANTAMAU 
Que falleció el día 4 de Junio de 1978 

(Q. E. P. D.) * 

SU ESPOSA, HIJOS Y DEMAS FAMILIA 

RUEGAN una oración por el eterno descanso 
de su alma y la asistencia a lo miea funeral, 
que se celebrará MAÑANA, tunes, día 4. a las 
OCHO de a tarde, en ta iglesia parroquiat de La 
Anunciación. 

Actos de caridad por el que anticipan la3 
graclos. 

Burgos. 3 de Junio de 1979 
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a c t u a l i d a d 
MOVIMIENTO D E M O - NACIMIENTOS. — Fer-

GRAFICO.— Durante el día nando González y Diez, Da-
de ayer, se verificaron en 
el Registro Civil, las si­
guientes inscripciones: 

vid González y Diez, Ana« 
María Gabarri y Pisa, Silvia 
Carmena y Ballesteros, Lo-

U R G E N T E , N E C E S I T O 

C H A L E T 
A M U E B L A D O 

JUNIO, JULIO Y AGOSTO 

PREFERIBLE CASTELLANA 

¡MAXIMO: 15 KMS. BURGOS. TELEFONO 21 96 36 

A G R A D E C I M I E N T O 
, Los hijos, nietos y demás familia de DOÑA ISA­

BEL ALONSO GUTIERREZ (Vda. de Julio Landábu. 
ni ) , fallecida el pasado día 24 de Mayo (que en paz 
descanse), ante ia imposibilidad de poder corres­
ponder particularmente a las manifestaciones de 
condolencia recibidas con motivo de sü fallecimien­
to, así como a los que asistieron al funeral y entie­
rro, nos ruegan expresemos a través de estas líneas, 
su más profundo agradecimiento. 

H E R N I A D O S 
HERNICUR, nuevo aparato de prótesis para conte­

ner la hernia SIN CINTURON Y SIN TIRANTES BAJO 
PIERNA, que SE ADHIERE AL CUERPO SIN HIERROS, 
SIN FLEJES, SIN HEBILLAS SIN ENGANCHES. Puede 
bañarse con él por ser lavable, de poco peso y no se 
nota. Se fabrica a medida original para cada caso v 
para ambos sexos, ba¡o prescripción facultativa. PRO­
DUCCION LIMITADA. 

Aparatos de protección post-operatoria Y DE CO­
LUMNA. Hernícur (Patente N,0 233.534). Calle Maestro 
Sosa, 23. Valencia MINISTERIO DE SANIDAD V.C.C.-99. 
Consulté a su médico. 

VISITA E N BURGOS 
La Casa HERNICUR atenderá a los herniados el jue­

ves^ día 7 de Jimio en el Hotel España, Calle Paseo 
de! Espolón. 32 (Burgos), de 10 a 1 v 4 cí 6. 

OCASIONES 
DE LA SEMANA 

Marca 

Citroen GS Palace .. . 
R-Í2 8 ... , 
Seat 127 
Furgoneta Citroen AKS. 
R-5 ... ... . . . ... , 

Matricula Entrada 

BU-0...C 
BU-7..,B 
VA-3...C 
BU-5...D 
BU-8...B 

120.000 
100.000 
80.000 
80.000 

100.000 

EUnOGASION le ofrece vehículos usados 
garantizados después de una serie de controles 
e intervenciones, con una garantía de 6 meses 
sobre piezas y mano de obra en todos ios puntos 
EUROCASION del país, cualquiera que sea el 
Küometraje efectuado. 

m m m 

COCHES U S A D O S N U E V O S 
t u r o c a s i ó n es u n servicio m á s de G i t r o e a 

T R A B A D O , S . L . 
Ctra. Madrid-Buraos, km. 234 Tfno.200543 BURGOS 

^ ¿ 

rena Barriuso y Villanas, 
Marta Santillán y Martínez, 
Estefanía Ausín e Ibeas, 
Alvaro Fernández y Guadi-
lia, Julio Martín y Caree-
do, Rebeca González y Gon­
zález, Paloma Cuenca-Ro­
mero y Ruiz de Temiño, 
Mónica Antón y de la Ca­
lera, Patricia Antón y de 
leí tyctlors 

DEFUNCIONES.— Petra 
Ruiz y Poza, de Villusto, 
79 años; Salvadora Tajadu­
ra y Burgos, de Las Quin-
tanillas, 79 años; Pedro Me­
rino y Núñez, de Cnillos 
de Esgueva (Valladolid). 82 
años. 

E X P O S I C I O N 

D E A R T E 

los datos recogidos ayer en 
el Observatorio del Insti­
tuto de Enseñanza Media 
Femenino. 

Barómetro.— A las ocho 
de la mañana, 692,5; a la 
una de la tarde, 691,1; 
las siete de la tarde, 691,1. 

Temperatura ambiente.— 
Máxima, 25,4 grados a las 
15 horas; mínima, 7,6 gra­
dos a las 8,30 horas. 

Dirección y velocidad del 
viento.— A las ocho de la 
mañana. E— 7 kilómetros; 
a la una de la tarde, Ŝ— 
3 kilómetros; a las siete de 
la tarde, E— 7 kilómetors. 

Humedad, 49 por ciento. 

el establecimiento de una gla, actualmente en funcío-
línea eléctrica a 132 KV de namiento entre C. H . Tres-
tensión, derivada de la lí- paderne (Burgos) y G. H . 
nea de transporte de enei- Puentelarrá (Alava)., 

O/. VITORIA. 13 

E X P O N E 

MUÑOZ 
REMEDO 

DEL 2 AL 14 DE 
JUNIO 

HORAS DE VISITA: 

Laborables, de 12 a 2 
y de 7 a 9. 

Festivos, de 12 a 2. 

FARMACIAS DE GUAR­
DIA.—- Señor González S. 
Barriocanal, Cardenal Segu­
ra, 8; señorita Peraita, pla­
za de San Bruno, 12 (Ga­
monal), y señor Tomás, 
Concepción, 12. 

Mañana, lunes. — Mijan-
gos. Almirante Bonifaz, 4; 
García Mellado. Avda. del 
Cid, 89 (Parque de las Ave­
nidas) y Uzqúiza, Eladio 
Perlado, 33 (Gamonal). 

BOLETIN METEOROLO­
GICO. Comprensivo de 

PARA OIR BIEN 
PARA VER BIEN 

0 P 1 I C A 

I N U R N A C I O N A l 
Carlos Frühbeck 

Especialidad 
microlenliitas 

Optico diplomado 
Espolón. JO 

EL CUPON PRO - CIE? 
GOS.— 'En el sorteo cele-
brado en el día de aver, 
resultó premiado con 6.250 
pesetas, el número 882 y 
premiados con 625 pesetas, 
todos los números termina­
dos en 82. 

SE NECESITAN 

S E Ñ O R A S D E 

L I M P I E Z A 

Presentarse: 
RESTAURANTE 

CHAPITELES 
(Reí. 10.167) 

AUTORIZACION I N -
DUSTRIAL. — El "Bole­
tín Oficial de la Provincia" 
inserta sendas comunicacio­
nes de la Delegación pro­
vincial del Ministerio de 
Industria v Energía, infor­
mando que la Dirección ge­
neral de Energía ha auto­
rizado a "Iberduero, S. A . " 

H O N G O S 

T A E - K W O I H D O 
CLASE DE: 

— TAE KWON-DO para joven mixto. 
— TAE KWON-DO para infantil mixto. 

CLASE NOVEDAD: 

— TAE KWON-DO para mayores mixto. 
Esta clase se empleará, más gimnasia y 
yoga. 
Deseáis estar siempre en forma física-
mente, 
también la calma, la calma de la mente, 
mentalmente. 

VENID AL GIMNASIO SIN PENSARLO. 
DEL RESULTADO HABLAREMOS DESPUES... 

Horario de información: 
, 9-13 MAÑANA — 17-20 TARDE 

L U G A R : 
Calle 3-34 número 5. GIMNASIO HONG'S 

(Cerca de la última parada del autobús de Gamonal) 

C O L C H O N E S 
ALMOHADAS 
SOMIERES 
CANAPES 

G O I C H O N E S G O M A - E S P U M A 

D I S T R I B U I D O R 

ALMACENES 

SAN PABLO £!-23 BURBQS 

A D M I T I M O S S U C O L C H O N D E L A N A 

AVENIDA.— Hoy, 5,30, 7,45 
y 10,30. Gran estreno. ¡La 
juerga más di v é r t ' da ! 
Desde Hong - Kong con 
amor. Das aventuras más 
insólitas y desternillantes 
con «Los Charlots» Las 
carreras más locas, los gol­
pes más locosr la acción 
más loca. ¡Todo es posible 
en este film. (May. 14 y 
menores acompañados). 

CALATRAVAS (Tf. 204161). 
5,30, 7,45 y 10,30. Con un 
torbellino de acción, un 
estreno de rabiosa actua­
lidad: Boma a mano ar­
mada (3). Scop-color. Ar-
thur Kennedy, M.a Rosa­
rio Omaggio, Tomas M i -
lian, etc. Una historia de 
nuestros días: Una crónica 
verídica sobre la d e l i n , 
cuencia en las calles.. . 
(Aut. May. 1¿5 años). 

CONDAL.— Continua de 4 
a 12. Hoy* el programa 
m á s sensacional. Autori­
zado para todos los pú­
blicos. Estreno de El 'n-
cendio de Roma. Una per 
lícula de gran espectáculo. 
Y John Wayne y Katheri-
ne Hepburn en El rifle y 
la Biblia. La historia de 
una misionera que se alia 
con un pistolero para ven­
gar la muerte de su padre. 

CONSULADO. — ¡Atención! 
Hoy. 5,30. 7,45 y 10,30 La 
película más atrevida del 
cine español Bacanal en 
directo. Con Azucena Her. 
nández « Miss Cataluña ». 
Los jóvenes exponen su 
verdad en una noche deli­
rante. Clasifícala «S» Por 
su temática o contenido 
pudiera herir la sensibili­
dad del espectador.' íMay. 
18. Exigiéndose el D.N.I.). 

CORDON (Telf 207037) — 
5, 7,45 y 10.30 ; Aconteci­
miento! Sénsaciona1 e?t.re-
no le El regreso fS R.) 
Color.. Jane Fonda, Jon 
Voight, Bruce Bern, etc. 
(3 Oscar 1979- M^in- suión 
mejor actor y . mejor ac­
triz) El iregreso. Un sin. 
cero aleg-sto estrictamen­
te humano contra las gue­
rras. El -egreso. Un f i lm 
sobre el amor. (May. 18). 

•DUCAL— Hoy. de 4; a 12, 
doble fabuloso: Fuga sui­
cida. Charles Bronson, Ro-
bert Duvall. J i l l I i eland. 
Una explosión dé aventu­
ras, erotismo y emoción. Y 
Los nuevos españoles. José 
Sacristán. M.a Luiáa San 
José. Un fi lm divertidísi­
mo, pletórico de picaresca 
y gracia. (Mayores 18 y 
mayores 14 acompañados) . 

GOYA.—¡Atención! Hoy, en 
sesiones 5,15, 7.45 y 10,15. 
La película prohibida , . . v 
Véala y sabrá por qué... 
Y llegó el día de la ven­
ganza. Con Gregory Peck, 
Anthony Quinn y O r n a r 
Sharif. Una obra maestra 
del cine universal, cuyos 
personajes son muy nues­
tros. (Autorizada para ma­
yores de 16 años), 

GRAN TEATRO . - H o y , 
5,15, 7.45 y 10,30. E l acon­
tecimiento cinematográfi -
có del año. La película 
que plantea lo cruda ver­
dad entre la juventud y 
su comportamiento en e l 
mundo de hoy: Iniciación 
sexual de las adolescentes. 
(Clasificada «S»), Colegia­
las que desean conocer el 
amor, la pasión y la entre­
ga total. (Rig, May. 18). 

LIDO.— Continua de 4 a 12. 
Hoy, colosal programa do­
ble Máximo Valverde y 
Emrm Cohén en Aborto 
criminal. La Policía a la 
busca y captura de una 
de las más crimínale- or­
ganizaciones Y El huevo 
de la serpiente. Un film 
cruel y despiadado sobre 
el Berlín de 1923. Una obra 
genial de Ingmar Berg-
man. (Mayores 18 años), 

T I V O L I (Teléfono 220588), 
5,15. 7.45 y 10.30 Con una 
inrerpretac 1 ó n genial de 
Dustin Hoffman con The-
resa , Rusell. el impresio­
nante estreno de aventu­
ra-acción: Libertad condi­
cional (3 R). Ni el más 
apasionado amor pudó de­
jarle escapar de su ter r i ­
ble iestino: Libertad con­
dicional es autorízala sólo 
a mayores de 16 años. 
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MESA REDONDA M E "IDBERCÜEDSIS 
PUEMDNAR', CELEBRADA EN NÜESIRA CIDDAD 
Organizada por el Servicio de meja», destacando así mismo, biente rural como urbano. 

Medicina Interna de la Resl- un número importante de pa- —La mejor forma de lucha 
dencla Sanitaria «General Ya» clentes atendidos en el año 1978. será un diagnóstico y un tra-
jüe» y con |a colaboración del Esta. exposición fue completa- tamiento correcto. 
Dispensario Antituberculoso y da 'por el Dr. F. Galio Marín —ia bacteriología con el ha-
del ;Hospital d3 Enfermedades, que comentó que un cinco por llazgo del bacilo de Koch será 
del Tórax «Fuente Bermeja», se ciento de los pacientes asistidos la mejor forma de hacer un 
ha celebrado en nuestra ciudad en el Servicio de Medicina ln- diagnóstico, 
una mesa redonda sobre el es- tema con afecciones respirato- _La curación será garantiza-
tado actual de la tuberculosis rías fueron diagnosticadas de ¿a en un iqo por cien de los 
pulmonar en nuestra provincia, tuberculosis en su forma pleu- c,aSos nuevos descubiertos, si 
Dicha organización estuvo pa- ral o pulmonar. realizan correctamente el tra-
trocinada por el Colegio Oficial Tras insistir en la importan- tamiento impuesto a lo largo, 
de Médicos y de la Delegación cía clínica, radiológica y bao- ¿e\ período indicado por su mé-
Territoriai de Sanidad. teriológlca en el diagnóstico de dico. 

Burgos ha sido en esta oca- la enfermedad, expuesta por los __Quecia descartado el trata-
sión ia primera provincia en Dres. J. L. Viejo Bañuelos « mIent0 COn reposo abso]uto ^ 
actualizar sus datos referentes , pozas Pozas, de la Residen- no ¡nf|,Uye eri ¡a evolución de 
a ios años 78 y 79 tema que cía Sanitiarla «General Yagüe». |a enfermeciaci .S| hace correc-
ha sido expuesto en la mesa se pasó a la segunda parte de tarnente [a toma de medicación, 
redonda que citamos. la mesa, a cargo de los Drs. 

Se Inició la exposición bajo Guerra Sanz, director nacional ~rJ0I se requ ere necesaria-
la presidencia del Dr. M. Reo- del programa de lucha antltu- mente la hospitalización para el 
yo Cuesta, delegado territorial berculosa y el Dr. Rey Durán, ^atamiento, 
de Sanidad con una introduc- jefe clínico de la Unidad de Tu- --Los familiares del enfermo 
clon a cargo del Dr. José Luis berculosls del Hospital Victoria deben acudir a los dispensarlos 
Viejo Bañuelos que expuso la Eugenia de Madrid, ambos des- de enfermedades del tórax pa-
Inquietud actual por esta afee- plazados desde Madrid, para ra cubrir con regularidad el 
ción que en ios últimos 16 me- asistir a esta mesa redonda. tratamiento profiláctico de los 
sés ha alcanzado a más de . Las conclusiones obtenidas al posibles contagios. 
200 pacientes en nuestra tierra, final, tras un vivo coloquio de Terminada la sesión, fue 

A continuación el Dr. L. Ló- gran número de asistentes nos clausurada la Mesa que ha te-
pez Fernández expuso la labor permite presumir como datos nido una Importante repercu-
reallzada en el dispensario an- aplicables a nuestra situación sión en el futuro de este pro-
tituberculoso de nuestra ciudad, actual respecto a esta enfer- blema sanitario del que espe-
completada por la exposición medad las siguientes: ramos que nuestra provincia, 
del Dr. V. M. Gutiérrez Rutz —La tuberculosis sigue sien- pueda ser pionera en la Instau-
acerca de la población Sana- do una enfermedad relativa» ración y práctica del nuevo pre­
torial del Hospital ie Enferme» mente frecuente y debe pen- grama de lucha antitubercuio^ 
dades del Tórax «Fuente Ber- sarse en ella, tanto en el am- sa. 

E l DELEGADO TERRITORIAL INFORMA 
EN BRIVIESCA SOBRE LA REFORMA 
Y EL MAPA SANITARIO DE BURGOS 

L a importancia del médico de familia 
Al objeto de informar sobre 

la reforma sanitaria y conti­
nuando con la ronda de visitas 
lUe se vienen realizando por la 
provincia, ep el día de ayer se 
celebró una reunión en Brivies-
ca, del delegado de esta Terri­
torial, D. Marcos Reoyo Cuesta 
acompañado de personal técni­
co de su Departamento, con el 
personal sanitario (médicos, 
farmacéuticos, ' veterlna r i o s, 
ATS, etc.), radicado en la zona. 

El Sr. Marcos Reoyo comen­
zó su exposición destacando la 
personalidad del médico de fa­
milia, clásico sistema sanitario 
que en los últimos años ha su­
frido una fuerte erosión como 
consecuencu' de la socialización 
en la asistencia médica y que 
las modernas corrientes estruc­
turales sanitarias tienden a re-
vitalizar, por estar demostran­
do la práctica que lá presta­
ción es mucho más humana. In­
tima y racional e Incluso re­
sulta más barata a nivel pri­
mario que las grandes concen­
traciones de enfermos, a veces 
innecesaria en grandes hospi­
tales sociales cuyos costes ele­
van extraordinariamente un 
servicio, que en resumen, pa-

E D U A R D O C A R D E R O 

R A D I O L O G O 

San Pablo, 22 
Telfs: 20 60 27 y 21 20 90 

DOCTOR MiGÜEZ H IOS Alonso B a ñ u e l o s 
Aparato digestivo 

Plaza de la Cruzada. 1 
Teléfono 227522 

I . PARDO Abelardo Carazo 
PULMON Y CORAZON 
Consulta, de 11 a 1,30 

y horas convenidas 
excepto sábados 

Héroes de la División Azul, 
3, 1.» D. Teléfono 214165 

M A R I A N O G A R C I A 

M A N O 

Maternólogo dél Estado 
Tocoglnecología 

Ecografia abdominal 
Consulta: Horas concertadas 
Paseo de la Isla, Í1-2.e-dcha. 

Teléfono 208934 

E. BARAH0NA 
CORDERO 

mi, Y VENEREAS 
Pruebas alérgicas d« 

contacto. 
Consulta: de 10 a 1 y fardes 

convenidas, 
ealte Valladolld, 2, 1.« C$ 

TELEFONO 207226 

EMILIA LASTRA 
ANAUSIS CLINICOS 

3?!az» de la Crttzsd». 6-1L» 

Telf. 20.1412 

HAIfflOW OEl KliO 
MEDICO 

Especialista en partee 
GiRecología 

Consulta Clínica Cruz Hoja 
Vitoria. 31 - Teléfono 203591 

losé M.a de Sebastián 
MEDICO 

ANALISIS CLINICOS 
Vitoria, 46. 4." D. (Ediflclo 
Gasset). Teléfono 203789. 

Enferapdades del Aparato 
^espiratorio 

Sanjmjo, 15. 2.a, P. 
Tela. 202033 . 202297 

V . M A T E O S OTERO 

F . J . M A T E O S OTERO 

CIRUGIA GENERAL 
ANGIOLOGIA CIRUGIA 
VASCULAR 

— TRAUMATOLOGIA • 
ORTOPEDIA 

Consulta: 12 a 1,30 y horas 
concertadas. 

Avenida del Cid, 8, 2.® 
Tfnos.: 20 64 53 - 21961S 

JOSE CARAZO 
FABTOS Y ENFERMEDAD 

DES DE I A MUJER 
Del Hospital de Barrante* 

y Croa Hoja 
Vitoria, 81. Telé! 203593. 

OFTALMOLOGOS 

Medicina y Cirugía de fot 
oíos. 

EspolOn. 2. Teléfono 209349 

ORTOPEDIA GENERAL 

mm, % Teléfono 1044 fiS 

JOSE A. NAVARRO 
ESPECIALISTA EN KISOS 

BATOS X 
Del Ignalatorlo M. Colegia 
Juan X X n i , 10. IX Cónsul* 
fas, do 6 a 7. Horas convenio 

das, al teléfono 220611 
Avenida Beyes Católico» 

Edificio Meysa, Escalera prt* 
«aera, &*« A. 

O P T I C A I Z A M I L 
G r a d u a c i ó n gafas - A d a p t a c i ó n I c n i i l l a s 

l é c n i c a s m o d e r n a s 

L A I N C A L V O . 2 8 

Clín ica C R U Z R O J A 
Servicio de ohequeos médicos 

Director médlcot 

DON MATEO MARGAKIT HALAGUE 

O P T I C A C I E N T I F I C A 
GAFAS BIEN GRADUADAS 

CENTRO DE LENTES DE CONTACTO 
GRADUACION INMEDIATA DE SU VISTA 

Avenida del Cid. 14. — Teléfono 22 26 08 
y Plaza Mayor. 7. — Toléfono 20 83 o 

L R O D R I G U E Z P A S C U A L 

ENFERMEDADES DE LA HEL 
DEPILACION ELECTRICA DEFINITIVA 
Consulla, de 12,38 a 1,36 y d t 6 a Y 

Gtnefal Yasiie* Ws Gfi G — Teléfono a i 29 « i 

J A I M E E S P A R Z A 

R . D E T R U J I l l O 

PSIQUIATRA 
Director médico de los 

Sei^icios Psiquiátricos de 6 
Excma. Diputación Pro­

vincial 
Horas concertadas 

Avenida Reyes Católicos, 16 
escalera m . 1.° C 

Teléfono 229852 

D r . V . M a t e o s l o p e z 

CIRUGIA GENERAD 
TRAUMATOLOGIA, HUE­
SOS Y ARTICULACIONES 

RAYOS/X 
Avenida del Cid, 8, 2» 

Teléfono 202254 

Antonio Maro 
CIRUGIA ESTETICA 

Teléfono 94-441433» 
(Horas convenidas) 

Gran Vía, «l,!,». BILBAO-llí 

lose M. Martín Iglesias 
m laiesias 

MEDICOS 
Horas de consulta, de 10 a S 

ANALISIS CLINICOS 
ELECTRO FO R ESIS 
BACTERIOLOGIA 

Avenida Reyes Católicos* 10 
Teléfono 221166 

Edificio Estudio. 2.o B 
Sábados, de 10 s 12 

gamos todos. 
Para una debida atención 

médica, aparte de una ética 
profesional elevada, hace falta 
una adecuada preparación téc­
nica, así resulta, no sólo una 
teoría la figura respetada del 
médico de familia, sino que la 
reforma sanitaria contempla 
oficialmente este hecho consi­
derándola como especialidad, y 
pone los medios organizando 
cursos rotato-los de tres años 
de duración para los recién l i ­
cenciados, antes de que él pro­
fesional empiece por sí solo. 
Hay una comisión al efecto a 
nivel nacional, pues se piensa 
que respecto a los actuales mé­
dicos titulares habrá que bus­
car fórmulas de realizar estos 
cursos preparatorioos para la 
adquisición del título de la es­
pecialidad de médico de fami­
lia. 

El delegado informó asimis­
mo de que están programados 
cursos de formación continuada 
para sanitarios titulares con el 
fin de actualizar conocilnientos 
y técnicas, puesto que la expe­
riencia ya la tienen. 

Pasó a exponer a continua­
ción en colaboración con el Dr. 
Escudero, funcionario de la De­
legación, la filosofía del mapa 
sanitario que parte de una cé­
lula base: La unidad sanitaria 
local, que concentrará los pro­
fesionales sanitarios para una 
adecuación de la sanidad rural. 

Por otra parte la unidad sa­
nitaria focal está prevista tam­
bién como unidad administrati­

va, de tal forma que organice 
desde el principio la relación 
enfermo-sanidad, traslados de 
enfermos, asistencia de urgen­
cia, guardias permanentes etc. 

Este es pues el primer esla­
bón en la asistencia sanitaria 
que dispondrá del número de 
médicos de familia preciso se­
gún la demografía y cuando las 
circunstancias lo dconsejen con 
titulaciones complementarias y 
equipo de radiología, análisis 
clínico, pediatras de familia 
asistentes sociales, etc., y tan> 
bién estarán integrados en el 
centro, servicios de veterinaria 
y farmacia. 

El eslabón sanitario siguiente 
es el de la subcomarca ya con 
servicios más completos y am­
plios, la cual dependerá a la 
vez de la comarca. 

En su amplia Información se. 
extiende en opiniones persona­
les sobre el gran campo de ac­
ción y futuro prometedor del 
cuerpo de sanitarios locales re­
saltando la necesidad de pro­
gramar con la mayor urgepcia 
posible, estos cursos de forma-
c I ó t continuada. 

En el caso concreto de Bri-
vlesca, ésta se proyecta. como 
cabecera de subomarca inte­
grada dentro de la comarca de 
Burgos y queda configurada en 
dos unidades sanitarias locales: 
Brivlesca v. su contorno (La Bu-
rebal v Oña y otras entidades 
del entorno. 

Al final se celebró un ánima-
do ooloqulo. 

G O B I E R N O C I V I L 
V I S I T A S 

L M A T A 
P C D O L O G O 

ORTOPEDIA DEL PIE 

Avenida del Cid, 46, 1.° 
De 12 a 2 y de 4.30 a 8. 

Teléfono 227297 

En el transcurso de la 
presente semana, el goaer-
nador civil, don Anionn úe 
Santiago Juárez, ha teci-
bido en su despacho oficial 
a las siguientes personas; 

Don Antonio Caño Gon­
zález, de Burgos. 

Una representación del 
Colegio de Farmacéuticos, 
compuesta por don Jesús 
Saiz Gómez, don Jesús Si­
cilia Hiera, doña Amparo 
Castellano, don Miguel Gu­
tiérrez Mendoza y don Ama­
deo Furaier Cecilia. 

Don Guillermo Diez Par­
do, de Burgos. 

Don Jesús María Orejón 
Lázaro, de Burgos. 

Cámara provincial Agra­
ria, compuesta por don 
Eduardo Gutiérrez, don Da­
niel Santidrián v don Enri­
que Sancho Elena, 

Asociación de Páraiiticos 
Cerebrales, compuesta por 
don Julio Fernández Rodrí­
guez, don Alberto Ibáñez, 
don José-Luis Pérez Millán. 
don Clementino Delgado 
Barrio, don Domingo "Orte­
ga, doña , Dolores Eplfanio 
Moro, doña María Victoria 
Marquina, don Alberto Ga­
lerón, don Marcos Reoyo, 
don Fernando Miguel Men-
golza y don Federico Cuen­
ca Romero. 

Don Eugenio Saiz Gonzá­

lez, alcalde-presidente del 
Ayuntamiento de Villarcayo, 
acompañado de don Luis-
Carlos de la Torre Peña, te­
niente alcalde; don Iñigo 
Guido Cuesta, conceial y 
don José Joaquín Benavi-
des. secretario. 

Comité p r o v i n c i a l del 
P.C.E., compuesto por don 
Fernando García Romero y 
don Higinio García. Alonso. 

Don Agapito Castrillejo 
Lozano, de Burgos. 

Religiosas del Santísimo 
Sacramento, compuesta por 
Sor Clara María Palacios 
Diez v Sor María Gotharda. 

Comisión de Exfilña 79, 
compuesta por don Juan 
Pérez L ó p e z , presidente; 
don Luis Montes de la Cal. 
secretario; don Francisco 
N^rttnez Caballero v don 
Segundo de Dios Soler. 

Don José Salvador Agua­
do v don Emiliano Guinea 
Gallo, miembros del Grupo 
de teatro «La Hormiga», de 
Lerma 

Igualpiente,- en el trans­
curso de la semana, el se­
ñor De Santiago Juárez, ha 
despachado asuntos pro­
pios de sus respectivos De­
partamentos, con los dele­
gados de Cultura, Turismo, 
Educación. Obras Públicas 
y Urbanismo v Educación 
Física v Deportes, 

aislamientos 
€ i l S y i l l l € B 

F R I O - C A L O R - R U I D O - H U M E D A D 

ESPUMA INYECTADA EN CAMARAS DE AIRE 
CORCHO INDUSTRIAL v DECORATIVO 

SOLUCIONES OEF'IMITIVAS SIN OBRAS 
PAREDES - FECHOS - COLUMNAS 

SUELOS CONFORTABLES ANTIRRUIDO 
PIDA PRESUPUESTO EN SU DOMICILIO 

c / V i t o r i a . 6 4 - T e l f . 2 2 3 1 15 
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PRESENTACION 
DE DANZAS 

IA «ASOCIACION 
TAMPAS BÜRGAUSAS» 

Tal y como estaba anun­
ciado, en la tarde de ayer, 
a las ocho, hizo su pre­
sentación en la ciudad, la 
"Asociación de Danzas Es­
tampas Burgalesas", acto ce­
lebrado e nel salón de la 
Caja de Ahorros del Círcu­
lo Católico. 

El presidente del nuevo 
grupo, don Juan Luis VI-
Uán Camarero pronunció 
unas breves palabras, en las 
que puso . de manifiesto el 
agradecimiento de la Aso­
ciación a todos los burga-
leses, por la buena acotíida 
que Burgos habia dispensa­
do a "Asociación de Dan­
zas Estampas Burgalesas". 

Aacto seguido, se proce­
dió a la elección de la 
"Reina" de la Sociedad, 
cuya distinción recayó en la 
encantadora señorita Ana 
Marta Calvo Muro. 

Tras la proclamación de 
la "Reina", que fue acogida 
con una clamorosa ovación 
por parte del numeroso pú­
blico asistente, el grupo ar­
tístico interpretó diversas 
danzas burgalesas, finalizan­
do su brillante exhibición 
bailando la Jota burgalesa 
entre los aplausos del d ú -
blico. 

En representación d e l 
Ayuntamiento asistió . 1 a 
concejal, doña Carmen Mun-
guía. 

PROGRAMA PARA HOY 

Hoy domingo, la "Asocia­
ción de Danzas Estampas 
Burgalesas", .desarrollará los 
siguientes actos: 

A las doce, santa misa en 
la iglesia de San .Pablo. 

A la una, exhibición de 
danzas en el Parque de San­
tiago (Gamonal). 

A las cuatro y media, ac­
tuación en el Colegio Ma­

yor de la Juventud "Gene­
ralísimo Franco" (avenida 
General Vigón, sin número) 

A las siete de la tarde, 
exhibición de danzas en la 
Plaza Mayor. 

(Fotos «J=EDE») 

CAI A DE AHORROS 
MUNICIPAL DE BURGOS 

CONCURSO - OPOSICION 
PARA CUBRIR DOS PLAZAS D E 

O F I C I A L P R I M E R O 
T I T U L A C I O N E X I G I D A : 

L I C E N C I A T U R A E N C I E N C I A S E C O N O M I C A S 

Y / O E M P R E S A R I A L E S 

E j e r c e r á n su ac t iv idad , preferentemente en las 

siguientes á r e a s : 

• C O N T A B I L I D A D A N A L I T I C A 

• C O N T R O L P R E S U P U E S T A R I O Y D É G E S T I O N 

• M A R K E T I N G 

Las personas interesadas d e b e r á n d i r i g i r s e para so l ic i t a r las bases 

del concurso a: O F I C I N A D E E M P L E O . San Pablo , 8. Burgos . 

I n d i c a n d o referencia : B U : 9.953. 

L O T E R I A N A C I O N A L 

EL SORTEO DE LA CRUZ ROJA 
Premio «gordoK el N.° 5.915 

Avi l a ( E f e ) . — E l sorteo e x t r a o r d i n a r i o de l a Cruz Ro ja E s p a ñ o l a , se ha 
celebrado esta ta rde f rente a l a t r i o de l a r o m á n i c a b a s í l i c a de San Vicen te , 
en Av i l a . 

E n e l sorteo fue ron emi t idas nueve series de 80.000 bi l le tes , a c inco m i l 
pesetas cada uno, en d é c i m o s de quinientas pesetas. 

E n las operaciones del sorteo, ayudaron a los n i ñ o s del colegio de San 
I ldefonso, j ó v e n e s s e ñ o r i t a s de razas procedentes de los c inco cont inentes . 

Poco antes de efectuarse e l sorteo, que se d e s a r o l l ó p o r el sistema de 
bombos m ú l t i p l e s , y al que asis t ieron las p r imeras autoridades abulenses 
y numeroso p ú b l i c o , ac tua ron grupos de coros y danzas regionales proceden-
es de Candeleda y B u r g o h o n d o ( A v i l a ) . 

F ina lmente , se c e l e b r ó u n fes t ival mus i ca l en que i n t e r v i n i e r o n Enca rn i t a 
Polo, K a r i n a , J e r ó n i m o y otras f iguras de la c a n c i ó n moderna . 

Números premiados en el sorteo 
Premiado con 40 mi l lones de pesetas el n ú m e r o 5.915. 

Premiados con dos mi l lones de pesetas, los n ú m e r o s 5.914 y 5.916, ante­
r i o r y pos te r io r a l que h a ob ten ido el p r e m i o p r i m e r o . 

Premiados con 50.000 pesetas, todos los n ú m e r o s desde e l 5.901 a l 6.000 
inclusive , correspondientes a l a centena del p r e m i o « g o r d o » , excepto e l 5.915. 
que ha obten ido e l p r e m i o p r i m e r o . 

Premiados con 50.000 pesetas todos los n ú m e r o s t e rminados en 15. 

Reintegro de 5.000 pesetas pa ra todos los n ú m e r o s t e rminados en 5. 

Premiado con 20 mi l lones de pesetas el n ú m e r o 72.913. 

Premiados con u n m i l l ó n de pesetas los n ú m e r o s 72.912 y 72.914, a n t e r i o r 
y pos te r io r a l que ha ob ten ido el segundo p r e m i o . 

Premiados con 50.000 pesetas todos los n ú m e r o s desde el 72.901 a l 73.000, 

inclusive, correspondientes a l a centena del segundo p r emio , excepto el 72.913. 

O — 

Premiado con 10 mi l lones de pesetas el n ú m e r o 10.560. 

Premiados con 602.500 pesetas, los n ú m e r o s 10.559 y 10.561, an t e r io r y 

pos te r ior a l que ha ob ten ido e l p r e m i o tercero. 

Premiados con 50.000 pesetas todos loé n ú m e r o s desde e l 10.501 a l 10.600, 

inclusive , excepto e l 10.560. 

Premiados con 500.000 pesetas los n ú m e r o s t e rminados en 1.038 y 1.824. 

Premiados con 50.000 pesetas, todos los n ú m e r o s te rminados en: 

048 — 052 — 130 — 167 — 177 — 181 — 284 — 307 — 387 — 390 — 395 

403 — 407 — 410 — 444 — 471 — 566 — 592 — 609 — 669 — 865 — 920 

94Q — 966 y 971, 

¡ ¡ A T E N C I O N ! ! 
R O B E R T 

H A H E C H O U N A G R A N I N V E R S I O N E N L A M P A R A S PARA 

PODER O F R E C E R L E S A PRECIOS F A B R I C A , T O D O S S U S 

M O D E L O S 

S O L A M E N T E D U R A N T E E L M E S D E J U N I O 

A H O R A P U E D E SACAR M A X I M O P A R T I D O A SU D I N E R O 

V I S I T E N O S Y S E C O N V E N C E R A 

R O B E R T 
R E Y E S CATOLICOS N U M . 18 
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DE ACERAS. ACORTO PIAZO 
El alcalde y representaciones del Ayunlamienlc 
asistieron a la fiesta del Servicio de Obras 

C o n s t i t u c i ó n y v i s i t a s a l a s i n s t a l a c i o n e s 

d e l o s A u t o b u s e s U r b a n o s , e n V i l l í m a r 

dad, señor Peña San Martín; 
los miembros del Consejo con 
su titular señor Martínez Lló­
rente V funcionarios municipa­
les afectos al Servicio, 

El acto tuvo lugar en las ins­
talaciones de la carretera de 

Según nuestras- referencias. !a mañana, en la iglesia parro-
ía Comisión Municipal <je Obras quial de Sa/i Cosme y San Da­
lia empezad© sus gestiones pa- mián, rezándose al final res-
ra establecer un plan priorita- ponsos por los compañeros fa-
rio de obras de mejora en toda llecldos. 
la ciudad. Para ello ha dado En la presidencia del acto se 
las instrucciones respectivas a encontraba el alcalde de laciu-

los servicios técnicos para que se dad don José María Peña San Villímar, aprovechando esta 
facilite cuanto antes un progra- Martín acompañado del presl- constitución para realizar 'na 
ma do realizaciones a corto dente ^e la Comisión, don Vio- detenida visita a los garages 
plazo que Incluya la mejora dé tor Martínez Llórente; teniente del Ssrvicio y manteniendo un 
calzadas y aceras en diversos de alcalde, señor Plaza Fer- cambio de impresiones sobre 
sectores de la ciudad, aparte nández-Villa y concejales seño- problemas, necesidades y pro-
los proyectos que se puedan res García Martín y Vallecillo, yectos que se plantearán de 
ejecutar a largo plazo que re- así como de altos funcionarios una manera más definitiva en 
quieren más tiempo y, sobre municipales y diversas repre- las reuniones periódicas, que s.e 
todo, más consignación presu- sentaciones de los servicios 
puestaria, técnicos. 

Es deseo de la comisión, se- _ . . . 
Sún nuestras noticias, aprove- , A primeras horas de la tar-
char la época estival para rea- de- se reunieron en una com. 
íizar estas obras por medio de 
la brigadilla municipal con el 
fin de que en la época dé In­
vierno se pueda reducir sensi-
bemente el número de vías ur­
banas que ag presentan corrió 
auténticos barrizales. 

bras y que solicitaba, en nonv 
Una labor de coordinación de bre de sus compañeros de Cor-

todos los servicios qUe inciden poración. la colaboración de to­
en el urbanismo e inmediata- dos para servir mejor a la ciu 
mente ejecutiva, es deseo de dad. 
todos los miembros de esta Co 

celebrarán en fecha próxima. 

MAÑANA, SUBASTA DE 
CIRCOS Y TEATROS 
Mañana lunes, a mediodía, en 

da de hernvandad. A los pos- la Casa Consistorial tendrá lu-
trcs, el presidente ¿9 la Comi- gar la subasta de terrenos pa 
sión, señor Martínez Llórente, ra la instalación de circos \ 
pronunció unas palabras en las teatros durante las próximas 
que dijo que el Ayuntamiento ferias y fiestas de San Pedro 
ha de caracterizarse más por y Sí,n Pablo Se celebrará en 
su eficacia que por las pala- ta Casa Consistorial. 

El martes y el miércoles, en 
el antiguo Monasterio de San 
Juan, se celebrará la subasta 
da terrenos para el real de la 

los bachilleres de 1929 
del Instituto Zorrilla 
de Valladolid, ante 
sus "bodas de oro" 

Se ha celebrado en el Insti­
tuto Nacional de Bachillerato 
«Zorrilla», de Valladolid, una 
reunión a la cual han asistido 
varios alumnos que fueron de 
dicho Centro y que concluyeron 
sus estudios en aquella capital 
ahora hace cincuenta años. En 
ésta primera Asamblea partici­
paron personas muy conocidas 
y que hoy residen en diversos 
puntos del país. Se adoptaron 
diversos acuerdos como el de 
oonerse fnmediatamenta en co­
municación con aquellos anti­
guos alumnos de los que se co­
nocen sus domicilios. 

Para aquellos otros que por 
unas y otras circunstancias se 
desconoce su actual residencia, 
va dirigido este aviso, rogándo­
les se dirijan a la comisión or­
ganizadora: aBodas de Oro» en 
el Instituto Zorrilla. Bachilleres 
de 1929 Dirección Plaza de San 
Pablo, a la mayor brevedad. De 
esta forma se les podrá Infor­
mar de los distintos actos que 
se tienen en proyecto, así como 
de confirmar su presencia en 
Valladolid en éstas fechas con­
memorativas que daremos a co­
nocer en su momento, y a las 
que Se pretend3 dar la máxima 
solemnidad. 

misión informativa. 

FIESTA DEL SERVICIO 
MUNICIPAL DE OBRAS 

CONSTITUCION DEL SERVICIO 
MUN1CIPALIZADO DE AUTO­
BUSES URBANOS 

A primera hora de la tarde 
La festividad de. San Juan de de ayer, tomó posesión y se 

Ortega fue celebrada ayer por constituyó el Ssrvicio Munici-
el servicio municipal de obras palizado de Autobuses Urbanos 
con una misa a 'as doce de asistiendo el alcalde de la ciu-

feria, como es tradicional por 
él procedimiento de pujas a 'a 
llana. 

V.. si a pesar de toda 
tienes vocación humana 
Nada pierdes y es mu 
cho 10 que está en jue­
go. ¡Hazte socio de Cruz 
Roía! 

VENDO 

EN 

VILVIESTRE DEL PINAR 

informes: en obra o 

Teléfono 228648 

SI M M AMBIENIE: 
IL OUE « A M I N A DEBI PACAR 

Por Federico MUÑOZ ALAMINOS 

Este es el lema que viene imponiéndose en muchos 
países, el resumen de muchas conferencias y aún libros. 
Los preocupados por los problemas del medio ambiente 
parecen unánimes en aceptar como axioma: El que con-' 
tamina debe pagar 

Modestamente, lo comparto. Pero me pregunto, pa­
gar ¿a quién? Supongamos que se gravan con fuer­
tes multas a ios propietarios de los coches que expulsan 
gases, más alió del nivel permitido. SI do recaudado 
se invierte en crear una fábrica de automóviles, no 
se ha resuelto nada 

Lógicamente, las multas, gravámenes e impuestos 
que se obtengan de los que degradan el entorno am­
biental, deberán ir a reparar el daño causador desti­
narse al medio ambiente SI no se hace así. es mefor 
no hacer nada no vayo a ser que lo recogido sirva 
para aumentar la contaminación. Es una observación 
trivial, pero necesaria. 

Una segunda anotación ¿es que bastó con pagar? 
Supongamos que arde un edificio y el siniestro se redu­
ce a los daños materiales; al día siguiente puede co­
menzarse ta construcción de otro idéntico; el problema 
es estrictamente financiero 

Pero la naturaleza no es asi. Si lo que arde es 
un bosaue y los daños se evalúan en cincuenta mildones 
de pesetas, nadie pensará que provistos de esa cantidad 
podrán tenerse a los tres meses un bosque similar. 
Sencillamente, porque lo perdido no son sólo cincuenta 
millones, sino ochenta años , que esos si que no se pue­
den recuperar. 

Curiosamente, cuando se leen en la Prensa ías refe­
rencias de los daños producidos en los incendios fores­
tales o en cualquier otro desastre natural, siempre se 
limitan al aspecto éconómico en su acepción más ele­
mental. 

La noticia sería mucho más completa si viniese re­
dactada así : «En el incendio del bosque, ocurrido el 
pasado miércoles, sé han perdido treinta años y dos 
millones de pesetas» Lo segundo puede recuperarse; 
lo primero, no El resumen: El que contamina debe pa­
gar pero al medio ambiente El resultado de ese im­
puesto debe destinarse o reparar la agresión causada 

- a ser posible en el mismo Jugar. 

S . A . T O S 
A G E N C I A I N M O B I L I A R I A - C/. Julio Sáez de la Hoya, 8. 6.» - Tfnos. 228754 y 220043 

ALGUNAS DE NUESTRAS 

OFERTAS DE LOCALES 
LOCALES ZONA CENTRO 

— Plaza la Cruzada de 147 metros cuadrados. Com-
pletamente instalado; 

— San Pedro Cárdena, 807 metros cuadrados. Ideal 
para almacén o taller. 

— General Yagüe. desde 23 en adelante, con entre-
planta y sótano, 

— Reyes Católicos, desde 80 a 2.000 metros cuadra­
dos 

— Parque de las Avenidas, desde 180 a 400 metros 
cuadrados. 

—- Avenida del Vena, de 155 metros cuadrados. 
— Santa Agueda, desde 40 metros cuadrados. 
— Legión Española, 1.000 metros cuadrados. 

Calle Lealtad, de 100 metros cuadrados. 
Avellanos, de 180 metros cuadrados más 90 de 
sótano. 

í ~ Avenida Sanfurjo, de 60 metros cuadrados. Mag­
nifico precio. 

— Calle Calzadas, desde 60 metros cuadrados en ade­
lante 

*— Calle Santander, 200 metros cuadrados. 
— Calle Vitoria, principio, 250 metros cuadrados 

en planta, 160 entreplanta, 80 sótano. 

LOCALES EN GAMONAL 

— Calle Eladio Perlado, desde 60 metros cuadrados 
en adelante. 

— Calle San Bruno, desde 40 a 180 metros cuadra­
dos. 

— Calle 3-34, de 200 metros cuadrados. 
— Francisco Grandmontagne, desde 76 metros cua­

drados en adelante 
•~ Arzobispo de Castro, 160 metros cuadrados. 
— Carretera Logroño, desde 63 metros cuadrados. 

— Plaza particular San Juan de Ortega, 50 a 100 me­
tros cuadrados. 

TRASPASOS 

— Local Reyes Católicos, 110 metros cuadrados en 
planta y 100 entreplanta. En venta o alquiler. 

— San Francisco, 140 metros cuadrados Renta baja. 
~ - Calle Segovía, de 100 metros cuadrados. Poco 

traspaso. 
'rr~ Mercado del Norte. Un puesto completamente ins­

talado. 
Droguería, zona centro, 300 metros cuadrados. 
Poca renta. 

~ Droguería. 50 metros cuadrados. Zona muy cén­
trica. 

— Hostal, con 30 camas, 420 metros cuadrados o en-
trada o alquiler. 

BARES 

Fernán González. 
— Arzobispo de Castro. 

ENTREPLANTAS 

— Avenida del Cid. Principio, desde 35 metros cua­
drados 

— Reyes Católicos. 
— Legión Española. 

PLAZAS DE GARAJE 

— Paseo Isla (Beyre). 
-— Plaza de la Cruzada. 
—- General Mola. 
— Avenida del Cid. 

NAVES 

— Viilalonquéjar. 1.000 y 2.000 metros cuadrados. 
Gamonal, de 1.200 metros cuadrados. 

— Carretera Madrid, de 1.000 metros cuadrados. 

ALGUNAS DE NUESTRAS 

OFERTAS DE PISOS 

PISOS DE LUJO 

— Avenida Reyes Católicos, Edificio "Estudio" y Edi­
ficio "Gumen" Pisos 6 habitaciones garaje. 

— Calle Vitoria, 200 metros cuadrados, 6 habitacio­
nes. Garaje. 

— Avenida General Yagüe, 5 habitaciones, 2 baños, 
servicios centrales 

— Avenida del Cid, 4 y 5 habitaciones. Servicios cen­
trales. (Pisos a estrenar). 

í-r Edificio "Otamendi", 5 y 6 habitaciones. Servicios 
centrales. 

PISOS EN OTRAS ZONAS 

« - C a l l e s Santander, Nuestra Señora de Fátima, La 
Puebla, Diego Lalnez, Melchor Prieto, Tenerías, Vi­
toria, Capiscol (Garaje). Arzobispo de Castro (a 
estrenar), Plaza San Bruno, Urbecasa, General Vi-
gón. 

APARTAMENTOS 

— Martínez del Campo, 3 habitaciones, servicios cen­
trales. 

— Avenida Valencia, 3 habitaciones, servicios centra­
les. 

— Avenida del Vena, 2 habitaciones, servicios cen­
trales. 

— Reyes Católicos, Edificio "Gumen" 3 y 4 habita­
ciones. 

r— Llana de Afuera, 2 y 3 habitaciones, en construc­
ción. 

— Carretera Logroño, 3 habitaciones, terraza, 

APARTAMENTOS EN COSTA. (EN ALQUILER) 
— ALICANTE. Playa San Juan. 
— VALENCIA. Playa Oliva. 

APARTAMENTOS EN COSTA. (EN VENTA) 

— LAREDO, SANTO ÑA (BUNGALOWS). FUENGIROLA. 
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A Y E R , E S P L E N D O R E N L A R O M E R I A 
D E S A N J U A N D E O R T E G A 

Presencia de las antoridades y de un gran gentío, 
con el anuncio del próximo noveno eentenario del Santo 

Mañana, proyección de la película rodada el año pasado 

LA POLICIA NACIONAL 
EN BURGOS ESTRENO 
AYER NUEVO UNIFORME 

Con el tradicional espíen, 
dor, acrecentado por el mag-
ii5flco día, asi como por el 
hecho de coincidir en sába­
do, se celebró ayer la ro­
mería de San Juan de Or­
tega, que convocó en el ma­
ravilloso recinto a una gran 
multi tud de personas, veni­
das tanto de los pueblos que 
forman la cofradía como de 
otros puntos de la provin­
cia y de la capital. 

Desde muy pronto, el am­
biente de alegría y confra-

vierno, Quintanapalla, Ata-
puerca, A g e s , H iniestra, 
Santo venia, Villaescüsa la 
Solana, Salgüero. Barrios de 
Colina, Piedra h i t a , S a n 
Adrián, Olmos de Atapuer-
ca, Quintanilla del Monte, 
Fresno de Rodilla, Cerratón, 
Arraya de Oca, Ibeas y San-
tf Domingo de la Calzada. 

La procesión fue presldi-
du por el vicario general Je 
la diócesis, d o n V i c e nte 
Proaño y se desenvolv ió 
dentro del tradicional reco-

presentación del Consejo ge­
neral de dicho Colegio, don 
Alberto Grijalba; d i r e c t o r 
de la Escuela de Burgos, 
don Alberto Sierra Hami l -
ton y otras personalidades. 
Legado el mediodía, hizo ac­
to de presencia «1 presiden­
te de la Diputación, don 
Francisco Montbya Ramos, 
mientras que el gobernador 
c iv i l hubo de ausentarse por 
motivos de su cargo. 

Tras la procesión, en la 
explanada que da frente a l 

Wmflm 

(íernidad fue c o n c i t á n d o s e 
, €n torno ai santuario. Sobre 
'Sa? once de la m a ñ a n a r l o s 
lutocares y turistas de los 
pueblos comarcanos fueron 

1 ¡reuniéndose para, a las do­
re, dar comienzo a la vistosa 
procesión que este año, se-

i.gún recitó el alca l d e d e l 
pueblo, fue formada por el 

orden siguiente: Arlanzón, 
1 Zalduendo, Gal a r d e . T u -

¡rri entes. Aparejadores, V I -
Maescusa la Sombría, Vil la-
mórico. Santa María del I n -

rrido. Ya en la misa, que 
comenzó poco antes de las 
doce y media, llegó el señor 
arzobispo, doctor D. Según-
d García de Sierra y Mén­
dez, así como el gobernador 
civi l , don Antolín de San­
tiago y Juárez ; delegado de 
Obras Públicas y Urbanis­
mo, don Pablo Arribas Brio­
nes, viéndose también al 
rresideme en funciones del 
Colegio de Aparejadores y 
arquitectos técnicos don Pe­
dro de Torres Machón; re­

santuario, se celebró la san­
ta misa, que presidida por 
don José María Caballero, 
quien además pronunció una 
bella homilía, fue concele­
brada por don Matías Vica­
rio, el párroco de Santa Ma­
ría del Invierno, don Jaime 
Oñate; el de Pineda de la 
Sierra, don José Antonio 
Hernando; y el de Santa 
Cruz de Juarros, don Celes­
tino Peña . A la hora de la 
comunión, fueron tantos los 
fieles que se acercaron a re-

CAJA DE AHORROS 
MUNICmL DE BURGOS 

CONCURSO- OPOSICION 
PARA CUBRIR DOS PLAZAS D E 

O F I C I A L P R I M E R O 
T I T U L A C I O N E X I G I D A : 

L I C E N C I A T U R A E N D E R E C H O 

E j e r c e r á n su ac t iv idad , preferentemente en las 

siguientes á r e a s : 

• A D M I N I S T R A C I O N D E I N M U E B L E S 

• R E L A C I O N E S L A B O R A L E S 

• P R E S T A M O S 

Las personas interesadas d e b e r á n d i r i g i r s e para so l ic i t a r las bases 

de l concurso a: O F I C I N A D E E M P L E O . San Pablo, 8. Burgos . 

I n d i c a n d o referencia: B U : 9.953. 

cibir la Sagrada Hostia que 
hubo de habilitarse una de 
las capillas del conjunto pa-
ra que pudiera cumplirse la 
s. nta demanda. Finalizada 
h misa, se procedió a la 
adoración de la reliquia del 
S£.nto, acto que constituyó, 
c-imo siempre, una auténtica 
manifestación multitudina­
ria. 

HACIA E L NOVENO CEN-
TENABIO 

Fueron muchas las noti­
cias que, de alguna manera, 
nos fueron llegando ayer x.n 
Sen Juan de Ortega. Por su­
puesto que el ambiente de 
feria, acrecentado, como ya 
hemos dicho, estuvo en su 
máximo esplendor. Sin em­
bargo, nos congratuló más 
que nada saber que hay al­
guna congregación que está 
dispuesta a ubicarse alli , pa 
ra conservar la arquitectura 
y cumplir sus fines. De esta 
f-rma se manifestó alguno 
ce los oradores, cuando, a 
los postres del almu e r z o 
cfrecido por el Colegio de 
Aparejadores en la hospe­
dería, llegó el turno de in­
tervenciones. 

Habló en primer lugar don 
Pedro Torres, presidente ac 
cidental del Colegio, quien 
además de mostrar a los 
asistentes su gratitud por la 
presencia, les rogó que fue­
ran generosos a la hora de 
entregar sus donativos a la 
«Tuna» de la Escuela que, 
como de costumbrei vendría 
al final y en favor de «As­
pan i as», anunció que maña 
na, lunes, a las cinco de la 
tarde y en la sede de la 
Caja de Ahorros del Círculo 
Católico, se pasaría la pelí­
cula sobre la romería, que 
el año pasado fue rodada por 
«Lecas», Invitó a todos a la 
proyección. 

Habló luego don Alberto 
Grijalba, que pidió soüdart 
dad con el Consejo General 
de Colegios e hizo un her 
moso canto a la paz que de­
bo construirse dentro de los 
aparejadores y de España 
entera. 

Luego, el presidente de la 
Diputación tuvo una breve 
intervención, para mostrar 
su gratitud en nombre de la 
Corporación provincial y so 
M^arizarse con los deseos de 
paz cíe su predecesor. 

Cerró el acto el delegado 
de Obras Públicas y Urba 
nismo. don Pablo Arriba? 
Briones, quien glosó la figu­
ra de San Juan de Ortega 
nara recordar que el pró 
ximo año se celebra el 900 
aniversario de su nacimien 
o. Pidió paz pata todos en 
al efemérides y siguió mos­

trando su esperanza de que 
alguien aliente a al g u n a 
Congregación para que se 
asiente en aquel recinto v 
--llí se cree el Museo de la 
Construcción y de la Arqui 
tf-ctura. Se refirió a l a 4 
obras que aún faltan por ha 
"er y pe ciñó a la figura de 
ĥn Juan de Ortega como 
hombre de la paz. / 

En cualquier caso, parece 
ser que todos e s t á n de 
^oueHo en dar a la romerí? 
''ei próximo año el auge y 
-elieve eme merece ese 90^ 
aniversario. 

Finalmente, la «Tuna» de 
^ nnr*in''nves tuvo Una feli? 
Intervención, procediendo a 
'= ""^ota en favor de «As-
panias». 

Durante todo el día y has 
o-rt+farif, la noche, la ale 

^ria siguió en San Juan de 
rMeca con la animación qu*> 
nrestan 'a los actos la músi 
"a y la nreoencJa de nume-
'OPOS industriales feriantes. 

(Foto FEDE) 

La Policía Nacional de servicio en nuestra ciudad 
estrenó ayer nuevo uniforme, y la presente fotogra­
fía muestra a una pareja al salir de su acuartela­
miento en recorrido por el paseo del Generalísimo. 
La nueva indumentaria de los Policías Nacionales 
responde al programa de modernización y funcio­

nalidad de las Fuerzas de Orden Púb'ico. 
(Foto FEDE) 

IMPORTANTE EMPRESA NECESITA 

R E P R E S E N T A N T E S 
SECTOR FAMACIAS Y DROGUERIAS 

Producto de gran consumo. Representación COM­
PATIBLE con otros productos de distribución en Far­
macias, Clínicas Infantiles, Hospitales y Droguerías. 

interesados escribir, adjuntando historial profesional 
al APARTADO DE CORREOS 50.441 de Madrid. Refe­
rencia Representante Burgos. 

ABSOLUTA RESERVA. — TRATO CONFIDENCIAL 

Con Melia, un «verano loco» 

es lo más razonable. 

.500 desde Ptas 
Canarias 0.000 desde Ptas 
Mallorca desde Ptas 
LONDRES 10.050 desde Ptas 
GRECIA 10.050 desde Ptas 

VIAJE EN AVION. ESTANCIAS 7 DIAS. 

OFERTA ESPECIAL. APARTAMENTOS JUNIO 
¡CONSULTENOS! 

SANTANDER, 17. — TELEFONO 20 42 47 
B U R G O S 

mlfiejas 

MELIA. MAS DE LO QUE ESPERA 
POR MENOS DE LO QUE PIENSA 
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CONVENIOS COLECTIVOS 

Según comunica Comisio­
nes Obreras, a las ocho de 
la tarde, se reunirán la re­
presentación de los traba­
jadores del convenio de 
mayoristas v minoristas de 
vinos, aguardientes v lico­
res, con los trabajadores 
del sector para informar de 

la marcha del convenio v 
dar a conocer ta última 
oferta de la patronal. 

También el martes se c é ' 
lebrará una reunión de las 
partes implicadas en el 
convenio colectivo de trans­
porte, por carretera y QO'O-
¡es, para seguir estudiando 
las ofertas de empresarios 
y trabaladores. 

No e s t á t a n s ó l o e l pres idente de l Conse jo 

TRANSPORTISTAS 

OPORTUNIDAD 
VEHICULOS PROCEDENTES DE CAMBIO 

PEGASO 260 CV. TRACTOR 2 AÑOS 
PEGASO 260 CV. TRACTOR 3 AÑOS 
PEGASO 260 CV. 4 EJES 5 AÑOS 

PEGASO 3 EJES BASCULANTE 5 AÑOS . 

AUTOMOBA, S. A. 
CARRETERA MADRID. 10 — BURGOS 

La soledad es' Incompatible con la política. El hom­
bre público no pueae ser un misántropo, que se aisla, 
rehuyendo el trato de las gentes. En recientes artículos 
de ámbito castellano se ha dicho, obedeciendo a la ne­
fasta manía de la generalización, lo siguiente: ¡Qué solo 
está el presidente del Conseio General de Castilla • y 
León!». La sociedad excluye la comunicación sociopo-
lítica. Es una torre ciega de ventanas, una copla tron­
chada, una incomunicación cuasicarcelaria en plena l i ­
bertad teórica. «No es bueno que el hombre ésté solo» 
dice el Génesis y «Ay del que está solo» confirma 
ei «Eciesiastés». Cuando un hombre de masas' se ha 
quedado solo es que ha sido totalmente derrotado. 

No es és te el caso de Reol, que tiene un tempera­
mento comunicativo y un carácter franco y abierto. 
Y que prescindiendo de sus dotes personales como pre­
sidente no se ha visto nunca solo en los estrados del 
Consejo frente al Pendón carmesí de Castilla. Ello sería 
el supuesto de â humorada de Campoamor: «Es peor 
todavía — la soledad de dos en compañía». No es 
lícito llegar a tales conclusiones. Se divisan en ese largo 
horizonte de la política formal castellana, varias cues­
tiones relacionadas entre sí, pero mconfundibies: La re­
novación de puestos del Consejo, con sus exclusiones 
e inclusiones. La rendición de cuentas de que habla 
Francisco Rodríguez. La memoria o balance de ias co­
sas hechas y de las ocasiones perdidas. Es lo corriente 
en los relevos políticos. 

Entendemos que la conciencia regional como ya eligi­
mos hace unos meses no está adormecida, ni muchísi­
mo menos, pero hay que fomentarla y coordinarla. 

El escoger el camino de la autonomía con la plenitud 
de derechos que OI regionalismo castellano le corespon-
den y por la vía del artículo 151 de Ja Constitución 

a 

T E M P O R A D A 
PROMOCION OOINCENM 

O F E R T A M U Y E S P E C I A L P E 
BOLSOS E N A C T U A L E S D I S E -

Ñ O S Y CONOCIDAS M A R C A S 

desile 
G R A N D E S 
A L M A C E N E S 
C A M P O Plaza Mayor, 26 

ñ PLANTA BAJA 
1 s 

P o r J o s é M a r í a C O D O N 

(Cronista Oficial de Burgos) 

como ha dictaminado el Cuerpo de Juristas de ambas 
Castillas y León que estudiaron el asunto hace dos se-
manas, es una consecuencia de la evolución que hay 
que seguir, así como estrechar los lazos con la reglón 
de Castilla ía Nueva. 

Todas estas disquisiciones en honor de la soledad 
se veían venir desde el día de Villalar de 1979. Villalar 
no tiene sentido como «Día de Castilla y León» p.uesto 
que representa una página de lucha y discordias;* reai-
mente una guerra civil con un final que es mejor no 
recordar. Así lo expuse yo días antes en un artículo 
que se titulaba «VillaJar una triste evocación» y que 
recogió hasta la Prenso catalana, y vi con mucho gusto 
la propuesta de Reol de celebrar ia fecha en Covarru-
bias donde están los restos del Conde Soberano funda­
dor de Castilla. Pero Villalar pasó y la figura del pre­
sidente del Consejo General de Castilla y León, ni se 
arrugó, n¡ su actitud quebróse. 

Examinado en frío antes y después de dicha fecha 
de 23 de Abril de 1979, si el presidente está solo, como 
se ha repetido creo que debemos pronunciarnos por la 
negativa. La característ ica de Castilla y León es la 
fidelidad ai jefe, acompañándole al exilio si es preciso, 
como ocurrió con Fernán GonzáJez, García Sánchez con 
el Cid al que se le obedeció lo mismo en Cárdena, 
que en Burgos, que después de muerto, en Valencia: 
«Mío Cid Ruy Diaz —en Burgos entreve— en su com-
pañeia, eaesenta pendones». La soledad y la compañía 
son antagonistas. El que está acompañado no está solo. 
Y es cierto que con Reol Tejada se ha usado abundan­
temente el compañerismo. Muchos escritores de Castilla 
la Vieja y León, por otra parte nos hemos dirigido 
al Consejo con pareceres y artículos. Yo recuerdo los 
que se titulaban «Epístola moral al Consejo de Castilla 
y León» y «Curso apresurado de regionalismo». 

De un modo espontáneo, en el encuentro de Juristas 
de ambas Castillas y León tenido en Burgos los días 
18 y 19 de Mayo y convocado por los Colegios jurídicos 
profesionales de Ja .Cabeza de Castilla, se acordó apo­
yar al Consejo de Castilla y León a propuesta del bri­
llantísimo grupo abulense (Decano del Colegio dé Abo­
gados Ruiz Ayucar, profesor Belmente. Vega La Orden, 
etc.) ¡Cuidado que estos últimos han escrito sobre el 
regionalismo jurídico y económico de CastUla y León!. 

Y no hace un mes que se celebró una reunión en 
Valladolid para erigir el Instituto Económico de Castilla 
convocada por el Conseio General y acudieron todas 
las Diputaciones. Cámaras y Cajas de Ahorro y yo fui 
designado para llevar la voz de és tas . 

Castilla tiene conciencia regional, antigua, unívoca 
y en crecimiento. 

¿Cómo no la va a tener una región de merindades, 
comunidades de villa y tierra y comunidades asociati­
vas? Comunero o partícipe; condomino vale tanto como . 
unido; asociado, integrado, no lobo solitario. 

Buena falta nos hace en este momento en que peligro 
lo integridad territorial de parte de Castilla y dicen 
también que de León. El día 19 de Mayo se publicó 
en e* «Boletín de las Cqrtes» el proyecto de Ley sobre 
desmembración de la Audiencia Territorial de Burgos, 
en el que faltan requisitos constitucionales y entre otros 
la audiencia o trámite para oír a Burgos, provincia 
Interesada Se ha puesto en marcha el mecanismo pa­
ra desmembrar el Arzobispado y el Condado de Trevi-
ño. Pedimos al Consejo de Castilla y León que haga 
un esfuerzo titánico para presentar enmiendas a la tota­
lidad. No temamos nunca que ReoJ se quede solo. Siem­
pre estará con él alguien La propia Castilla y estamos 
seguros de que en estas horas de amargura, cuando fal­
tan cinco, días para el plazo de enmiendas el Conseio 
se pronunciará unánime. 

M I C H E U N 
Precisa para su fábrica de Valladolid: 

MAESTROS I N D U S T W S 
QUIMICOS 

SE REQUIERE: 

— Sólida formación. 

— Dominio de técnicas de Laboratorio. 

*— Dotes de Organización. 

SE OFRECE: 

— Trabajo estable. 

— Posibilidadés de Promoción. -

— Remuneración acorde con la valía. 

Los interesados deberán enviar «curriculum» o: 

SERVICIO DE PERSONAL. — REF M.Q. 

APARTADO 601. - r VALLADOLID 

INEM. Of. Empleo Ref.: 3027/79 
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V I D A C U L T U R A L 

alio del (Concurso de P r n e r a ) 
organizado por la Agrupación Fotografíe 
Primeros premios: Ignacio Mediavilla y José Ignacio García 

' Ei pasado luries día 28 de En el coíicurso, bajo el tfsm'a hibiéndose peculiaridades insó-
Mayo, tuvo lugar en la sede de «Parques de Burgos», partici- litas y bellas da nuestros par­
ia Agrupación Fotográfica Bur- paron oumerosos fotógrafos ques y jardines, 
galesa, el fallo del «Concurso burgaleses que aportaron obras _. 
de Primavera» organizado por de gran calidad, tanto en blan- . E' !̂a(i0: ^50TPUef0. P0i* 
dicha Agrupación. co y negro como en color, ex- f ^ 6 9 r a f05, d« Ia CIU-

dad otorgo los siguientes pre­
mios: 

EVENTO DE ESPINOZA 
«ARTE Y PEDAGOGIA XI» 

Mañana, en la escuela "San José Artesano" 
Mañana se Inaugura en 

la Escuela Profesional Dio­
cesana «San José Artesa­
no» (Gamonal), el evento 
de Francisco Espinoza «Ar­
te y Padegogta XI». Ei acto 
dará comienzo a ias doce 
V media de la mañana v se 
inscribe en ei Año interna­
cional del Niño. 

El sábado, día 9 de Ju­
nio, a las once de ia ma­
ñana, habrá un encuentro-
coloquio con profesores y 
alumnos del citado centro. 

Ei miércoles, día 13, a ias 
siete de la tarde, se inau­

gurará la exposición de Es­
pinoza, con dibuios, graba­
dos, pinturas v cerámicas. 

El día 18, también a las 
siete de la tarde, encuen­
tro-coloquio con estudian­
tes, padres de familia v ve­
cinos de Gamonal. 

La clausura tendrá lugar 
el día 23 de Junio, sábado, 
d las doce de la mañana. 
Espinoza Dueñas pronuncia­
rá una conferencia sobre el 
tema: «¿Qué es la cultu­
ra?». 

Posteriormente, habrá una 
comida de hermandad. 

Contribuye a terminar con lo guerra en carre­
tera. Respeto ei Código de Circulación. 

Sección A: (Blanco y negro 
y virajes) 

1. — «Silencio» de D, Igna­
cio Mediavilla. 

2. «Parques de la fsia IV» 
do D. Femando Lara O-

3. — «A las oincó de ia tar­
de» d© D. -Román G. Mazuela. 

4. — «Descanso» de doña 
María Cruz Lozano Pérez. 

5. ~ «Caminos» de D. José 
María García Lafuente. 

Sección B: (Color). 

1. — «Sin título» de D. José 
Ignacio García S. 

2. — «Empapelan los cua­
tro...» d© D. Carmelo Undurra-
ga. 

3. — «Sí ios árboles hablaran 
dirían amor, amor, ámoi> de 
D. F. R. Gaitero, 

Durante los días 1 al 9 de 
Junio, los aficionados podrán 
visitar ia exposición de las 
obras presentadas en ia sala de 
la Caja de Ahorros de! Círculo 
Católico (Ci Carnicerías) en las 
horas habituales. 

H Í P E R M E R C A D O G A M A 

O F E R T A E S P E C I A L 
PRIMER ANIVERSARIO DE 

ELECTRODOMESTICAS 
U N A A M P L I S I M A E X P O S I C I O N D E : 

• COCINAS • L A V A D O R A S • L A V A V A J I L L A S 

• F R I G O R I F I C O S • ASPIRADORAS 

• T E L E V I S O R E S COLOR Y B L A N C O Y N E G R O 

• U C U A D O R A S • P L A N C H A S • T R A N S I S T O R E S 
Y M U E B L E S D E C O C I N A 

T O D O E N P R I M E R A S MARCAS Y 

5 ¡ P R E C I O S E S P E C I A L I S I M O S ! ! 

C A R R E T E R A L O G R O Ñ O , S / N , — C A S T A Ñ A R E S 

TODOS L O S D I A S A SU S E R V I C I O 

«EL ARCA DE 
SILVESTRE» 

Representación teatral 

en el Colegio "La Isla" 

Ayer sábado pudimos dis­
frutar de la puesta en es­
cena Oe ia obra "El Arca 
de. Silvestre" representada 
por un grupo de jóvenes en­
tusiastas —alumnos del Co­
legio "La Isla", que cele­
bra sus fiestas—, que su­
plieron con imaginación y 
entusiasmo las grandes d i ­
ficultades del montaje de 
esta obra realizada con una 
escasez de medios total. 

Agradó notablemente el 
trabajo hecho y la excelen­
te representación. 

V A D O R t S DE GASTillA' 
A C I Ü 0 A Í M M A M I 1 M 

Acompañó al grupo ((Diego Porcelo» 
A las ocho de la tarde de 

aye- dieron comienzo, en 'a 
Casa de Cultura, las actua­
ciones de! grupo de danzas «Die» 
go Porcelo» y del grupo «Trova­
dores de Castilla». Numeroso 
público se dio cita en el salón 
de actos para aplaudir el buen 
hacer tanto de 1c i bailarines, 
como de ios cantantes. 

«Trovadores de Castiiia» se 
presentaba ayer en Burgos, in­
tegran el grupo 24 personas, di­
rigidas por Javier Hernando. Aho­
ra haco un año se inició, debu­
tando entonces en las fiestas 

C i c l o d e c o n f e r e n c i a s 

U A N T E DISERTACION 
OE LOS DOCTORES ARIAS 
MARTINEZ MATA Y PEREZ DIEDA 

Siguiendo con el ciclo de conferencias médico-depor­
tivas, recientemente se celebró una brillante disertación 
de los doctores Arias Martínez Mata y Pérez Ojeda 
sobre el tema: «Fisiología del esfuerzo: la formo física». 

Lugares destacados ocuparon el delegado del C.S.D. 
V presidentes de las diversas federapiones de! deporte 
loca! y provincia!. Presentó a los doctores nuestro com­
pañero Páramo. 

Finalizada la presentación el doctor Arias Martínez 
Mata agradeció las palabras del presentador destacan­
do la normativa actual de los modelos deportivos más 
aceptados que se componen de entrenador con conoci­
miento actualizado, de preparador físico y de módicos 
especiatizacios con preparación en la filosofía y práctica 
del esfuerzo (estudios erogométricos). 

Prosiguió diciendo que la principa! cualidad física 
del deportista y sobre Ja que se sustentan todas las 
demás es la capacidad aerobia máxima (consumo de 
oxígeno); hizo hincapié sobre e! concepto de esfuerzo 
aeróbico, anaeróbico, deuda y déficit de oxígeno. Enfa-
tizó en ios diferentes tipos de entrenamiento y fases 
de la acción deportiva. 

Finalizó diciendo que mientras en el deporte nacio­
nal no se cuente con modelos deportivos antes expresa­
dos no se puede conocer ni cuantificar la forma ni 
ia preparación del deportista, 

A continuación el doctor Pérez Ojeda dictó la nor­
mativa seguida en el laboratorio de pruebas ergométri-
cas para la valoración del deportista, del individuo sano 
y lo cotejó con ios hallazgos encontrados en el hombre 
enfermo. Desde su prisma ergométrlco estimó el con­
sumo de oxígeno, la frecuencia cardíaca y las modifica­
ciones de la tensión arteria!. Referencia especial hizo 
a la fatiga de! deportista y a! fallo cardíaco dentro 
de la actividad física. Diio que hay que distinguir entre 
cualidad física y destreza, las dos regias esenciales para 
los deportistas de élite. Terminó su charla animando 
a las autoridades deportivas v Federativas, allí presen­
tes a Ja necesidad de valorar la capacidad y forma 
del deportista con el objeto de poder seguir y creqr 
deportistas a nivel como lo hacen en otros medios o 
nlvei competitivo; 

Las palabras de Jos doctores fueron muy aplaudidas 
y fueron seguidas de un animado y documentadísimo 
coloquio. 

O C A S I O N 
ULTIMOS PISOS EN VENTA 

EN EL GASTRONOMICO Y TURISMO PUEBLO DE 

A J O (EN SANTANDER) 
Desde 300.000 pesetas entrada y una renta ai mes. 

Puede usted disfrutar de un lujoso piso situado 
en ias inmediaciones de ia playa, con calefacción 
y agua caliente central individual, suelos de 
parquet.. 

Fachada de plaqueta, tejado de pizarra. 
Amplio aparcamiento y 3.000 metros cuadrados 

de zona verde. 

PRECIO, DESDE 2,300.000 PESETAS 

información y ventas 

CONSTRUCCIONES A JOSA, S. A. 

Calle Cádiz, 19, entresuelo derecha 

Teléfono} 22 59 54- — SANTANDER 

de San Juan del Monte. Durante 
este tiempo han perfeccionado 
su integración como grupo coral, 
y esperan llegar a una conjun­
ción do voces mejorada.. Son 24 
burgaleses que cantan ios aires 
populares de ia provincia prin­
cipalmente, y en segundo tér­
mino de la región castellana y 
de todas ias demás. Ayer ofre­
cieron una muestra de folklore 
hispano-americano para .tal como 
dijo el director, comparar éste 
con el castellano y verificar 
que ia riqueza de! último corre 
paralela a la del primero. 

Abrió el acto, muy aplaudido, 
e! grupo de danzas «Diego Por­
celo», bailando jotas: «La "̂ eo-
na», «Las 'Marzas», «Peñarandl-
na», «El carrascal»... Más tarde, 
e! grupo «Trovadores de Castillae 
ofreció, con matices muy esti­
mados, obras sudamericanas, co* 
mo «Vasija de barro», «La mu» 
ralla», aA la mina», «A qué vol­
ver», etc., y en la segunda par­
te, una muestra del folklore 
castellano, con piezas de Bur­
gos («Jota del Papamoscaa», 
«Sale el sol por el Castillo»), 
Santander, Segoyia, Valladolld, 
Segovia y León. 

Una buena actuación que me­
reció los aplausos de los asis­
tentes. 

El acto estaba patrocinado 
por la Delegación provincial de 
Cultura. 

NOICIAS 
FILAllICAS. 
EXFIIM - 79 

La Comisión Municipal Per* 
manante en sesión celebrada el 
23 del pasado mes de Mayo, 
aprobó por unanimidad y sin 
discusión conceder al Círculo 
Filatélico y Numismático ta au­
torización para reproducir en 
un sobre especial el escudo ofi­
cial de ia ciudad de Burgos. 

— x X x — 
Con gran eñtuslásmo se está 

procediendo a reconstruir todo 
e! material destrozado por ios 
salvajes que asaltaron el pasa­
do día 28, ei local donde está 
ubicada a oficina de Exfilna-
79. 

Podemos asegurar para tran* 
quílkíad de todos los coleccio­
nistas, que todo el nvaterlal re» 
cibido se guarda Inmediatamen­
te en cámaras acorazadas baln­
earias. • '" 

obstante este grave tro* 
Piezo y otros más que se han 
presentado, la Comisión ori ini-
zadora sigue trabajando, con 
más ilusión, si esto es posible, 
que «l primer día. 

— x X x — 

Es tal el cúmulo de material 
a exponer, que ocasionando un 
grave problema a la Comisión 
organizadora, ha hecho necesa­
rio habilitar un loca! más, gen» 
tilmente cedido por la Caja de 
Ahoros dal Círculo .podiendo 
asegurar" que hasta el día de 
la fecha, será la Exposición Na­
cional de más categoría cele­
brada en España. 

—- x X x — 

Ha causado una grata sensa­
ción y elogios, el detallado pro­
grama de actos a realizar en 
ios días que dure ia Exfilaa-
79. 

La vida es una cruz, 
para todos Pero, para 
algunos esa cruz es más 
pesada^ más dura, más 
dolorosa. Cruz R o l a 
quiera ayudarles; [Haz* 
te socio de Cruz Rojal 
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HIGOS AE SANIUAIIIO 
EN A « 0 

P e r e g r i n a c i ó n a P o l o n i a 

A u s t r i a y R o m a 

Don Joan losé Pablos 
de Vicente, ascendido 
a general de Brigada 

Terminadas las jomadas de 
XXXII Semana Española de 

Mislonologfa en el mes de 
Agosto en Burgos, unos sesen­
ta semanlstas, burgaleses y de 
©tras ciudades de España, par­
ticiparán en una peregrinación 
por tierras de Polonia, siguien­
do las huellas del viaje porvti-
llclo de 8u Santidad Juan Pa­
blo li para terminar en una de­
tenida visita al Santuario de 
Nuestra Señora Czestochowa, 
te Virgen Negra Patrona de Po­
lonia. He aquí el programa: 

A POLONIA 

Agosto, domingo 5; Salida en 
autobús desde Burgos, plaza de 
Correos, a las cinco de la ma­
ñana. Misa concelebrada en la 
capilla de Barajas a las 8,30. 
Presentación en las oficinas del 
aeropuerto a las 9.30. Salida en 
los aviones de la Air France 
© las 10,21; almuerzo en ruta. 
Tiempo Ubre en París. Reanu­
dar el vuelo sobre las seis de 
fa tarde, para llegar a Varso-
vte a las 21,15. Cena y aloja­
miento en el Hotel Fomm 

Día 6: Pensión completa en 
ei hotel: Misa concelebrada en 
la Catedral de Varsovia y visi­
ta turística a la capital de Po­
lonia, mañana y tarde 

Día 7: Desplazamiento en au­
tobús desde Varsovia a la ciu­
dad de Cracovia, la antigua ca­
pital de Polonia y Diócesis a 
la que consagró sus mejores 
desvelos pastorales el actual 

Papa Juan Pablo I I . Visita tu­
rística y regreso de tarde a 
Varsovia. 

Día 8: Desplazamiento de 
Varsovia hasta la ciudad de 
Czestochowa en cuyo cél e b re 
Santuario se venera la mila­
grosa imagen de Nuestra Se­
ñora, la Virgen Negra. Reina 
y Patrona de Polonia. Misa 
concslebrada detenida visita al 
Santuario y alrededores, visita 
turística a la ciudad y regreso 
a Varsovia. 

Día 9: Completar la visita tu­
rística a Varsovia y tras el al­
muerzo en el Hotel Forum, sa­
lida en avión hacia Viena. Ce­
na y alojamiento en el Hotel 
Panorama. 

VISITA A AUSTRIA 

. Días 10. 11. 12 y 13. Días 
dedicados a la visita turística 
a la ciudad de Viena, una de 
las tres ciudades más bellas de 
la tierra a juicio del filólogo 
y crítico alemán Barón de 
Humboldt, visita á Salzburgo y 
el Ti rol y el 13 d¡» tarde en 
avión a Roma. Visita a la ciu­
dad el 14 con misa en las ca­
tacumbas, y el 15 en Santa Ma­
ría la Mayor participando lue­
go en ta audiencia papal para 
llegar en la noche a Barajas 

y desde aquí en autobús a Bur­
gos. Organiza ei Secretariado 
Diocesano de Misiones, C. Mar­
tínez del Campo 1„ Tlf. 201004 
Burgos. Disponemos solamente 
de sesenta plazas. 

La compacta de Nikon M \ 
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Espolón, 16 
FOTO ALOSAN 

General Mola, 8 (Miranda de Ebro) 
CASA RUERA 

Plaza Mayor, 33 

El coronel segundo ¡efe 
del Estado Mayor de la Ca­
pitanía General de la 6.ft 
Región militar, don Juan 
José Pablos de Vicente ha 
sido promovido al empleo 
de General de Brigada de 
Infantería, por virtud de un 
Real Decreto del Ministe­
rio de Defensa, aprobado 
en Consejo de ministros. 

Este ascenso, que consti­
tuye un importante jalón 
en su prestigioso historial 
militar, supone un evidente 
reconocimiento a su brillan­
te hoja de servicios que se 
inició én diferentes accio. 
nes de guerra durante la 
campaña 1936-39 y conti­
nuó en el difícil periodo de 
la postguerra y época pos­
terior, con sucesivos as­
censos y destihos en loa 
Cuerpos de Regulares Indi-
genas Rif número 8, en Me. 
lilla _ v Larache número 4. 
en Alcazarquivir hasta in 
corporarse, ya como coman­
dante, al Batallón de Caña 
nes Contra Carros número 
11 én Arcale (Rentería). 

Sucesivamente ascendió a 
teniente coronel, siendo 
destinado a la Segunda 
Agrupación de Cazadores 
de la -División de Montaña 
numero 62, Regimiento de 
Cazadores de Montaña Si­
cilia número 67, y tras cur­
sar brillantes estudios en la 
Escuela de Estado Mayor, 
fue destinado en 1967, ya 
con el grado de teniente 
coronel, al Estado Mayor 
del Cuartel General de la 
Capitanía de la 6.a Región, 
confirmándole en su desti­
no al ascender a coronel 
en 1974. 

Soldado profundamente 
vocacional, el general Pa­
blos de Vicente está en po­
sesión de la Medalla de la 
Campaña, dos Cruces Ro­
jas del Mérito Militar. Cruz 
de Guerra, tres Cruces del 
Mérito Militar con distin­
tivo blanco, Medalla militar 
colectiva. Cruz y Placa de 
la Real y Militar Orden de 
San Hermenegildo y otras 
varias recompensas. 

Reciba don Juan José Pa­
blos de Vicente, querido e 
ilustre amigo, tan honda­
mente vinculado a Burgos, 
nuestra más efusiva felici­
tación por su brillante as-

' censo al Generalato. 

m a c e n e s L A P U E B L A 
HORARIO DE VERANO 

MAÑANAS: DE 9.30 A 2 

TARDES: DE 5 A 8 

LUNES, abierto todo el día. 

SABADOS por la tarde, CERRADO 

MERCADO M i l Oí GANADO DE BORfiOS 
ESPECIES 

Temeros 

1-3 semanas ... ... 
1-3 semanas .. . ... 
3 meses .. . , 
3 meses ... . . . . . . , 

Terneras 

1-3 semanas ... ... 
1-3 semanas ... ••. 
3 meses ... . . . ... 

Vacas 

Varias edodes .. . . 

Vacuno de abasto 

Terneras 
Añojos . 
Toros ... 
Vacas ... 

PRECIOS 

Frecuente 

17.000 
20.000 
26.000 
30.000 

14.000 
18.000 
20.000 

85.000 

Ovino 

Ovejas primer parto (pri­
mates) ... ... ... ... ... ... 

Ovejas segundo porto ... 
Ovejas de más de 2 partos. 
Macacos {hasta 28 Kgs.) ... 
Macacos (más de 28 Kgs.). 
Ovejas desvíele ••• ••• 

C O M E N T A R I O 

145 
135 
95 
85 

9.800 
8.200 
7.900 

150 
140 
72 

Unidad 

Unidad 
Id. 
Id. 
Id. 

Unidad 
Id. 
Id. 

Unidad 

Kg./vivo 
Id. 
Id. 
Id. 

Unidad 
Id. 
Id. 

Kg./vivo 
Id. 
Id. 

Especifiacación 

Frisona. 
P. Alpina. 
Frisona. 
P. Alpino. 

Frisona, 
P Alpina. 
Razas varias. 

Frisona. 

Razas varios (hasta 350 
kilos). 

Id. 
Id. 

Con crío. 
Id. 
Id. 

— Mércado poco animado en vacuno de abasto y ovino de carne, realizándose las 
transacciones a precios similares a los del mercado anterior. 
En ganado de vida tanto en vacuno como en ovejas, el mercado también ha sido 
poco arilmado, registrándose pocas transacciones. 

A C T U A L I D A D E C O N O M I C A 
O O NEGRO POR ORO tidades de crédito se han visto letín ya adelantó los planes de 

obligadas a devolver los che- las dos citadas empresas espa-
Glnebra. — La imparable as- ques p0r este concepto. Al pa- ñolas, que se han visto confir-

censión de las cotizaciones del reGeri ia8 cfticas de la Prensa mados tras Id decisión de las 
oro está creando bastante in- en éSte sentido, de que la Ban- Administración, 
quietud en los medios financie- Ca 0f¡cia| era |ugar de refugio En el caso de »E1 Corte In-
ros y económicos, por cuanto y prebenda para los políticos glés». la inversión prevista pa­
se estima que el dorado metal ca¡¿os han hecho meila en ei ra su filial mexicana que ile-
pueda ser víctima de fuertes partido del Gobierno que ha Im- varé el mismo nombre es de 
tensiones especulativas en el pasado ia medida 
futuro inmediato, al temer que 
se produzca de. un momento a LA CRISIS DEL DOLAR. A 
otro una nueva crisis moneta- DEBATE EN MADRID 
ria 

t.000 millones de pesetas. 
Respecto a Cementos Alba, 

esta empresa invertirá en Mé­
xico junto con otras empresas 
españolas por un importe total 

Según muchos expertos, ei te- u Un^^^ÍL^P^ÍLÍ0';: de 1.340 millones de pesetas en 
mor de la nueva crisis está 

em-
bres de negocios, directivos de 
multinacionales americanas lm-

se reuni-
Cementos Portiand Moctezuma, 

haciendo que mportantes em- , ^ . _ . „ . S.A. 
presas multinacionales del pe- P antfdas en E ^ a - 86 re"n,• 
tróleo inviertan sus excedentes ,a 8emana Prox,ma en MT HOVERCRAFT ESPAÑOL rn i - „,,Q drd, en un seminario organiza-

Chicago, para discutir y co- de diversas armas y de entida-
. mentar la incidencia que la ac- des , financieras y organizaclo-

tual situación del dólar tiene nes empresariales, particular-
sobre la economía norteameri- mente de la P y M, asistirán 

balanza comercial, en Murcia, durante la próxima 
revaiun^auo «" fl» por Cien- _ , , . * __!. 
to aproximadamente, mientras Para á ^ r ^u"'6" vle"en «emana a la demostración pri 
que la cotización de los 300 dó- especialmente desde Chicago los vada del -Hovercraft- Chacón 

señores Mathis y Peterson. vi- sa». el primero de tecnología 
cepresidente primero y vice- totalmente española, 
presidente de asuntos económi- Como Se sabe ei «Hovercraft» 
eos respectivamente, de la ci- es un ingenio anfibio que se 
tada entidad. desplaza sobre e» agua y su­

perficies sólidas lisas mediante 

espiral manipuladora 
De no incidir este factor es1 

peculativo. el precio del oro al 
final de este año podrá verse 
revalorizado en un 40 por cien c 

lares onza Sf 
paso. 

encuentra a un 

ÉL NEGOCIO DEL OCIO 

España se Incorpora rápida­
mente a la tendencia mundial Con este seminario se com-

de un colchón de aire y que tiene 
de los países desarrollados, en pleta el denso panorama ^ apl,caciones tant0 m¡iitares co-
los que cada vez es mayor la presencia de la Banca extran- mKo c.vjles gQhre todp f nive| 
demanda de productos de di- íem que presenta la semana de med¡o ^ transporte en Ia3 
versión o si se prefiere, «jugue-madr leRa, puesto quê  durante mas de DrospeccIón pe-
tes para adultos». la misma está anunciada la pre- trolífera. La inclinación diversificadora sentación pública de Citybank Este pi.oyecto ha sJc|0 ¿esa 

!!l!niP?Lemi).r!!SiS., C°llJí 13 BanqUe Nation3le de rrollado. en colaboración con la 
Armada Española, por Chacón1 

mo Werner, líder nacional en París. 
televisores, cuya división de ¡u- INVERTIR EN MEXICO de sa. una empresa murciana 
guetería electrónica esta cono- - ' ^ " . m ™ « r ^ . ^ y ^ ^ q perteneciente al 
ciendo un éxito fulgurante tan- Madr¡d, _ E| Consejo de mi- grupo de participadas de Sefin-
to nacional como internacional, n¡stroS ha dado luz verde a los nova y que curiosamente, tiene 
es equiparabif al nacimiento, a proyectos de inversión de «El como actividad principal la fa-
principios del presente año. en Corte ,ngléSj> y Cementos a í - bricación de máquinas para el 
Barcelona de Ocydesa (Ocio y ba)>> en México. deshuesado -'e frutas, con des-
Deporte, S.A.»). Esta empresa Como ^ reC0Fdará, este bo-tino a la industria conservera, 
creada al calor de un grupo In­
dustrial de elvada tecnología, 
cuya especialidad es la fabri­
cación de Instrumentos quirúr­
gicos, está lanzando al merca­
do una serie de productos en­
cabezados por el magic y el 
exer-ball, versiones sofisticadas 
del giróscopo tan popular hace 
unos años y ha anunciado ya 
la aparición de una gama de 
«juegos de reflexión» para adul­
tos. 

PROHIBIDO COBRAR 

Madrid, — En medios econó­
micos considerados tradicional-
mente solventes, circulaba la 
semana pasad el rumor de que 
el vicepresidente para Asuntos 
Económicos Fernando A b r i l 
Martorell, había dado orden de 
que todos los consejeros de la 
Banca oficial dejaran automá­
ticamente de cobrar honorarios 
por tal concepto para dar ejem­
plo de transparencia social. 

E! rumor, que no ha podido 
ser confirmado, indica que mu­
chos altos cargos de estas en-

S E N E C E S I T A N 

IAS PARA SAIA DE SINGO 
Puestos o cubrir: 

3 VENDEDORAS 

1 AUXIÜIAR DE SALA 

SE PIDEí 

*— Poseer el carnet para actuar en salas cte 
fuego, aunque no es imprescindible, 

—: Excelente presencia física. 
<— Don de gentes. 

interesadas llamar al teléfono 22 0191 por las 
tardes, de 16,30 a 18 horas, para concertar ontre-
visto. Se ruego abstenerse medianías. Ref.•. 10.093-
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Y 
Al 

EN BARCU 
UN ARTEfACífl QUE PARE 

((OMEGA)) responde a «ETA», declarándola la guerra 
Borcedona (Ete), Un individup ha muerto y su 

acompañante ha resultado gravemente herido, a! es-
tallarlarles una carga explosiva, al parecer, de 8goma-2»# 
que uno de ellos llevaba en la mano, según publica 
«Cataluña Express» en su número de hoy. 

Los hechos ocurrieron pasadas las tres de la ma­
drugada, en la calle de Regas, en la barriada de Gra­
cia, y la explosión ocasionó destrozos considerables en 
la empresa «Organización internacional de Viajess, pró­
xima al lugar de ios hechos. 

Acudieron ios bomberos y procedieron a trasladar en 
una ambulancia a los dos hombres, uno de los cuales 
ingresó cadáver y con el cuerpo completamente des­
trozado. E4 herido sufre quemaduras graves y amputa­
ción traumática de alguno de los dedos de la mano. 

Además de los explosivos, ambos iban armados con 
pistolas. Por el momento no han podido ser Identifi­
cados 

Fuentes de la Jefatura Superior de Policía consulta­
das por «Efe» han manifestado a primeras horas de 
esta tarde que los hechos relatados concuerdan con lo 
sucedido y se está a la espera de completar la infor­
mación a través de las diligencias que se están lle­
vando a término, sin que se sepa, por el momento, si 
habrá un comunicado público sobre este suceso. 

«OMEGA» AMENAZA A «ETA» 

Bilbao (Efe). — La autodenominado «Organización 
Omega», que ayer se declaró autora de la colocación 
de dos artefactos en dos bares de Vitoria, y que des­
truyó uno de ellos ha amenazado con responder a la 
declaración de guerra de ETA. 

«Durante los dos últimos meses —dice «Omega» en 
una carta enviada a la delegación en Vitoria del diario 
"El Correo Español-EI Pueblo Vasco", hemos asistido 
o uno sene de otentoaos separatistas que han costado 
la vida a numerosos españoles por el simple hecho de 
pensar de forma diferente o por pertenecer, según sus 
asesinos, a unas fuerzas de ocupación de la tierra 
vasca que ellos consideran integrada en España». 

«En periódicos como «Egln» se publican cartas y ar* 

SOLO PARA BRIVIESCA 
Si vive Vd. en BRIVIESCA y dispone de tiempo libre, 
le ofrecemos un trabajo de gestión de cobro y reparto 

a nuestros clientes propios. 
Escribir ai APARTADO 363 de VALLADOLID, Indicando 

edad, estado, domicilio, teléfono y lugar de trabajo. 
(Pongan en el sobre la Referencia A. G. B.) 

EXISTE INDEPENDENCIA 
JUDICIAL TOTAl Y ABSOLUTA 
DICE FANJUl SEDEÑO 

Madrid (Ete).— La inde­
pendencia iudicial, la nece­
sidad de modernizar algu­
nos aspectos de la Adminis­
tración de íusticia y la ur­
gencia en modificar los emo­
lumentos de tueces, fiscaies 
y oficiales, son algunos de 
los aspectos abordados por 
el fiscal general del Esta­
do, Juan Manuel Fanjul Se­
deño en el curso de una 
entrevista que publica en 
su edición de hoy el oerió-
dico madrileño "Diario 16". 

Sobre la independencia 
judicial, el señor Fanjul afir­
ma que "la palpo y com­
pruebo todos los días" v 
que "desde el momento en 
que uno se pone la toga 
con la insignia de justicia 
se siente la responsahilidad 

de la independencia de una 
manera absoluta y total". 

Tras" afirmar que el fis­
cal representa a la socie­
dad y a la Ley y que en 
ningún caso al Gobierno o 
a la Administración, dijo, en 
torno a la gratuidad de la 
justicia, que "la Adminis­
tración de justicia es un 
servicio público, primordial 
y fundamental augusto, del 
que depende precisamente 
la protección y la libertad 
del ciudadano. Y el pago de 
tan alto servicio público de­
be salir del presupuesto del 
Estado y evitar en lo posi­
ble todo lo que sean ta­
sas o derechos que mini­
mizan la augusta función de 
la justicia". 

SIETE MIL NIÑOS NACEN 
EN ESPAÑA ANUALMENTE, CON 
CARDÍOPATIAS CONGENITAS 

Madrid (liogos). - Stete mil 
niños nacen anualmente en Es­
paña con cardiopatía conqé«nita, 
de lo. que e' cincuenta oor 
ciento necesita tratamiento mé­
dico V en ocasiones quirúrgico 
durante el primer año d̂ , vida, 
según se Puso de |,elieve en el 
XVII Congreso, de is Asociación 
Europea de Cardiólogos Pedia­
tras, celebrado en Madrid 

Se señaló asimismo que uno 
de los Centros más im-portantes 
de la especialidad e' Ramón y 
Caiaj de Madrid está rindiendo 
al cincuenta por ciento ñor fal­
ta enfermeras HsbfRndo ni 

ños esperando sej tratados, hay 
camas vacías en los Centros 
por no tener los servicios el 
número dé enfermeras sufi-
cientes 

Según los datos presentados 
Se lleva el 70 por ciento del 
canino recorrido en Est>aña para 
situarse, al nivel d6' resto de 
los países Europa avanza­
dos en lo que atención clínic? 
se refiere pues resultará muy 
difícil situarse a la altura de 
aque" • países en materia de in-
^^tiqación por la diferencia de 
prestipuestó que se dedica a 
este campo. 

ticulos de Telesforo Monzón, en los que se amenaza a 
España con hacer correr cántaros de sangre si se con­
siguen ios extradiciones solicitadas a la Administración 
francesa, y al mismo tiempo, ETA inicia una campaña 
de amenazas y bombas contra los intereses franceses 
en España consiguiendo amedrentar al Gobierno de 
aquel país. 

«Omega» después afirma que la única voz que se 
escucha en los organismos de! País Vasco es la de los 
separatistas y dice más adelante: «A quienes han hecho 
su carrera política y económica, sobre charcos de san­
gre de buenos españoles , advertimos: que vamos a res­
ponder a la declaración de guerra, que no nos guía 
ninguna idea política, porque creemos que ia política 
ha sido la primera y principal culpable de esta situa­
ción Nos guía el simple hecho de que estamos can­
sados de asistir siempre a entierros del mismo lado, 
entierros a los que no acompañan honores militares, ni 
pancartas, n! voces, ni cánticos en euskera». 

Por último, «Organización Omega» amenaza con una 
caza sistemática y concienzuda», vamos a poner al Go­
bierno en el mismo callejón que le puso ETA, vamos a 
demostrar que matar por la espalda no es tan difícil, 
vamos a hacer que los que salieron de Soria prefieran 
volver a allí". 

EXPLOSIVO EN ÉL GOBIERNO CIVIL DE BALEARES 

Palma de Mallorca (Logos). — A través de una 
llamada telefónica, un grupo que se autodenomina Liga 
Anticatalanista, anunció a «Diario de Mallorca» la colo­
cación de un artefacto explosivo en una de las puertas 
del Gobierno Civil, como protesta por el nombramiento 
de un gobernador civil catalán. Añade el periódico que 
el comunicante terminó su mensaje diciendo: «No que­
remos catalanes en Mallorca» Posteriormente pudimos 
saber —dice el diarlo— que efectivamente, se había de-
positaao un artefacto de escasa potencia, al parecer, 
una lata de gasolina, en el sitio indicado. 

MEJORAN LOS HERIDOS EN EL ATENTADO A 
CALIFORNIA 47 

Madrid (Efe). — Esther Méndez Andrés, María Medi­
na García Pelayo y Francisco Juan Beltrán heridos en el 
atentado a la cafetería «California 47», e internados en 
la Ciudad Sanitaria «Francisco Franco», serán dados de 
alta la próxima semana debido a la mejoría que han 
experimentado, informan fuentes médicas. 

Por su parte, el niño de nueve años, Joaquín García 
Marquina. hospitalizado en la Residencia Sanitaria «La 
Paz», y dei que se temía en un principio por su vida, 
también se encuentra muy restablecido. 

Los demás heridos en este atentado, el pasado 26 
de Mayo, que se encuentran internados e notros hospi­
tales, también han experimentado leves mejorías. 

DETENCION DE VARIOS «BUZONES» DE ETA 

Bilbao (Logos). — Dos presuntos «buzones» de la 
organización terrorista ETA, rama militar, y otros cua­
tro colaboradores de la misma organización, Implica­
dos en actividades para ésta, han sido detenidos por 
funcionarios del Cuerpo Superior de Policía de la Jefatura 
de Bilbao, y puestos a disposición judicial esta mañana, 
según informa el Gabinete de Prensa de la citada Je­
fatura. 

DETENCION DE SIETE PRESUNTOS ETARRAS 

San Sebastián (Efe). — Siete presuntos miembros de 
ETA han sido detenidos durante la pasada madrugada, 
en la localidad guipuzcoana de Tolosa, por miembros de 
la Policía Nacional. 

Como presuntos integrantes del comando «Oria», de 
ETA militar, han eido detenidos los jóvenes Martín Zaldúa 
Oruezóbal, de 23 años , Francisco María Mágica Ezcurra. 
de 24; José María Beguiristáln Jáuregui, de 23 años; 
Juan María Garmendia Mendiola. de 23 años y Angel 
Moyana Granados, también de 23 años, todos ellos ve­
cinos de Toíosa. 

A estos jóvenes les han sido intervenidos, según 
Informan fuentes policiales, cinco pistolas marca «FirO-
bird» una metralleta con dos cargadores de 30 balas. 
6 kilos de explosivos, 8 detonadores, 5 granadas de 
mano; un rollo de marcha lenta. 400 cartuchos, la ma­
yoría de ellos de 9 mm parabellum y otros efectos. 

CONDECORACIONES A TITULO POSTUMO 

Madrid (Efe). — Una orden del Estado Mayor del 
Ejército, por la que se concede la Cruz de la Orden del 
Mérito Militar con distintivo blanco de cuarta clase, a 
título póstumo, a los policías nacionales Higinio Rico y 
Juan Manuel Torres aparece hoy en el Boletín Oficial 
del Ministerio de Defensa. 

Ei policía nacional Higinio Rico Gómez fue herido en 
un atentado de los Grapc el día 29 de AbrH último en 
el barrio madrileño de La Elipa, a consecuencia de lo 
cual falleció e' 7 de Mayo 

Por su parte, Juan Manuel Torres León tue asesinado 
por la misma organización terrorista el 9 de Mayo últi­
mo, en Sevilla. 

SIN NOTICIAS DE UN SECUESTRADO 

Irún (Efe), "— ¿Qué ha siao de mi marido? ¿Está 
vivo o muerto?, ha dicho a diversos medios de couni-
cación yascos la esposa de Tomás Hernándezr se­
cuestrado por cuatro individuos er pasado, día 16 de 
Mayo en riendaya. 

Después de quince días de secuestro, la esposa no 
ha tenido noticias ó& paradero de su marido y ha 
efectuado esta llamada a través de la Prensa. 

Tomás Hernández, de, 68 años, natural de Alfombra 
(Zaragoza), Y de ideología republicana, fue secuestrado 
por cuatro individuos en Hendaya, localidad en la que 
reside su mujer, que es natural de Irún. 

Lo Policía francesa por su parte, ha afirmado que 
continúan sin tener pisto alguna sobre el móvil aue 
haya tenido este secueétro. 

Madrid (Colpisa). — En 1977, allá por el otoño, un 
grupo de autores hispanoamericanos aceptó la Invito* 
ción de Televisión Española para reunirse en Madrid 
y presentar a los medios informativos la serie «Escrito 
en América». 

Borges, Cortázar, Sabato, Onetl. la viuda de Migue! 
Angel Asturias ...Todos coincidieron en señalar que la 
adaptación televisiva de sus obras- «marcará una nueva 
éra de entendimiento entre los países de habla castella­
na a un lado y otro del Atlántico». 

Por fin, y tras largas gestiones llevadas a cabo por 
la actriz argentina, afincada desde hace tiempo en Es­
paña Susana Maro, esta noche, a las 10,15 se inicia 
la serie, por la primera cadena, con la obra de Jorge 
Luis Borges, «El hombre de la esquina rosada». 

La labor de realización es de Miguel Picaza que, 
curiosamente, es también el realizador de la obra que 
se emitirá e! próximo domingo, «Cartas de mamá», 
de Julio Cortázar. Sobre una y otra, declaró Picazo; 
«Cuando me hablaron de la serle, me enseñaron varios 
de los guiones que estaban hechos. VI el de «Cartas 
de mamá» y me apunté automáticamente para hacer­
lo. El caso de «El hombre de la esquina rosada» fue 
distinto. El propio Borges me pidió que yo la hiciera. 
Hace años dirigí un programa-homenaje a este autor 
argentino, y, al parecer, le gustó como lo hice». 

En el reparto intervienen junto a Susana Maro, Gogó 
Rojo, Susana Mayo, Zalema Katz, Guillermo Gentile, 
Lautaro Murua y Jaime Ñervo, todos ellos argentinos, 
ya que así lo quiso el propio Borges, quien consideró 
que dado que e! costumbrismo y las raíces juegan un 
importante papel en la obra, debía ser Interpretada por 
gente que «sienta como propias sus palabras». 

Hasta ahora se han filmado los trece primeros episo­
dios de la serie. No obstante, se espera que lleguen 
a filmarse treinta y nueve Entre los títulos previstos 
figuran «El túnel», de Ernesto Sabato, «Cadáveres para 
la publicidad», de M.A. Asturias; «El abra» de García 
Márquez; «La siesta dej martes», de Alejo Carpentier... 

«El regreso de! Santo»; Otra novedad en la progra­
mación dominical es el debut de ia serie «El regreso . 
del Santo». El viejo conocido Simón Templar vuelve 
a la pequeña pantalla, pero no personificado en el actor 
Roger Moaré, sino que el nuevo «santo» es Ion Ogilvy, 
a quien parece no importarle demasiado las compara­
ciones que la gente pueda hacer entre él y Roger Moa­
ré, y afirma con cierta Ironía: «Ya le he puesto el 
ojo al pape! de agente 007, y si Connery abandonó 
su papel cuando estaba en ia cresta de la ola, ¿quién 
me asegura que Roger Moaré no hará otro tanto?». 

En esta nueva versión de «El Santo» se anuncian 
algunas diferencias respecto a la anterior. Como dato 
anecdótico diremos que cuando el creador del persona­
je, Leslle Charteris, fue consultado sobre algunos cam­
bios previstos en esta nueva etapa de la serle dijo 
que aceptaba esos cambios bajo tres condiciones, que 
«El Santo» no llegara a casarse, no recibiera injuriás 
serias y no fumara. 

Musicales: También en este apartado hay novedades 
«Fantástico» tendrá una hora menos de duración de 
lo habitual, ya que irá precedido de la retransmisión, 
desde Bdajoz, de la exhibición de bandas militares. -

Por su parte, «300 millones» contará mañana lunes 
con las actuaciones de Lucho Gótica, Ceila Black, San­
cho Gracia y la orquesta «300 millones» dirigida por 
Enrique García Asensio, con Ernesti Bitteti. que Inter­
pretarán un fragmento del concierto de Aranjuez. 
TELE-COSAS . 

Me contaron en Prado del Rey, que Televisión Espa­
ñola va a hacer una serie sobre Miguel de Cervantes. 
Me contaron, también, que en un principio se habló 
de que la serie estaría realizada por un equipo mixto, 
esto es, con personal fijo de la «Casa» y con personal 
contratado. A Miguél Martín, director de TVE, le pare­
cía muy bien la idea, dio el visto bueno y el equipo 
en cuestión empezó a trabajar en e! proyecto. Pero 
hete aquí que cuando ya estaban firmados algunos de 
los contratos, entre ellos el del realizador, que se supo­
nía iba a ser Eugenio Martín, el señor director de Te­
levisión Española dijo que no, que esa serie tenía que 
hacerla el personal fijo de la «Casa» y que el reali­
zador sería Alfonso Ungría —que si nuestras fuentes 
no fallan tampoco pertenece a 'a plantilla de realiza­
dores de Televisión 

Lógicamente, esto levantó las consiguientes protestas, 
entre ellas las de Camilo José Cela, supervisor del guión 
y llegó a hablarse de presentar una demanda contra 
RTVE Ante esto, cuentan que Miguel Martín exclamó: 
«Lo que nos pueden sacar son unos 30 millones de pese­
tas, como el presupuesto es de 220 millones de 220 
a 250 que más nos dá» Así funciona ese invento que 
se llama RTVE, y así son de previsores sus directivos. 

LORENZO SANTOS 

SISTEMAS DE ALARMA 
Autorizado con-el nf 67 por > 

la Dirección General de Seguridad, V 

I N F O R M A 

EN VACACIONES ALGUNOS 
«HARAN» SU «AGOSTO» 

VALE MAS PREVENIR QUE LAMENTAR 

Le ofrecemos todo tipo de protección electrónica 
y de transmisión de alarma para pisos, comercios, 

almacenes, etc. 
Más de 20.000 instalaciones nos avalan. 

Consúltenos sin compromiso, le visitaremos. 
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S o n : (S i n o f u e r a p o r I a O I A , v a 

e s t a r í a m o s e n g u e r r a c o n C o s t a R i c a ) 

L o s sandinistas mantienen sus posiciones 
en medio de fuertes combates 

Managua (Efe). — En tina con­
ferencia Prensa, el presiden­
te Somoza afirmó que, si no 
fuera porque Nicaragua está 
«amarrada» por la OEA, «a es­
tas alturas ya estaríamos en 
guerra con Costa Rica». 

Somoza reiteró que el Go­
bierno de San José es cómplice 
d© los guerrilleros sandinistas, 
por lo cual Nicaragua se ha v¡s= 
to obligada a Invocar el tratado 
de defensa mutua. Ha pedido Me 
una comisión de la OEA, venga 
a establecer lo que realmen­
te ocurre, para que se obligue 
a Costa Rica a respetar los 
tratados Internacionales y el 
Pacto de Río de Janeiro-

Somoza explicó a los perio­
distas la situación en el Sur 
del país; según él. la Guardia 
Nacional prepara una contráofen-, 
slva en la que intervendrán tro­
pas de asalto V unidades espe» 
Glalizadas. 

En el recu-anto de las opera-
clones, el presidente refirió los 
combates Habidos ©n la zona d!e 
la colina 155 y en las quintas 
«El ostional» y «El naran¡o». que 
fueron recuperadas por el Ejér­
cito. Sin embargo, los sandinis­
tas han vuelto a tomar el con­
trol de la colina 155. según So» 
moza, utilizando armas muy mo­
dernas, tan especiales que no las 
tiene 'a Guardia Nacional So-
moza afirmó que dichas armas 
han debido ser facilitadas por 
otros Gobiernos interesados en 
ía atierra nicaragOense. 

Afirmó más tarde que está 
dispuesto a llamar en su ayuda 
el Consejo de Defensa Cen­
troamericano fCONDECA) si fa 
situación militar así lo inquie­
re. 

Por otra parte, las posiciones 
del Frente Sandlnlsta parecen 
mantenerse. Unos 300 guerri-
fieros ocupaban anoche «El na­
ranjo» y «Los molones^, en 'a 
frontera costarricense. Se afir­
ma que los sandinistas están 
bien armados y al parecer se 
abren camino hacia la ciudad de 
Rivas. En fuentes mtl'rtares cos­
tarricenses Se opina que la úni­
ca salida que tes queda es ín= 
temarse en Costa Rica y pedir 
asilo. La emisora «Radio San-
diño» hace continuos llama­
mientos al pueblo y al Ejército. 

Hoy. se han reanudado los 
Intensos combates entre gue­

rrilleros sandinistas y ía Guardia 
Nacional en la zona fronteriza 
costarricense, donde varios cien­
tos de guerrilleros se han hecho 
fuertes en algunos puntos de 
la costa pacífica. 

Los sandinistas mantienen sus 
posiciones en «El naranjo» y 

V«EI ostional». La Guardia Intenta 
desalojarlos desde hace más de 
48 horas. Una emisión de radio 
afirma que los guerrilleros han 
derribado un helicóptero del 
Ejército en el que iban quince 
soldados; Se dice que el apara­
to cayó a fierra y los guerri­
lleros Intentan bombardearlo con 
morteros. 

A última hora, el Ejército , ni­
caragüense envió refuerzos a 
la zona de combate por aire, ya 
que los rebeldes han volado dns 
puentes que unen la ciudad de 
RIvas con la zona de combat3 y 
con la frontera costarricense. 

«SOMOZA CAERA EN MENOS 
DE UNA SEMANA» 

Caracas (Efe). — El Gobierno 
del general Somoza caerá antes 
' una semana, ya que la Guar­

dia Nacional no puede resistir 
por mucho tiempo los ataques 
sandinistas. Esta es la opinión 
del dirigente demócrata nicara­
güense Juan Parodi, exiliado en 
Caracas desde hace catorce 
años. Señaló también que las ar­
mas con las que combate el 
Frente Sandinista no le' fueron 
entregadas por ningún Gobierno, 
sino compradas én el mercado 
negro centroamericano. 

El departamento Estado nor­
teamericano desmintió, por su 
parte, la presencia de buques 
estadounidenses en las costas 
de Nicaragua y declinó comen­
tar si el hijo del presidente 
Somoza recluta mercenarios en 
Estados Unidos. 

En San José, el canciller 
costarricense sostuvo que la s'= 
tuación en Nicaragua es graví­
sima, es una matanza. 

SOLIVIA: VIOLENCIA EN LA 
CAMPAÑA ÉLECTORAL 

La Paz (Efe). — La escalada 
de la violencia política amenaza 
convertir fas ciudades bollvia-
ne en campos de batalla de los 
grupos de izquierda y derecha, 
con peligro para la estabilidad 
del proceso democrático. 

Sucre, a 740 kilómetros al 
Sureste de La Paz. fue ayer es­
cenario de violentos incidentes 
entr© partidarios de la candida­
tura derechista del general re­
tirado, Hugo Banzer y estudian­
tes izquierdistas. 

H candidato fue acosado has­
ta que tüvo que buscar refugio 
erí uno de los hoteles de Su­
cre, mientras la Policía disper 
saba a los grupos izquierdistas 
con gases lacrimógenos. 

Aclaración en torno 
al impuesto sobre la 
renta de las personas 

Madrid (Efe), — El «Boletín 
Oficial del Estado» de hoy in­
serta una orden del Ministerio 
de Hacienda, en la que se 
aclaran algunos aspectos rela­
tivos al Impuesto extraordi­
nario sobre el patrimonio de las 
personas físicas. 

Según una orden de 23 de 
Diciembre de 1978, los contri­
buyentes yjr el impuesto ex­
traordinario sobre el patrimo­
nio de las personas físicas po­
drían declaradr por este im­
puesto una valoración patri­
monial superior !a que re­
sulte de la aplicación de las 
normas da valoración (?•>. dicho 
tributo, pero sin sobrepasar el 
valor del mercado. 

El Ministerio de Hacienda, 
precisa ahora que cuando se 
trate de bienes adquiridos con 
anterioridad el 11 de Septiem­
bre de 197« se tomará como 
valor de adquisición el que f i ­
gure en la declaración de! im­
puesto extraordinario sobre el 
patrimonio de las personas fí­
sicas corresoondiente a. ejer­
cicio de 1978, cuando tal va-

r sea superior al efectivo 
de adquisición, no exceda del 
valor del mercado, y la decla­
ración se formule antes del día 
1 de Julio Je 1979. Cuando no 
exista un mercado efectivo ^ne 
permita deducir un valor de­
finido, se entenderá como va­
lor de mercado el valor poten­
cial de venta. 

El ministro de Comercio anuncia que 
aumentará el paro y el crecimiento 
económico será menor del previsto 

P r ó x i m a v i s i t a o f i c i a l a H o n d u r a s 

d e l C o n d e d e B a r c e l o n a 

Barcelona (Efe). — «Varwos a 
un crecimiento de nuestra eco­
nomía probablemente menor que 
e* que se había previsto a co­
mienzos de año y como conse­
cuencia, se prevé un aumento 
del paro y una situación ge­
neral de atonía», ha dicho el 
ministro de Comercio, Juan An­
tonio García Diez, en el discur­
so inaugural de la 47 edición 
de la Feria Internacional de 
Barcelona. 

El ministro habló del compro­
miso que anualmente tiene con­
traído para hablar a los hombres 
de empresa desde este certamen 
y señaló que el compromiso co­
bra este año especial fuerza, 
«porque pienso que desde el 
Gobierno es necesario que ha­
blemos a los hombres de empre­
sa y a los expositores de cuál 
es la situación, donde estamos 
y i ;ia donde vamos». 

«Nuestra situación —prosi­
guió—, ¡a propia situación espa­
ñol . se enmarca en una situa­
ción internacional no ciertamen­
te buena desde 1973, y creemos 
que en alguna medida empeora­

rá en el transcurso de este 
año. Pero se ha dicho ya tantas 
veces que lo exterior condicio­
naba lo Interior qu? yo creo 
que no merece la pena exten­
derse aquí en si la OCDE, ve 
aumentar sus tasas de inflación 
o aumenta sus tasas de Paro 
espontáneamente; en si la ele­
vación de los precios del petró­
leo supone una nueva amenaza 
para el desarrollo de nuestras 
economías. Yo creo que es 
más práctico y más conecto ir 
hacia nuestros. propios proble­
mas, nuestros propios temas, sin 
olvidar que hay un telón de fon­
do de una situación internacio­
nal pero centrándonos en lo que 
son las preocupaciones de to­
dos y cada uno de nosotros». 

EL PADRE DEL REY DE ESPAÑA 
VISITARA HONDURAS 

Tegucigalpa (Efe). — El Conde 
de Barcelona, don Juan de Bor-
bón y Batemberg. padre del 
Rey de España, llegará a Hon­
duras el doce de Junio próxinr», 
se anunció oficialmente el vier* 

Irán: Suspendida 
temporalmente la actividad 
de los tribunales jomeinistas 

Teherán (Efe) - AFP). — La 
actividad de los tribunales re­
volucionarios va a ser «sus­
pendida temporalmente» para 
«proceder a su reorganización» 
revelan fuentes Informadas de 
Teherán. Con todo, os proce­
sos ya Iniciados serán lleva­
dos adelante El cierre o sus­
pensión se ba hecho necesa­
rio, añaden las fuentes, a 
raíz de que numerosos jueces 
islámicos, presidentes de tribu­
nales, nombrados personalmen­
te por el fiscal genérai dele­
gan parte de sus poderes en 
jueces asesores, a veces in­
competentes. Algunas senten­
cias se han revelado «Ilegales 
y antl-revoluclonarias» o han 
«empeñado el rostro de la Jus­
ticia Islámica». 

Hoy. por primera vez, el aya» 

tollah Jomeini fue objeto de crí­
ticas públicas en Irán; en una 
carta abierta, el Frente Nacio­
nal Democrático (FND) de cen 
tro izquierda, acusa a Jomeini 
de inmiscuirse directamente en 
los asuntos internos y exterio­
res del país. 

Hoy se manifestaron en Jo-
rramshar más de tres mil na­
cionalistas árabes, protestando 
por la actitud del Gobierno. Los 
guardianes revolucionarios im­
pidieron que los manifestantes 
rompieran el cordón de segu­
ridad y se dirigiera.i a la prin­
cipal mezquita de la ciudad 
fuertemente protegida por las 
tropas. 

Esta madrugada fueron fusi­
lados nue1. a militares, entre 
ellos tres ex-generales y un 
comandante de policía. 

POR TRASLADO 

L I Q U I D A C I O N 
SOLAMENTE DE 

G R I F E R I A 

A R T I C U L O S B A Ñ O 

S O B R I N O S 
D E V A L E N T I N M A R C O S , s r . c 

Cal le Santander* 2, 

T , Den T \ CAP¡TA,• B -
del Rey de España cumplirá una 
visita oficial de 3 días a Hon­
duras v el acto principal ÚQ 
la misma será el descubrimiento 
de un busto del Rey don Alfon-
so Xlh en la plaza que en Te-
gucigatpa. capital de la Repú­
blica, lleva su nombre. 

El busto fue donado por el 
Rey d,- España, don Juan Carlos 
de Borbón. durante su visita a 
Honduras en Seotiembre de 1977. 

PUERTAS ABIERTAS EN LA 
BASE DE, GETAFE 

Madrid (Efe). — Cerca de cien 
mil personas visitaron hoy, sá-. 
bado la base aeronaútica militar 
de Getafe Según fuentes del 
mismo aeródromo en «¡a lomada 
de ouertas abiertas», dentro del 
proarama de actos efe la semana 
de 'as Fuerzas Armadas. 

Con la exhibición de la sec­
ción d.o perros de la Policía 
aérea de la Base empezó el pro­
grama de actos, aue siauió con 
las siauientes demostraciones: 

•—Actuación del servicio con­
tra incendios. 

—Exhibición aérea del C-101, 
«Aviolet». avión de instrucción 
7 apoyo. fpMrarf0 por CASA. 

—Exhibición aérea a cargo de 
una escuadrilla de cinco avio­
nes C-12 «Phantom». del Ala número doce con base en To-
rrejrn de Ardoz. 

—Lanzamientos de la escua­
drilla acrobática de paracaidis­
tas del Eiército del Aire, con 
base en Alcantarilla (Murcia) y 
otros diversos actos. 

NUEVO COMANDANTE GENERAL 
DE MELILLA 

Melilln (Efe). — El general de 
división don José María Bourgón 
Lóoez-Dóriga ha sido designado 
nuevo comandante general d'e 
Melilla. cargo qu,, conlleva el 
de delegado del Gobierno en la 
olaza. 

El general Bourgón fue Jefe de 
Artillería do la VI Región mi­
litar. 

MANIOBRAS NAVALES EN EL 
CANTABRICO 

Santander (Efe). — El miér­
coles y el jueves próximos, ca­
torce unidades de la Armada 
Española se concentrarán en el 
ouerto de Santander, punto cen* 
tral de unas maniobras nave'̂ s 
que se van a realizar en el 
Cantábrico. 

La mencionada formación está 
compuesta de cinco destructo-
res, cuatro fragatas. Un sub­
marino tres patrulleros V un 
oetrolero. y sus tripulaciones in* 
••eoradas por tres mil hombres. 

Esta concentración recuerda, 
en cierto modo, la «Semana Na­
val, que se celebró en 196S en 
aguas del litoral santaínderino. 

HA FALLECIDO 

GUSTAVO RE 
Barcelona (Efe). — Gustavo 

Re. uno de ! antiguos compo­
nentes de la compañía de 
Artuur Kaps, popularmentp co­
nocida por «Los Vieneses», ha 
fallecido hoy en esta capital. 

Re intervino en numerosos 
espectáculo* y formó pareja 
cómica con Franz Johan en 
orogramas de televisión 

L e a V d . s i e m p r e 

Diario de Burgos 
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INDICIOS DE COLABORACION EN LO FUNDAMENTAL ENTRE LOS GRUPOS PARLAMENTARIOS — LA BRON­
CA DEL JUEVES EN EL CONGRESO SERA OLVIDADA, POR RAZONES DE ESTADO. — ESTATUTOS. 
DESARROLLO CONSTITUCIONAL, RELACIONES LABORALES E IMPULSO A LAS CORPORACIONES 
LOCALES, TEMAS PARA EL «RECONSENSO». 

Madrid (Crónica política de la agencia Lagos, por 
F, L. De Pablo). 

Tras la catarsi parlamentaria del miércoles, en la 
que la clase política, olvidando pequeñas querellas, ce­
rró filas justificando su relativa ineticocia con ta defen­
sa de! sistema, vino la explosión de ira del jueves que 
esperemos no hayo puesto en peligro los buenos propósi­
tos de trabajo en común que para consolidar la demo­
cracia y combatir el terrorismo, suscribieron oportuna­
mente lodos ios grupos menos Coalición Democrática. 
Fraga dio a sus adversarios la oportunidad de que le 
acusaran de comerciar políticamente con las víctimas 
del terrorismo y perdió >a imagen arbitral que había 
venido adquiriendo en los últimos tiempos. Le dio al 
Gobierno la justificación para buscar apoyos parla­
mentarios en otros grupos, como en andalucistas o (os 
regionales, con lo que habrá de coaiigarse si tras el 
debate de los estatutos, Suárez quiere un Parlamento 
estable. 

La estrategia de confrontación elegida por Suárez 
a! optar por las elecciones se ha visto que en medio 
de la crisis económica y el asalto terrorista, no sirve 
para consolidar el sistema El nuevo clima de colabo­
ración que salió de la «Declaración institucional» del 
miércoles debiera ser administrado con mayor pruden­
cia política que lo hicieron los oradores de UCD, en­
cargados de replicar el jueves a la oposición. 
LA ALTERNATIVA ES UCD 

Sobre todo si son ciertos ios rumores difundidos por 
voceros oficiales de que tanto Carrillo como Felipe, 
han reconocido a Suárez que se había «pasado» en su 
cerco y acoso a) Gobierno 

Todos han visto claro, tras el ambienté terrorista, 
y la crisis que sufre el PSOE, que como dijo Rojas 
Marco, este Gobierno no tiene alternativa, de momento. 
Podría cambiar su composición Incluso las insidias an­
teriores y la propia crisis de UCD podrán acabar derri­
bando á Suárez, lo que será bastante difícil para sus 
adversarios. Pero, por ahora sólo dentro de UCD podría 
encontrarse un recambio que fuera útil y dierá confian­
za para estabilizar y normalizar un sistema que 
tiene que acreditar todavía su eficacia ante los ciuda­
danos. 

En este contexto hará bien Suárez en recoger ta cose­
cha del apoyo institucional que recibió el miércoles y 
volcarlo sobre uno estrategia de reconsenso por la que 
claman la mayorio de sus consejeros independientes, 
como Fuentes Quintana Porque las necesidades del Es­
tado exigen un elimo de entedimiento en lo fundamen­
tal de todas las fuerzas políticas. Y en esa línea de­
mostraron estar tanto Suárez como Felipe, cuando cal­
maron a sus respectivas huestes en la explosión parla­
mentaria del jueves en la que no estaba justificado, 
ni era políticamente oportuno el lenguaje provocador 
de los oradores de UCD como respuesta a las insidias 
dialécticas con que c menudo, la oposición obsequia 
al partido del Gobierno El partido mayoritario tiene 
que ser buen fajador y destruir con hechos y argu­
mentos la dialéctico de desgaste de la oposición, no 
con adjetivos que provoquen escándalos que socavan 
ta credibilidad de la institución parlamentaria. 
PRIMARAN LAS RAZONES DE ESTADO 

La oposición tiene que presentar proposiciones legis­
lativas más trabajadas, si quiere que el Gobierno las 
respete. A pesar de todo parece que ei Incidente se 
va a olvidar y que las razones de Estado van a primar 
sobre las personales, por muy dolidos que resultaran 
los socialistas de la línea marxiste que fueron los más 
atacados por las mordacidades de Herrero de Niñón, 
y por tanto los que más gritaron cuando Pérez Llorca 
descubrió la «goma dos» que llevaba la proposición so­
cialista, aunque ya había sido retirada por la prudencia 
política de Peces Barba al enmendar el párrafo me­
díante el que ciertos terroristas podían encontrar dere­
cho de asilo en nuestro país 

El presidente parece haber salido de su elocuente 
silencio. Se muestra dispuesto a dar la cara en el Parla­
mento y a gobernar sí es preciso desde ei banco azul. 
El jueves estuvo toda la tarde-can el oído puesto en 
el debate y el ojo en los papeles del despacho. Hay 
indicios que demuestran oue Suárez está buscando una 
estrategia de colaboración en lo fundamental entre to­
das las fuerzas parlamentarias o fin de que el Congre­
so acredite cuanto antes su eficacia a los ciudadanos, 
ofreciendo leyes que sean soluciones para sus problemas 
V no ríos de palabras 
TEMAS PARA EL «RECONSENSO» 

Sobre varias cuestiones es urgente ese entendimiento 
básico En primer lugar sobre la urgencia de disponer 
di i tn'b.una, constitucional v los estatutos dé autonomía 
del País Vasco y Cataluña aue serán modelo para los 
demás. Después, sobre el calendario de sesenta leyes 
para el desarrollo constitucional elaborado por el Sr. 
Ortega Díaz Ambrona. 

Para que ese calendario se cumpla y salga una ley 
por semana del Parlamento, no sólo es preciso un pro­
cedimiento tan sincronizado en su elaboración a nivel 
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del ejectuvio, como el que se ha previsto, sino uno 
sincronización paralela en el Parlamento y una nego­
ciación con ios grupos, en la que el Ministerio para 
las Relaciones con las Cortes tiene amplio campo para 
acreditarse y justificar su existencia. 

Quedan otros dos amplios campos de entendimiento: 
el de las relaciones laborales, para el que ya se ha 
ofrecido por el Gobierno la actitud receptiva a toda 

enmienda al estatuto de los trabajadores que sea pro­
puesta por acuerdo conjunto de sindicatos y patronales 
y finalmente Gobierno y oposición deben encontrar una 
línea de entendimiento para evitar la parálisis muni­
cipal, que esa sí que puede contribuir ai desencanto 
democrático por lo que es una de las necesidaddes más 
imperiosas del Estado el lograr que funcionen unánime­
mente los Municipios, sean de izquierdas o del centro. 

:4. 

...Y además viajes a: 
L O N D R E S Y C A N A R I A S 

L a C a j a d e A h o r r o s d e l C í r c u l o 
C a t ó l i c o s o r t e a ' e n t r e s u s c l i e n t e s 
a h o r r a d o r e s , u n a s m a g n í f i c a s 
v a c a c i o n e s g r a t i s a L o n d r e s y 
C a n a r i a s y u n f a b u l o s o C r u c e r o p o r 
l a s P e r l a s d e l M e d i t e r r á n e o . 

A h o r a p u e d e p a r t i c i p a r , h a s t a e l 
3 0 d e J u n i o , e n l a P r i m e r a F a s e d e l 
S o r t e o , q u e s e c e l e b r a r á e l 10 d e 
J u l i o d e 1 9 7 9 . 

I n f ó r m e s e e n c u a l q u i e r a d e 
n u e s t r a s o f i c i n a s s o b r e l a s b a s e s d e 
p a r t i c i p a c i ó n e n e s t e S o r t e o d e 
V i a j e s T u r í s t i c o s 1 9 7 9 . . 

R E C O J A 
S C I S B O L E T O S 

c í r c u l o 
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A p o t e ó s i c o r e c i b i m i e n t o a l P a p a e n 
Ingentes multitudes le rodearon entusiastas durante sus 
en una ceremonia celebrada en la Catedral y la misa 

ecorridos 
í aire libre 

M i e n t r a s , l a P r e n s a o f i c i a l h a d a d o u n a p r u e b a l a m e n t a b l e d e e s t r e c h e z d e m i r a s 

(Viene de primera página) 

capital religiosa de Gniezno 
el Santuario Nacional rte la 
Virgen Negra de Czestocho-
wa y su antigua sede arz­
obispal de Cracovia. 

Mientras las calles por 
las que iba a pasar el Papa 
y los alrededores de la ca­
tedral de Varsovía aparecían 
colmados de público, el res­
to de la capital polaca esta, 
ba casi desierta. 

TRIÚNFAIi ENTRADA 
DEL, PAPA WOJTYIiA 
E N VARSOVIA 

Varsovia (Colpisa).— La 
noche del viernes al sábado, 
Varsovia no ha dorm i d o . 
Grupos y 'más grupos de pe­
regrinos iban llegando a la 
ciudad y ocupando calles, 
plazas, jardines y patios. 

Muchas iglesias no cerra­
ron sus puertas. Colas enor­
mes de fieles esperaban pa­
cientemente ante confesona­
rios improvisados, mientras 
campesinos, estudi a n t e s , 
frailes con hábitos de los 
más diversos colores, obre­
ros y carpinteros, termina­
ban de montar los diversos 
estrados, altavoces « insta­
laciones que están siendo 
usados por el Papa durante 

Varsovia. — Plaza de la Victoria, en el centro de Varsovia, preparada para que el 
Papa Juan Pablo II se dirigiera a sus compatriotas. — (Telefoto EFE-UPl) 

su visita. La escena segu- abrazo del Cardenal Prima, 
ramente m á s conmovedora do Wyszynski al Papa, en la 
del inicio del viaje del Papa cabina del avión que le ha 
no la hemos podido ver: el traído de Roma. 

Poco antes de que el Cardenal Primado polaco, son­
riente, erguido y con una alegría que inundaba su ascé­
tico rostro, llegara al aeropuerto de Okecie para espe­
rar al Papa, éste se había despedido en e l aeropuerto 
de Roma recordando que iba a conmemorar el jubileo 
de San Estanislao, el obispo már t i r de Cracovia, símbolo 
de la defensa de los derechos de la Iglesia frente al 
despotismo real. Pero lo que si hemos podido ver ha 
sido el gesto de humildad del Papa, que —apenas ha­
ber descendido con paso elástico y seguro las escaleri­
llas del avión— ha besado el suelo polaco, que no había 
pisado desde que acudió a Roma para participar en el 
úl t imo Cónclave. A pesar de que las autoridades no 
han permitido la entrada de público en el aeropuerto 
mili tar de Okecie, el ambiente era cálidamente emotivo. 
E l jefe del Estado polaco Jablonski —un comunista de 
primera hora— ha conducido al Papa y al Cardenal 
Wyszynski a una formación de tres compañías de honor. 
Tina profunda y larga inclinación dé cabeza del Santo 
Padre ante la bandera ha provocado un espontáneo 
aplauso por parte de los espectadores mezclados en la 
tribuna de la Prensa. 

Jablonski ha dicho en su salutación al Papa que 
«hoy llega a su patria el hijo de la nación polaca que 
ha realizado el más alto servicio que ha podido rendir 
en la Historia un polaco en la Iglesia Católica». 

"Recibid, Santo Padre —ha dicho a continuación, 
en una brevísima salutación, pronunciada en el mismo 
aeropuerto por el Cardenal Primado— en vuestras ma­
nos nuestros corazones gozosos y a vuestros pies el 

• alma noble de la "Polonia semper fidelis". 
A continuación se ha repetido ya la escena que to­

do el mundo pudo observar después de la elección del 
Papa Wojtyla en Roma: 

El Cardenal Wyszynski intentando besar de rodillas 
el anillo de pastor del Papa, mientras éste intenta im­
pedir su gesto, hasta que los dos se confunden en un 
abrazo conmovedor. Un silencio absoluto ha sucedido al 
aplauso que ha enmarcado el prolongado abrazo. 

Las primeras palabras del Papa han sido para agra­
decer la salutación del presidente y decir que "es útil 
repetir que mi visita se debe a razones puramente re. 
iigiosas". El Papa ha añadido: "Que mi actual viaje pue­
da servir para la causa del acercamiento y la coopera, 
clón entre las naciones y para la unidad interna de mis 
connaciones, asi como para un buen desarrollo en las 
relaciones entre la Iglesia y el Estado en mi querida 
patria" La referencia al Cardenal Primado en el aero-
puerto ha sido muy breve, dado que más tarde en la 
catedral de Varsovia -e l Papa ha querido rendir un ho­
menaje de agradecimiento al Cardenal, que sorprendió 
Incluso a los que conocen el aprecio que tenía y tiene 
el Papa por su antiguo Primado. 

Dirigiéndose a los fieles (su discurso era retransmi­
tido en directo por la televisión) ha dicho que venia 
en calidad de peregrino a una Polonia, que durante to­
do el decurso de su historia ha permanecido unida, con 
un lazo especial de unidad espiritual con la Iglesia de 
Cristo y con su centro en Roma" Después de unas re. 
ferencias al texto del Himno Nacional, que fue interpre­
tado por una banda de música, y que hicieron hume, 
decer muchos ojos de los polacos presentes, el Papa 
ha saludado a todos los polacos, "en especial a los 
representantes de los emigrantes polacos de todo el 
Mundo".. 

EN LA CATEDRAL 

Mientras que las palabras del Papa en el aeropuerto 
han revestido un tono más bien comedido, la salutación 
dirigida por el Santo Padre a ios fieles en ia catedral 
de Varsovia ha rebasado todos los esquemas. 

Anteriormente, la comitiva papal recorrió el largo 
trayecto desde el aeropuerto hasta la catedral, utilizando 
un vehículo semejante al que usó ya durante su viaje 
por Méjico. Es imposible decir el número de personas 
que han salido a la calle para vitorear al Papa. Un com­
pañero polaco me ha dicho que eran "todos" 

Desde, luego una cifra que supera el millón. Clave­
les, rosas, confetti, han sembrado los veinte kilómetros 
del recorrido. El Papa incansable iba saludando con 
afecto e interés a los diferentes grupos, dirigidos por lo 
general por el respectivo párroco. Un excelente servicio 
de orden eclesiástico ha procurado que no haya habido 
incidentes de ningún tipo. 

De hecho, es ia primera vez que la Iglesia polaca 
ha conseguido movilizar públicamente la segunda gene-
ración, a la juventud, que ha respondido con un entu­
siasmo inesperado al llamamiento hecho por los obispos. 

"Al comienzo de mi peregrinación —ha empezado 
diciendo el Papa en la catedral— saludo a la Iglesia de 
Varsovia reunida en su catedral... Ya San Ignacio de 
Antioquía había enunciado la unidad que logra la Igle­
sia en su obispo". Y a partir de aqui ha comenzado un 
cariñosísimo elogio del Cardenal Wyszynski, que quiero 
recoger literalmente: "Esta doctrina (de San Ignacio) 
ha encontrado una magnífica encarnación, precisamen­
te aqui, en Varsovia, en la iglesia de Varsovia. De tal 
unidad, en efecto, el Cardenal Primado se ha converti­
do en la piedra clave angular. Piedra clave es la que 
forma el arco, la que refleja la fuerza de los fuhdamen-
tos del edificio. El Cardenal Primado manifiesta ia fuer-
za del fundamento de la iglesia que es Jesucristo. En 
esto consigue su fuerza. El Cardenal Primado enseña, 
desde hace más de treinta años, que esta fuerza la 
debe a María, Madre de Cristo y que puede convertirse 
eficazmente en piedra clave de la Iglesia. Esto es lo 
que enseña la vida y el ministerio del Primado de Po-
lonia. El es la piedra clave de la iglesia de Varsovia y 
de todo su desarrollo desde hace más de treinta años. 
Quiero decir esto, al comienzo de mi peregrinación aquí 
y... dar gracias por ello a la Santísima Trinidad". 

Conociendo los repetidos intentos hechos por parte 
del régimen polaco para dividir al Episcopado polaco y 
la Iglesia romana, esta calurosa declaración del Papa 
da muy bien a entender cuál es la actual situación. 

RECEPCION EN EL PALACIO DE BELVEDERE 

Este robustecimiento de la autoridad del Cardenal 
Wyszynski no ha terminado en la catedral de Varsovia. 
En el palacio Belvedere, sede dél Gobierno polaco, el 
Papa lo ha dicho de forma todavía más clara al primer 
secretario del partido, Edward Gierek, uniendo este jui­
cio a una ciara reivindicación de la iglesia: 

"Para su actividad -ha explicado el Papa al jefe 
del Partido Comunista polaco— la iglesia no quiere 
ningún privilegio, sino únicamente lo que necesita pa­
ra cumplir su misión. En este sentido actúa el Episco­
pado, que desde hace treinta años esá dirigido por un 
hombre de una talla extraordinaria, el Cardenal Stefan 
Wyszynski, Primado de Polonia" 

El deseo concreto del Papa es el siguiente: "El he­
cho de que la Santa Sede se esfuerce por conseguir en 
este sector un acuerdo con la autoridad estatal es una 
manifestación del convencimiento de que un tal acuerdo 
no tan sólo puede crear las cenHSr'ones oara una actúa* 
clón no encorse'ada de la lolesía sino quo responde 
al papel histórico de Polonia, de cuyos hijos e hijas son 

en su abrumadora mayoría también hijos de la Iglesia 
Por eso me permito expíesar la opinión de que no 

hay que renunciar a los esfuerzos e intentos que se 
han hecho en esta dirección" 

Hace cuatro días el ministro de Cultura polaco Ka. 
kol, habla dicho en una conferencia de Prensa que un 
concordato con la Santa Sede esto es lo que ha veni-
do a decir de una forma u otra el Santo Padre— "no 
era actual", aduciendo que tas reformas concordatorias 
hechas en España e Itaüa recientemente demuestran 
la ineficacia de taies Instrume^os «urdicos. Hoy parece 
como si el Papa hub'era qu^ríHo deiar en claro cuál es 
su opinión y cuál es el deseo de la Iglesia. 

MISA ANTE UNOS 250.000 FIELES , 

Varsovia (Efe). —- El Papa Juan Pablo 11, primer 
Pontífice de la iglesia católica que pisa un país co­
munista, ha oficiado hov uno misa al aire libre, en 
ta plazo principal de Varsovia, a ia que han asistido 
unos 250.000 fieles. 

Una cruz de madera de diez metros de altura se 
alzaba ante el altar erigido en ia plaza de la Victoria. 

Antes de iniciarse la ceiemonia religiosa la multi-
tud entonó un réquiem mientras Su Santidad colocaba 
una corona de flores ante ia tumba del soldado des­
conocido polaco, situada a poca distancia del altar, 
en recuerdo a ios seis millones de polacos que per­
dieron la vida en la segunda guerra mundial. 

La llegada del Papa fue acogida con muestras de 
simpatía y afecto por el gentío. 

La enorme multitud concentrada en la plaza de la 
Victoria ha contrastado con las bulliciosas audiencias 
que son habituales en Roma dado que en Varsovtoi 
los fieles daban muestras de más quietud y más de­
voción. Muchas personas estuvieron esperando la lle­
gada del Papa durante cuatro horas bajo una tempe­
ratura calurosa. 

El Papa ha dicho que, «siendo la iglesia un pueblo 
de peregrinos, el Papa «no podía quedarse quieto 
dentro del Vaticano, como si fuese un prisionero». 

El Pontífice se expresó así durante ia homilía que 
pronunció en ia misa celebrada en la plaza de la Vic­
toria, en ia capital de Polonia, su patria natal. 

El Papa Wojtyla recordó que su predecesor Pablo VI 
siempre deseó visitar Polonia, pero murió sin haber 
visto hecho realidad su sueño. 

Juan Pablo 11 dio gracias a la Providencia por ha­
ber dado a la Iglesia un Papa oeregrino, como Pablo VI 
y agregó que «enseguida entendí que era mi deber 
cumplir el deseo que Pablo VI no pudo realizar en ~el 
milenio del bautismo de Polonia». 

El Papa Wojtyla comentó además que su peregrina­
ción a su Patria, en el año en que ia Iglesia polaca 
celebra el noveno centenario del martirio de San Es­
tanislao, Patorno del país, «es un signo de la pere­
grinación polaca a través de la Historia de la Iglesia, 
«no sólo a lo largo de los caminos de nuestra patria 
—dijo— sino también a lo largo de los de Europa y el 
Mundo». 

«Al sentarse en la sede de San Pedro un Papa 
polaco —comentó aún Juan Pablo 11— tenemos el de-
récho de pensar que Polonia se ha convertido en nues­
tros tiempos en tierra de un testimonio particularmen­
te responsable». 

Juan Pablo i l recordó en su homilía la fiesta litúr­
gica de Pentecostés y citó el pacaje evangélico: «Id v 
enseñad o todos los pueblos, bautizándoles en el nom­
bre de Padre, del Hijo v del Espíritu Santo». 

Dijo aún el Pontífice que la fiesta ed Pentecostés 
es el día del nacimiento de ia Fe y de la Iglesia, «tam­
bién en nuestra tierra polaca». 

«La iglesia —continuó ha traído a Cristo a Polonia», 
y subrayó que «Cristo es la clave para la compren­
sión de a grande y fundamental realidad que es el 
hombre». 

El Papa WojtyL manifestó también que no se puede 
excluir a Cristo de la historia del hombre, porque esto 
sería realizar un acto contra el mismo hombre. 

«No es posible entender v valorar sin Cristo —sub­
rayó— la aportación de la nación polaca al desarro­
llo del del hombre v de ia Humanidad». 

El Papa Woítyia dedicó, por fin. un recuerdo es­
pecial, a los aue murieron en los campos de batallas 
o en los centros de extermhio. diciendo que «la His­
toria de la Patria eetá escrita mediante la tumba de 
un soldado desconocido». 

SALIDA DE ROMA f EL VIAJE 

Roma (Efe). — Su Santidad el Papa Juan Pablo » 
inició su histórico viaje o ios 08,14 horas. 

El Pontífice había llegado al aeropuerto romano o 
bordo de un helicóptero de la Aeronáutica Militar Ita­
liana;. El Santo Padre prefHó cubMr los treinta kiló­
metros de recorrido que señaran Roma del aeropuer­
to en helicóptero y no en automóvil, para evitar pro­
blemas de tránsito. 

A su llegada aeródromo de Fiumlclno, el Papa Wojtyla 
fue aclamado por una gran multitud que lo esperaba. E" ev 
aeropuerto fue recibido por el |efe del Gobierno italiano, 
señor Giulio Andreotti —como representante del Estado— y 
por el nuevo Camarlengo de la Santa Iglesia Romana en re­
presentación de ia Santa Sede. 

A las palabras de saludo del señor Andreotti, Juan Pablo H-
respondió con un breve discurso, en el que explicó que este 
viaje une todavía más en su corazón a las «amadas tierras 
de Italia y Polonia». 

En el mismo parato del Papa viajó el séquito pontificio, com­
puesto por diez y siete personalidades, entre ellas monseno 
Agostino Casaroli, pro-secretario de Estado vaticano, y f»0 
señor Eduardo Martínez Somalo, substituto de la Secre^{^s 

También viajaron con el Pontífice numerosos períodist 
de los medios informativos internacionales acreditados cer 
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Apoteós ico recibimiento 
a l Papa en Varsovia 

(Viene de la página anterior) 

de la Santa Sede, entre ellos un enviado especial de la Agen­
cia «Efe». 

La aeronave de la aerolínea «AlItalia» «Citta di Bergamo» 
atravesó cinco países Italia, Yugoslavia. Austria, Checoslova­
quia y Polonia, sobrevolando las ciudades siguientes: Roma, 
Florencia. Bolonia, Trieste, Lubjana (Yugoslavia), Graz (Aus­
tria), Viena, Bratislaví (Checoslovaquia), Cracovia y Varsovia. 

Durante el vuelo a. Papa envió telegramas de saludo a los 
jefes de Estado y pueblos mencionados, deseando que crezcan 
en progreso, en libertad, en ¡usticia, fraternidad y paz. 

EL PAPA RESPONDE A PREGUNTAS DE LOS PERIODISTAS 

Durante el vuelo, e! Papa Juan Pablo II respondió en seis 
idiomas a las preguntas de los periodistas, por espacio de 30 
minutos. 

El sumo Pontífice declaró que el objetivo de su visita a 
Polonia es espiritual y religioso, y señaló que le gustaría viajar 
también a otras Estados de gobierno comunista. 

Juan Pablo II precisó que había sido invitado a numero­
sos países, pero qut. no existen planes inmediatos para un 
nuevo viaje: «Un di: me llevaréis, más allá del Polo Norte 
—-dijo coi sonrisa irónica— y otro más allá del Polo Sur. En 
todo caso puedo ser considerado como especialista de viajes 
a países comunistas», 

Juan Pablo 11 se declaró optimista respecto a la solución del 
caso de monseñor Léfebvre y añadió en francés: «Es pronto 
para hablar de ello. En todo caso se buscan los caminos del 
acercamiento, de la comprensión, se busca buena voluntad». 

«Está en mis planes ir a España», dijo también hoy el 
Papa Juan Pablo I I , al grupo de periodistas españoles que .e 
acompañaban en el viaje aéreo desde Roma a Polonia. 

La primera pregunta que |e hicieron los periodistas fue la 
siguiente: ¿Cómo es posible que el Papa vaya a un país co­
munista y que los comunistas se lo consientan? 

El Pontífice i ; j dudó ni un momento: «Hacía taita una Po 
lonía para que esto sucediera». Y añadió: «Las distinciones 
como «comunistas» y «socialistas» son cosa de los de arriba 
mientras que lo que interesa a la Iglesia es el ser humano, los 
pueblos». 

Llegado eLturno de los españoles, habíamos acordado una 
pregunta común: «¿Rezó por España cuando en nuestro país 
reinaba la confusión?». Juan Pablo II respondió: «Yo siempre 
rezo por España y mucho». 

Luego, la pregunta inevitable: ¿Cuándo viajará a España 
donde todos le están esperando? Gl Papa nos cortó: «No, no 
creo que todos, pero dir' que tengo en mis planes ir a Es 
paña, sólo que no se puede hacer todo a la vez». 

L A PRENSA POLACA SOBRE EL. PAPA 

Varsovia (Colpisa).— Toda la Prensa de Polonia des 
taca hoy en la primera plana la visita del Papa polaco 
Jan Pablo I I , a su tierra natal, pero la Prensa oficial 
polaca ha dado un espectáculo de estrechez de miras, 

. del que se avergüenzan muchos dé N nuestros colegas 
polacos. Tanto el «Trybuna laidu» como el «Zycie Wars 
zavvy» han publicado largos comentarios sobre la v i 
sita del Papa, en los v que únicamente se encuentran 
autoalabanzas al sistema socialista. E l «Zycie Warszawy» 
ha llegado incluso a recordar al ilustre visitante que 
Polonia forma parte de «una férrea alianza» interna 
cional y que está Integrada dentro de la «comunidad 
socialista» garantía de su soberanía nacional». 

Como era de esperar, el P a p á no se deja arrastrar 
por esta polémica de vía estrecha. Recogiendo citas de 
declaraciones oficíales polacas, el Papa ha dicho ra este 
especto a Gieek; «El deseo de paz contenido en tales 
declaraciones tiene, desde luego, un sentido ético, de t rás 
del cual está la Historia de la ciencia polaca.» Paz y 
ácercamiento entre los pueblos sólo pueden realizarse 
sobre el respeto de los derechos objetivos de la nación, 
como por ejemplo, el derecho a la propia existencia, 
a la libertad, al derecho a ser un sujeto socio-político, 
el derecho a conformar la propia cultura y civilización». 

«TASS» MENCIONA POR PRIMERA VEZ E N VIAJE 
D E L PAPA 

En Moscú, la agencia soviética «Tass» anuncio hoy 
én dos líneas, la llegada a Varsovia del Papa Juan Pa­
blo I I , siendo la primera vez que la' Prensa soviética 
menciona la visita del Sumo Pontífice. 

La agencia «Novosti» publicó el viernes, con destino 
al extranjero, un artículo favorable a las declaraciones 
de Juan Pablo I I respecto a la paz en el Mundo, sin 
hacer alusión a su viaje a Polonia. 

M E D A L L A CONMEMORATIVA 

Ciudad del Vaticano (Efe).— Una medalla de oro, 
plata y bronce será acuñada para conmemorar la v i ­
sita de Juan Pablo I I a Polonia. 

La medalla, obra de la escultura polaca Stanislaw» 
Watrosbska, tiene un diámetro de cuatro centímetros. 
Una cara tiene el perfil del Pontífice, la otra una com­
posición de la Madona de Czestochowa con el Niño en 
brazos, a la Izquierda, San Adalberto y San Estanislao 
a la derecha. 

Serán acuñadas 350 ejemplares en Oro, 4.500 en 
plata y 8.500 en bronce. 
:';:/: Una parte de las medallas será destinada al público 
y otra será utilizada por el Papa en homenaje a per 
so nalid artes eclesiásticas y civiles. 

R I 
A 

S UNIDO 
A PARA H DfCIDA SU [NIRADA EN IA 

Regresa a su país, llevándose un 
actual de los acontecimientos del 

O p o s i c i ó n d e l C o n s e j o d e C á m a r a s a l a s m e d i d a s 

e s t a d o u n i d e n s e s r e s p e c t o d e l p e t r ó l e o 

IMPORTANTE EMPRESA PRECISA NOMBRAR 

R E P R E S E N T A N T E 
para BURGOS y su provincia para la venta de cintas 
y etiquetas adhesivas, colgantes, papeles y cintas de 
fantasía para regalos, máquinas etíquetadoras V otros 

Exigimos: Buena presencia, nivel cultural medio, ex 
periencia en ventas y máxima dedicación. 

Ofrecemos: Muestrario muy completo y excelentes 
comisiones. 

Dirigirse a COMERCIAL HERLO, S. A. Calle Ponce 
de t e á n , 3 y S. Teléfono: 350 64 91. Barcelona (31). 

Madrid (Logos). — Durante la cena que el embajador 
de los Estados Unidos en España, Sr. Todman, ofreció 
anoche en su residencia, el secretario de Estado Cyrus 
Vanee, pronunció unas, palabras en las que demostró 
su satisfacción por las fructíferas'reuniones que babja -
mantenido y los «importantes, sinceros y claros inter­
cambios de puntos de vista que caracterizan las rela­
ciones entre grandes amigos». Se refirió a âs cuestio­
nes militares y temas relacionados con la ayuda mutua de 
defensa, las relaciones comerciales y la energía, aspec­
tos debatidos durante la reunión del consejo hispano-nor-
teamericano. Expresó el importante, papel de. España 
en las instituciones mundiales, como asociado de pleno 
derecho entre otras democracias industrializadas, y res­
petado mtenlocutor en el Mundo en vías de desarrollo. 
Por último, el secretario de Estado norteamericano se 
refirió a la admiración de sus compatriotas por el buen 
sentido del pueblo español y del Gobierno en restaurar la 
democracia en España. . 

El ministro español de Asuntos Exteriores se mostró 
de acuerdo con su colega norteamericano en el éxito 
de las reuniones mantenidas. 

VAN CE ABANDONA ESPAÑA 
Maarid (Efe). — «Estados Unidos no ha presionado 

en manera alguna a España para que ésta decida su 
entrada o no en Ja NATO», ha afirmado el secretario 
de Estado norteamericano, Cyrus Vanee, en el curso de 
una rueda de Prensa celebrada en Barajas momentos 
antes de abandonar España 

Cyrus Vanee señaló también que la reunión del Con­
sejo híspano-norteamericano celebrada ayer había sido 
«muy productiva», lo cual refleja la continua cooperación 
y los estrechos lazos de amistad entre España y los 
Estados Unidos. Dijo también que todas las conversacio­
nes mantenidas en España sobre temas internacionales y 
bilaterales habían sido «muy positivas y útiles». 

El secretario americano de Estado afirmó en su de­
claración el profundo agradecimiento por la hospitali­
dad que se le había brindado durante su estancia en 
nuestro país y expresó su respeto a Su Majestad el Rey, 
o Suárez y a su «buen amigo y colega», Marcelino Oreja. 

Sobre el ingreso o no de España en la NATO, Cyrus 
Vanee dijo que es tá claro que és te es un tema que ten­
drá que resolver España, ya que es de su total incum­
bencia y se rá ella quien tendrá que decidir cuándo, 
y cómo se unirá a la NATO. 

Con respecto al tema Sahara, afirmó que había 
pasado revista a la situación en ese área en estos días 
y que se llevaba de España un informe actualizado so­
bre los acontecimientos que allí están, ocurriendo. Vanee 
añadió que la solución a este problema han de decidirla 
los países directamente envueltos en el asunto y que 
los Estados Unidos sólo desean mantenerse informa­
dos sobré los acontecimientos que ocurran. 

Preguntado sobre ios términos en que se negociqrá 
el próximo tratado de amistad y cooperación híspano-
norteamericano, afirmó que Estados Unidos tendrá en 
cuenta en todo momento los puntos d é vista del Go­
bierno español y que la negociación del nuevo tratado 
que comenzará en 1981, será respetando esos puntos 
de vista. 

Finalmente dijo que en su opinión las relaciones 
España-Estados Unidos se han desenvuelto de manera 
satisfactoria bajo los términos del tratado vigente en 
la actualidad. 

Cyrus Vanee, que permaneció 24 horas en España en 
visita oficial, presidió en Madrid, junto con Marcelino 
Oreja, la' reunión semestral del Consejo Hispano-nor-
teamericano. Asimismo fue recibido en audiencia por 
er Rey y se entrevistó con el presidente del Gobierno y 
su colega español. 

A las once de la mañana emprendió viaje de regraso 
a su país en medio de fuertes medidas de seguridad. 

El ministro español de Asuntos Exteriores no acudió 
a despedirle poique en esos momentos se encontraba 
reunido con el secretario general de la Organización 
para la Unidad Africana (OUA). Edem Kodjo, que desde 
ayer está de visita oficial en Madrid. 

DECLARACIONES DE DIEZ ALEGRIA 
Madrid (Efe), — «España está ahora en condiciones 

de imponer su punto de vista en cuanto a su participa­
ción en la defensa occidental y la alianza con Estados 
Unidos» —declaró al programa «Paz armada» de Radio 
Nacional el teniente general Manuel . Diez Alegría. 
. «Antes es tábamos condicionados por motivos polítK 

eos —afirma Diez Alegría—, pero ahora somos más 
libres y podemos imponer nuestro punto de vista y discu­
tir el precio de una manera mucho más amplia que 
entonces». 

El ex-jefe del Alto Estado Mayor dijo también que el 
actual tratado hispano-norteamericano ha sido un in­
conveniente para que España ingresara e nía NATO. 

Diez Alegría, que en estos momentos trabaja en 
la elaboración de su discurso de ingreso en la Academia 
de la Lengua, opina que en torno a! problema de la 
entrada de España en la NATO o a la renovación del 
tratado con Estados Unidos, lo primero que hay que 
hacer es proceder a un estudio serio, y exponer el pro­
blema con claridad para que el pueblo español pueda, 
por lo menos, decir si le conviene o no. 

«Falta —asegura el teniente general Diez Alegría— 
un estudio de verdad, con todas las consecuencias que 
tiene, porque Jo mismo puede interesarnos unirnos a 
Estados Unidos que, más todavía, entrar en la NATO, y 
esto lleva consigo una serie de problemas importantes en 
el campo político, en er campo de la defensa y en la 
estructura interna de las Fuerzas ArmadaSi 

Piensa también Diez Alegría • que los tratados con 
Estados Unidos han tenido puntos beneficiosos y per­
judiciales, y entre estos últimos uno de ios peores fue 
acabar con algunas industrias militares españolas . 

«Ahora —añade— es una de las cuestiones difíciles 
de la reorganización de las Fuerzas Armadas el replan­
tear el problema de la fabricación de armamento en 
España hasta un cierto nivel, sobre todo en la cons­
trucción de piezas de repuesto, cosa que hoy tiene una 
enorme importancia». 

SANCHEZ TERAN REGRESA DE BELGRADO 

Maarid (Efe). — Los temas relativos al ahorro ener­
gético, el transporte de mercancías en tránsito interna­
cional y la seguridad en carretera fueron, los principales 
temas tratados en la Conferencia europea de ministros de 
Transporte, según informó el ministro español. Salvador 
Sánchez Terán. a su regreso de Belgrado. 

El secretario de Transportes norteamericano dio cuen­
ta de la decisión de su país de poner en marcha un 
programa muy amplio de investigación sobre el coche 
del futuro, de manera que sea más seguro, menos con­
taminante y consuma menos, para lo cual pidió la cola­
boración de ¡os países miembros de la conferencia, a -
fin de que pueda aplicarse eficazmente una política de 
ahorro energético a escala mundial en el campo del 
automóvil. 

El señor Sánchez Terán intervino a propósito de los 
problemas relacionados con el transporte de mercan­
cías en tránsito internacional, apoyando una progresiva 
liberalización de estos transportes que dé lugar a la 
supresión de las restricciones con las que se enfrenta 
actualmente. 

España ha sido encargada de realizar un estudio 
sobre la coordinación del transporte aéreo y terrestre. 

MEDIDA QUE PERJUDICA A ESPAÑA 

Madrid Logos). — José María Figueras, presidente 
del Consejo de Cámaras, ha valorado negativamente 
las recientes medidas americanas de subvencionar, en 5 
dólares por barril, la importación en Estados Unidos 
de productos petrolíferos refinados. 

Esta medida —dice el señor Figueras— perjudica a 
toda Europa y por tanto, a España, por cuanto va a 
suponer un aumento de los precios del crudo y de Tos 
productos refinados, tal como ya se ha manifestado en las 
cotizaciones del mercado de Rotterdam. 

ACTITUD EMPRESARIAL ESPAÑOLA ANTE LA O.l.T. 

Ginebra (Efe), — «SI el Gobierno tiene que distribuir una 
parte del patrimonio sindical tiene que contar con nosotros» 
declaró el representante de los empresarios españoles en el 
Consejo de la OIT. 

Vicente Castellanos Intervino en la sesión del Consejo de 
administración celebrada en esta ciudad en la noche del sá­
bado en la que se aprobaron las recomendaciones formuladas 
por el Comité di libertad sindical de la OIT, sobre la queja 
presentada í)or el Comité de libertad sindical de la OIT, sobre 
la queja presentada por los trabajadores españoles sobre la 
devolución del patrimonio sindical. 

PORTUGAL RETRASA LA SUPRESION DE PASAPORTES 

Liaboa (Efe). — Prevista para entrar en vigor el presente 
mes de Junio, la anunciada supresión de los pasaportes entre 
Portugal y España no fue todavía formalizada por trabas 
burocráticas imputables a la parte lusitana. 

ACUERDO HJCPAMO-CUBANO 

La Habana (Efe). — Representantes de las Asociaciones de 
Amistad Hispano-Cubanas y el Instituto Cubano de Amistad 
con los Pueblos (1CAP). firmaron un acuerdo de colaboración 
en esta capital. 

P O R EFICACIA J E C N K A Y CALIDAD, ROTONDOR 
ES ELCORTACESPED QUE M A S SE C O M P R A . 

ROTONDORcorta fá hierba a la medida. ' la aspiraylarecoíe timpiamente. Hay un modelo-ROTONDOR con motor estudiada para cada tipo > medida da janlIn.ROTGNOOR caté garantiíado por la experienciaOUTlLSWOLf. 

O u t Í l S « P y W O L F 0 

Para más información o demostración, visítenos en: 

S é r v e n l a 
VENTA Y ASISTENCIA TECNICA 

,13 - Tel. 20 30 97 » BURGOS 
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[ I de una pieza gana popu 

llldma novedad: el «maillot-My» al p e puede agregarse 
ana falda y se convierte en traje para reuniones 

FMRECE que la estabilidad atmosférica está én 
;ierto modo normalizándose, lo que hace prever 
que dentro de pocos días estaremos disfrutando 

de los delicias del agua, tanto en nuestras hermosas 
pJayas corrió én piscinas O lagos. 

Y-ya que el veraho se acerca, nada mejor qué pen­
sar en nuestro atuendo de vacaciones. No deben faltar­
nos unas buenas zapatillas para los paseos a la Orilla 
del mar o ae la montaña, alguna prenda de lana para 
las noches frescas, un sombrero que nos proteia del 

m 

sol y todo aquello que se hace indispensable para el 
cuidado de nuestra piel, ya que hoy. lo mismo que 
todos los años, recomendamos siempre por estas fechas 
un cuidado muy especial para el cutis, pues los rayos 
solares tomados sin productos que nos protejan pueden 
ser muy peligrosos 
APLAUSO EXCEPCIONAL 

Por supuesto que no han de faltarnos un par de 
prendas para el baño. El bikini para solearse y el traje 
de baño completo, para sentirse más a gusto. 

Aprovechemos pues que el traje de baño de una 
pieza está más de moda para adquirir la última nove­
dad, el «maillot-body». al que se le puede incorporar 
lo falda, y estaremos listas para asistir a cualquier 
reunión. 

ENTIDAD BANCARIA 
P R E C I S A 

DIRECTORES 
PARA CUBRIR LAS SIGUIENTES PLAZAS 

EN LA PROVINCIA 

BRIVIESCA - VILLARCAYO 

INTERESADOS: Teléfono (923) 22 29 04. INEM. 

P o r M a r í a - N i e v e s M O R E N O 

Los creadores de moda que siempre andan muy lis­
tos y adelantados para presentar sus últimas creacio-. 
nes, se reunieron no hace mucho en Montecarlo en su 
«Rendez-Vous 79». 

Asistieron ai certamen 300 expositores, entre los cua­
les se encontraba el español, Policarpo Domínguez, un 
hombre que ha sabido dejar a España en muy buen 
lugar, presentando las creaciones Venus de las que es 
diseñador y fabricante. 

Venus hizo posible que un excepcional aplauso se 
oyera en la sala cuando aparecieron sus modelos. Baña­
dores enteros, confeccionados en lycra blanca y negra 
con bordados de trapo aplicados en vivos colores. 

Hay una gran tendencia hacia el bañador completo 
si bien estas piezas en ocasiones, tienen escotes en pico 
muy pronunciados. 

COLORES Y MATERIALES 
Los bikinis tienen la aceptación del público más jo­

ven o de aquellas mujeres que ante todo quieren tomar 
el sol y no se preocupan demasiado de que el bañador 
es té o no de acuerdo con su figura. 

Tanto unos como otros se acompañan con grandes 
pañuelos en forma de falda, o los pareos lisos o con 
forma en las puntas. 

Como tendencia de coJores predominan los de tono 
blanco y negro todos ios luminosos. Los escotes como 
ya decíamos antes, en forma de pico muy pronunciado 
o los llamados «de bañera». En cuanto a materiales, 
el algodón ciento por ciento, la bámbula en lycra, el 
punto y la fibra elastán para bañadores, mientras que 
los tejidos se emplean para pareos, faldas o pañuelos. 

Hay toda una colección de esta marca un estudiado 
diseño en busca siempre de lo que más puede favore­
cer a la mujer. Bonitos estampados, algunos en punto 
muy suave de tono negro y calados, lo que da una 
nota nueva y atrayente a la prenda. 

A grandes rasgos ya sabéis como va la moda en 
materia de baño, ahora lo que hace falta es buen tiem­
po para poderlo disfrutar. 

(EFE-

Diarlo Burgos 
S e v e n d e e n : 

B I L B A O - C a l l e E l c a n o , n u m . 3 5 

V A L L A D O L I D - P l a t e r í a s , 21 

L O G R O Ñ O - K i o s c o L a R o s a l e d a 

y E. P a r a c u e l l o s - M u r o d e l C a r m e n / 9 

Y 
P o r A n g e l e s V I L L A R T A 

O CASIONALMENTE, el Banco de Bilbao or­
ganiza exposiciones de pintura. Por la cate­
goría de los artistas elegidos o la selección 

de sus obras, la exhibición se convierte en acon­
tecimiento. Y así ocurre en estos momentos con 
la convocatoria presentada bajo el lema «Adelan­
tados de la Modernidad», que anteriormente se 
mostró en Caracas, enriquecida en Madrid con la 
presencia de Joaquín Sorolla. . ,. 

Y con él, Francisco Iturrino, Ignacio Zuloaga, 
Isidro Nonell, Juan de Echevarría. Daniel Vázquez 
Díaz, Jo sé Gutiérrez Solana, Juan Gris, Darío de 
Regoyos.... Es aecir. una espléndida y esplendorosa 
muestra perteneciente a colecciones particulares, 
un asombroso descubrimiento de matices, de colo­
res, de técnicas, de Inspiraciones, de genialidades. 
Entre las que hay una mujer, la santanderina Ma­
ría Blanchard. 

De esa signular personalidad, a la que consagró 
una biografía la Condesa de Campo Alongé, se 
han colgado cuatro óileos que marcan su trayec­
toria: desde la época cubista a sus conmovedores 
niños, o también dos composiciones al pastel en 
que la finura del color pone aún más de relieve 
ta perfección plástica a la que llegó María Blan­
chard dentro de una originalidad InconfundiWe. 
Pintura dramática y tierna. La de ela mujer artis­
ta de mayor relieve en el, siglo XX español, aureo-
laaa hoy de renombre universal», en comentario 
de Leopoldo R. Alcalde. 

Otras mujeres exponen actualmente en Madrid. 
Citemos a Rosa Cervera. que nos muestra una 
serle de paisajes no solo de su Cataluña natal 
sino de Castilla, en Madrid o en sus alrededores, 
y de los rincones a los que Id conducen sus via­
jes. Rosa Cervera siente profundamente la natura­
leza en ios grises o doradas otoñadas, en la luz 
que se duerme de calor en el mar o eri la playa 
o la que reverdece en el fondo quieto de los estan­

ques. Y también las ciudades en la taquicardia 
del alumbrado nocturno, o en lejanías semisoña-
das. Todo un mundo de realidades que al pasar 
por el pincel de Rosa Cervera cobran peculiar 
acento. 

Maruja Moutas ha nacido en Asturias.y se le 
nota. Siente la fruición de los colores que fríos 
o ardientes aparecen en fantasmagorías de una 
tierra en la que andan en todos los ambientes, 
sean del paisaje, de Ja luz, de las pequeñas co­
sas de la vida cotidiana. 

La paleta de MarUja Moutas consigue efectos 
de una irrealidad muy sugerente. Sus cuadros son 
como invitaciones a toda una serie de 'ucubracio-
nes. Con temas simples, próximos —un árbol, unas 
frutas, una flor—, da la pauta de una personalidad 
muy definida. 

Hay. mucho de magia%n la obra de Pepi Sán­
chez. La de la piedra cogida junto al mar. en 
el fondo de un río, en cualquier parte y que de 
pronto, en su elemental trazo se convierte en digo 
bello, extraño. En una obra, singular 

Las «piedras» de Pepl Sánchez forman un fabu­
loso mundo; en que la capacidad de creación ele 
la pintora llega a extremos Increíbles. Ahí están 
composicones de un miniaturismo preciosista; otras, 
de un simbolismo inquietante; algunas, de una con­
textura casi primitiva en su realismo: o de una 
pureza tan simple que parece como si la piedra 
no hubiera sido tocada... 

Pepl Sánchez realiza en cada piedra un mila­
gro. Un milagro inagotable: en ocasiones, tocado 
de ternura; en otras, con una raíz oculta, Y siem­
pre con el triunfo de un inagotable poder creador 
de bellísima facturo. Talento, originalidad, se fu­
sionan en esta obra que señala un nombre quo 
ha abierto camino y que en su propio andar si­
gue en constante superar de metas: Pepi Sánchez. 
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R E U N I O N M E N S U A L D E L A C O M I S I O N 

P R O V I N C I A L D E C O L A R O R A C I O N D E L E S T A D O 

Tomaron posesión los nuevos vocales y se tomaron numerosos acuerdos 
En la sala dé ¡untas del Gobierno Civil, ha tenido 

lugar la reunión mensual ordinaria de la Comisión pro­
vincial de Colaboración del Estado con Jas Corporacio­
nes locales, que estuvo presidida por don Antolín de 
Santiago y Juárez y a ia que asistieron la práctica 
totalidaa de sus miembros componentes. 

En primer lugar, el gobernador civil procedió a dar 
posesión o los nuevos vocaies que forman parte de la 
Comisión y que son el presidente de la Diputación, el 
delegado de Industria y Energía y los alcaldes de Bur­
gos, Busto de Bureba, Condado de Treviño, Melgar de 
Fernamental, Peñaranda de Duero. Quintanar de la Sie­
rra. Tórtoies de Esgueva. VaUe de Valdebezana y Villa-
franca Montes de Oca. a los que el Sr. De Santiago 
dio la bienvenida. 

DESIGNACION DE SUBCOMISIONES 

Acto seguido se procedió a ia elección de vicepresi­
dente de ia Comisión para el que se designo por unani­
midad a don Francisco Montoya Ramos, presidente de 
la Diputación provincial. 

Siguiendo el desarrollo del orden del día, se renovó 
la composición de varias Comisiones, Subcomisiones y 
otros organismos, impuesto por la renovación efectuada. 

Se designaron seis alcaldes para formar parte de! 
Patronato para la mejora de la vivienda rural, habien­
do recaído la elección en los de Busto de Bureba. Pe­
ñaranda de Duero. Ouintanar de Ja Sierra. Tórtoies de 
Esgueva, Valle de Valdebezana y Villafranca Montes 
de Oca. 

Por úitimo y en cumplimiento de lo establecido se 
procedió también a la designación de ios cuatro alcaldes 
que formarán parte de Jas Subcomisiones dependientes 
de la Comisión provinciai de Colaboración, cuya desig­
nación, después de ia valoración oportuna en función 
de las condiciones que se estimaba preciso u obligado 
tener en cuenta, quedó establecida así: 

—Subcomisión de Ordenación Rural: alcaldes de Mel­
gar de Fernamental, Sasamón, Junta d© Oteo y Valle 
de Valdebezana. 

—Subcomisión de Montes: alcaldes de Quintanar de 
lo Sierra. Villafranca Montes de Oca, Valle de Valdebe­
zana y Arauzo ae Miel. 

—Subcomisión de Saneamiento: alcaldes de MeJgar 
de Fernamental. Merindad de Río Ubiema, Merindad 
do Sotoscueva y Villafranca Montes de Oca. 

—Subcomisión dei Medio Ambiente: alcaldes de Aran­
do de Duero Burgos. Miranda de Ebro y Briviesca. 

EXPEDIENTES DE SANEAMIENTO 

A continuación fueron examinados varios expedientes 
remitidos con su Informe por la Subcomisión de Sanea­
miento y que se «efieren a establecimientos incluidos 
en el anexo del Regiamente de Actividades Molestas. 
Insalubres. Nocivas v Peligrosas, habiéndose acordado 
clasificar y autorizar ios que con el debido detalle se 
especifican a continuación; 

Cooperativa Avícola Virgen de AJtamira, ampliación 
dos pabellones más Miranda de Ebro: Construcciones 
Dobarco. instalación depósito de gas propano, Belorado: 
Aspanias, depósito gasóleo C. Quintanadueñas; Francisco 
del Río Ibáñez, auto-servicio. Burgos; Arsenio Fernán­
dez Lucio taller de reparación automóviles, iMedina de 
Pomar; «Indusen. S.D.», preparado y mezcla de hierbas 
y plantas naturales medicinales. Burgos; Garios Rojo 
Martín, Aprixo para ganado lanar, Cabia; Mariano 
Arranz Cabia. tapicorio de vehículos. Burgos; Honorato 
Muñoz Simón, fabricación de guantes. Burgos; Amparo 
Agustín Martínez, vaso de hormigón almacenamiento de 
gasóleo, Miranda de Ebro y Pascual Hermanos S.L., 
almacén artículos alimenticios, Villagonzalo Pedernales. 

Se acordó dejar sobre la mesa para adoptar una 
decisión, después de contar con mayor Información, el 
expediente relativo a la solicitud instada por don Javier 
López-Brea, para ubicar un establecimiento de cría y 
engorde de ganado de cerca en el camino de Cortes, 
del término municipaj de Burgos. 

En este mismo aspecto el delegado de Sanidad y 
Seguridad Social, en su calidad de vicepresidente de 
la Subcomisión de Saneamiento, se refirió a las defi­
ciencias que se observan en la documentación que los 
Ayuntamientos remiten en los expedientes de activida­
des molestas, insalubres nocivas y peligrosas, cuya do­
cumentación muchas veces. incompleta, hace que se 
retrase eJ despacho de los expedientes. 

AYUDA A VARIOS PUEBLOS. 

So dio o conocer, acto seguido, la propuesta de dis­
tribución del crédito situado para conceder ayudas- a 
las obras que se realicen por los Ayuntamientos en 
régimen de acción comunitaria, propuesta que se realiza 
en atención a criterios ya preestablecidos, que aclaró 
él gobernaaor civil, señalando como se consideraban 
preferentes las obras relativas a abastecimientos de 
aguas, saneamiento y depuración y después las de aium-
brado. comunicaciones, pavimentación, etc. 

La propuesta comprende las obras, localidades e im 
portes que a continuación se indican: 

Quintamlla del Rebollar, saneamiénto, 359.344 pesetas. 
Abastecimientos de agua en Gete, 625.000; Río-Quinta-
nilia. 341.696; Ages. 1.771.589; Barrio de Muñó. 461.537 
Robé de los Escuderos, 695 953: Barrio de Colina. 920.230 
Fresno de Rodilla. 905.862; Mozoncillo de Juarros. 405.136; 
Piérnigas de Bureba 421.962 y Santotis, 693.474 pesetas. 
Abastecimientos de agua y saneamiento en. Costil de 
Peones. 577.000; Meigosa, 486926: Barrio de San Felices. 
321.938: Menamayor. 238 521 y Santa Coloma del.Rudrón. 
alumbrado. 1.000 427 pesetas 

Conocido un escrito de ^ Diputación provincial, re­
lativo a la revisión de precios de las obras de varios 
caminos vecinales (entre etJos el de Zarzosa de Río-

Plsuerta por Hinoiai a C-627, por importe de 552.842 
pesetas del C.V de Tagarrosa a Zarzosa de Río-Pi-
suerga. por 586.999 pesetas y del de Humada por Ta-
lamillo del Tozo a la BU-6.220 cuya revisión supone 
la cifra de pesetas 678.584) y visto que la revisión soli­
citada se considera debiaamente fundada, siendo a car­
go del Estado Ja total financiación de la suma de 
1.818 425 pesetas, se acordó, informar favorablemente 
a los fines de que pueda solicitarse de la Subdirección 
General de Planes provinciales, la situación del crédito 
correspondiente. 

ESCRITOS Y DOCUMENTOS RECIBIDOS 

A continuación se dieron a conocer al pleno, los es­
critos y documentos recibíaos en ¡a Secretaría de ía 
Comisión, entre ios que cabe destacar: 

—De la empresa «Arranz Acinas. S.A.» y de la Co­
munidad de vecinos de la calle Santiago - San Bruno, 
portales 6, 8, 9 y 10, relacionados ambos con las difi­
cultades que se presentan con lo empresa Loste Bahlsen, 
S.A. por los ruidos y vibraciones que Ja misma produce, 
habiendo informado el delegado de Industria que puesto 
que es imposible técnicamente reducir más aquellos rui­
dos y vibraciones, la sola construcción de un muro de 
separación podría no resultar suficiente, sugiriendo se 
Indicase a los Interesados que el problema debe ser 
planteado a una empresa especializada para después 
establecer 'as medidas correctoras que fuesen precisos, 
con lo que ta Comisión mostró su aprobación, acordán­
dose requerir a «Loste Bahlsen, S.A.» para que de las 
facilidades necesarias a los fines de lograr el aisla­
miento preciso. 

—Queja de los vecinos de la calle Alfonso VI, número 
39 de Miranda ae Ebro por jas molestias de todo orden 
que produce un taller de quemadores de calefacción 
Instalado en los bajos del inmueble por don Manuel 
Fernández Monterrubio, sin haberse cumplido las pres­
cripciones obligadas para la instalación, asunto en que 
se Interesará al Ayuntamiento mirandés. 

—Escrito de varios vecinos de OJmedillo de Roa. po-
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niendo de manifiesto uno serie de circunstancias rela­
cionadas con una explotación de ganado porcino que 
en aquella localiddo poseee don Isidoro Escudero. Se 
acordó esperar al informe de la Subcomisión de Sa­
neamiento para. resolver detinivamente este asunto. 

—Comunicación del Servicio de Defensa contra Frau­
des y de Ensayos y Análisis Agrícolas de la Direc­
ción General de industrias Agrarias relacionados con 
el acuerde adoptado por está Comisión, en su sesión 
anterior, a la vista del escrito remitido por la Federa­
ción provincial de Unionees ae Labradores y Gonaderos 
de la provincia de Burgos en ei que se daba cuenta 
de varios problemas relacionados cari posibles fraudes 
en los abonos químicos, de cuyo escrito quedó ente­
rada la comisión, acordándose dar traslado deJ mismo 
a ia Federación mencionada. 

OTROS ACUERDOS 

El alcalde de Burgos intervino en primer lugor, en 
el turne de ruegos y preguntas, para solicitar ayuda, 
bien a través de Acción Comunitaria o de cualquier 
otro medio, para afrontar ios obras de arreglo y 
construcción de un puente que permita los accesos al 
campo de deporte de PaJIafría. cuyas obras se. Imponen 
inmediatamente, dado que ha de servir para la cele­
bración de los Juegos de Ja F1SEC, ante tá^imposibili-
dad por porte de la Comisión de cualquier clase de 
subvención, se acordó realizar determinadas gestiones 
cerco del MOPU para obtener aquella ayuda, sin perjui­
cio de solicitar ya de ia Confederación Hidrográfica 
el permiso correspondiente. 

Por su parte el delegado de Turismo informó de 
que disponía de un crédito para invertir en Museos 
y Monumentos, propiedad de las Corporaciones locales, 
habiéndose acordado que al menos en su mayor parte, 
ei aludido crédito se invierta en la instalación de los 
cuatro museos comarcales que se piensan establecer 
en la provincia para evitar ei expolio que es tá sufriendo 
nuestro patrimonio artístico aprovechando la oportuni­
dad para mentalizar a los alcaldes y a través de ellos 
a toda la población, de la necesidad de ceder sus obras 
de arte para su cuidado y guarda debidos en depósito» 
con independencia de que puedan exhibirse en determi­
nadas festividades en Jas localidades de donde procedan. 
Se acordó agradecer al delegado de Turismo su infor­
mación. 

A continuación dio cuenta de que dentro del con* 
venia que el Instituto Nacional de Educación Física y 
Deportes y la Diputación provincial habían suscrito con 
los Ayuntamientos de Palacios de la Sierra, Torresandi-
no, Belorado. y Oña, habían sido concedido créditos 
por importe de 40.000.000 de pesetas para cada una de 
esas localidades, cantidades que deberán invertir en ins­
talaciones deportivas, dentro de sus respectivos Munici­
pios. 

Finaímente. el presidente de la Diputación Informó 
ae las reuniones que con otros presidentes de las pro­
vincias de la región de Castilla y León en las que se 
proyectó lo que ha de ser el gran área de expansión 
industrial, en la que se pretende incluir a las provincias 
de Santander. León y Logroño a pesar do no formar 
parte de la región, unificándose los beneficios ahora 
dispersos que se conceden a industrias según su natu­
raleza y ubicación en cuyo área se tratará de incluir 
el mayor número posible de núcleos de población. 

Miles de vietnamitas fugitivos esperan en sus barcas 

Hong Kong. — Miles de refugiados vietnamitas en sus pequeños barcos esperan a que las autoridades to­
men alguna determinación con respecto a su situación. El aumento progresivo y diario de refugiados está 

causando graves problemas a las autoridades de Hong Kong. — (Telefoto EFE-UPI). 
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H O Y ( d í a 27 de Mayo de 1979) con leve v ien to 
y f i n í s i m a l lov izna que me acaricia e l ros­
t r o , m u y t emprano y de m a ñ a n a , voy p o r 

en t re los á r b o l e s de m i amado Par ra l . H o y m e 
a p é t e n e c e escr ib i r , tengo agolpados en m i mente 
montones de asuntos del hogar, del amor , de la 
amis tad ; asuntos del e s t u d i ó , del t r aba jo , en f i n ; 
l a madeja de m i v ida se va envolviendo y envol­
v iendo : fatigas, luchas, a l e g r í a s e i lusiones, y en­
t r e t an to anhelo y d e s a z ó n me urgen las mejores 
resistencias vi tales y sensibles para sopor ta r los 
embates y para usar b ien todas las a l e g r í a s . Ca­
m i n o a g a r r á n d o m e a la mano de la v ida , ¡ n o 
q u i e r o ser u n n á u f r a g o ! L u c h ó denodadamente 
p o r salvarme, p o r marca r con mi s pasos las hue­
l las de u n sendero para el amor; quis iera ser una 
especie e x t r a ñ a , diferente, que no conozca e l 
od io , n i el rencor , que no conozca n i el e g o í s m o 

^ n i l a avaricia , qu ie ro ser existencia que valga 
c o m o lo be l lo y ú t i l , con hor izonte en la i n f i n i ­
t u d del universo, ¡no qu ie ro perderme, estoy de­
fendiendo m i fe en la Luz! . . . 

Esc r ibo deprisa sobre mis papeles, como 
pa ra apr i s ionar mi s recuerdos, mis latentes v i ­
vencias. j H e . venido una vez m á s a este pa rque 
h u é r f a n o de amor! jParque que se usa para des­
t r u i r l o ! jParque centenario de v ida! {Generoso 
pa rque del Par ra l ! Vengo a c o n f u n d i r m e entre 
tus nobles á r b o l e s , vengo como a recuperar la 
imagen que hace apenas unas pocas horas, ent re 
huer tas y campos de Medina de Pomar , ínvec -
taba en mi s ret inas y en m i alma una paz i n f i n i ­
ta . He caminado silenciosamente, ya de tarde, 
en t re tenue panumbra , p o r las calles l imp ia s , 
estrechas y serenas de Medina de Pomar, he 
saboreado hasta la saciedad, con a l e g r í a incon­
ten ib le , la gracia y el contraste entre las calle-
citas, los recovecos y las ampl ias plazoletas he 
v i s t o var iedad de miradores y balcones plenos 
de luz y delicadeza. ¡Oué placer camina r po r ca­
lles de d i m e n s i ó n humana! 

Recuerdo y describo las i m á g e n e s p o r sus 
formas -y contenidos que me han impres ionado . 
Les p o n d r í a a cada una nombres diferentes, de 
los m á s bellos y sonoros significados, c o m o para 
que el m u n d o se entere en d ó n d e hay u n mode­
l o que i m i t a r para hacer « las nuevas ciudades 
de los h o m b r e s » . jPor entre las piedras de las 
inmensas y mai'avillosas Torres de Medina , he 
l legado hasta el cielo! Me ha conmov ido el equi­
l i b r i o y la majestad de tan soberbio m o n u m e n ­
t o , en m i m e n t e lo imagino recuperado de su 
abandono, me lo imagino en glor ioso rec in to 
l l eno de v ida , para desde a h í , i r r a d i a r la i n t e l i ­
gencia V sensibi l idad de los medinenses. a todos 
los vientos Camino lentamente, buscando y ob­
servando, me a c o m p a ñ a un d i s c í p u l o que viene 
desde V i t o r i a para avudarme en un nuevo even­
t o p e d a g ó g i c o ; y en eso de buscar s ú b i t a m e n t e 
d i s t ingu imos a cor ta distancia, entre espacios y 
callejuelas, u n a l m á c i g o verde, ¡es u n p r i m o r o s o 
paroueci to! , p e q u e ñ o como un juguete, se l l ama 
L a Revi l la . E s t á en una especie de c o l i n i t a . l lena 
de pinares de corta estatura.^ todos entrelazados, 
como si se abrazaran, amorosamente, t odo él es 
u n á m b i t o de i n t i m i d a d , gracia y paz; para los 
n i ñ o s , para los enamorados, para los ancianos. 
¿ P o r q u é no hacemos nuevos parques?. . . 

Así . caminando de r e c r e a c i ó n en r e c r e a c i ó n , 
en t ramos a la a r te r ia centra l de la c iudad , al lado 
de la cual se acoda la Plaza Mavor ; en este pun­
t o m i é x t a s i s se pe r tu rba . Iba como sosteniendo 
l a r e s p i r a c i ó n , gizando in t e r io rmen te , p r e t e n d í a 
u n . c l ima de si lencio como para no despestar a 
los demonios destructores del be l lo o rden , pero 
a q u í , en este recodo, en que ya se ve la i n t r o ­
m i s i ó n - p r e t e n c i o s a de una « m o d e r n a arqui tec­
t u r a » , a q u í , quisiera gr i tar , ¡ c u i d a d o , cu idado, 
salgamos todos a defendernos de los destructo­
res de la vetusta c iudad! E l l o s i g n i f i c a r í a u n 
e q u i l i b r i o u r g e n t í s i m o de los asuntos humanos : 
la casa, nuestra casa, el j a r d í n . los á r b o l e s , el 
o x í g e n o , el aire, la luz , en suma: l a a l e g r í a de 
v i v i r . 

n i ? a m u d 

P o r F r a n c i s c o E S P I N O Z A D U E Ñ A S 

Y tú, cual llorarás... tú, enamorado 
de tonto enorme seno girador... 
Yo te consagro Dios, porque amas tanto; 
porque Jamás sonríes; porque siempre 
debe dolerte mucho el corazón. 

CESAR VALLEJO . 

Desde la Plaza Mayor , m i r a n d o hacia adelan­
te y con los brazos apoyados sobre la inmensa 
balaustrada podemos ver, como desde u n palco, 
a la diestra y a la s iniestra , v a r i a d í s i m a secuen­
cia de balcones y mi radores , colgados como en­
j ambre s sobre los inmensos m u r o s que parape­
tan á la noble c iudad ; a h í abajo, r e p a r t i d o en 
andenes, ja rd ines y huer tas que l levan nuestros 
ojos hasta el i n f i n i t o , y en este r eco r r ido , a l fren­
te, en med io del paisaje, emerje e l I n s t i t u t o de 
Bach i l l e r a to Medina-Vi l la rcayo . 

V e n i r a esta r e g i ó n , s ignif ica para m í , reme­
m o r a r m i p r i m e r encuent ro con Manue l Ruiz 
L ó p e z , presidente de la A s o c i a c i ó n de Padres de 
A l u m n o s del I n s t i t u t o Naciona l M i x t o de Bachi ­
l l e ra to Medina-Vi l la rcayo. H a b í a real izado m i 
p i n t u r a m u r a l m á s ambic iosa de dimensiones 
f í s i cas y de t i e m p o empleado; 24 met ros cua­
drados en hora y media . Se t ra taba de u n an­
gust iado c o m p r o m i s o en que se d e b a t í a el ho­
n o r de una idea: u n manera nueva de hacer v i ­
b r a r la sensibi l idad, i n v i t a n d o a p a r t i c i p a r a 
cuanto n i ñ o , joven o persona mayor lo deseare, 
en una empresa en la que todos í b a m o s a sa l i r 
ganadores. Todo esto o c u r r í a duran te la noche 
del s á b a d o 15 de Mayo de 1976, en el p r o g r a m a 
de T V E « D i r e c t í s i m o » ; a l t e r m i n a r m i obra , des­
de el m i s m o p o d i u m de t raba jo la h a b í a ofre­
c ido a u n Centro e s tud ian t i l de la p r o v i n c i a de 
Burgos . Manuel Ruiz L ó p e z , gestor entusiasta y 
amoroso de buenas acciones, fue el p r i m e r o y 
casi el ú n i c o en r e c i b i r m e en Burgos-Ciudad y de 
ent re las letras de su Saluda destaco: «Si desea 
« c o l o c a r l e » en a l g ú n lugar donde pueda aumen­
ta r «la cuota de sensibi l idad a r t í s t i c a s » , con m u ­
cho c a r i ñ o le rec ib i remos , para el b ien de nues­
t ros h i j o s » . Se c u m p l i ó pues ^ promesa y la 
p i n t u r a que a su vez signfica un homenaje a l 
poeta C é s a r V a l l e j o . se i n s t a l ó en el s a l ó n de 
actos del a lud ido I n s t i t u t o . 

H a pasado u n t i e m p o p rudenc ia l y regreso 
a Medina de Pomar para t a m b i é n c u m p l i r o t r a 

. promesa, dar los ú l t i m o s retoques que m e r e c í a 
e l m u r a l , e igualmente para res taurar lo de ara-
ñ a d u r a s y p e q u e ñ o s defectos propios de u n t ra­
ba jo tan agobiado y apresurado. Esto ha s ido 
u n m o t i v o para que el I n s t i t u t o de Bach i l l e r Me­
dina-Vi l larcayo y el APA organizaran u n evento 
p e d a g ó g i c o , del cual ha nacido una nueva p i n t u ­
ra m u r a l en u n c l i m a de convivencia de indesci­
f rable e m o c i ó n y de mot ivaciones de muchos 
asuntos humanos. 

« A r t e y P e d a g o g í a X » , ha tenido para m í las 
significaciones m á s emocionantes y bellas no ima­
ginadas. Se ha t r a t ado de u n evento impecable 
de o r g a n i z a c i ó n , l leno de entusiasmo, que pare­
c ía con el cor re r de los d í a s b r o t a r y crecer en 
todos los r incones del I n s t i t u t o ; de cada cora­
z ó n y de cada mi rada de los centenares de a l u m ­
nos que desfilaban incansablemente ante e l nue­
vo m u r a l que n a c í a en u n c l ima de e b u l l i c i ó n 
humana . 

T e r m i n a r estas le t ras equivale como a una 
despedida, y cuando llegan estos momentos va­
c i lamos, nos. entr is tecemos y hasta mus i t amos 
una congoja. Todo el evento fue una verdadera 
fiesta de la c rea t iv idad . L a ú l t i m a noche s igni f i ­
c ó la c u l m i n a c i ó n , fue emocionante y alegre. I n ­
c r e í b l e cant idad de p ú b l i c o se a p i ñ ó en el ' s a l ó n 
de actos; n i ñ o s , j ó v e n e s y personas mayores, to­
dos unidos crearon una verdadera a l g a r a b í a ; l a 
palabra a f l o r ó con e m o c i ó n y s incer idad; la m ú ­
sica, el canto v la p o é s í a c o n t r i b u y e r o n a crear 
u n c l i m a i n c r e í b l e de belleza, en que f ina lmente 
no s ó l o se u n í a n los profesores y a lumnos de 
mane ra nueva, alegre y p romiso ra . H a sucedido 
—creo— algo ansiado en esta comarca y es el 
reencuentro afect ivo y sensible de todas las en­
t idades ciudadanas de V i l l a r c a y o , Medina de Po­
m a r . Espinosa de los Monte ros , Villaescusa de 
Mena y Tresnaderne; en este inciso, debo men­
c ionar a l a r t í f i c e de toda esta secuencia de t ra-

(Pasa a fa página siguiente) 

AVA GADNER, W Ü MAS B E l l A DEl 
Así lo han declarado diez directores de sociedades 
dedicadas a la fabricación de cosméticos 

Por Pepa BARCELO 

»Una mujer desgraciada», 
•Una mujer Incomprendida»; 
«Una mujer que se defiende 

da un complejo de Inferiori­
dad»; «Una mujer encanta­
dora» y «El animal más bello 
del mundo» son algunas de las 
definiciones qge sobre Ava 
Gadner se han afirmado du­
rante años. 

Lo verdaderamente cierto es 
que esta mujer enigmática, tí­
mida y de mirada profundaba 
llegado a ser ur mito tanto 
por su carrera cinematográfi­
ca, por su belleza como por su 

espectacular vida privada. 
El motivo de que Ava Gad­

ner salte de nuevo a las pági­
nas de los periódicos se debe 
a que ha sido elegida la mujer 
mác bella del mundo por los 

directores de diez sociedades 
dedicadas a la fabricación de 
cosméticos reunidos en Nueva 
York. 

La elección debía haber re­
caído en la mujer más bella 
entre los 25 y los 50 años. Su 
designación ha sido una excep­
ción ya que Ava cuenta 57. pe­
ro de todos modos ha sjdo muy 
acertada. 

TIEMPO RECORD 
Hace ya muchos años qu© 'a 

fama de esta bella actrl ' , 
intacta. Hija de tm ^ 
nació hace 57 año*" m ^ ' 0 
blo de Carolina del ^ P^-
tados Unidos). 

la idea de convertirse /n 
taria. •1 secre-

l6 (Es-
Al irtorlr su padre u ' 

cambió su pequeña .grani latir•3 
una residencia Para n J ? por 
Ava estudió su bachinerat^63' ln Wpo ri MI|erato con 

Unas vacaciones on 
su hermana en Nueva vdf 
cambiaron Su vida y su, ni 
de forma radical ^ 
vió unas fotos de- Ava a S 
llywood. Ante el asombro de,o-
dos fue requerida para ha 
unas pruebas Se Ie p i d ^ 
estuviera callada mientra3 
realizaban por miedo de que 
su acento la perjudicase Pero 
hablando o en silencio ¿ 
Gardner se encontró en un 
tiempo record en la cima 
la popularidad. 

La actriz fue durante muchos 
años preferida por los directo­
res cinematográficos, especia!» 
mente de John . Huston cuya 
amistad y admiración es mu­
tua. 

Ultimamente hemos tenido la 
oportunidad de \/er a Ava 
Gardner Junto a Paul Newiran 
en la película que precisamente 

dirigió Huston «El juez de 'a 
horca». El director quiso ren­

dir homenaje en esta película 
a la actriz. Su presencia está 
patente durante todo el film 
aunque sr imagen sólo aparece 
escasos minutos. 

Su primer papel importante 
j0 realizó en «Forajidos» con 
Burt Lancaster y Brien co­

mo compañeros. 
Más adelante protagonizó 

«Unai vida y un gran amor». 
(«Venus», «Mundos opuestos^ y 
algunas otras y. tras algunos 
•fracasos cinematográficos «Las 
•nieves del Kilimanjaro», «Mo-
ganibo», «La condesa descal­
za». «55 días en Pekín»... que 
siguieron manteniendo a la di­
va en la cumbre del estra-llato. 

SUS TRES FRACASOS 
Pero «i esta actriz, que no 

está contenta con su trabajo y 
que se considera vieja desde 
qUa tenía 20 años, ha conse­
guido infinidad de éxitos mate­
riales, éstos no le han aporta­
do ni la felicidad ni el amor. 

En 1942 se casó con el actor 
'de 1,52 centímetros de estatura 
'Mickey Rooney del que se di­
vorció un año nvás tarde Ava 
Gadner dijo que este matri­
monio fue un rotundo fracaso 
desde el primer momento ya 

que !os dos eran muy Jóvenes 
y sin ninguna experiencia. 

En 1945 la actriz contraía nue­
vas nupcias con el músico y 
compositor Artle Shaw "ue in­
tentó por todos los medios Ins­
truirla. Hizo que se matricula­
se en la Universidad y que vi­
sitara a un psicoanalista para 
conocerse mejor. De su segun-
Sdo marido Ava Gadner ha di­
cho: «Quería que todo el mundo 
me tomase por una intelectual 
!y una persona muy culta. Me 
recitaba poemas mientras co­
míamos». El matrimonio duró 
esta vez 13 meses. 

Su nuevo marido en 1951 fue 
el actor Frank Sinatra. En es­
ta ocasión parecía que la cosa 
•Iba a salir bien pero tampoco 
fue asi. Sinatra adoraba a la 

«estrella pero ere tremenda-
smente celoso. Hacía que la vi­
gilasen constantemente. Creía 
que su mujer se enamoraba de 
cada actor que trabajaba con 
ella. Se separaron en 1955 aun­
que el divorcio no llegó hasta 
1957. Cronistas sentimentales 
apuntaron la posibilidad de que 
volvieran a casarse Pero se 
equivocaron. 

De todos modos Ava Gardner 
y Frank Sinatra siguen siendo 
grandes amigos. Antes de que 
el actor vendiese su casa de 
Acapulco, la estrella solía pa­

sar temporadas allí. 
Ava Gadner ha dicho en va-

Irias ocasiones que solo ha ama­
do a tres hombres en su vida 
pero que po han sido ninguno 
de sus tres maridos. 

VARIOS IDILIOS 
Después de su último fracaso 

matrimonial, a la actriz se le 
han atribuido numerosos idilios. 
Claude Terrail, que estuvo ca­
sado con Barbara Warner, la 
hija del productor clnemato-
igráfíco; Waiter Chlary; Sandy 
Shltlaw, George Scott y algu­
nos otros. 

Ava Gadner residió varios 
¡años en España. Vivía en una 
VI lió cerca de Madrid con su 
hermana Beatriz. Su afición 
diurna eran los toros y la noc­
turna la asistencia a los ta-
blaos flamencos. 

En nuestro país hizo muchos 
amigos, especialmente figuras 
de la fiesta nacional. Se le ad­
judicaron idilios con Luis Mi­
guel Dominguin y con Mario 
jCabré. 

Sus fracasos matrimoniales, 
sus falsos o verdaderos idilios 
y su afición demasiado conoci­
da por el güiskl contribuyeron 
a creer una Imagen de Ava 
¡Gadner como la de una mu-

Ava Gardner con su tercer marido, Frank Sinatra, en la época de máximo esplendor 
de la todavía guapa estrella. —- (Foto EFE-FIEL). 

jer completamente fracasada 
que recurría a métodos según 
algunos no demasiado ortodo­
xos para conseguir una felici­
dad a cualquier precio, 

Ava Gadner tiene vocación 
de ama de casa como ella mis­
ma ha confesado y seguramen­
te hubiese cambiado todos sus 
éxitos profesionales por un ma­

trimonio sólido y unos hijos. 
Ultimamente solo interpreta 

alguna película por necesidad 
económica. Una de sus últimas 
apariciones en !a pantalla fue 
en «Susan B». 

De todas maneras Ava sigue 
telendo a sus 57 años una de 
las actrices más guapas que ha 
tenido el cine y la prueba de 

esto ha sido su designación co­
mo «la mujer más bellade! 
mundo». 

Su nombre pasará segura­
mente a formar parte de la in­
mortal lista en lá que ya figu­
ran nombres como los de Ja­
mes Dean, Marilyn Monroe, 
Clark Gable o Greta Garbo, 

EFE 

4 1 B A N I A , S L A E E L 
Al romper sus relaciones con China, Albania buscará el apoyo 
de Atenas, de Roma y de los países del Norte de Africa 

T ITO, el antiguo guerrillero Mamado José Bro:;, 
.está demostrando, cumplidos ya sus ochenta ano^ 
una fortaleza que extraña u propios y extrañes 

y una capaciaad política innegable En Yugoslavia ci ­
tado compuesto por cinco repúblicas federadas y M3 
territorios autónomos, todos ellos con lengua, 
y costumbres diferentes y propias. Tito es hoy por no . 
el nexo de unión entre razas y credos tan diferente;". 

Su desparlción podría tener consecuencias muy *u'' 
portantes: por una parte, la poslWe nueva sumisionfl|.T 
Yugoslavia a Moscú, con Invasión o sin ella, y la vuei 

de las «reivindicaciones» de la pequeña Albania, co­
mo veremos, aunque estó demostrando su coraie (y 
lo demostró también cuando Mussolmi se apoderó de 
la nación y luego desde ella a tacó sin éxito a Grecia), 
tiene una diffcM papeleta para conseguir sus propósitos. 
Mucho más desde que rompió sus amistosas relaciones 
con China. 
LAS MUJERES PREDOMINAN 

Paradójicamente: en- un país predominantemente mu­
sulmán, las mujeres albanesas ocupan un lugar Impor­
tante en la vida política de este país, que cuento con 

Una calle de Tirana en la que puede observad ^ Ca^» «ue fustiga a la burocracia. - (Foto EFE-FIEL). 

P o r L u i s M I R A I Z Q U I E R D O 

cuatro millones y medio de habitantes. Y es una muier, 
Vito Rapo, pfesidenta de la Unión de Mujeres Albane­
sas, la verdadera eminencia gris del jefe del Estado, 
el ya también anciano (70 años) Enver Hodia, 

Ha sido Vito Kapo ia que ha propiciado la ruptura 
con China. Ruptura buscada también por Pekín, que 
suprimió las ayudas a Albania e incluso llegó o pedir 
que los gastos de los técnicos científicos y asesores 
militares, fueron pagados por los albaneses. La ruptura 
era así inevitable. Sin la ayuda de los chinos, sin re­
laciones con los países occidentales de Europa y sin 
su único apoyo, el chino, Albania se queda así sola 
ante el peligro. Albania no puede vivir sin algún apo­
yo exterior. 

Y ello, o pesar de que bajo el régimen dictatorial 
de Enver Hodia. Albania ha progresado mucho. En 1935. 
tres de cada cuatro pueblos sin luz eléctrica, indicaban 
el índice de eubdesarrollo en que estaba el país. Ahora, 
exporta energía eléctrica y ha electrificado todos los 
núcleos de población. 

Gran parte de este progreso se debe al esfuerzo 
de las mujeres albanesas. En un país predominante­
mente musulmán y donde las estatuas de Stalin se ven 
por todas partes, después de haber sido destruidas en 
todos ios países socialistas del Este de Europa, las muje­
res albanesas ocupan puestos destacados en las Institu­
ciones, del Partido y forman una mesa laboral mayor 
que en cualquier otro país, socialista o capitalista. 

Las mujeres componen el 47 por ciento de los alum­
nos de las Universidades y muchas de ellas son ya 
profesoras en escuelas; Institudos dé enseñanza media 
y tambiéh en las Universidades, En sus reuniones pe­
riódicas Enver Bodja es tá siempre presente, Y la pre­
sidenta de las mujeres es tá considerada cómo uno de 
los personajes más Importantes de Albania. Ella fue, 
con su amistad con la mujer de Mao. la que logró 
el apoyo de China y ella ha sido la que ha propiciado 
la ruptura, bien vista por los albaneses. 

Porque, aunque recibieron a los chinos como «ca-
marados», luego se fueron enfriando las ralaclones en­
tre ¡os albaneses y los chinos. Estos, ante el despego 
de las albanesas se llevaron a sus propias' mujeres 
y esto colmó las iras de las mujeres albanesas, que 
veían en ello un Intento de colonización. De aconsejar 
o los albaneses que aprendieran «la lengua del gran 
amigo asiático». Vito Kapo pasó a ser enemiga acérrl-

(Pasa a la página siguiente) 

LABORAR TOCAN 
P o r L u i s A Y L L O N 

ENGO un amigo que se está frotando las manos 
después de las elecciones municipales y ya tiene 
preparado todo un programa de actuación, ahora 

que âs Izquierdas están acomodándose en los asientos 
de alcaldes y concejales Pero no crean ustedes que 
mi amigo es socialista o comunista. No, ni mucho me­
nos. Mi amigo es de derechas de toda la vida, pero 
que muy de derechas, y por eso, aunque al principio 
se asustó un poco y llegó a temer, incluso, que a todos 
ios semáforos de su ciudad íes dejaron solo la luz roip 
poco a poco se fue convenciendo a sí mismo de que 
podía pesárselo bastante bien. ' 

Así que en sus ratos de ocio, ha elaborado todo 
un dossier para ofrecérselo al nuevo alcalde, que le 
invita a participar en la cosa municipal. Entre otros 
detalles, recoge un plano en el que mi amigo ha situado 
los 20 metros cuadrados de césped que dice le corres­
ponden, los 15 baches y las 3 farolas rotas .de su calle, 
los 4 puestos escolares para sus hijos a 50 metros de 
casa, el club de ancianos para su padre y otras menu­
dencias que por lo visto prometió al alcalde electo, 
antes dél 3 de Abril. 

Hasta aquí, mi amigo es todo un modelo de ciuda­
dano consciente. La pega surge porque quiere y exige 
soluciones inmediatas y no acepta disculpas o, por el 
contrario, amenaza con una manifestación semanal pi­
diendo la dimisión del señor alcalde, con saltarse los 
semáforos porque el tráfico es, un casos, con no pagar 
las multas hasta que no le pongan aparcamientos, con 
sacar la basura a la calie tres veces al día. incluso 
festivos, y con tirar los papeles al suelo hasta que 
coloquen papeleras cada veinte metros. 

He tratado de calmarte, pero no hay forma. Por 
lo visto, cree que la democracia fabrica alcaldes tipo 
Superman. Así que ie he delado y me he ido a tomar 
un vino con otro amigo de toda la vida que se me 
ha vuelto rojilio. Lleva una insignia de su partido en 
la solapa y está más feliz que unas pascuas con lo 
del Ayuntamiento de izquierdas. «Ahora si que va a fun­
cionar esto», repito una y otra vez, mientras yo trato 
de cambiar un poco el tercio, Pero no hay maneraj 
«Se van a enterar los especuladores», dice satisfecho. 

Como le he dicho que estaba de acuerdo, hemos 
pasado q hablar de Ja política nacional y no ha sabido 
explicarme qué hacían los socialistas y comunistas en 
una manifestación que pedía más metralletas para ETA, 
si resulta que hace poco condenaban el terrorismo de 
la organización. También se ha callado cuando hemos 
hablado de las amenazas de don Santiago de lanzar 
a la elle a los currantes!; como si fuerarr mastines, 
si el Gobierno hace una política de centroderecha, inde* 
pendientemente de que haya por medio , o no. justas 
reivindicaciones laborales. 

Para ver si nos ponemos de acuerdo en eso de la 
colaboración hemos quedado en tomamos unas copas 
los tres y de paso arreglamos el país o por lo menos 
nuestra ciudad, que buena falta nos hace. 

D I A R I O D E BURGOS 
Domingo , 3 de Jun io de 1% 
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s o m o o m o d e a m o r 
(Viene de la página central) 

bajo, estudio y creatividad en cinco apretadísi­
mos días, aludo al director del Instiuto de Ba­
chillerato, José María Hernández Ruiz, artesano 
principalísimo de lo humano; le he observado 
venir a ras de los más ínfimos detalles para cul­
minar en las más altas eclosiones de sensibili­
dad; hoy le recuerdo con alegría, junto al presi­
dente del APA, los cuales han provocado en el 
Instituto una inquietud ejemplar muy difícil de 
olvidar. 

Me siento en gratitud infinita con esta viven­
cia, me siento privilegiado de gozo, doy gracias 
a Dios hacedor de todo. Sí. me estoy dirigiendo 
a Ti , directamente, sin intermediarios, a Ti . que 
me proteges, para decirte: {cuanto te amo! y 
jcuánto de verdad tendríamos que amarte! 

C 0 P P 0 1 A S Ü M E S T R 
P o r P e p a B A R C E L O 

En el XXXl festival de cine reconocimiento a escala mun-
de Catines, Francia Ford Cop- dial. 
pola indiscutible est. a dp es­
te certanven. ha roto el silencio 
que durante 30 meses guardó 
sobre su obra mestra. su «Apo-
calypse Now». 

ia película ha conseguido te-

Su gran y esperado momento 
en 1974 cuando en «El 

Padrino II». una película que 
ya había sido un éxito en todas 
las pantallas, consiguió el Os­
ea- al mejor director. La codl-

ALBANIA. SOLA ANTE EL PELIGRO 
{Viene de la página centra!) 

ma de la presencia china. Sobre todo cuando los «cua­
tro grandes» de la China surgida tras la muerte de 
Mao, ordenaron el arresto de su viuda. 

La carta de Vito Kopa al ¡efe chino, de acuerdo 
pon Hodía, pidiendo «explicaciones» sobre este arresto, 
no ha tenido contestación Desde este memento se con­
sumó la ruptura 
AISLAMIENTO PELIGROSO 

Ahora. Vito Kopa consciente de que el aislamiento 
total es muy peligroso, vuelve sus ojos a Roma y Ate­
nas, 'o que significaría un cambio de orientación muy 
significativo en la política exterior (con sus repercusio­
nes en el interior) de Albania, que no puede vivir re­
plegada sobre sí misma. Las relaciones con Grecia han 
mejorado sensiblemente, oueden mejorar las relaciones 
con Roma, Enver Hodja y su asesora principal piensan 
también establecer relaciones "con los países de Afri­
ca del Norte. Una delegación albanesa viajará antes 
de fin de año a Atenas para asistir a una reunión 
de las uniones de mujeres de Grecia. 

Nadie desconoce la importancia estratégica de Alba­
nia, en la boca Sur del Adriático, ante cualquier even­
tualidad bélico y los a4baneses jugarán esta carta con 
habilidad. Pero lo cierto es que. hoy por hoy, Albania 
es tá sola ante ei doble peligro de que, muerto Tito, 
se Instale en Belgrado un Gobierno pro-soviético que 
Intente Invadir Albania. Pero Moscú lo pensaría dos 
veces porque los albaneses no son gente fácil de ven­
cer ni de rendir y su coraje lo han demostrado en 
numerosas ocasiones y últimamente con esa atrevida 
ruptura con la China renovada De la vida de Tito 
depende una ve^ más e! que estalle o no estalle el 
volcán auténtico más peligroso que los terremotos, de 
los siempre difíciles Balcanes. 

(EFE). 

LA SEÑORA 

0.a Irene Hernando Velasco 
(VIUDA DE FELIPE GONZALEZ) 

Falleció en el día de ayer, a los 78 años de edad, 
después de recibir los S. S. y la Bendición de S. S. 

D. E. P. 
Sus resignados: hijos, Florencia (religiosa), Pedro 
Luis, Carolina y Luisa; hijos políticos, Luda Gon-
záiez y Luis Domínguez; nietos y biznietos, herma­
nos, hermanos políticos, sobrinos, primos y demás 

familia 
RUEGAN ORACIONES POR EL ALMA DE LA FINADA 

El entierro y funeral se celebrarán HOY, DO­
MINGO, a las CINCO, en ia parroquia de SAN 
COSME Y SAN DAMIAN, seguidamente la conduc 
ción de la finada al cementerio de San José, actos 
do caridad por los que anticipan las gracias. 

Vivía: Genera! Mola. 25, 
Capilla ardiente: Residencia Sanitaria 

Burgos, 3 de Junio de 1979 
Funeraria "'San José" 

ner las colas más largas ante ciada estatuilla vino a engrosar 
las taquillas de Cannes con una la lista de los galardones que 
expectación inusitada, y final- posee Coppola. 
mente ha conseguido" la Palma EL ESCANDAL0 DE CANNES 
de Oro del Certamen, junto con Sj tuV|ésemos quQ e|egir un 
el filme «El tambor de hojaia- tema cinematográfico de moda, 
ta» del alemán Schloendorf. sin duda .|a Gpjnión cohicldiría 

Si bien este pneestreno no ha en que eS viotnam 
logrado una crítica unánime ^ ha 
sí ha conseguido dar una im- Cannes d 
presionan^ VIs.on de loque fue mund1a| ^ ^ n M a 
la guerra del Vietnam. tema 
que al parecer se encuentra de " 6 
moda. 

Francia Ford Copóla, hom­
bre polifacético, dedicado al 
teatro, cine y ópera hizo su de­
but como director a los 17 años. 
En los círculos cinematográfi­
cos Se te considera como un 
pequeño «Premio Nobel» <*- es­
te género. 

Sus vitrinas están desde ha­
ce años repletas de los galar­
dones más codiciados. 

LLEVA EL ARTE EN LA SAN­
GRE 
Coppola nadó hace 40 años, 

en Michigan y se educó en los e| proyecto 
Colegios más famosos de Nue- Ah e 
va York. 

Heredó da su padre la afición 

de una película 
sin duda puede calificar­

se como una de las más Im-
portaíites, amén de ser la más 
cara que hasta ahora se ha ro­
dado. 

En 1969 Georgea Lucas habló 
a Coppola de la Idea de una 
película sobre el Vietnam. 
El proyecto fue aprobado por 
los ejecutivos de la Warner pe­
ro no siguió adelante. 

Cuando Coppola terminó el ro­
daje da «El Padrino» intentó 
llevar a cabo esta Idea poro sin 
ningún éxito. Los actores no 
querían comprometerse y ®' 
Ministerio de Defensa boicoteó 

Francis Ford Coppola, ta sensación del Festival de 
Cannes. — (Foto EFE-FIEL), 

El horror, las bombas, las ex- mo punto de partida para una 
plosiones, la crueldad y una reflexión ^bre la maldad hu-

director cinema- impresionante y macabra dan- mana que llega más allá de ios 
tográfico ha llevado a Cannes za de aviones que, a ritmo condicionamientos políticos. Ha 
Apocalypse Now» un prees* wagneriano, atacan un VIetcong demostrado que sigue siendo 

por el arte, pero no siguió m treno ^ ^ ¿ ^ 0 , ^ 0 |a m¿a sobrecogedor. ayudado todo es- una de los más grandes y más 
camino de éste, un famoso com 
posltor. Su obsesión se centra­
ba en todo lo que ocurla en 
los esenarios y en las panta­
llas. Especialmente lo que se 
desarrollaba detrás, entre bas-

viva expectación. Una visión to por las técnicas más sofis- completos, como director, guio-
Impresionante y un espectáculo ticadas, hacen de esta película nlsta. escritor y productor 
extraordinario sobre la guerra un espectáculo traumático. Creador en 1968 de una ambl-
del Vietnam. DOS FINALES ciosa y original compañía de 

«Apocalyspse Now» tiene co- La película, que todavía no producción, la «American ~oe-
mo base literaria la obra do está acabada, se presenta de trepe», sueña oon el proyecto 

tidores. Se decidió entonces por Josep Corirad oEn |as tjnJe5]as momento a gusto del consunvl- de una gran corporación seme-
del corazón» y sobre ella una dor, es decir, con dos finales, jante a la «Metro Goidwyn Ma-

Coppola ha tomado en este yer». 
film la guerra del Vietnam co-

el teatro y el cine. 
Su carrera comenzó como ac- ^ heehos mécdotm re. 

tor aficionado e f e f f do*eJ^ cogidar. por John Milllus. 
tarde por la dlreción Obtuvo " w 

(EFE). 

el diploma en el «Theatre Ar1 ••». 
en el «Hofstra Colege» y se 
graduó en la escuela de cine 
de la Universidad de Califor-
nla-Los Angeles 

En 1956 presentó su versión 
da «The Rope» en el drama 
de Eugene O'NelI. Animado 
por el éxito siguió con ot is 
obr..>. Como autor y director 
ya famoso en el teatro fue re­
querido para la pantalla gran­
de, y no Se hizo de rogar. 

Los luidos sobre «Dsmentla 
13» su primer trabajo como di­
rector cinematográfico en 1963 
le animaron a escribir 15 gjlo-
nes para la «Seven Arts Com-
pany». Uno de estos gulor •< 
«The blg goy now» fue su ejer­
cicio final para conseguir la l i ­
cenciatura en Sellas Artes 

Sus films se han Ido suce­
diendo con «n éxito sorpren­
dente y su fama cimentando y 
ensanchando. 

Con «Finlan's Ralnbow» ganó 
la Concha dg Oro del festival 
donostiarra. Con «El Padrino» 
según la novela de Puzo y uno 
de los mayores éxitos en las 
pantallas de Estados Unidos, dos 
Premios de la Academia por el 
guló.i y uno más, del Círculo 
de Escritores por la Oireción 
Con «La Conversación». «El 
gran Gatsby» y «American 
Grafitti» una popularidad y un 

COLCHONES - SOMIERES - CANAPES 
Sí Vd. ha pensado en 

— Cambiar su colchón de LANA por otro de muelles. 

— Comprar su nuevo colchón de muelles o ESPUMA. 

— O simplemente si desea vender su colchón de LANA. 

L L A M E N O S 

T e l é f o n o 2 2 4 3 3 7 C / . L avaderos . 2 7 ( G A M O N A L ) 

EL SEÑOR 

D . L A Z A R O R U E D A Q U I N T A N A 
Falleció en el día de ayer, a los 63 años de edad (víctima de accidente de 
circulación), después de recibir los Santos Sacramentos y la Bendición de 8. S 

D. E. P. 

Su resignada esposa, doña Crescencia Maté Sagredo; hijos, Aveiíno y María 
Rosarlo; hijos políticos, Carmen Salaices Martínez y Fernando Monterola; nietos, 

hermanos políticos, sobrinos, primos y demás familia 

RUEGAN ORACIONES POR EL ALMA DEL FINADO 
El entierro y funeral se celebrarán HOY, DOMINGO, a las SEIS, en el pué . 

blo de QUINTANA VIDES, acto seguido la conducción de! finado al cemente-
rio de dicho pueblo. 

Vivía en Madrid. Ouintanavides, 3 de Junio de 1979 

Funeraria "San J o s é " 

Vilumbrales 
A G E N C I A I N M O B I L I A R I A 

Le ofrece su despacho para todo lo 
relacionado con inmobiliaria 

C O M P R A - V E N T A 

PISOS — APARTAMENTOS — C H A L E T S — L O C A L E S — SOLARES 
T E R R E N O S — FINCAS. 

PERMUTAS — A L Q U I L E R E S — TRASPASOS 
O F I C I N A S : 

C A L L E VITORIA, 163, l.« B 
GAMONAL — BURGOS 
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W «Se rindió homenaje al director de 
fotografía Luis Cuadrado» 

«En las sesiones de trabajo quedó patente la difícil 
situación de éste tipo de cine» 

P o r J o s é L B A R R I O S T R E V I Ñ O 

(Ldo. en Imagen y Periodismo) 

Durante los días 18, 19 y 20 
de Mayo y organizado por el 
Instituto de Cultura «Alfonso X 
El Sabio» de Salamanca, tüvie-
ro.i luqar lias reunicmes de I 
Encuentro Castellano-Leonés da 
¿ine de las nacionalidades y re­
giones, en el que Se debatieron 
los problemas y visitudes que 
süfr^ este tipo de cinematogra­
fías que empiezan a asomarse 
tímidamente al tenebroso y os­
curo panorama del cine español 
actual. 

En estos Encuentros, que a 
decir verdad no contaron con 
una asistencia masiva d^l pue-

i bio salmantino, se desarroHa-
i ron cuatro sesiones de trabajo 

| y dos muestras de películas, 
; amén del homenaje al exce» 

lente director de fotografía Luis 

daluz a pesar de todos ios co 
natos realizados en Málaga, Se 
villa y Almería. 

Representando a Galicia, ex» 
puso el difícil problema del Ci­
ne gallego Miguel Cast e 1 o 
agravado por la inexistencia de 
canale- adecuados de exhibi­
ción, que por Ja dispersión po-
blacional de las provincias ga­
llegas sean mejor conocidas en 
el resto de España que en su 
propio lugar de origen. 

En la segunda jornada de tra­
bajo, tuvieron lugar dos sesio­
nes que versaron sobre los si­
guientes temas: 

~La industria del cine en 
Castilla y León. 

—Actividades creativas en ci­
ne de difusión standard. 

Con respecto al primer tema 

En la segunda sesión intervr 
nieron una serie de profésiona-
les nacidos en nuestras tierras: 
Basilio Martín Patino (Sala­
manca), Francisco Reguero 
(Valladolid], Antonio Giménez 
Rico (Burgos), todos diréctores 
de cine y el ya citado Luis 
Cuadrado (Zamora) operador 
cinematográfico. 

Basilio M. Patino desarrolló 
una larga ponencia sobr^ 'a 
creación y el sentido del cine, 
de la que resaltamos frases co 
mo «Crear es siempre un acto 
de desobediencia a los códigos 
estabecidosn. Y más tarde se­
ñaló «Hacer cine es mirar por 

Pabló Serrano y Paco Guijar en una escena de "El Guardaguj3s,'V 

la movióla-y sentirse solidario 
co:i los demás». 
- Reguero insistió sobre el pro­
blema de la creación y atacó 
rudamente á 'os llamados di-

el visor y por la pantalla de rectores profesionales, los" que 

según él, no han sabido entre­
tener a espectador. 

El. burgalés Giménez Rico ha­
bló, a título perosnal, de la im­
posibilidad de reaiízar películas 
fuera de «tinglado» de la ln-

Cuadrado, que desgraciadamen- habló en lugar preferente Anto-
te se quedó ciego hace un par 
de años en e' preciso momento 
de ser considerado como el me­
jor operador del cine español 

i y responsable de la • fotografía 
de películas como, «El espíritu 
de la colmena», «Furtivos», 
casi todas las de Saura, etc. 
y del que pudimos escuchar 
cosas tan jugosas como: 

«Podéis contar conmigo en la 
! colaboración au,a pueda dar pa­
ra hacer cine que es lo que 
nos gusta a todos». 

O esa máxima que él seguía 
cuando trabajaba: 

nio Gregorí (productor de la 
película «Soldados» dirigida por 
Alfonso Ungria) que se refirió 
a la no existencia de una in­
dustria cinematográfica en 
nuestra región así convo la 'al­
ta de productoras, afirmación 
que fue desmentida por miem­
bros del colectivo Lecas Films 
(Productora cihematográfica de 
Castilla y León) que revindica-
ron el derecho a su existencia 
y que a pesar d,3 tener nueve 
trabajos realizados, no habían 
sido excesivamente exhibidos 
por las dificultades económicas 

Yo hacía todo aquello que qUe esta actividad conlleva en 
los prospectos y manuales el- dichas regiones. 
nematpgráficos, dicen que no 
hagamos». 

LAS SESIONES DE TRABAJO 

f En la primera de ésta clase, 
se dio una visión a la «situa­
ción actual del cine de las na­
cionalidades y regiones de toda 
España» en la que intervinie­
ron representantes de Cataluña, 

Andalucía y Galicia. 

Ignacio Francia y Pedro Pé-
psz ofrecieron un completo an-
lisis de la rama cinematográfi­
ca en Salamanca aportando da­
tos tan interesantes como, en 
qué, en diez años (1966-1976) de­
jaron de fuenionar 311 salas de 
nuestra región y se redujo en 
cerca de 8 millones de núme 
ros de expectadores que fre' 
cuenta nuestras salas d^ exhi­
bición, que se ven Invadidas 

Francis Pascual intervino por su ve2 5Q c¡ento de 
Cataluña Informando de la 
existencia de un cine catalán, 
bastante disperso a pesar de 
los múltiples intentos de aglu= 
tamiento. Esa falta d© coordl-
¡ nación ha dado lugar a una 
producción individualizada, que 
es distribuida en su mayor par­
te poír la Central del Corto con 
unas 130 películas repartidas y 
casi todas de contenido social 
y político y que son exhibidas 

películas clasificadas «S» y 
mayor tanto por cien todavía 
de cintas soeces, jnsulsas y sin 
«nada» que decir. Las escasas 
posibilidades da elección para 
el espectador y el dominio de 
las multinacionales fueron otros 
aspectos resaltados en el rlgu 
roso análisis. 

Juan de la» Heras intervino 
como exhibldor Independien 

con asidyldad en los circuitos te manifestando las mismas di' 
catalanes paralelos. ficultades económicas y legis: 

Por Andalucía Intervinieron lativas en 'as que se desen 
Paco Perifia y Carlos Talllefer vuelven la apertura de salas Ac 
en el que afirmaron que «él el- cln®. Juan Carlos Rentero tuvo 
ne andaluz no existe como mo- ur.a Intervención desafortunada 
vimient© organizado aunque se por parte de la crítica de cine 
use constantemente este térmi- aunque fue apoyado por el sal 
no». 

Aún sabiendo que en Sevilla 
se está Intentando estable­
cer una coordinadora de este 
eme, la falta de una Infraes­
tructura Industrial y cultural 
•mínima es la causa de Que no cuando existe, no es 
se pueda hablar de un cine an- comendable. 

mantino Juan Antonio Pérez 
Millán que expuso el tema de 
la situación y función de, la crí 
tica a través d© un ahálisis de 
la Prensa de las provincias cas 
tellano - leonesas, en la que 

nada re 

L O N G I N Í 

Losdías,horas, 
minutos y segundos 
más extraplanos delmundo 

J O Y A S • R E L O J E S • P L A T A 
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dustria altamente coraérciaiiza­
da'- - : , • • -

Al día siguiente en la cuarta 
sesión sobre «Actividades cine­
matográficas independientes, de 
Castilla y León» intérvítliéron 
tres miembros de Lecas Films, 
dos representantes de León, uno 
de Ibs Cine Clubs y otro de la 
Semana de Cine de Valladolid 
lógicamente la ponencia í as 
extensa se lebió a los compo­
nentes de la citada productora 
que hicieron hincapié en su 
composición pluralizada, . Inte­
grada por gentes de Jas distin­
tas provinciaís castellanas, su 
carácter eminentemente cúltu» 
ral más que económico la 
total falta de ayuda por parte 
de las entidades, corporaciones 

Instituciones regionales por lo 
que se ven obligados a rodar . 
trabajos de encargo y con-los 
beneficios obtenidos, realizar 
otros que son de ifiteVés |ara 
Castila y León. " 

Informaron . también. • de i su 
presentación a los Premios «Ví-
ílalar» patrocinados por el Con­
sejo General de Castilla y León 
y el encargo por parte de éste 
Organismo de dos presupuestos 
para realizar sendos trabajos 
sobre «La desertización de Cas­
tilla- y el «Expolio del patri­
monio artístico de Castilla y 
León». 

LAS PROYECCIONES 

En la primera Muestra de 
Cine se exhibieron películas de 
Galicia. Cataluña y Andalucía, 
que ya son conocidas de otras 
manifestaciones cinematográfi­
cas y qug dan una Idea del de­
sarrollo de la8 mismas. En ta 
segunda, se pasaron dós traba­
jos del colectivo Lecas Films 
titulados «El guardagujas», cor­
tometraje de ficción y «Merín-
clades de Castilla» cortometra-
le de encargo de la Delegación 
orovlncial de Turismo de Bur­
gos sobre la Mancomunidad' de 
ios pueblos del Norte de núes* 
tra provincia y único organis­
mo que apoyó nuestras Ideas 

Muy buenas iritenciories liara 
escasos resultados, qué supon­
go se subsanarán en las si* 
guierites ediciones de este En* 
cuentro. que creo deben de se­
guir manteniéndose en años su­
cesivos para esta Interesantísi­
ma manifestación cinematográ­
fica d^ Salamanca. 

V i 
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J r e s a ñ o s d e s p u é s d e s u f r i r u n a t r o m b o s i s c e r e b r a l » . 

DE t A L A 
P o r P e t e r F R A S E R 

PAT Nixon, esposa del que fue presidente de 
los Estados Unidos Richard Nixon, ha vuelto di 
plano sociaí La ex primera dama americana ¿le­

vaba apartada de la vida pública desde hace poco 
más de dos años cuando una trombosis •—sufrida en 
el mes da Julio de 1§76— obligó su rápido iníernamien-
to en el hospital de Long Beach, cercano a la residen­
cia de los Nixon, en San CJemente (California). Tras 
la grave dolencia Pat quedó con el cuerpo parcialmen­
te paralizado y con dificultades para expresarse verbal-
mente. Hoy, esa mujer ejemplar y luchadora, ¡puede 
valerse por sí misma como antes de su enfermedad. 
Acostumbrada a hacerle frente, cara a cara, a las mu­
chas amarguras que han pasado por su vida, Pat Nixon 
también ha sabido vencer en el campo siempre peligro­
so de las trombosis cerebrales. 

GRAN DAMA ANTES DE SU MATRIMONIO, EN SU 
MATRIMONIO Y' DESPUES DE SU MATRIMONIO 

Thelma Patricia Ryan —este es su verdadero nom­
bre— nació un día de San Patricio, el 17 de Marzo 
del año 1913. Cuenta, pues, en la actualidad, sesenta 
y cinco años. 

Su padre era minero y desde niña le llamó Pat. 
Quedó huérfana a temprana edad. En Artesia realizó 
sus esludios primarios y superiores. Ayudaba a su fami­
lia en las faenas del campo, pero sus ambiciones no 
estaban encaminaaas a quedarse allí. Un día, aprove­
chando la invitción de unos prientes, Pat se marcha 
hacia el Este, deseando realizar estudios universitarios. 
Como no tiene dinero se ve obligada a pagarse sus 
estudios, por lo que trabaja primero en una entidad 
bancaria. Incluso trabajó en.el cine haciendo de extra 
en varios films. Sus compañeras de estudios la anima­
ban a dedicarse al celuloide, afirmando que se parecía 
mucho a la pelirroja Maureen O'Hara, pero ella estaba 
plenamente convencida de que el cine no era su futuro. 
En el año 1937 Thelma Patricia Ryan obtenía, tras innu­
merables esfuerzos, su título universitario. 

Con su título en el bolsillo Pat busca un trabajo 
m á s descansado o, ai menos, más remunerado, Y lo 
encuentra en el «Whittier High School», en una ciudad 
Cercana a Los Angeles. Un día, en la representación 
de «Otelo» de Shakespeare interpretada por los alum­
nos del centro, Pat conoció al hombre que se conver­
tirá en su esposo: Richard Nixon. Un colega narra as í 
el encuentro: 

«Pat se hallaba entre los espectadores y le iiamó 
ki atención un joven de rostro cuadrado que parecía 
aplaudir con mucho entusiasmo. Al terminar la función 
Pat se encontró casualmente con él en el vestíbulo y 
le hizo una pregunta: «Le he visto -a usted aplaudir 

i l i l i f c 
:•:•:•:•»:•.•-••<:•:•:•:•:•:•:•:•:•,;•:• 

PAT NIXON 

con mucho entüsiasmo. ¿le gusta Shakespeare?». «Ni 
me gusta Shakespeare ni me ha gustado la interpreta­
ción, pero, ¿qué podía hacer?... ¿Golpear con los pies?», 
le respondió él. Pat no supo qué decir. Pero a él, al 
que no le gustaban ni ei inmortal escritor inglés ni 
el cuadro dramático del «Whittier High School». le gus­
tó en cambio la joven profesora. Aquella misma tarde 
fueron a tomar m refresca Y ese mismo día él le 
propuso: «Quiero casarme contigo y quiero ser político...». 

Pat pensó que aquel muchacho estaba loco. Queda­
ron para el otro día y se encontró con que Richard 
seguía obsesionado en casarse con ella, A los dos años 

E l p u e n t e m á s m o d e r n o d e E u r o p a 

• 

Stuíígart. — En el curso de este año quedará termin 
12», esto « s la autopista que enlaza París con Praga, 
el Sur de ta República Federal de Alemania. De los div 
desniveles ocupa m lugar preferente el que aparece 
terminar. Se trata de] puente Kochertalbrücke y es tá 
Su construcción ha sido necesaria para salvar el valle 
por el valle. El puente tiene una altura máxima de 
convierten en el puente de hormigón más moderno d 
constructores han sabido integrar el puente en él país 
pleado en este puente permite construir puentes con 
años se creía imposible, tiene la ventaja, además , de 
lo con respecto al hierre, aparte d» que ño está expu 
slones periódicas y a realizar gastos adicionóles de e 

tienen un fundamento subterráneo de hasta 45 me 

ado el último tramo de ta «Carretera europea número 
la capital de Checoslovaquia a través de Francia y 

ersos puentes que han sido construidos para salvar 
en la fotografía y que, como se observa, es tá aún sin 
ubicado al Noroeste de Stuttgart, la capital de Suabia. 

del río Kocher, cuyo curso se desliza serpenteante 
185 metros y una longitud de 1.128 metros, lo que le 
e Europa y en uno de los más largos. Como se ve, los 
aie, sin romper la armonía de és te . El hormigón em-
arcos de hasta 250 metros, lo que hasta hace unos 
que este material presenta un ahorro del 15 por cien-
esto a la corrosión, que como se sabe obliga a revi* 
ntretenimíento. Varios de los odio pilares del puente 
tros de profundidad. — (Foto DaD-Manfred Grohe) 

Thelma Patricia Ryan y Richard Nixon se casaban en 
la capilla cuáquera de Mission Inn, en California. Era 
un 21 de Junio de 1940 El día de la boda de Richard 
Nixon le daría a su esposa un ramo de bellas rosas 
rojas, a lo vez que le prometía: «Algún día cortaré 
para tí las rosas que crezcan en la Casa Blanca». 

Y Pat sonreiría ante las «locuras» de. su esposo, 
con un sonrisa que jamás desaparecería de su rostro', 
ni aún en los momentos más difíciles Pat, mujer de* 
gran espíritu, sería, según sus más íntimos, «gran 
dama antes del matrimonio, en el matrimonio y después 
del matrimonio lo que fue en su vida tras la dimisión 
de su esposo como presidente de los Estados Unidos 
tras el tristemente famoso «escándalo Wattergate». 

UNA MUJER ESENCIALMENTE BUENA 

Al término de la II Guerra Mundial los Nixon se 
encontraban en Baltimore (Maryland). ciudad portuaria 
cercana a Washington. Por estas fechas un amigo de 
Nixon le escribió para comunicarle que un grupo dé 
personas influyentes, de ideología republicana, buscaban 
un candidato para oponerlo a un demócrata de la mis­
ma ciudaa. Richard Nixon sería elegido miembro de 
la Cámara de Diputados de los Estados Unidos, fue 
reelegido más tarde y en el año 1950 obtuvo un escaño 
en el Senado A su lado, callada y fiel, siempre Pat, 
la animosa Pat Nixon... 

En el año 1952 llegaba a Ja vicepresidencia de los 
Estados Unidos, tras la victoria de Eisenhower, siendo 
reelegidos ambos cuatro años más tarde. Pat siempre 
al lado de su marido, en sus viajes, en sus discursos,' 
en sus proyectos... 

En el año 1960 sobrevino la gran decepción de Richard 
Nixon. Cuando esperaba llegar a la Presidencia de los 
Estados Unidos be aquí que un joven, luchador y simpá­
tico -e arrebataba su lugar en la Casa Blanca: era 
John F. Kennedy Dos años más tarde perdería su can­
didatura al puesto de gobernador de California. Se tras­
ladó a Nueva York con su familia para dedicarse a 
la abogacía sin por ello seguir estrechamente los dis­
tintos caminos de la política americana y. naturalmente, 
sin abandonar sus ambiciones. 

Y cuando nadie daba un centavo por sus carrera 
política, Richard Nixon era elegido presidente de los 
Estados Cnidos en las elecciones de 1968: ya podía ofre­
cerle a su esposa Pat las rosas que le había prome­
tido el día de su boda. 

Buena parte de ese triunfo pertenece, indudablemente, 
a su esposa Pat, a la popularidad que ésta disfrutaba. 
Porque en el año 1953 Pat había sido elegida por la 
«Home Fashion Leagge of América« La mejor ama de 
casa del año, título de gran fama en los Estados Uni­
dos, sobre todo a escala feminista. Cuatro años más 
tarde Pat fue elegida «Esposa ideal de la Nación», 
por el Foro de Amas de Gasa, recibiendo también el 
título de la Mejor Embajadora de «Buena Voluntad» 
de América,,. Todos estos títulos auparon Jos votos fe­
meninos en favor de Richard Nixon, como asimismo 
las múltiples conferencias pronunciadas por Pat en lu­
gares reacios a lo republicano que ella supo conquistar 
con sus palabras y su sonrisa. Un político —contrincan­
te de Nixon— afirmaría: 

—Pal Nixon es el arma secreta de su esposo. Es 
una mujer esencialmente buena que sabe cómo ganarse 
el afecto de todos cudntos la trata. 

COMO ESPOSA DEL PRESIDENTE NIXON, SIEMPRE 
A SU LADO; COMO ESPOSA DE UN HOMBRE NOR­
MAL LLAMADO RICHARD NIXON, DEDICADA POR 
COMPLETO A HACERLE LA VIDA AGRADABLE 

La vida de Pat Nixon fue una eterna fidelidad a 
su esposo. En todo tipo de recepciones y/actos públicos 
a su- lada siempre. Ostentando su privilegio de esposa 
de un político importante: Pero en la vida privada Pat 
Nixon hacía valer su sensibilidad de mujer y se dedi­
caba por completo a hacerle la vida agradable. Prueba 
de ello es que ton pronto llegaban de cualquier viaje 
o acto oficial, cansados y entrada la noche, lo primero 
que hacía Pat, sin despojarse de su ropa, era poner 
al alcance de su marido sus pantuflas: «anda, póntelas, 
debes de tener los pies muy cansados». O un té calen-
tito (cuántes veces preparaba Pat un té sin cambiarse 
de su vestiao de noche). Para ella su marido y sus 
hijas Tricta y Julie, eran sü gran triunfo como mujer. 
Luego quedaría sus triunfos a escala internacional co­
mo esposa de Un presidente de los Estados Unidos. 

Ahora Pat vuelve a la palestra pública. Mujer preo­
cupada por todo lo social parece ser que Pat volverá 
a ocuparse de las Instituciones benéficas que protegía 
antes de su grave dolencia. La mujer que tras la caído 
en desgracia de su esposo pronunció aquellas emotivas 
palabras de: «Sigo a mi marido ©n lo bueno y en 'o 
imalo», necesita de los demás , porque los demás necesi­
tan de ella. Su popularidad no ha decaído —y bueno 
prueba de ello son los cientos de cartas que recibe 
al mes— y como íia sido una mujer que ha trabajado 
siempre, una ocupatílón que la mantenga en plena acti­
vidad podrá resultar incluso terapéutica para su saiuc 
Uno de sus íntimos ¡ha declarado: 

—Es muy posible que acepte la presidencia de m 
orfelinato, al que ella (apoyó económicamente durante 
•muchos años. Tiene varias propuestas pero yo creo oue 
aceptará esta porque Je encantan Jos niños. 

Pat Nixon. gran dama d© siempre, ha vuelto a ta 
vida. Que tenga mucha suer te .» 

;{£FEí 
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El PRES1NTÍ DEl 

a ü í m m m de ia o. i 

Un partido feminista marxista, solicita 
su inscripción en el registro 

Madrid (Efe). — El pre­
sidente del Gobierno, Adol­
fo Suárez. ha recibido en 
el palacio de La Moncloa, a 
una delegación de la Orga­
nización para la unidad afri­
cana. 

Por parte española acom­
pañaron al presidente del 
Gobierno el ministro de 
Asuntos Exteriores, Marce­
lino Oreja; el director gene­
ral de Asuntos de Africa. 
Eugenio Regulat v los se­
ñores Alberto Aza v José 
Coder. 

Entre otros, componen la 
delegación de la OUA los 
embajadores de Mali v Ni-
ger en España. 

PARTIDO FEMINISTA, 
MARXÍSTA 

Madrid (Efe), — El auto­
denominado «Partido Femi­
nista» ha solicitado su ins­
cripción en el registro de 
Asociaciones del Ministerio 

del Interior, según ha sabi­
do «Efe». 

«El partido feminista —se 
dice en los estatutos— es 
un partido de la clase mu­
jer, cuyo objetivo es la li­
beración de la mujer de ta 
explotación y la opresión 
que sufre nuestro oaís, que 
lucha por la implantación de 
una República: federal en Es­
paña (...) practicará el in­
ternacionalismo femenino y 
la solidaridad activa con 
todas las mujeres,, proleta­
rios y pueblos oprimidos def 
Mundo en lucha contra ef 
imperialismo y, por la revo­
lución feminista: mundial». 

Lo ideología del partido 
—se afirma en los estatu­
tos— «parte de la filosofía 
marxista. se basa en la in 
terpretación materialista de 
la historia v recoqe las apor-
tac'ones del leninismo v del 
maoísmo a la lucha revolu­
cionaria». 

Sólo 10 ignoroncio ve coso» malas en lo dono 
Cíón de sanqre Tú no eres •añorante Dónalo 

ASESINATO DEl IMAN DE GAZA 
(Viene de primera página) Esta decisión tue aprobada en 
gado a esta capital los n :s- la conferencia cumbre que se 
tros de Hacienda v Economía de celebró en Bagdad, en Septlem-
Argelia, Irak, Kuwait, Arabia bre de 1978. 
Saudita, Siria y Túnez, para jun- El presidente: egipcio ha pm-
tamente con sus eolegas jorda- hibido a los funcionarios de su 

país que abandonen El Cairo y 
se ha negado a autorizar que los 
archivos de la organización sean 
trasladados. 

nos, continuar las conversacio-
E-as encaminadas a trasladar 
desde El Cairo a Túnez la s-de 
del consejo de la Liga Arabe. 

MAS DE DIEZ Mil PERSONAS 
EN UNA MANIFESTACION 
ANTINÜCIMR. 

BATE SU PROPIO RECORD 

Gasselte, Holanda ( Efe -
JReuter).— Más -de diez m i l 
personas se manifest a r e n 
hoy en esta ciudad holande­
sa, contra el desarrolla de la 
energía nuclear. Gasselte, 
localidad del Este de Ho­
landa» radica cerca de uno 
de los lugares donde el Go­
bierno holandés proyecta 
construir un basurero de pro 
ductos radiactivos. Los ma­
nifestantes se congregaron 
frente a l Ayuntami e n t o , 
donde pronunciaron discur­
ses e l alcalde de la locali­
dad y representantes de los 
moivimientos antínucleares. 
Para este f in de semana es­
t á n convocadas manifesta­
ciones antinucleares en va-

D i s f r u t e d e s d e h o y , d e s u P A R C E L A , 

p o n i é n d o l e u n C H A L E T . . * 

F U N C I O N A L r F I N L A N D E S 

TEMINO CHALETS REUNIDOS • |n t refa inmeí¡at_an onn 2 
• Superficies entre 30y200m.2 

OFICINAS Y EXPOSICIQN: 
Moreno Nieto, 11 • MADRID-5. 
TeléfS: 266 0547-266 87 04-266 68 04 
.de 10 de la mañana a 10 de ia noche 

• 30 modelos - 60 mensualidades 
desde 12.000 ptas 

• Se instalan en cualquier punto de España. 
•Genéradores de electricidad y Fosas sépticas. 

ríos puntos de Holanda y de 
la República Federal Ale­
mana. 
M A N I F E S T A C I O N E N 

MALLORCA 
Mallorca (Efe).—Ünas se­

tecientas personas convoca­
das por varios grupos eco­
logistas de Baleares, se han 
manifestado esta tarde en 
Palma, de Malloreav contra 
la preliferaeién de la ener­
gía nuclear. 

Banderas, pancartas, ca­
retas antigás y gritos a coro, 
a lo largo de los dos kiló­
metros q u e, aproximada-
mentte, ha« recorrido los 
manifestantes, desde la pla­
za de España hasta el Par­
que del Mar, han sido la no­
ta destacada de esta convo^ 
catoria. 

Entre los grupos organi 
zadores que enarbolaban sus 
enseñas, estaban los ecolo 
gistas del Talayot Coreat, 
Grupo Ornitológico Balear, 
Grupo Excursionista de Ma­
llorca y otros. 

Estuvieron presentes, jun­
to con los partidos políticos 
de la izquierda, los repre­
sentantes de los partidos na­
cionalistas de toda España,, 
que hoy celebran en Palma 
una reunión organizada por 
el Partido Socialista de Ma 
Horca. 

« N i Cárter , n i Suárez;; 
tampoco nucleares», «Sí, sí, 
libertad, energía s o 1 a r » , 
«Central nuclear, estafa po­
pular», han sido los gritos 
más escuchados y coordina 
dos desde el grueso de l a 
manifestación por medio de 
los potentes altavoces insta­
lados sobre dos bicicletas. 

C O N T Ü R S l I P E R M E O S 

CONTÜR, S. A.f sorteó una estancia en un apartamento en 
BENIDORM, con ta colaboración especia! de VIAJES MELIA, para 
la 2,* quincena de Septiembre. 

En la fotografía, la señora agraciada, doña Veneralda Sanz 
Abejón, a quien le hace entrega del premio el gerente de CONTUR, 
S. A., de Burgos, señor don Miguel Molina Sahuquillo. 

CONTÜR. S. A., en C / . Santo Domingo de Silos, s/n. 
(Entre Reyes Católicos y Avenida del Vena) 

Londres. — Ef barbero-relámpago británico, Gerry 
Harley, durante la prueba para batir su propio réeoré mundial de 201 afeitados en una hora. En 
ia prueba, desarrollada hoy, Gerry consiguió un 

total de 203 afeitados. — (Telefoto Efe-Upi) 

Élianos 
¡miento de los 

Romo (CróíTíoo UPI - FIEL, Senderos Especiales Efe, 
por Ernest Sakler). — Las culturas regionales italianas 
empiezan a resurgir Los sicilianos quieren que se en* 
señe siciliano en las escuelas, los piamonteses preten­
den lo mismo respecto a su lengua y los sardos llevan 
ya tiempo luchando por imponer su idioma en las uni­
versidades. 

Durante siglos, intelectuales y burócratas han usado 
eJ italiano literario, al que consideraban como único 
idioma digno de mención. Por tanto el renacimiento 
de los innumerables dialectos del pafs constituye una 
auténtica revolución. 

A diferencia de los dialectos de otras naciones, que 
se diferencian sólo en matices, los que se hablan en 
Italia son tan distintos que un miianés no entiende uno 
palabra de napolitano o calabrés, aunque todos elJos 
sean corrupciones del latín nacidas en lo Edad Medio. 
Pera el analfabetismo generalizado y la falta de comu­
nicaciones hicieron que cada lengua se desarrollara di­
ferentemente. 

EL INFLUJO DE LOS LITERATOS 

Alrededor del año 1.000, eJ dialecto de los mercade­
res florentinos se había convertido en uno especie de • 
lengua franca y. ayudado por el prestigio de escritores 
tales como Dante. Petrarca y Boccaccio, evolucionó has­
ta adquirir categoría de idioma nocional, usado por̂  las 
clases altas italianas. 

. Los dialectos siguieron usándose por parte , del pue­
blo,, consioerados generalmente como lengua de los ig­
norantes y subdesarrollados. En el mefor de los casos, 
se empleaban como recurso cómico en poemas y obras 
de teatro. 

Gradualmente, ids clases altas impusieron el «ita­
liano»» como único idioma escrito de las personas cultas. * 
Los intelectuales establecieron reglas gramoticales muy 
estrictas, asegurándose de que ninguna palabra dialec­
tal llegaba al diccionario. Los dialectos desapaFecieron 
de las autos, los tribunales v les documentos oficiales. 

RENACIMIENTO 

En los últimos años, el renacimiento nacionalista de 
las minor ías 'europeas .—vascos en España, galeses en 
Gran Bretaña, bretones y corsos en Francia— ha alen­
tado a ios Italianos o defender sus derechos idiomáticos. 

Los sardos, cuya arcáico lengua está clasificada por 
casi toaos los lingüistas como idioma, fueron de los 
primeros en aspirar a los derechos conseguidos por los 
ciudadanos italianos de lengua alemana en el Alto Adi-
gio y los de lengua francesa en el valle de Aosta. 
Pero hasta ahora no han tenido éxito. 

Un universitario que redactó su tesis en sardo vio 
rechazado su trabojo El empleado de una compañía 
aé reo que anunció los vuelos por el altavoz en sardo 
y catalán (que se hablo de una región de Cerdeña) 
se ganó una buena reprimenda aunque eso no le Impi­
dió repetirlo poco después al llegar un avión con tu­
ristas catalanes, que aplaudieron entusiásticamente. 

En Sicilia donde los dialectos locales tienen una bri­
llante aunque breve tradición Uteraria (siglo XIII)., ta 
ciudad de Milozzo ha decidido ensoparlos en las es­
cuelas. Y movimientos similares se observan en toda 
Italia, 

En el Piamome los autoridades regionales libran 
desde hace tiempo una estéril batalla contra el gobier­
no d© Roma. Pretenden que el plamontés se enseñe 
en tas escuelas péro Romo ha puesto el veto ó este 
intento tres veces en 19 meses, basándose en motivos 
constitucionales y légales 

Er conceia» socialista Giuseppe Calsolai ó ; prfheipa! 
promotor d© la ley comentó- «Es un caso típico de 

• buroerecto restrictivo La verdad es que Roma no quie-
f re qu« se énseñen ios dialectos locales. Y luego se 

queio dé que surian movlmiéntos autonomistas», 
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E s t a m p a s b u r g a l e s a s 

Por q u i é n no doblan l a s c a m p a n a s 
( L L A N T O E N « L O S A L T O S » ) 

P o r J u a n J o s é P E R E Z S O L A N A 

Las tiompetas del Apocalip­
sis parecieron sonar cuando el 
viajero puso su pie en aquel 
bendito pueblo que sabe de to­
dos los rigores de la yerma 
Mazorra. Un pueblo ai que lla­
man Dobro y que, en tiempos 
ha, debió contar con gentes de 
alcurnia y copete. Hoy todo él 
es dulce y amargo, como su 
valiejo, y reposa equidistan­
te entre la vida y la muerte. 
A un lado, está el promontorio 
que lleva a los laberínticos es­
condrijos de los Sedaños a se­
cas, y al otro, el baluarte mi­
moso y recio de los Valdivlel-
sos. En medio, Dobro. Y en Do­
bro un torre galana y a' Norte 
de sus nostalgias, una erml-
tilla que se ha quedado sin voz, 
y sin ojos, y sin la misma al­
ma. Uno no quiere preguntar 
el nombre para no enturbiar 
amores pasados y se limita al 
crepitante consentir. El viajero 
consiente —a pleno— en el llan­
to. ¿Por quién no doblan las 

campanas? 

Es peor la no muerte que la 
muerte misma.. Cuando Hemin-
gway novelaba, tenía motivos 

para el llanto. Bl viajero, no 
Y sin embargo tiene que llorar 
Y como dice la copla, a grito 
abierto. Son ya tantos los rin­
cones que se van quedando sin 
campanas.,, 

A uno esto de las campanas 
le viene de adentro. Entre otras 
cosas, porque fue asunto de fa­
milia y esto tarde se olvida 
Pero hay otros títulos que obli­
gan al. llanto; el de la obser­
vación, por ejemplo. Un pueblo 
6in campanas es algo así como 
un pueblo sin niños. O vicever­
sa. Y un pueblo se queda mudo 
sin el griterío de la Torre, y 

sin eí otro, el ^lel barrio Decía 
mi abuela que cuando las cam­
panas doblaban a muerto, el 
pueblo todo jadeaba e una y 

. e! vecindario se cubría de luto 
Pero había pueblo, y eso es 
lo que importa. Que cuando to-

. ícaban a «réquiem» el toque 
{de «réquiem» tiene bemoles 
«e estremecían los huesos Es 
una forma de decir. Una de tan­
tas... 

El sacristán de otro villorrio 
comparaba el toque del «An­
gelus» al toque de Concejo, pe­
ro en son de paz y buena fies­
ta. Allá por Hobro no sé qué 

^pensarán los romeros, de su idí­
lica ermita que se ha quedado 
.sin su duende, el campanillo 
El viajero lamenta que la to-

..¡rrécilla agujereada, maítrate-
da, desdentada en su tejado 
se haya quedado sin un ángel 
de la guarda, sin el camnanr 
de todos los vientos. Hoy en el 
lugar sólo quedan los sones de 
cigarras -^mensajeras de la 
noche— y el canto de algún 
que otro colorín despistado 

Así es la vida, Y e! pue« 
blo, sin embargó, tira. Se que­
dó sin el campanil de la ermi­
ta, pero sigue en ^ie —de mo­

mento— la campana de la To­
rre. Es el recurso... 

Otros pueblos circunvencinos, 
allá por Los Altos, no tienen 
ya ni eso y lloran ya sin con­
suelo la orfandad de los bron­

ces, «Cuando las campanas 
vuelan, los pueblos se visten 
de gala; cuando no tocan, el 
pueblo renquea». Es un decir. 
Otro de los decires del labriego 
sabio que se quedó solo y a 
solas como su viejísimo cam­
panario. 

Hace sólo un puñado de años, 
las campanas regían el tiempo 

y hasta el quehacer de ios pue­
blos con una disciplina rayana 
en lo litúrgico. Abrían el alba 
con sus sones a base de soga 
y buen ritmo como el cura la 
iglesia y como los gallos la au­
rora. El reloj de la Torre para 
ser útil a la vecindad tuvo que 
apoyarse en el toque de- cam­

panas. La gente sabía los sones 
cerno el catecismo, y a modo 
de sonoro ritual, siempre se­
guía sus órdenes. El sacristán, 
que ha sido casi siempre el 
sumo sacerdote de los campa­
narios, ha hecho con las cam­
panas las mil diabluras y las 
mil filigranas. «El repique —di­
ce el viejo sacristán— sabe a 
gloria». Y así es. O mejor, así 
era. 

Ahora nadie sabe adónde han 
Ido las campanas. Las campa­
nas de mi pueblo, por ejemplo, 
que eran de postín y de soni­
dos que se medían por leguas 
a la redonda, ahora nos las han 
birlado a cambio de otras de 
acero. Y eso no. Que el alma 
de las campanas, exquisita y 
delicada, pone límites al anto­
jo. No admite otras aleaciones 
que las del cobre y estaño, y 
éstas en sus debidas proporcio­
nes, setenta y ocho y veintidós 
por ciento respective, según 
creo. 

Y esto parai que salga buen 

La ermitilla de Dobro ya no puede llorar... ¿Dónde ha ¡do el campanillo? Los olmatos 
y zarzales acompañan y comparten su sino. 

bronce. Lo demás, ya se sabe, 
apaños de hojalatero. 

Antes, las campanas señala­
ban el punto meridiano de los 
días con una exactitgd labriega 
que agradecía estómagos. An­
tes, -las campanas fortalecían el 
espíritu casi siempre cargado de 
soles y reHeno de afanes. An­
tes, las campanas daban noti­
cias locales con la presura que 

pide la- buena vecindad. Un 
bautizo, una boda, el entierro. 
Unas veces tocaban a fuego y 
otras a fiesta. Por el toque se 
sabía si eran asuntos de igle­
sia y liturgia ó papeleos de 

Concejo. Las campanas avisa­
ban el nublo y en casos de ur­
gencia llamaba a toque de 
queda. Había noches enteras de 
ánimas y otras enteras de glo­
ria, de pascua galana. La cate-
quesis V 'a bendición de los 
animales tenían su respectivo 
toque Volaban, dice, a una 
cor» la procesión y rehacían el 
tanto camino del camposanto... 
Ah, las campanas. Y los cam­
panarios. El campanario fue 
siempre la Meca» de los pue­
blos. Allí a su sombra, se 
abrieron los ojos en forma d-e 
s"eños de todos los niños del 

villorrio. Allí jugaron siempre 
los chicos de la escuela e hi­
cieron la parranda los mozos 
dei lugar. Cabo al campanario 
se tomaron y se dieron conse­
jas ediles en forma de natyra-
le^ Ayuntamientos. Del campa­
nario salió el chiste y la bro­
ma, el mote y la farándula más 
sabrosa de la villa. 

Las campanas y el campa­
nario son en todos los pu-sblos 
lo último que se derrumba. Lo 
último que Se pierde. Cuando 
las campanas no tocan, algo 
grave está pasando. Pero, ¿por 
quién , no doblan las campanas? 

DEPARTAMENTOS 

CUESTA BLANCA 
EN MADRID. ZONA NORTE 

Un lujo a su alcance. 
Desde 2.500.000 pesetas. 
— Piscina. 
— Golf. 
—• Tenis. 
— Asistencia paramedical 

etcétera. 
— 60.000 metros cuadra 

dos de zonas verdes 
— Facilidades 5 años. 

Información: 
RAES, S. A. 

Diego de León, 34 
Madrid-6 

En Oficina de información 
Tinos. 91 6513290 

Teléfonos: 
91 6513290 y 6513300 
De 11 a 1 y de 4 a 8. 

c o n e s t a o f e r t a 
n o h a c e f a l t a c o m p r a r 

d u r a n t e u n m e s 
Quesos CID en lonchas, de 59,̂ — a 54,— Ptas. 

Mantequilla LAGISA, 100 Grs. 37,— Ptas, 

Mantequilla LAGISA, 200 Grs. 75,— Ptas. 

Judías verdes congeladas, Pqte. 400 Grs. de 55,— a 
50,— Ptas. 

Espinacas congeladas, 400 Grs. 39,— Ptas. 

Bocaditos de merluza PESCANOVA, 300 Grs. 62,— Ptas. 

Preparado de paella PESCANOVA, 250 Grs. 58,— Ptas. 

Tomate frito SOLIS, 400 Grs. 42.— Ptas. 

Leche condensada CLESA, 740 Grs. 79,— Ptas, 

Vino GAMBORIO TERRY, 151,— Ptas. 

Vino DON FAUSTINO blanco, de 179,— a 153,— Ptas. 
Vino DON FAUSTINO tinto (Reserva 1968) de 242,— a 

220,— Ptas. 

Champú Geniol Clorofila, de 65,— a 59,— Ptas. 

Suavizante QUANTO 2 litros, 115,— Ptas. 

c o z i t u r 
Santo Domingo de Silos Vn 

(Frente Reyes Católicos y Avda.Vena) 
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SUCESOS 
L O C A L Y P R O V I N C I A L 

lortal accidente de tráfico, en Fontioso 
Nuevos robos en la capital y provincia 

Un mortat accidente de trá­
fico se produjo a la una y 
•media de tarde de ayer en 
la carretera Madrid-lrún, efi el 
término municipal de Fontioso 

El turismo M-890.085 ccmdu-
cldo Por Lázaro Rueda Quintana, 
de 63 años, se salió de la cal­
zada y volcó. Resultó muerto 
en el acto y con heridas graves 
su acompañante Cresoencia Ma­
té Sagredó, de 59 años Prac­
ticó diligencias la Agrupación 
de Tráfico de la Guardia Civil. 

ROBO EN MANUFACTURAS 
GACELA 

En Ja Comisaría del Cuerpo 
General de Poltcfa ha sido cte-
ímnclado un rt*ho registrado eir 
las últimas horas en Manufac» 
tucas «Gacela» sita en la ille 
San Pedro Cárddña. número ''B 
Los autores penetraron en e! 
Interior forzando lina ventana 

llevándose prendas por valor de 
180.000 pesetas. La deíiuncia fue 
presentada por tfori Juan José 
González Gutiérrez. 

OTRAS DENUNCIAS 

Del interior del automóvil ma­
trícula 0-7884-0, propiedad de 
Angel José Solares, vecino de 
Villaviclosí». s© registró el robo 
de un radio cassette y varias 
cintas grabadas, todo ello por 
importe de cincuenta mil pese­
tas. 

Se ha presentado h denuncia 
correspondiente, 

TRES HERIDOS EN CHOQUE 
POR ALCANCE 

A la una y media de la ma­
drugada de ayer, en la calle 
Martín Cobos, en el polígono 
Industrial y en el punto de 
confluencia con k carretera na-

B R E V E 
MUERE EN ACCIDENTE EL PADRE DE "EL MESIAS" 

Córdoba (Efe). — Ha muerto el padre del novi­
llero cordobés Antonio Benete "El Mesías", a con-
secuencia de un accidente laboral ocurrido en la 
fábrica de aceites "Rodríguez Hermanos, S. A.", de 
Alcolera del Río (Córdoba), 

Antonio Benete Ventura, de 55 años, estaba tra­
bajando en un andamio cuando, por causas que s© 
desconocen, cayó al suelo y mudó en el acto. 

CHOCO CON UN AUTOBUS DE NIÑOS 

Málaga (Logos). — 
Dos personas han resul­
tado muertas, Antonio 
Sánchez Martin, de 22 
años t Salvador Calde­
rón Martin de 18. al cho-
car la moto en que viaja­
ban esta madrugada oor 
el Paseo Marítimo, con 

un autobús lleno de niños 
que iban hacia el aero-
puerto para emprender /ia\e_a Palma de Mallor­
ca. 

Entre los ocupantes del 
autobús no se produjo 
ningún herido. 

TERREMOTOS EN EL MONTE ATHOS 

Atenas (Efe). — Cuatro terremotos de intensi­
dad media sacudieron hoy la península de Chalcide, 
en el Norte de Grecia, pero no causaron daños, in­
forma la Policía. 

Los terremotos se sintieron en el monte Áthos, don-
de hay 20 monasterios que datan de los primeros 
años de la Cristiandad. 

El observatorio de Atenas señala que el terre­
moto tuvo una intensidad entre 4 y 4,8 grados en la 
escala Richter y su epicentro estaba situado a 223 
kilómetros de la caoltal griega. 

MARTIRIZABAN A LA ABUELA 

Lieja (Bélgica) (Efe). 
Una familia belga fue de­
tenida hoy en Lieja por 
martirizar a su abuela de 
75 años de edad. 

La anciana era fre­
cuentemente desnudada 
por sus dos nietos de 16 
y 17 años que le tiraban 
cubos de agua fría o la 
quemaban con colillas de 

cigarrillos. La abuela era 
también atada de pies y 
manos y colgada con la 
cabeza hacia abajo. 

Los dos adolescentes, 
solían igualmente, según 
la Policía, encadenar a la 
anciana en el patio de la 
casa durante largas ho­
ras. 

C M £ F O R E S T % 
ÍIÍ' íuophmiiaito pcrfato m hi mitimám i | 

• MONTAJE EN CUALQUIER TERRENO 

* p r e c i o f i j o * r-\cmiMi>ES ÍM meo ü 
OlSTRiBUIOOR 

Calle Vitoria 19 
Te lé fono 20 38 37 

BURGOS 

cional, cuando se encontraba 
detenido por estar cerrado el 
paso semafórico, el automóvil 
BU-1033-D, conducido por el in­
dustrial de nuestra ciudad n 
Francisco Páramo Miñón, fue al­
canzado por el automóvil BU-
40.309, conducido por José Luis 
García Rodríguez. 

Resultaron heridos de diverso 
carácter el conductor del coche 
primero y su acompañante. Jo 
sé Antonio Basurto Mediavilla 
de 25 años y el ocupante de1 
segund'o. Miguel Camarero Ga­
lle, de 23. Fueron asistidos en 
la Gfínica de la Cruz Roja, pa-
Sf . do a su domicilio. 

La Policía Municipal practicó 
las diligencias correspondientes 

OTRO PEATÓN HERIDO, 

A las once y medía de la 
mañana de ayer, en la avenida 
del Gonde de Valtellano,, el au­
tomóvil matrícula francesa 314' 
CL4-75, conducido Por Valeriano 
García Ibáñez, vecino de París, 
atrepelló al peatón Angel Mar­
tínez Mardones, de 68 años 
con domicilio 691 nuestra ciu­
dad, resultando herido de gra­
vedad. Fu© internado en lá Re­
sidencia Sanitaria de la Seguri­
dad Social. 

DERRIBA UNA FAROLA 

Ayer, a la salida del polígo­
no «Garrero Blanco», a 'a calle 
de Vitoria, el turismo SS-5228-F. 
conducido por José Regel Fldés 
da 22 años, vecino de la capital 
qulpuzcoana, por causas que se 
desconocen se salió de 'a cal­
zada y se fríe á estrellar con­
tra una farota, la cual derribó 

El coche presenta daños ma­
teriales de importancia. El con­
ductor salló ileso. 

MEDIO MILLON DE PERDIDAS 
EN EL INCENDIO DE 

, ARENILLAS 

A medio millón de pesetas 
ascienden las pérdidas ocaslo 
nadas por un incendio registra 
do en la vivienda propiedad de 
don Severino Polo Santamaría, 
en el pueblo d^ Arenillas de 
Rioplsuerga, del cual ya les in 
formamos. El fuego fue extin­
guido con ta colaboración de 
los bomberos de Burgos 4 horas 
después de su Iniciación. Las 
causas parecen se deben a una 
fuga en una chimenea, 

ROBOS EN LA GAPITAL 
Y PROVINCIA 

En ta Comisaría del Cuerpo 
General de Policía de Aranda 
de Duero, han sido denunciados 
sendos robos, 

Don Pedro Renedo Diez, ta 
stistraclón en el establecimiento 
de su propiedad «Boutique Por 
tobetlo» de diversas prendas por 
valor 436.000 pesetas 

Don Jesús Vlvancp Castrillo 
propietario del establecimiento 
«Deportes Aranda», ropa y otros 
efectos cuyo importe es de unas 
25.000 pesetas. 

Asimismo en Aranda de Due. 
ro don José María Fuentes Pu­
che, ha denunciado la sustrs-
ción de diversas prendas cuyo 
valor se estima en 45.000 pese-
tclSs 

En ía localidad de Puentedey 
don Valentín Mañero Rondade 
ha denunciado un robo perpe 
trado en el chalet de su pro 
oierted Ha advertido la falta dp 
un calentador de agua a ?)a! 
butano, una lámpara portáti 
eléctrica, una lámpara de las 
denominadas «cam'ping-pas», va 
rias herramientas y botellas 
bebidas, todo ello evaluado er 
unas 30 000 pesetas Seaún tía-
reo, el autor o autores, pene 
traron en el interior de la vi 
vienda forzando una ventana con 
una palanqueta. 

Pj f otra parte, en la Comisarla 
de Policía ds Burgos doña MariP 
Nieves Colina Antón ha denun 
ciado el robo de 65 000 oesetas 
en metálico, del {nterior del Co 
¡eg'^ «Niño Jesús», sito en esta 
capital. 

N A C I O N A L 

Dn incendio provocado destruye, en 
ma de Maüorca, una discoteca 

I n f a m e c a l u m n i a c o n t r a u n c o m e r c i a n t e v a s c o 

Palma de Mallorca (Logos).— 
Un Incendio ha destruido en las 
primeras horas de la mañana, 
pese a los intensos trabajos de 
ios bomberos, la discoteca 
Rutschbahn, sita en la zona tu­
rística de El Arenal, propiedad 
de. subdito alemán Kan Riek. 
Los daños materiales, en una 
primerar estimación, se calcu­
la en más de 5 millones de 
pesetas. Se apunta a posibi­
lidad de que el incendio haya 
sido provocado, ya que la puer­
ta de emergencia de la dis­
coteca muestra ciaras señales 
de haber sido violentada. 

OTRO INCENDIO 
CATASTROFICO 

Santander (Efe). — A sesen­
ta millones de pesetas de ele­
van las pérdidas producidas por 
un Incendio en ta fábrica de 
muebles «Salnz Pardo S, A.o, 
de Torrelavega (Santander). El 
Incendio se produjo a causa de 
un cortocircuito en el tren de 
barnizado, que quedó totalmen­
te destruido. 

Las llamas alcanzaron tam­
bién al almacén e muebles 
terminados y destruyó 600 dor­
mitorios, como también ta 
cuarta parte, apdoximadamen-
te, de la fáblca. No se pro­
dujeron víctimas. 

GRAVE DIFAMACION 

Bilbao (Logos). — Jn comer­
ciante de esta capital, don Pe­
dro Francisco Gorbea Gorbea, 
está siendo víctima • estos días 
de una grave difamación, muy 
extendida en distintos sectores 
de la población vizcaína, por le 
quo se le Inculpa Injustifica­
damente de trata de blancas, 
lo que ha motivado que el 
pejudicado haya denunciado 
ante la-Policía las amenazas 
de muerte de qui es objeto 
por teléfono y la campaña de 
descrédito contra su estable­
cimiento, habiendo obtenido au­
torización judicial, a petición 
propia, para que. a través de 
la Policía y de la Compañía 
Telefónica, queden Intervenidos 
la procedencia de tas llama­
das y exigir responsabilidades 
criminales a los autores de las 
amenazas. 

El bulo fue causa de una 
manifestactó- de chicas ante el 
citado establecimiento. 

La calumnia s ñalaba que una 
ja de novios acudió a su 

tienda Mientras d nov|o que­
daba fuera del local e,, es­
pera de que ta joven se pro­
bara unas prendas de vestir y, 
como pasara el tiempo y no 
saliera, el novio terminó por 

avisar a la Policía tras com­
probar la 'esapariciln de su 
acompañante. La Policía final­
mente descubre una trampilla 
e. el piso del probador y en­
cuentra en un sóta a la Jo-
ve.i, mareada por efecto de 
alguna droga La Policía, prc" 
cinta el establecimiento. 

El bulo ha coincidido con el 
verdad cierre del estable-
oimlento, pero por traspaso 
otro comerciante. 

LE INTIMIDARON CON 
ESCOPETAS 
Valencia (Efe. — Un auto­

móvil fue robado la pasada 
noche a su propietario en Va­
lencia, al qu-> los ladrones in­
timidaron con escopetas. 

Sobre las once de la noche, 
circulaba por la Avenida de 
Gaspar AguÜar él «Seat 127» 
matrícula V-1988-1, cuando su, 
conductor í. - vio asaltado por 
dos individuos, que le encaño­
naron con sendas escopetas. 

Reducido por este procedí-
miento los asaltantes se apo­
deraron de 20.000 pesetas que 
llevaba el conductor, . así co­
mo del vehículo. 

I N T E R N A G I O N A L 

Se suicidan al creerse timadas 
Seúl (Efe). ~ Dieciocho per­

sonas han resultado muertas 
y otras 2 heridas al precipi­
tarse un autocar «esde una al­
tura de 60 metros, como con­
secuencia de una nolición con 
un camión, 'nforma hoy la Po­
licía coreana. 

El accidente ocurrió cerca de 
Toge, 180 kilómetros al Este 
de Seúl. 

SE SUICIDAN AL CREERSE 
TIMADAS 

Nueva York Efe). — Dos her­
manas de edad avanzada se han 
quitado la vida aterrizadas 
por el hecho de creerse- arruina­
das, víctimas de un timo que 
no llegó a producirse. 

Lee Young, de 68 años de 
edad y su hermana Martra, 
de 72 subieron descalzas a la 
terraza de su casa y se arro­
laron al vacío. Informa la Po­
licía. Antes de adoptar tal de­
cisión comentaron >on algunos 
vecinos que hab-an perdido los 
17.000 dólares que lan aho­
rrados .al ser timadas po otra 
mujer, pero las autoridades aña­
den que la operación propuesta 
a las dos hermanas había sido 
desbaratada por su Banco y por 
agentes de la brigada contra 
robos. 

UNA FAMILIA ASFIXIADA EN 
EL INTERIOR DE UN SILO 

, Fulda (RFA) (Efe). — Los 

cuatro miembros de una fami­
lia campesina alemana murie­
ron asfixiados en el Interior de 
un silo en Fulda (Estado de 
Hessen). 

KarI Gensler, de 68 años, fa­
lleció por emanaciones de gas 
tóxico cuando se introdujo en 
el almacén en busca de forra­
je, informó hoy la Policía !o= 
cal. 

De acuerdo con las Investi­
gaciones perllmlnares, su es­
posa y sus dos hijos acudieron 
en su busca al ver que no re­
gresaba, pereciendo en el in­
tento de rescatar su cuerpo. 

DOS MUERTOS A TIROS EN 
IRLANDA 

Armagh (Irlanda del Norte). 
(Efe). —. Un reservista de la 
Policía y un civil fueron muertos 
hoy a tiros en una calle de es­
ta localidad. Informó un porta» 
voz de la Policía. , 

Las víctimas fueron abatidas 
por una ráfaga de balas cuando 
se dirigían a ía casa de uno 
de ellos desde el puartel de 
la Policía, situado a sólo 300 
metros de distancia. 

Un niño de corta edad, qii^ 
en aquel instante estaba ju­
gando en la calle, se salvó 
arrojándose al suelo al escu­
char los disparos, pero hubo 
de ser hlspltalizado víctima 
de una fuerte crisis nerviosa;, 

C O M P R E C E R C H A S D E A C E R O 
E N L A S M E D I D A S E S T A N D A R I Z A D A S 

LUCES de 
9 . 2 0 me 

1 1 . 3 0 m . . 

1 3 . 6 0 m . 

1 8 . 3 0 m . 

2 0 , 6 0 m . 

2 7 m . 

C E ! H A , 
A p a r t a d o 3 3 8 . B u r g o s 

T e l é f o n o 9 4 7 - 2 2 3 7 1 6 

E n t r e g a i n m e d i a t a 

p r e c i o m u y i n t e r e s a n t e 
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M I R A N D A O O A C T U A L I D A D 
E l g o b e r n a d o r c i v i l , e n M i r a n d a N O T I C I A R I O L O C A L 

S e r e u n i ó c o n e l A y u n t a m i e n t o y m a n t u v o 

u n a m p l i o c o l o q u i o c o n l o s i n f o r m a d o r e s 

fii pasado iueve$, sobre las 
elnco de la tarde llegó a nues­
tra ciudad, el gobernador civil 
de la provincia don AntoUn de 
Santiago y Juárez. El principal 
motivo de su visita era el de 
tener yna reunión con la nueva 
Corporación Municipal, reunión 
que se llevó a efecto en la Ca­
sa Consistorial y durante la que 
lia Corporación Informó al go­
bernador de sus primeras geŝ  
tlones, de los problemas más 
acuciantes que actualmente es­
tán en estudio, así c .no de los 
acuerdos tomados -n las Per­
manentes y Plenos celebrados 
basta la fecha, desde su lle­
gada al Concejo. En realidad to­
dos los temas se tocaron un po­
co a nivel informativo y como 
correspondía* al carácter de la 
reunión, que repetimos, tenía, 
como principal mo+ivo el ir con­
tactando Gobierno y Ayunta­
miento. El Sr. Gobernador ci­
vil, en líneas generaies quedó 
muy satisfecho dei desarrollo de 
la reunión. 

Seguidamente el Sr. De San­
tiago y Juárez recibió varias 
visitas para cespués trasladar­
se al hotel residencia Don Cé­
sar, donde había convocado a 
los medios informativos locales, 
asistiendo a dicha reunión, por 
«Radio Juventud», el Sr Gar­
cía Jiménez; por «La Gaceta del 
Norte», Sr Moneo ''alacio por 
«Norte Exprés». Sr. Martín Váz 
quez, por <« Correo Español», 
Sr, Conde \ndrés y por DIARIO 
DE BURGOS, Sr Moneo Gó­
mez. 

El Sr. Gobernador dijo que la 
convocatoria la había hecho pa­

ra después del período electo­
ral pasado volver a saludar a 
todos y reanudar los contac­
tos periódicos que habltualmen-
te venía teniendo con los me­
dios informativos. Asimismo, 
requirió Información sobre los 
Incidentes habidos al inicio de 
las fiestas de San Jan del Mon­
te, sobre los que se piensa pue­
dan haber sido producidos por 
irresponsables. Se comentó tam­
bién la ola de robos que pade­
cemos y otros aspectos de ór-
den público. También se co­
mentó el éxito obtenido por el 
«III Festival de la Canción Es­
colar», organizado por los me­
dios Informativos y patrocina­
do por el Gobierno Civil, feli­
citándonos por el referido éxi­
to. Otro te».; comentado fue el 
del proyectado Festival de' Ebro 
sobre cuya marcha el Sr. Go­
bernador dijo que si bien ha­
bía quedado detenido por el mo» 
mentó, en modo alguno queda­
ba desechado. 

Se Interesó sobre et estado 
actual del proyecto del Monu­
mento el Ferroviario, manifes­
tando que le daba la Impresión 
de que se llevaba con excesiva 
lentitud a lo que se le contes­
tó que recientemente y p o r 
acuerdo de a Corporación, el 
asunto había quedado en manos 
del CIT local y que se espe­
raba una pronta agiüzación del 
mismo. 

En fin se comentó toda la ac­
tualidad mirandesa y como es 
natural, se terminó hablando de 
las Fiestas de San Juan del 
Monte, manifestando o" Sr. De 
Santiago que estará presente el 
próximo lunes en la Romería 
para asistir a la misa de cam­
paña en La Laguna, hacer la 
visita al Santo y sobre las dos 
y media regresar a .a capital. 
Anunció que dentro de quince 
días piensa convocr una rueda 
de Prensa a celebrar en Bur­
gos con todos los medios infor­
mativos de la provincia. 

EN EL FESTIVAL DE JOTAS 
SOBRO CALIDAD Y FALTO 
FORMALIDAD 
Lo decimos con verdadero 

disgusto, pero la verdad es que 
del espectáculo habido el pasa­
do Jueves en el Teatro Cinema, 
sobraba calidad pero faltaba 
formalidad. En algunos casos, 
ni tan siquiera el socorrido tó­
pico de la voluntad puede dis­
culpar la actuación qu® tuvie­
ron quienes para actuar, olvi­
daron el respeto que merece el 
público. En fin, dicho está y no 
merece más comentarlo, des­
pués de dejar expuesto el sen­
tir de la mayoría de los que 
presenciaron el espectáculo. Y 
como lo mejor es hablar de lo 
bueno que tuvo, a ello vamos. 

«Voces de Navarra», el gru­
po folklórico que tanto nos gus­
tó en ta «Canción del Blusa» 
el día anterior repitió y aún 
superó e| éxito obtenido. Sus 
Jotas, sus estampas recias y 
alegres causaron el entusiasmo 
del público, que aplaudió a to­
pe. 

Excelente actuación, repitien­
do éxito, de la Coral Juvenil 
mirandesa de la «S. R. Danu­
bio», dirigida por el maestro 

Diez Báes. que interpretó tnes a la brillante fiesta religiosa, 
canciones, ganándose grandes MONEO GOMEZ 
aplausos. Y formidable el gru- , 
po folklórico «Raíces de Ara- BANDO DE LA ALCALDIA 
gón». Buena rondalla, extraor- D conformidad con las norv 
diñarlos Joteros y magnífico mas vigentes eft ordenn a ^ 
cuerpo de balte. con veintiún compatib|e , día8 fe3tl ^ 
elementos, una agrupación de fJesta3 ¿ * ^ 
categoría Internacional, que ea- j de| Monte 8e *™ 

5* du T ^ P Z ? h V y rfl ™> 108 d* elaboració; 
fue un brillante broche para ŝpachos de pan para los 
una velada qiu pudo ser ex- yAt ,. • „ „ j , 
traordInarla..srquienes no ^ 8tSn los l i i i Z s ^ ^ 

ran estado ausentes j Io) D R f , d , 
Presentóel espectácu o el o- nu6va. _ 0lm0i ¿ J , ^ 

cutor de.Radio Juventud T.to Santa • 1 * 
San Emeterio que como aiem- ^ • e ^ 
pre dejó constancia de su of^io Agustín, 32: Arenal. 18; Rosa" L ^ l flL«rS T0 fe8- V ^ " ' n o R^io Par-supo salir airoso. á ticular Gorbea 

Añadamos que una vej más, D ^ Garci.a _ A 
ha quedado do manifiesto que de ToIed g. Alfonso ^ 
no se puede mezclar «n una Carlos A 
misma velada lo bueno y lo D. Ramón Ojeda — Vitoria, 
chabacano Separado ^ je - '̂oimo. 2: Cuartel"del Este, 
sultar en cierto modo divertido, 2 ' 
pero junto, el contraste es tan 'D Alfred d _ 

dTdnfelSectadTr.,a eenSlbii,' ^ ' ^ ^ <* ^ 

EN SAN NICOLAS DE BARI 
HOMENAJE A LA VIRGEN 
MARIA 

C A L Z A D O S G O Y C A 

HORARIO D E V E R A N O 
MAÑANAS: DE 9,30 A 2 TARDES: DE 5 A 8. 

LUNES, ABIERTO TODO EL DIA 

SABADOS. CERRADO POR LA TARDE 

Ellos también triunfaron en el "Festival de la Canción del Blusa" 

12. 
D. Alberto Grisaleña. — 

Oroncillo, 2; Logroño, 49. 
D. José Cordero. — Alfonso 

VI, 12. 
Como despedida al mes de (5 de Junio): D. Francisco 

Mayo, dos asociaciones de la Lahoya. — Hornos. 14. 
parroquia d'e San Nicolás de D. Manuel. Ríos. — Travesía 
Barí, organizaron un acto en efe la Fuente, i ; Santa Lucía, 
honor de la Virgen María, acto 19. 
que revistió una Inusitada bri- Vda. dg Julián García. — Vi-
llantez. A las ocho hubo santo toria. 14; Oueip© de Llano. 2; 
rosarlo y misa y al ofertorio. Gral Cabanellas. 10. 
todos los fieles que abarrotaban O. Manuel Moneo. — Merca-
el espacioso templo parroquial, do. 18. 
fueron depositando toda clase D. José Manuel Grisaleña. — 
de flores naturales a los pies Ge-nerai Mola, 23 
de la imagen de la Santísima D. Javier Rodríguez. _ Ra 
Virgen María, qua quedó mate- món y Cajal. 59: Leopoldo Le-
rlalmente cubierta. Para dar win. 4: Las Conchas. 8: San 
mayor esplendor a los actos, el Agustín. 23. 
Orfeón Mirandés —que no ha- D. Angel Laguardia — Ba­
bia sido programado para es- rrio de Bayas; Las Matillas 
te acto— a! enterarse do la ce- Nota. — No se repartirá pan 
lebración del mismo y para a domicilio, debiéndose oro-
agradable sorpresa de todos, se veerse de oan en los desoachos 
ofreció a participar y con su citados. 
actuación, dio mayor solemni- El presente bando es de ap'l* 
dad y esplendor a este home- cación general en todo el tér-
naJe mariano del pueblo miran- mino municipal, esperando de 
dés. Bonito detalle, qua como los industriales nanaderos el 
es lógico aplaudimos sin reser- exacto cumplimiento, 
vas, haciéndonos eco de la sa- El alcalde IGSE LUIS ANUN-
tlsfacción de cuantos asistieron C1BAY FUENTES 

IBERDUERO, S. A. 
DISTRIBUCION BURGOS 
Teniendo que realizar trabajos de construcción en 

esta capital efectuaremos, previo conocimiento y auto» 
rlzación de la Delegación de Industria un corte en el 
suministro de energía eléctrica el dia 5 del actual desde 
las 9 horas hasta las 13 horas, aproximadamente, a los 
Inmuebles de las calles siguienfesr 
Moneda del número 12 ai 20 y del 15 al 23: San Juan, 
números 5 y 6; Plaza General Pantocildes. números 4, 

5, 6 y 7; 18 de Julio, 7-A y Avda. dei Cid número 4. 
En caso de realizarse los trabajos antes de ia hora 

Indicada, se restablecerá el servido sin1 previo aviso. 

S. A. 

Ayer dábamos cuenta de ios resultados del «XI Festival de la Canción del Blusa», celebrado el pasado 
miércoles en la Sala Meclsa, dentro del programa san juanero y ofrecíamos imágenes de los triunfadores de 
la velada. La falto de espaco, no nos permitía dar mayor amplitud ai reportaje gráfico y de ahí que hoy, 
asomemos estas nuevas imágenes como complemento a lo publicado ayer, por ser de |usticia y razón, por­
que estas tres fotos gráficas corresponden d tres actuaciones que tuvieron especial participación en la ga­
la. Son nada menos aue el dúo formado por ios hermanos Saénz Gallego, de Burgos, que nos deleitaron con 
un recital de músico de cuerda la Coral Juvenil Mirandesa de «La S. R Danubio», dirigida por el maestro 
Diez Sáez que interpretó tres canciones: "En noche lóbrega", canción castellana; "Adiós dulce hogar" ne* 
gro espiritual de la Sintonía de Nuevo Mundo v «Jota castellana», todas ellas armoni7adas por él citado 
maestro Diez Sáez. V el coro de «Los Veteranos», dirigido por su comoonente, Rica do López de Heredia, que 
interpretó «Salve marinera» (solista Luis Elias Ulecla), «A la raya del monte», canción castellana (solista Ja­
só María San Segundo); «Santa Lucia», canción napoli tana y la rítmica «El jilguero», esta última armonizada 

también por el maestro Diez Saéz. — (Fotos JUAN MURO) 

Instalaciones de Aire Acondicionado, Calefacción, 
Fontanería y Electricidad 

OFRECE A LAS COMUNIDADES Ot opOP»ETARIOS 

— Su departamento técnico para reaiizai estudios so­
bre ahorro de combustible en las insolaciones de 
calefacción. 

— Aislamiento térmico de las tuberías generales y sala 
de calderas. 

Limpieza química de los hogares de las calderas. 

— Servicio de conservación y mantenimiento. 

-— Montaje de Instalaciones, nuevas, reformas y amplia­
ciones. 

SOLICITEN INFORMACION SIN COMPROMISO 

Avendia General Vigón s/n (Ed Otamendl) 

Teléfono 21 22 59 BURGOS 
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D E S P L A Z A M I E N T O D E L A A R A N D I N A A Z A R A G O Z A 

UNA CALLE CON NOM ­
B R E D E CAMINO. CA-
SI OLVIDADA 

No es precisamente que 
esta calle se encuentre olvi ­
dada, nada de eso; cumple 
la misión que las circuns­
tancias la han reservado y 
tal" vez en algún momento 
nc hayamos reparado en que 
también es calle y, por con­
siguiente. Je igual manera 
merece un bacheo a fondo. 

Pero vayamos por^partes. 
E l denominado Caiñino de 
Campillo es e l que pasa por 
delante de la Residencia-
Asilo de nuestra población, 
junto a la explanada exis­
tente entre citada Residen­
cia-Asilo y el barrio de San. 
to Domingo, que está a mer­
ced de la Naturaleza y. por 
consiguiente, sin urbanizar y 
de cuya zona hemos habla-
oo reiteradas veces en el 
sentido de que podría alla­
narse, como mal menor y 
vtilizarse como a p a r c a -
miento. 

Este Camino del Campillo 
nace en la carretera Qfue va 
a la estación del ferrocarril 
Madrid-Burgos, es propiedad 
de Urbanismo, íor m a n d o 
parte del Polígono Residen­
cial «Allendeduero» y cuan-
d( se hicieron las obras de 
urbanización de citado po-
ligono, los técnicos que v i ­
nieron parece ser qué nos 
dijeron que allí se iba a ha­
cer una gran avenida con la 
finalidad de que sirviese co­
mo un enlace más entre el 
Polígono y el casco de la pb-

blación, y que, frente a la 
Residénci a-Asilo, es decir, 
como tapando el barrio de 
Santo Domingo, se levanta­
rían una especie de chalets 
de dos plantas que forma­
rían la avenida de que ve­
nimos hablando. 

Los años han ido pasan­
do y nada se ha hecho, sin 
duda debido a los cambios 
de Gobiernos; no se ha ter­
minado la urbanización de 
mentado polígono, sino que 
se va haciendo por fases y 
con arreglo a las necesida­
des y así ahora se está ha­
ciendo la fase que compren­
de la total desviación de la 
carretera de Valladolirt-So-
ría , con el cruce de la N - l , 
donde se ha instalado un 
semáforo. 

Ultimamente se ha anun­
ciado la subasta para la 
construcción dé un complejo 
parroquial en el Polígono 
residencial, ubicado segura­
mente entre el citado polí­
gono y el casco de la po­
blación y así sucesivamente 
se van realizando las obras 
con arreglo a las necesida­
des. 

Ahora bien, el Camino del 
Campillo, que nos ocupa, se 
ercuentra en pésimas cond i -
ciones, plagado de profun­
dos baches y este es el tema 
que nos ocupá. 

En la mañana de ayer v i ­
mos que daban comienzo las 
obras de bacheo y arreglo 
de la calle que lleva el nom­
bre de Camino de Campillo 
y que es como se la conocía 
cuando todavía no se había 
pensado nj remotamente en 

que llegase a formar parte 
del Polígono Residencial, pe­
ro el caso es que en esas 
obras están trabajando obre 
ros de Obras Públicas, con 
maquinaria de la misma sec­
ción. ¿Por qué maquinaria y 
obreros de Obras Públicas? 
¿ Tendrán estas obras algu­
na relación con la Nacio-
nal-I? ¿ O será que se pre­
para alguna otra subasta de 
obra sen el Polígono y se 
aprovecha la oportunidad de 
que ayer no se trabajó en 
el bacheo y párcheo te la 
N - l , motivado por el Inten­
so tráfico existente y sus 
consiguientes dificultades ei? 
el puente sobre el Duero? 

Nos concretamos a narrar 
los hechos simplemente' y 
habrá que esperar a la pró-
x'ma semana, en la que es­
peramos nos sean desvela­
dos y aclarados los motivos 
de este, en principio, caso 
enigmático. 

E l caso es que la calle 
que lleva el nombre d* Ca 
mino del Campillo se está 
arreglando, para facilitar el 
paso de los vehículos y pea. 
tones que por allí circulan y 
se encontrará el Ayunta 
miento con la reparación de 
una calle más que es 'le su-
p< ner no se espejaba, ha­
biendo pasado, de ser -ma 
ctlle olvidada a contar como 
una de tantas de nuestra po­
blación. 

E L TIEMPO, P R I M A V E ­
R A L 

Tras los pasados días en 
que la inseguridad fue la tó ­

nica del tiempo, parece que 
por fin se ha estabilizado. 

Ayer fue un i ía de inten­
so calor que ya se hizo ?en-
ttr por la mañana, pese a 
que había amanecido nu­
blado. 

Con este motivo, la afluen­
cia de gente al mercado del 
sábado fue numerosa y las 
dificultades en la circula­
ción se acrecentaron. E l bu­
llicio fue enorme, pero todo 
transcurrió por cauces nor­
males. 

FARMACIAS D E GUAR­
DIA 

Hoy, domingo, don Luis 
Mira Berzosa. en Plaza del 
Caudillo, 28. 

Mañana, lunes, don Inda­
lecio de las Heras Arranz, 
en Arias de Miranda. SO. 

CARTELERA D E ESPEC­
TACULOS 

Teatro Principal . • 
carrera del oro». 

« La 

Teatro-Cine Aranda—«Ta. 
maño natural». 

E L DESPLAZAMIENTO 
D E L A ARANDINA A 
ZARAGOZA 

Conforme ya d i j i m o s e n 
nuestra crónica del pasado 
viernes, hoy sale la. Gimnás­
tica Arandina a Zaragoza, 
para jugar su último par­
tido en la ciudad maña, 
frente al filial del Zaragoza, 
el Aragón, dándose la coin-
eidencia Je que el partido 
se ha de jugar en el estadio 
«La Romareda». 

También dijimos en la ci­
tada crónica que práctica­
mente se trataba de un par­
tido que nada ha de influir 
e?» la definitiva clasificación, 
por encontrarse los dos con. 
tendientes en una zona có­
moda, cuyo resultado no ha 
de favorecer ni perjudicar a 
ringuno, ya qué tienen am­
bos asegurada la permanen­
cia., 

Lo único que puede ser 
aliciente en este partido, ea 
l i honrilla de ganarle o no, 
es decir el amor propio yo 
en todo caso, para la Aran-
dina, el hecho de terminar la 
temporada sin negativo ©1» 
guno, pues ya conocen n ú e s , 
tros lectores que en la ac­
tualidad figura con un ne­
gativo. 

La circunstancia de efue el 
Aragón, mejor clasificado, 
juega en sü terreno y ante 
st. público, hace que todas 
las ventajas se inclinen a m 
favor. 

Por parte de la Arandiriaj 
prácticamente sin entrena» 
dor, pues ya dijimos en la 
crónica, de la pasada jorna» 
da que no estuvo en el ban­
quillo, aparte de desconocer 
los hombres que sa l tarán al 
campo, lógicamente lléva 
las de pérdér. Lo raro sería 
que puntuase en este últl» 
mo encuentro; pero conio en 
fútbol todo es posible, cabe 
una esperanza. 

T R E S P A D E R N E : A C T U A L I D A D 

S O H IA C A R R E I A DE PEÑA ANGUl 
Hoy queremos sacar en esta 

columna local, un tema en el 
roe abundaremos en días suce­
sivos porque le creemos de una 
'rnportancia capital no sólo pa­
ra Trespaderne sino para otros 
iTVuchos municipios. 

Esta carretera pon,8 en comu­
nicación Bilbao con la Meseta 
castellana oor su punto más 
corto y para comprobarlo bas­
caría !a simple observación del 
más modesto mapa de carrete10 

/rc's para darse cuenta que en-
r̂a en !a Meseta castellana pro­

cedente de Bilbao como una au­
téntica flecha y con el mínimo 
rte kilómetros. 

Esta carretera comunica el 
País Vasco con las comarcas 
burgalesas de La Usa, Valle 
de Tobalina, Merindad de Cues­
ta ürrla y la Bureba y es la 
vía utilizada para la salida de 
'os productos de esta comarca; 
oor otra parte de las más ricas 
en producción cerealista, pata­
tas, frutas y madera, hacia el 
"unto más Importante donde %e 
comercializan: Bilbao. Asimis­
mo es la vía utilizada pare la 
entrada en la Meseta de los 
productos vascos, principalmen­
te abonos, maquinaria, cemen­
tos y hierro, entre otros. 

Igualmente es fa carretera 
utilizada para su traslado Por 
las numerosas familias, que 
tienen en estos pueblos caste­
llanos un lugar de veraneo. Y 
que. de lustlcla es reconocerlo, 
muchos pueblos de éstos han 
visto renacer. su actividad gra­
cias a esta corriente turística, 
que busca en nuestros pueblos 
la tranquilidad, la belleza de 
nuestro paisaje, la frescura de 
nuestros ríos. Ja solemne ma­
jestuosidad de nuestros montes 
y !a extraordinaria afabilidad 
do nuestras gentes. 

Pues bien; esta carretera tie­
ne un tráfico abundantísimo, 
como ea fácil averiguar a tra­
vés de los datos que damos V 

se encuentra en un estado ca­
lamitoso en muchos puntos de 
su recorrido, con un firme muy 
deficiente, una gran cantidad 
de curvas muy peligrosas V con 
zonas de trayecto en él que 
existe el riesgo da desprendi­
miento de rocas, todo ello', 
amén de la estrechez de 'a mis­
ma. 

Desde aquí queremos hacer 
Un llamamiento a quien corres­
ponda, para que esta carrete­
ra de una gran importancia pa­
ra una población fija de unos 
16.000 personas y una población 
flotante en meses de verano, 
vacaciones y fines de semana 
d^ más de 60.000 reciba el tra­
to que se merece y sea adecen­
tada en la medida que su im­
portancia de tráfico requiere 
con lo qué haría un Q̂ an servi­
cio a las comarcas anterior­
mente citadas. 

Las autoridades municipales 
parecen haber tomado concien­
cia también de ®u importancia 
como lo demuestra el hecho de 
la reunión que ban mantenido 
en Trespaderne los comisiona­
dos de todos los Ayuntamien­
tos afectados como también los 
de los municipios dJ País Vas­
co que tiene. lógicamente, una 
vinculación con esta carretera. 
Esperemos que las gestiones 
que realicen ante los organis­
mos competentes sean fructífe­
ras, y que sus requerimientos 
no sean echados en saco roto. 

La frfiportancla del tema bien 
se merece el apoyo de todos. 
TURISMO 

La Inmejorable situación geo­
gráfica de Trespaderne, hace 
qiu esta localidad sea punto de 
veraneo para numerosas fami­
lias procedentes de otros luga­
res y en especial del País Vas­
co; pero no sólo ta proximidad 
atrae a los veraneantes sino 
qu- el atractivo mayor lo cons­
tituyen sin lugar a duda: su 
maravilloso paisaje, su clima 

B R I V I E S C A 
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"Doña Mencía de Masco", nombre para 
la Asociación de Amas de Casa 
Fue la fundadora del Convento de Santa Clara 
Cambio de domicilio para la sociedad "Nuevo Casino' 

privilegiado en esta estación 
estival y su aire limpio. 

El Ayuntamiento consciente 
de la Importancia que el turis­
mo tiene para ests pueblo ha 
empezado el acondicionamiento 
y mejora de la margen izquier­
da del río Nela. Este lugar tan 
maravilloso, auténtico museo de 
la naturaleza, el mág frecuen­
tado por las personas que habi­
tan aquí durante el verano, es­
taba en una situación lamenta­
ble. 

Las obras que comenzaron 
hace cuatro o cinco días com­
prenden la creación de una zo­
na dp aparcamiento y así evi­
tar que la gran cantidad de co­
ches que allí se concentran en 
los días de verano penetren 
hasta la zona de baños con el 
peligro y a la imagen que eso 
traía. También se está limpian­
do la zona de baños hasta el 
mismo puente de hierro y el 
acondicionamiento de las insta­
laciones veraniegas. 
CULTURA 

La Asociación Cultural «Cas-
telh Vetula» en colaboración 
con el Ayuntamiento de la 'o-
caldad está organizando un ci-
co del teatro en Trespaderne. 

El pasado sábado día 28 el 
Grupo =Alfo2» (T. E.) puso en 
escena en el cine «Rex» (gen­
tilmente cedido por sus dueños) 
la obra «Pasos y entremes-s» 
de Lope de Rueda y Cervantes 
La representación fue un gran 
éxito pero no así la asistenciP 
de público que no respondió a 
la preocupación y el interés de 
los organizadores. 

Siguiendo con el ciclo, el do­
mingo 3 de Junio a las 8 de 
la tarde y en el mismo local 
el grupo de Teatro Independien­
te «La Hormiga» cepresentará 
la obra «Grito desde la cuna de 
Castilla». Esperemos que en 
esta ocasión y con este título 
tan sugestivo, el público res­
ponda en mayor medida. 

Brlviesoa. (De nuestro co­
rresponsal José María Me-
drano G.). — El pasado jue­
ves, en el salón de actos 
de la C.A.M., se celebró la 
tercera conferencia dentro 
del ciclo organizado por la 
Asociación de Amas óe Ca­
sa. Sobre ©l tema "Educa­
ción de los hijos" disertó 
doña Carmen Casares de 
Muñoz, orientadora familiar 
y perteneciente a la Asocia­
ción Provincial de Amas de 
Casa. 

Posteriormente, todas las 
asistentes al acto se trasla-
daron a la Iglesia de Santa 
Clara, rezando el Santo Ro­
sario, en honor a la Virgen, 
dirigido por el capellán de 
las Clarisas, don Bruno. GOn-
zález. Una de las asociadas, 
Emilita Freiio de Martínez, 
recitó unos versos alusivos 
al acto y de los qué o§ au-
tora. ; 

EPpróximo día 7. concluye 
este ciclo de conferencias, 
con la intervención de doña 
María José Samaníego de 
Elúa, quien hablará sobre 
"Influencia de los medios 
de comunicación en la edu­
cación de los hijos". 

En otro orden de cosas, di­
remos aue la Asociación ya 
tiene nombre habiendo to­
mado el de la fundadora del 
convento de Santa Clara, do­
ña Mencía de Velasco. A tí­
tulo informativo reseñamos 
a continuación la genealogía 
de la insigne fundadora; pa­
ra ello nos hemos servido del 
libro aue sobre el Retablo 
de Santa Clara, ha oublica-
do recientemente el cronis­
ta oficial df? la ciudad don 
Enriaue Gálvez-Cañero y 
González. La Inscrlocíón due 
estuvo esculnída en e! arco 
r^baisdo nue sostiene el co­
ro, dando cara al temnlo, 
decía lo slauíenteí "Esta 
'nlesia v Genital fueron furv 
'toríos v dotados, oor la muy 
Mao. señora Mencía de Ve-
lasco, que vivió y murió sin 

casarse en el convento de 
monjas de Santa Clara de 
Medina de Pomar en 23 de 
diciembre dé 1523. hija del 
muy ilustre don Pedro Her­
nández de Velasco, condes­
table de Castilla y de la 
muy ilustre y Mag. señora 
Mencía de Mendoza, conde­
sa de Haro Sus primeros 
abuelos por parte de los 
Hernández de Velasco fue­
ron don Pedro Hernández de 
Velasco. primer conde de 
Haro y su mujer doña Bea­
triz Manrique y segundos 
don Juan Hernández de Ve-
lasco, camarero mayor del 
Rey don Enrique v doña Ma­
ría Soler de Villalpando y 
terceros don Pedro Fernán­
dez de Velasco señores de 
Medina v Brivlesca v doña 
María Sarmiento v cuartos 
don Fernando Sánchez de 
Velasco y doña Mavor de 
Castañeda. Y por parte de 
su madre —aauí la oirmeta 
destrozó el texto en un buen 
trozo—- prosigue así: "Men­
cía Sus orimeros abuelos él 
marqués y marauesa de San-
trllana, don Iñigo Lóoéz de 
Mendoza y doña Catalina de 
Flqueroa y seaundos el al­
mirante don Dleao Hurtado 
de Mendoza v doña Leonor 
de la Vega v terceros don 
Pedro González de Mendo­
za y doña Juana de Orozco, 
todos legítimos y de legítimo 
matrimonio" 

SESION D E L AYUNTA­
MIENTO 

Acta de la sesión ordina. 
ti ' t celebrada por la Comi­
sión Municipal Permanente, 
correspondiente al día 29 de 
Mayo de 1979: 

Se acordó aprobar el acta 
ú* la sesión anterior, cele­
brada el día 15. 

Conceder licencia de Obras, 
bajo las condiciones que se 
indican, a don E d u a r d o 
González, para construcción 
d t nuevo edificio de vivien­
da unifamiliar en «Huerta 
del Moro», lindante con ía 

carretera Quintanillabón. Y 
a la Sociedad «Nuevo Casi­
no», para reforma y adapta­
ción interior de la planta 
baja del edificio número 4 
de la calle Joaquín Costaj 
para instalaciones sociales. 

También en mate r i a d e 
obras se acordó elevar a i n ­
forme de los servicios técni­
cos de la Delegación provin­
cial del M.OJP.U., proyecto 
d*- reforma de nave agríco­
la en paraje «Arroyo», pro­
movido por el grupo Menor 
de Colonización, núm. 4814. 

Autorizar tomas de agua 
y desagüe del alcantarPla* 
tío. para usos domésticos y 
comerciales y a reserva del 
cumplimiento de determina­
das condiciones, a D. Eduar­
do González, para edificio 
(.'e vivienda unifamiliar en 
«Huerta del Moro»; á la So­
ciedad «Nuevo Casino», pa­
ra local social de ía calle 
Joaquín Costa, núm. 4, y a 
dpn Angel Martin, para lo­
cal comercial del edi fl c i 6 
núm. 32 de la calle José A n ­
tonio. 

Aprobar liquidaciones g i ­
radas con expedientes de 
aplicación del impuesto so­
bre incremento del valor de 
los terrenos, por transmi­
siones efectuadas y presen­
tadas dentro del año actual, 
con número desorden 78 a 
79 Inclusives, por un Impor­
te total de 15.823 pesetas. 

Asimismo, en materia de 
«plusvalía», se accedió a la 
solicitud de don Angel Lo-
süa y Hermanos, sobre frac-
Conamiento de pago de la 
liquidación número 34/79, fi­
jando los plazos y condicio­
nes del mismo. 

Autorizar a la Delegación 
provincial de la Compañía 
Telefónica Nacional de Es­
paña, la instalación de cinco 
semicabinas telefónicas ñu-
rante la temporada de vera­
no, según los emplazamien­
tos qn̂ e se indican en Sos 
^lsno«5 que acompañan a la 
solicitud. 
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a n u n c i o s p o t * 
Estos anuncios se reciben éh nuestra AdmlnUtractón (Calla San Pedro Cardeña, 34, teléfono 211511) y Delegación (Vitoria, 11), de n u b v b y M e m a do la mañana a « n \ de la tardo y c u a t r o 
Estos anuncios "̂p™™ tarde" as! como «n todos las Agencias da Publicidad. — P r e c i o : C i n c u e n t a pesetas hasta diea palabras. Cada palabra más, c i n c o pesétas. * w m 

Alquileres 
ANTES de comprar m VENDO Renault 12 S. 
vehicul de o c a s i ó n Interesados llamar al 
véalos y compruébelos 200530. 
sin compromiso en Au- \ PARTICULAR ven-

S E N E C E S I T A en ren­
ta bar pequeño o bo-
áeguilla. preferible zo. 
na GamonaL Interesa­
dos llamar al teléfono 
227946. 
S E A L Q U I L A almacén. 
Razón, Telf. 224752. 
M A T B I M O N I O sólo 
necesita piso alquiler o 
venta. Telf. 227913. ( A 
partir, de las 3). 
I í A R E D O , mes; Julio 
a l q u i l o apartamento 
con garaje, primera l í­
nea playa. Teléfono 
228810. 

tomóviles Ducat Casa 
la Vega, 15 Todas mar­
cas. 
DÜCAR. Automóviles 
venuf las mejores mar­
ca» a mejores precios. 
Facilidadea T e 1 é f ono 
229107 

do R-6, económico. Ca­
lle Berenguela, 8. Te­
léfono 221013. Llamar 
de 11 a 4. 
A U T O M O V I L E S 200, 
somo," especialistas en 
coches de uno a tres 
años, 127 un año, 128 

SE N E C E S I T A 
d e p e n d i e n t e de 
mostrador, con ex. 
perlencla. Int e r e-
sados dirigirse a 
Oficina E m p l e o . 
San Pablo, 8. Re­
ferencia 9.997. 

NECESITO chica fija VENDO cinta elevado, 
de 18 años en adelante, ra, 10 metros de longi-

, interna, , Telfs. 209262. tud. Telf. 206470. 
209028. San Agustín, 

ASISTENTA de 10 a 
7, se necesita en Vito­
ria, 31-1.». 
SE NECESITA señora 

SE VENDEN perros 
pastores escoceses. Te­
léfono 201471. 

BASCULAS ganaderas. 
Talleres Luremo Alfa­
reros, N.B 4. Teléfono 

para limpieza. Bar Ma- 207799. Burgos. 

EÜROCASIOJN. es 
la garantía Traba­
do. S. U Agencia 
Oficial C i t r o e n , 
Peugeot Carretera 
Madrld-Irún. kiló­
metro 231. 

SE OFRECE chófer Í T V ^ i V n S ^ LESA encina para pa-
un año, 1.200 uh año, autobús, con experien- u a ' 41- 1U•U,'5• naderías y especial pa. 
R-5 dos años, R-12 dos cía en Pegaso 200. para SE NECESITA chica, ra, hornos giratorios, de 
años, 'R-12 P a m U l a r trabajar en Burgos o informes H o s t a l E l escopeta y chimeneas 
tres años, 131 Perkins, provincia. Telf. 4633454. puente Medina de Po- de salón. Tacos encina 
BU-O, 132 MerceJes Bilbao. mar (Burgos). Teléfo- para cocinas, estufas y 
BU-B, Dodge Valiant sE ¡NECESITA asís- no 110703' calderas. Eugenio Re-

BENIDORM, . A l ­
quilo apartamento 
5 camas, meses 
Junio-Julio. Telé-
no 208698. 

AVIA 2.500 
Ebro F-108 Combl-6. 
Citroen AK-400. Avia 
1.000, DKW 1.000 y 
1.300 Ruera. Calle V i ­
toria, 19. 
AUTOMOV I L E S PE. 
DROSA — C o m p r o 

Diesel Turbo. 100 ve-
h í o u l o s seleccionados, 
nuestro lema es garan­
tía y seriedad. Garan­
tía firmada por un año, 
por mano de obra y 
materiales. Vitorio, 200. 
Teléfono 220733. 
EXTRAORDINA R I O 
Seat 1.430-1.800 Ddauto. 
Año 1975. Dirección 

tema. Informes, Aveni­
da Cid, 42-3.o A. 

SE NECESITA chica 
fija. General Dávila, 30, 
6.9 A. Telf. 219776. 

SE NECESITA em­
pleada de hogar, res­
ponsable y con infor­
mes, para San Sebas­
tián. 2u.000 p e s e t a s 

©ULLERA, primera l í- venta de toda clase de cremallera. Frenos es- sueldo. Interesadas lia 
nea playa, amplio, se- automóviles. Stock m i 
gunda Agosto. 40.000. almo, ciento cincuenta 
P r i m e r a Septiembre vehículos para que us. 

pedales. Amortiguación mar de .¿ a 5 de la ta r . 
Bilstein. Llantas 6'*. de al teléfono 821260 

t,000. Telf. 225544. 
S E ALQUILA piso cén­
trico, temporada vera­
no. Razón, Telf. 208454. 

ted pueda elegir. Ga­
rantizad os. Facilidad es 
hasta 24 meses. Teléfo­
nos 220047 y 227767. 

Neumáticos punto ro­
jo nuevos. Perfecto es­
tado. Teléfono 337692. 
Valladolid. 

VENDO Seat 127, letra 

de Miranda de Ebro. 
SE NECESITA chica 
fija. Avda. General V i -
gón, 71-6» centro. 
NECESITO chica ma-

AMBOS sexos necesita, 
mos. Trato agradable, 
activos visita domicilio. 
Muy fácil. Seiscientas 
a mil diarias, según de­
dicación y valía. Pre­
sentarse, seis tarde en: 
Las Torres, 3-6.fi C. Re­
ferencia 9.780. 
EMPLEADA hogar ex­
terna. Calle José María 
de la Puente* 6-8* B. 
(Paralela Sagrada Fa­

mil ia) . 

dondo Arranz, Paseo 
Zorrilla, 186, teléfono 
231413. Valladolid (8 a 
10 mañanas y 10 a 11 
noche). 

VENDO local, ca. 
U. Villarcayó, ee-
mi esquina AvenU 
da leí Cid. 350 me-
tros, o en partes, 
2 amplias y despe­
gadas entradas y 
otra independiente 
para Industria, ta­
ller superm«rcado. 
sala de fiestas ex. 
posición, almacén 
le muebles, com­
pra venta automó. 
viles o por piazas 
garaje, etc Teléfo. 
nos 220i58 y 224892. 

« r f , , AUTOMOVILES vidal a . buen uso. Teléfono yor de 18 años, respon 
NECESITO a p a r t a - Compra venta automó- 215808. " . -
mentó a partir de Agos- viles Vendemos toda 
t o para un año sin clase de automóviles SE VENDE 850 espe-
araueblar o amueblado, usados, totalmente re- cial» buen estado, eco-
Informes: T e l é f o n o s 
^03488, 205023. 
JUNIO y Julio alquilo 
piso amueblado, Capis­
c o l Teléfono 212922. 
3LAREDO, Julio alqui­
lo chalet, junto playa, 
garaje, pista tenis. Te­
léfono 204920. 
BE A L Q U I L A piso 
temporada verano. Te­
léfono 227296. 
SE A L Q U I L A piso 
amueblado. Calle Vito­
ria, 172-3,8 A. Informes 
en el mismo, de 4 a 6. 
ALQUILO piso tempo­
rada' 5 camas. Avenida 

v 1 s a d o a. Facilidades 
hasta 18 meses. Com­
pramos su coche usado 
y se lo pagamos al con­
tado. Madrid. 01. Telé­
fono 203461. 

nómlco. Telf. 170147. 
SE VENDE «Seat-1245>. 

sable y con informes. 
Presentarse sólo maña­
nas en San Agustín, 7, 
2.» izquierda, 
CONDUCTOR c a r n e t 

Llamar de S a 5, teléfo- ^ ofrécese para cual 

EUROCASION. — 
Coches revisados y 
garantizados, todas 
marcas y modelos 
Trabado. S. L. Ca­
rretera M a d r i d -
Irún. Km. 234. Te-
i é f o n o s 200543-
200542. 

no 207287. 
VENDO Simca 1.200, 
en buen estado, econó­
mico. Telf. 207392. 
VENDO 4-Lk reparado. 
Cali i Plantío, Arco, nú­
mero 18. GapiscoL 
SE VENDE Seat 850 
Sport. Tratar con Car­
melo Llarena. Calle V i -

quier trabajo. Ofertas 
teléfono 206116. 
G A N A B A N dineros 
efec t u a n d o sencillos 
trabajos caseros. Escri-
b . n o s Hispanotensa-
Benidorm (Alicante), 
SE "NECESITA asisten­
ta. General Mola, 18-3.°. 
SE NECESITAN ofl-

Uarcayo, 3. Telf. 223418. ciales carpinteros, eba­
nistas, para taller. I n -

SE V E N D E coche 850, teresados presentarse 
buen uso, de particular en Melgar de Ferna-

COMPRARIA camión Í ^ q ^ S 3 " t * mental. Calle Calvo So-
volquete de 10 tonela- Cruz' 29"9- B< , tel0. 22 o llamando 

Cid, Informes, Trinas, das. con pluma. Honto. BASCULANTE Ortega, al Telf. 372153. - Refe-
l0-4.&. . r¡a de2 pinari j e s ú s 2 remolques, 8 tonela- renda 10.147. 
SANTANDER. Alquilo Alonso. Telf. SL das, arado cuatridlsco 
piso Julio-Agosto. P r ó , _r_;i1.TT4" . , y ilerador de forraje, 
Klmo playas, Comodi- „ ^ 2 0 ™7 b^r<fi? rastrillo para ganado, 
todes. 942/376597, R"10' R'8, Simca 1-000» sinfín, bomba de ex-
ALQUÍLO casa campo, 127 ^ Mlni gg0 Miniraa 

M-G, R-5 y R-8^ Seat pan3i6nt Telf. 870081. 

Regumief de la Sierra, 
informes, primera pía-
m, portal 1, 5.° D. Ca­
piscol (Burgos)., 
SE A L Q U I L A pisó 
amueblado, en La Ven-
l i l l a , meses de verano. 
Llamar al Telf. 216094, 
mañanas . 

entrada, con garantías. 
Talleres Arnaiz. Leal-
t a i , L Telf. 208768. 

PARTICULAR vendo 
Morris 1.100. 65.000 pe­
setas, buen estado/ Te­
léfono 226208. 

J U A N vende 600-E, 
850, 127, 124, 1.430, 728, 
131, 132, 1.600, 1.800, 
R-5, R-6, R-7, R-8, 
R-12-S, Simca 1.000, 
1.20O, 1.200-E. 65 Pala-

SE OFRECE me­
cánico para man­
tenimiento de m á ­
quinas o puesto gi» 
milar, experiencia 
3 años en la Mar i ­
na. Avisos teléfo­
no 224807, 

EMPRESA de pr i ­
mer orden en dul­
cería a nivel na­
cional; P r e c i s a 
«distribuidor - ven­
dedor», para cu­
brir zona de San­
tander (capital y 
provincia) en «Au-
toventa». Se re­
quiere: Residencia 
en provincias de 
Burgos o Palenda, 
con límite a San­
tander. Conocer el 
sistema de Auto-
venta. Edad no su­
perior a los 30 
años. Imprescindi­
ble vehículo co­
mercial. Se ofre­
ce: Alta comisión 
y apoyo directo 
por parte do la 
Empresa. Compa­
tible con otros ar­
tículos del ramo. 
Interesados d i r 1-
girse por escrito. 
Indicando referen­
cias at apartado 
de Correos, núme­
ro 127. Ref. Distr i ­
buidor. P a i e n c i a , 
Referencia 10.161. 

COMPRO leña de de­
rribo, de obras, etc. no 205033. 
Teléfono 223861. 
VENDO bicicleta caba­
llero y moto pequeña, 
baratas. Tejí. 207114. 
T I E N D A campaña, dos 
plazas, a estrenar, ven­
do barata. General Mo­
la. 10-l.o b . 
SE VENDE máquina de 
serrar, una de volante 
de 80 cm. y otra de 60. 
Un regrueso de 41 om. 
de ancho. Hnos. Mi-
guel. Casillas, 7. Teló-
fono 208375. 
SE COMPRA madera 
de derribo. Telf. 207189. 
VENDO 2.500 piezas 
uralita plana medidas 
1.250 X 500 X 5 mm., 
buen precio. Interesa­
dos escribir a l apartado 
259 o llamar al teléfono 
224912, de 9 a 11. 

SE VENDE piso. Te-
léfono 222708. 

VENDO piso, calle San 
Pablo, 39-1.8 a . Teléfo-

VENDO piso. Vitoria. 
142-9.0 c. 
VENDO casa en Villo-
rejo. Preguntar 'por 
Encarnación López. 

EN V I L L I M A R vendo 
casa. Teléfono 207286. 

SE VENDE nego­
cio, por traslado. 
Teléfono 208113. 

Enseñanzas 

INLINGÜA, lo nuestro 
son los Idiomas. Ense* 

SE VENDE casa en 
Cardeñadljo. R a z ó n : 
Adelaida Arribas. Hor-
tigüela, 
URGENTE, piso a es­
trenar, tres dormito­
rios, salón, amplias te­
rrazas, plaza garaje. 
Precio valor costo ofl. 
cial, vivienda protegí, 
da. Telf. 213406. 
VENDO piso. Calle Le­
gión Española, N.» 12, 
4.o A. de 4 a 8, 
SE VENDEN 2 fincas 
electrificadas. Junto ca­
rretera, posibilidad edl-

fianza. T r a d u c c i ó n , Acar la primera de 
A l o n s o Martínez, 7. 2.500 metros y la sei 
20885L 
I D I O M A S Gamonal: 
Cursos intensivos me­
ses Julio-Agosto: I n -
g l ó s-P r a n c é s para 
alumnos de EGB (re-

gunda de 1.050 metros. 
Informes, Basilio Ló­
pez. Arcos de la Llana. 
SE VENDE piso, calle 
Mirabueno. N.0 3-4.c E. 
VENDO piso en calle 

cex l̂e interesante traba-

COCINERO o ayudan-
ce, Dyane-6, C-8, Ford te de cocina adelantado 
Fiesta, varios modelos n e c e s i t a restaurante 

SE VENDE camión más. Garantizados por «Cantabria», sueldo a jo , para lo cual "basta 
ALQUILO negocio en ganadero en perfecto un año, piezas y mano convenir. Telf. 605036, que nos escriba al 
calle Santa Clara. Mag- estado, 4 toneladas. I n - de ot>ra. Facilidades. L a r e d o (Santander), apartado 1.080 de B i l 
nifica ocasión de insta- ter e s a d o s llamar al Vitoria, 235. 
lar su negocio sin en- 220901. OCASION, p a r t i c u l a r 
5 ^ S a ¿ t 0 S ' ^ r l 1 6 » ^ " PARTICULAR vende 124-1.600. seguros, ex­
ilio Saez Hoya, N.9 8-6.°. 8gp barato F e r n á n tras. Teléfono 203818. 

Llamar lunes y martes. 
VENDO 2 motores Die­
sel, a estrenar. Teléfo­
no 978-292912, de Zara­
goza, 

Interesados dirigirse a 
la Oficina de Empleo. 
Ref. 1.204. 

cuperadón) . Iniciación Vitoria, 200-A, 7.» D. 
al Inglés-Francés (pa- Calefacción individual, 
ra niños). Curso práo- E N VIVAR del Cid, se 
tico de Ortografía Es- ven(le ehalet de pian. 

¿DESEA incrementar l^n^ftmTn í y % ^ K l 
sus ingresos? ¿Dispone S n o S^^^ 5Uerta' t0d? ^ f / f ; 
Ha W a o hkU^? en •lld"ano- ^fupos reau- do con c a l e f a c c i ó n 
de horas libres? Si Cidos. Matrículas en ^ - . 1 Raz6n Terán. 
c o n t e s t a afirmativa- junio . parque Santia- v ivar del S 
mente a estas dos pre- go, 4-2.9 c. 229866: tar-
guntas, podemos ofre. des (excepto sábados), 

de 7-9. 
LICENCIADO en Físi­
ca, da clases de Mate­
máticas, Física y Qui, 
mica. Telf. 218089, bao. 

SE NECESITA 

ALQUILO entreplanta González. 97-l.e, 
mn las Bernardas. 78 ms. 
Santos, Calle Julio Sáez 
Hoya, N . ® 8-6.». 

SE VENDE R-12 S. re­
cién rectificado, buen 
estado. Calle San Fran-

VCLUMBRALES. — A l - ciSCOt 147. Telf. 221751, 
quila piso amueblado. Q k , ANDMONTAONE, 
telefono Granclmonteg- vende en geat RenauIÍ 
ne^calle Vitoria. 163. Citroen gimca> t Q ^ 

modelos garantía fir-I.» B, 
ALQUILÓ casa de pue­
blo. Informes: Concep' 
eión. 4-1,8 b , 
E N BENIDORM se al 
quila apartamento. Ju 

Colocaciones 

l io y Agosto. Teléfono tagne, 22. 

mada hasta un año, fa­
cilidades, abierto hasta 
las nueve, Incluso sába­
dos. Teléfono 215050. 
Francisco Grandmon, 

GARAJE Santa Cnw, 

SE N E C E S I T A 
obrero para ganado 
vacuno, estabula­
do, pueblo Impor­
tante de la provin­
cia de Burgos. Se 
facilita buena v i ­
vienda y sueldo. 
Interesados d i r 1-
girse a: Publicidad 
Alas. Avenida del 
Cid, 14-3.9. Refe. 
re n c i a «Obrero». 
Oferta E m p l e o 
10.168. 

chica 
fija. Llamar al 207150, 
de 2 a 4 y 9 a 11 no­
che. 
SE NECESITA chico. 
Bar Acmium, Referen­
cia 10.128, 

Fincas 

SE V E N D E finca, ca­
rretera Madrid, térmi­
no de Villalmanzo. Ka . 
zón 224752. 
VENDO piso carretera 
Poza (Gamonal). Avi ­
sos, Vitoria, 249-10.» O. 
VENDO piso en Gamo­
nal, con garaje. Teléfo­
no 207168. 

Automóviles 
y accesorios 

ALQUILER sin con­
ductor, coches nuevos, 
todas las marcas. «Ser-
v i A u t o . Sanjurjo. 9, 
Teléfono 222715. 
FUNDAS para su co-
che, confección y mon-
taja en el día. Arahue-
tes. San Isidro, 13. Te­
léfono 20732?. 

SE NECESITA chica 
fija para dos personas. 
Madrid, 2-3». Presen­
tarse de 9 a 11 y tar­
des. 
PROPONEMOS traba-

N.o 27, vende S SfcZt J0 casero. Ganará fácil, 
127; 2 Simcas 1.200j mente 80.000 mensua-
1 Seat 1.430-124. todos l63* Pubüren ta Albora, 
seminuevos. T e l é f o n o (Valencia). Escríba-
212424. nos. 
VENDO a particular SE OFRECE pastor, de 
Seat 1.430-L, letra B-6, San Pedro en adelante, calle San Pedro Carde-
Impecable, muchos ex- Razón Villamedi anilla, ña, N . s 9, por las tar-
tras. Calle N u e v a SE NECESITAN cocí- <ies-
Apertura a Villalón, ñero y aprendiz de co- SE NECESITA em-
N.o 1-3.6 B. ciña y ayudante cama- pleada de hogar fija. 

reinas de comedor. I n - Razón: Avda. del Cid, 
formes: Oficina de E m . 6, portería, 
pleo. Ref. 9.804. NECESITO pastor de 
SE NECESITA chica San Pedro en adelante, 
interna con experien- Hermanos Alvarez. Va­
cia. Telf. 216677. llejera. Ref. 10.166, 

SE NECESITA asis­
tenta con informes, de 
10 a 5, Villa Elena, La 
Castellana. 
SE NECESITA chica 
e x t e r n a , presentarse 

SE OFRECE conduc­
tor, reparto, para rele­
var por vacaciones, etc. 
mes de Junio, dispongo 
de Land Rover si fuera 
necesario. Telf. 225879 
(de 2 a 4.). 
NECESITO chica i n ­
terna, buen sueldo. Te­
léfono 201989. 
SE NECESITA ' chica 
interna o externa, de 
9 mañana a 7 tarde. V i ­
toria, 31-7,° derecha. 

SE VENDEN naves In­
dustriales, en carretera 
Madrid. Informes Cons. 
trucciones Serrano. Ca­
lle Legión Española. 
Teléfono 201543 

I f A V E en venta. 
480 m9. Polo Ven» 
ti l la. Telf. 224788. 

VENTA de pisos 
acogidos, Grandes 
facilidades, c a 1 e-
facción ce n t r a L 
Ctra. Poza, junto 
Colegio E.G.B I n ­
formes, obra. Te. 
léfono 222009. 

PRIGO. - Agentes de 
la Propiedad Inmobi­
liaria: Moneda, 13 (cen­
t ro ) ; Vitoria. 175 (Ga­
monal). 
PRIGO, - Alfareros. 
Piso pequeño. 1.000.000 
pesetas. Infórmese, Mo­
neda, 13. 
PRIGO, - Calle Car­
men: cuatro dormdo-
ríos, salón, dos baños, 

Compras 
y ventas 

VENDO apartamento, servicios céntrales. 
Informes, Sanjurjo, 8, 
7.9 derecha. 
PARTICULAR vende 
piso, calle Vitoria, ex­
terior, calefacción In­
dividual y teléfono. Te­
léfono 217227. 

PRIGO. — Local 30 m 
Mejor zona de Burgos. 
Ideal cualquier nego­
cio. 
PRIGO, — Legión Es­
pañola: cinco habita-

VENDO Mobilette, 
Super Cross, seml. 
n u e v a . Teléfono 
218317. 

ESTANTE R I A S 
metálicas Dexion, 
montaje Inmediato. 
Ruera, Vitoria. 19. 
t e l i 203887. 

VENDO piso. Cala del efones, muy soJea ' 
Moral (Málaga). Telé , servicios centrales, << 
fonos 228535. 207431. *v*™-
VENDO piso económl- PRIGO. — Salas, tres 
co. Informes: Carnice, dormitorios, salóri, o ' 
rías Soto. San Pedro fio, cocina, economic • 
San FeUcos. Infórmese. 
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a n u n c i o s p o r 
Estos anuncio» se reciben en nuestra Administración (Calle San Pedro Cardería, 3 4 , teléfono 2 1 1 5 1 1 ) y Delegación (Vitoria, 1 3 ) , de n u e v e y M e d i a de la mañana a vm de la tarde y cua -wio A SEIS de la tarde, asi como en todas ías Agencias de Publicidad. — P r e c i o ; C i n c u e n t a pesetas hasta diez palabras. Cada palabra más, c i n c o pesétas. 

j > B I G O . — Casas: Pa- V E N D O piso económl- V E N D O piso Plaza San L O C A L 165 6 280 me. V E N D O btihardílla. en- V E N D O vaca y novilla 
<3illa, Villatoro, Ibeas, co. Calle Procurador, Bruno, calefacción cen- tros cuadrados. Avení-
diversos precios, carac- N.0 6-1.» centro. tral, cocina amueblada, da Cid, nuevo, comer-
teristicas. SE VENDE plaza de Puen precio. Informes: cialísímo. Bancos, su-
PBIGO. — Casa Ba. ga;raje, con trastero, Madrid, 22-2.8 B. cúrsales, buena tnver-
rriada Diera. Cuatro edificio Caja Rural, se. SE VENDE piso exte- 6ión- Agencia Falencia, 
habitaciones, t e r r e n o gunda planta, N." 1. Te- rior, muy soleado. Calle FINCA 245 hectáreas, 
colindante. léfono 207431. Cervantes,. 7. Informes, «Páramo» 25 kilómetros 
PBIGO. — L o c a l e s : SE VENDE piso solea- General Mola, 23-l.« B. Burgos, sembrada ce-
Carrero Blanco, Llana do. Eras d t San Pran- V E N D O terreno 750 reales, cantera para ex-
do Adentro Romance- cisco, N.» 9-5.fi 2. metros, zona San Me- Píotar, barata. Agencia 
ro. Lavaderos, Santa VENDO piso pequeño, del. Informes, Plaza Palencla 

trada 250.000 pesetQ.s. pura raza, abocadas a 
S a n t o s . Calle Julio parir. Miguel Santillán 
Sáez Hoya, N.o 8-6.9. 

Agueda, Santa Bárba­
ra. Infórmese sin com­
promiso. 
PBIGO. — Entreplan. 
ta Parque Avenidas, 
180 ms Ideal cualquier 
negocio. 
PBIGO. — Gamonal: 
Vitoria, Carretera Po. 
za, Logroño. San Juan 
Ortega, Plaza San Pa­
blo. Diversas caracte­
rísticas, precios. 
PBIGO. —, General V i -
gón: cinco dormitorios, 
salón, dos baños, cale-
facción central. 

PBIGO. — Finca ocho 
kilómetros B u r g o s . 
Edificable. 2.800 m». 
Carretera Madrid. 
PRIGO. — Piso en 
Feo. Salinas. N.o 51-1.» 
Consta de dos habita, 
clones j salón soleado. 
Dos millones de pese­
tas. 

SE VENDE piso, cale­
facción central. Calle 
Santa Cruz. Informes: 
201045 ó 207148 
VIVIENDAS 135 m*. 
fase construcción Ga­
monal, calle Luis A l -
berdl (junto Cine L i -
do), cuatro dormito­
rios, armarios empo­
trados, salón 28 ms ca­
lefacción, agua calien­
te central. Telf. 221482. 
SANTOS. — Aparta­
mentos Avda. Valencia 
(a estrenar) Martínez 
del campo (muy deco­
rado), Ctra Logroño 
(con muebles), todos 
con 3 habitaciones ca­
lefacción central Calle 
Julio Sáez Hoya, nú­
mero 8-6 9, 

OCASION. Local Alfa­
reros, 23. 550 metros 
total o parcial 17.000 
pesetas metro cuadra­
do.' Informes: en el 
mismo, Telf. 223659. 
CONSTRUCTORES de 

Teléfono 203071 

VENDESE mejor 
sitio Polígono Ga­
monal, espléndida 
nave 1.000 ma Fa­
cilidades. Teléfono 
(983) 232266. De 9 
a 10 mañanas. 

San Bruno, N.9 6-9.° E. 
VENDO o alquilo piso 
por temporada, con o 
sin muebles, calefac­
ción individual. Teléfo­
no 220691. . 

,SE VENDE piso, San 
Francisco. 31-3.9 D. Ca. 
lefacción, trastero. Te--

VIVIENDA lujo, gran 
salón-comedor dormi­
torios con baño am­
plias habitaciones, otra 
servicio, dos baños más, 
dos terrazas 

DISPONEMOS de 
participaciones en 
comunidad de pro­
pietarios en A n t i ­
guos Cuarteles. Ca­
lle -Julio Sáez Ho­
ya, N.9 8-8A 

Yusfa, Bahabón de Es-
gueva. 

e s p e 

BAR y comidas, 
centriquisimo. mu­
chas ventas de­
mostrables bara­
to poca r e n t a , 
Agencia Falencia. 

SE DA pensión com­
pleta o sólo dormir. 
Teléfono 222657 
HABITACIONES eco­
nómicas. Arzobispo de 
Castro, 1-6.9 D. 

PISO en Gamonal, 3 
habitaciones. Entrada 
450.000 pesetas. Resto 
12 años. Santos. Calle DOY pensión comple-

muchos 'Julio Sáez Hoya, nüme- ta o dormir. Pozo Seco, 
armarlos empotrados, ro 8-6.9. 7-1.9 derecha (jtmto a 
garaje, servicios cen- E N CONSTRUCCION. Catedral), 
trales .estrenar orien- apartamentos en lo más SE ADMITEN huéspe-
tado mediodía, centrt- céntrico de la dudad. 

COMERCIO calle 
Vitoria. Gamonal 
totalmente decora­
do, planta 435 me­
tros cuadrados, só. 
taño 310 metros 
cuadrados, traspa­
so cese negocio 
Interesados. Agen­
cia Falencia. 

S A N T A N D E R . 
Vendo piso, cuatro 
dormitorios. Salón 
comedor, cuarto de 
baño y aseo. Telé-
f o n o 204393 en 
Burgos. 

Agencia Pa- 2 .y 3 habitaciones. En -
léfono 226315. 
SE VENDE plaza de lencia 
caraie RevP<! Católicos trega dentro de ano y 
b a j o Supermercado c l sKÜA1,os " * ̂ edio. Santos. Calle Ju-

S S S ' ' ^ 22 5 6 róst i c a e Materiales 
Montajes Plaza Des-

V E N D O bodega, en calzos 4 Tell 804563; 
Santa María del Cam- Talavera 1*. is Reina 

V n U M B B A L E S . —• 
Tra s p a s a pescadería, 
Plaza Abasto San Bru­
no, Auto Servicio, cén-, 
trico. Gamonal. Calle 

L O C A L 40 m» 
oportunidad, zona 
Catedral ( S a n t a 
Agueda, 4). Gran­
des f a c i l i d a d e s . 
Llamar al 202721, 
horas oficina. 

V E N D O chalet.. con 
hermosa finca recreo. 
Razón, Castellana. Vil la 
Soledad, detrás ex-con, 
vento Calvario, 

po. Tratar con Marino 
Román, en Villahoz. 
Teléfono 186186. 
VENDO bar. Teléfono 
213355. 
PARTICULAR vende San Mamés de Burgos, 
piso .̂o. Edificio Cami. 
no de la Plata, calle A l 

lio Sáez Hoya, N.fl S-Q.K 
V I L U M B R A L E S . — 
Vendo piso Eladio Per­
lado, exterior, cuatro 
habitaciones. 2.200,000. 

VEWDO plaza de gara- Calle Vitoria, 163-1.9 E. 
ZOr)nSTÍañÍa- Te* V I L U M B R A L E S. -Jéfono 205983 Agencia Inmohiliana, 

SE VENDE loca! de 80 calle Vitoria, 163-1.9 B , 
metros cuadrados, en ' Gamonal, para vender 

y comprar su piso. 

des. Carretera de Lo-
groño, 7-1.9. 
CEDO habitación dor­
mir, caballero. Carmen. Vitoria ie3-l.9 B 
Teléfono 210498. 
SE ALQUILAN habi­
taciones temporada ve­
rano o sólo dormir. Te­
léfono 228167. 

Varios 

CAMAS, 170 pesetas; 
pensión completa y ca­
ma, 250 pesetas. Pue­
bla, 2-1.9. 

Santa Clarai, N.0 42, 
falso X El Sabio. In - 2.° C. 
formes: 201439. Llamar SE VENDE piso, Aven!-

TRESPADER N E 
sé vende finca Los 
Rayales, unos ocho 
mil metros, casa, 
luz, agua, sanea­
miento. Razón en 
propia finca, señor 
Villarias. 

SE VENDEN en Vivar 
del Cid, apartamentos 
y pisos con terreno y 
garaje y dos casas en 
Sotopalacios, n u e v a s . 
Razón: Terán . Vivar 
del Cid. 

de 4 a S. 
NAVE estrenar 250 a 
2.650 metros cuadrados, 
todos servicios, carre­
tera Madrid-Irún. bue­
na construcción Precio 
bajo Agencia Falencia. 
A G E N C I A Falencia 
Calvo Sotelo. 6, siem­
pre al servicio del 
cliente t a n t o c o m o 
X'endedor como com-
praior. 
PISO, servicios centra­
les .cuatro habitaciones, 
dos baños, dos terrazas, 
entrega llaves 15 días. 
Otro tres' habitaciones,, 
servicios, zona Vadillos. 
Agencia Falencia. 

da del 
3° B. 

Cid, N.0 90. 

SE VENDE local 
en la calle San 
Juan, N.a 23 de 300 
metros cuadrados. 
Informes: Chata, 
rreria L o r e n z o 
Calvo. 

SE VENDE local 
en Jesús María Or­
deño, N.fl 1. De 100 
metros cuadrados. 
I n f o r m e s : San 
Juan, 23. Chatarre-
ría Lorenzo Calvo. 

SE VENDEN 500 me. 
tros cuadrados de loca 

AGENCIA Falencia le 
informará dentro quin­
ce dias la venta nueva 
construcción de pisos, 

les. con instalación de apartamentos y estu. 
fuerza para 100 HP.. di0£ en Avenida c id , 
propios para pequeña todos servicios centra-
industria de taller me- les. Visítenos, 
cánico, carpintería, cal­
derería, etc., muy eco- BUHARDILLA t o t a l 

SE VENDEN fin­
cas en Ibeas. Cha-
tarrer ía Lor e n z o 
Calvo San Juan, 
23. Burgos 

V I L U M B R A L E S . — 
Vendo piso Grandmon-
tagne, nuevo, calefac­
ción, exterior, entrada 
700.000. Calle Vitoria, 
163-l.9 B. 
V I L U M B R A L E S . — 
Vende piso Plaza La­
vaderos, 3 habitaejoñes. 
exterior, ref o r m a d o, 
económico. E n t r a d a 
600.000' 
V1LUMB R A L K S. — 
Vendo piso amueblado, 
exterior. Carretera Po­
za. Entrada 500.000. Ca­
lle Vitoi-ia, 163-1-.S B . 
V I L U M B R A L E S . — 
Vendo piso amueblado, 
teléfono, Alberdi, exte­
rior,, económico. Calis 
Vitoria, 163-1.9 B , 
V I L U M B R A L E S . — 
Vendo pisos, calle 3-34, 
exteriores, cuatro ha­
bitaciones, e n t r a d a 
500.000, Calle Vitoria. 
163~1.9 B . 
V I L U M B R A L E S. — 
Vendo pisos, calle" V i ­
toria, Gamonal, muy 

. baratos, consú 11 e m e. 

SE VENDEN dOs al­
fombras nudo, grandes, 
dos sillones nogal. Es­
polón, 16-1.9 izquierda. 
SE VENDE dormito­
rio de matrimonio muy 
barato y dos camas n i ­
queladas. Telf. 207114. 

Calle Vitoria, 163-1.9 B , 
SE VENDE piso en la v n j j M B R A L E S . -
Avenida del Cid. ; 46, Vendo p5so san j u a n 

- naves, chalets: vendo nómieos. Razón en telé- areglada. céntrica, dos 9.9 B , 2 habitaciones y Ortega, exterior, re-
procedente derribo cer- fono 207485, de 5 a 8 habitaciones, comedor, galón, 3 armarios ernpo- íorma¿o muv barato 
chas hierro; buen esta- tarde. cocina, water, terracita, trados. Todo en par-
do. de 6-9-13 mérros VTCTVTA nsrcpl* terre- l̂000 Peseta^ Agencia quet. Teléfono. Infor VENTA parcela térro- ' 
luz. piedras sillería y no 5.000 m9 fachada. Palencia- Teléfono. 211256. 
mampostería, 100 me- Carretera de Logroño. CASA dos plantas y SE VENDE piso 2.9, 
tros verja cerramientos «Los Tomillares». Ra- desván, garaje, bodega todo exterior, 3 habita. 
con 3 puertas en forja 
y fundición 100 metros 
balconada. Verlo, Alfa­
reros. 13 bajo. Teléfono 
223659. 
SE VENDE piso, calle 
Arrabal de San Este^ 
ban, N9 6-1.9 izquierda 
V E N D O piso barato 
Gamonal a estrenar. 3 
habitaciones, cocina y 
baño, calefacción En­
trada 500.000 pesetas, 
resto 12 años. Madrid, 
22-2.9 B. 
VENDO piso soleado. 5 
habitadores, dos cuar­
tos de baño, calefacción 
central Calle 3-80 nú . 
merp 6-39 D (Gamo­
nal). 
SE VENDE casa de 
planta y piso y desván, 
con jardín y patio par. 
te edificado, con un lo­
cal propii) oficina o sa­
lón bodega, 16 ma Ra­
zón. Avda. Generalísi­
mo, l l - l . o . Te'^fono 
207847. 

zón teléfono 214791, 
V E N D O piso. Plaza 
San Bruno, calefacción 
central, cocina amue­
blada, buen precio I n ­
formes, Madrid 22-2 9 B. 
URGE venta de piso 

local, construcción pie­
dra. Sedaño (Burgos), 
misma canutera, eco­
nómica. Agencia Falen­
cia. 
NEGOCIO c a r r e t e r a , 
vendo casa diez habita-

por traslado, todo ex- clones, local comercial 
terior, sol todo el día. amplio y finca diez mil 
Teléfono 222699, 
VENDO piso, calefac­
ción c e n t r a l Calle 
Francisco ' Grandmon-
tagne, N.9 '21-4.9 C, de 
4 a 8. 
SE VENDE peluquería 
con vivienda. Razón: 
221125. 
VENDO chalecitos p ía . 
ya Berria, «Santoña». 

metros, sitúa do~ en itfa. 
sa (Burgos) cruce ca­
rretera Villadiego Pro­
pio restaurante, hostal, 
talleres mecánicos luz, 
teléfono, agua Muy ba­
rato. Agencia Palencia. 
VIVIENDAS n u e v a s , 
servicios centrales. Ca­
rretera Poza. P é r e z 
Platero, San B r u n o , 
otras zonas b u e n a s . 

8.000.000. Información: mejores precios, facill-
942-660019. dades. Agencia Palen-
SE VENDE piso, ur- cía. 
gente. Calle Vitoria, pISo céntrico, diez ha. 
168-4 9 B. bitaciones, serv i c o s , 
SE VENDE piso, calle - c a l e f a c c i ó n , fuel-oil, 
San .Francisco, N.9 15. pensión, oficinas, con. 
Informes, calle T r i n i - sultw??. Agencia Falen-
dad, N.? 4-3.9 A. cia. 

clones y salón, servicios 
centrales, muy econó. 
mico, próximo a estre­
nar, en bloque calle 
Avda. Eladio Perlado. 
Informes, Bar La Pra­
dera. Luis Alberdi 'Ga­
monal). 
SE VENDE local pe­
queño, calle Legión Es­
pañola. Informes, telé­
fonos 228504, 212323 ó 
210987. 
SE VENDE local en 
Carrero Blanco, 56 m* 
todo fachada Informes 
teléfonos 228504, 212323 
ó 210967. 
PALACIOS de la Cie­
rra «Pinar Burgalés». 
Bonitos pisos acabados 
Entrada 500 000 pesetas. 
Resto 10 12 años. Ocu­
par mes Julio. Bellísi­
mos paisajes, ríos, pis­
cinas municipales. Ofi­
cina: Blartío Perla i o. 

Calle Vitoria, 163-19 B . 
V I L U M B R A L E S . — 
Vendo piso nuevo. Par­
que Santiago, garaje, 
e x t e r ior, calefacción, 
grandísimo, precio con­
súlteme. Calle Vitoria, 
163-1.9 B. 
V I L U M B R A L E S ; — 
Vendo piso, Camino 
Andaluces, exterior, ba­
rato, consúlteme. Calle 
Vitoria, 163-1.9 B , 
V I L U M B R A L E S . — 
Vendo locales, Santia­
go, San Juan Ortega, 
calle Vitoria, Carretera 
Poza, desde 50 metros 
a 35.000 pesetas metro. 
Consúlteme. Calle V i ­
toria 163-1.9 B . 

EXTRAVIADA v a c a 
negra, en Burgos. A v i ­
sos t e l é f o n o 224708. 
L . Forras, 
PERDIDA dos cajitas 
de cartón, conteniendo 
joyas. Razón, Reyes 
Católicos, 18-4.9 A. Te­
léfono 222114, Se grati­
ficará. 
HALLAZGO c a r t e r a 
con dinero, 26 Mayo. 
Juan de Garay, 11. 

Televisores 

RADIO CARACAS. Re 
paración televisores to­
das marcas, a domici­
lio. Instalación y repa­
ración antenas colecti­
vas e individuales Cal­
zadas. 18. Telf 221529 
REPARAMOS al «lia 
televisores todas mar­
cas. eTele-Orly». Telé­
fono 224139. 

REPARO puertas, ven­
t i l a s aluminio e ble* 
rro a domicilio Telélo-
n 200321 

O I M 8 A — Sistemas 
electrónicos de alarma, 
Bancos pisos tiendas. 
Avisos Telf 202054. 

REGALO estiércol de 
oveja, fácil extraeión. 
Antolín Cadeñadijo 
ALARMAS. — Proteja 
su piso establecimien­
to comercial con Tronic 
fcegurtdad. S i s t e m a s 
electrónicos. Informes: 
Telf. 201207. 
DESEARIA ca s a r m f 
con señora 50 años en 
adelante, soltera, v iu ­
da . sin hijos. Llamar 
tardes Telf. 215478. 

Offset 
y toda clase de t ra­
bajos t ipográf icos 
en T Á L L E R E S 
GRAFICOS «Dia­
rio d© Burgos» Ca­
lle San Pedro Car-
deña, 34. Teléfono 
217358-y «Papelería 
Tagra» calle Vi to ­
ria, 13 T e l é f o n o 
202852. 

Traspasos 

IMPRESOS comer­
ciales, cartas ¡tim­
bradas, tarjetas de 
visita, invitaciones 
prospectos de pro­
paganda, etc. TA­
LLERES G R A F I ­
COS « D i a r i o de 
Burgos» calle San 
Pedro Cardeña, 34. 
Teléfono 217358 y 
«Papelería Tagra» 
c a l l e Vitoria, Ifc 
Teléfono 202852 

Ganados 
y aperos 

VENDO un par de mu-
las. Aquilino Alonso, 
t'fastrillo Matajudíos. 

28-entresuelo En edl- SE VENDEN verracas TRASPASO puesto d« 
fic'o laborables y fes- «Europa», de 6 meses, flores. Mercado Norte, 
tivos de 10 a 14. Teléfono 170105. Lerma. N.9 99. 

8*3 TRASPASA o a f. 
Avenida de Burgos In­
teresados, llamar al te­
léfono 988-722828 Fa­
lencia 
TRASPASO bar «La 
Esponja», como bar o 
local para cualquier 
negocio. 115 ma Calle 
Vitoria, 181. 
SE TRASPASA tienda 
de alimentación, zona 
céntrica. I n f o r m e s . 
Avenida Cid, 42-3.9 A. 
SE TRASPASA tienda 
de alimentación. Infor­
mes: San Pedro Carde-
ñar N.9 60, 

FOTO GRABADOS 
Confección rápida. 
TALLERES GRA­
FICOS «Diario de 
Burgos». P r e c i o s 
ventajosos. C a lí c 
San Pedro Carde-
ña, 34. Telf. 217358 
y «Papelería Ta­
gra». V i t o r i a u 
Telf. 202852. 

NUESTROS TELEFS. í 
Rertacolónt 

«17280 
Administración; 
21:51) y 211590 
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QUINIENTOS MIUONES DE PESETAS 
EN BUSCA DE AUTOR 

Y otros doscientos se niega a cobrar 
¡a Sociedad General de Autores 

L a calidad de vida de los ancianos 
N o v e n o C o n g r e s o I n t e r n a c i o n a l d e l a 

F e d e r a c i ó n E u r o p e a p a r a l o s M a y o r e s 

Madrid (Crónica de «Lo­
gas» por Cardos Nicolás). —• 
Algo más de doscientos mi­
llones de pesetas se niega a 
cobrar la Sociedad General 
de Autores de España a los 
empresarios de cine, en con­
cepto de derechos de autor 
de las películas españolas, 
porque los empresarios re­
chazan abonar el derecho de 
autor de las películas extran­
jeras. 

En estos momentos el im­
porte de los derechos de 
autor por películas extranje­
ras oscilaría en los quinien­
tos millones de pesetas. Y 
¡os empresarios están empe­
ñados en demostrar que la 
8GAE no representa a los au­
tores extran|eros. Los pro­
blemas vienen de hace años , 
en que se han acumulado es­
tas cifras, y en estos mo­
mentos, después de las con­
versaciones habidas a fina­
les de Abril, las cosas siguen 
sin variar. 

Alguien no debe tener ra­
zón. Y la SGAE no está muy 
segura de la suya, porque 
según nos han indicado, no 
ha dado un solo paso por lle­
gar al Tribunal Supremo, si­
no que en algunas zonas la 
SGAE presenta al cobro re­
cibos por cantidades de 
288.000 pesetas (aunque la 
cifra que dicen le adeudan, 
es mayor) a fin de que los 
empresarios no puedan pre-

tentar recurso ante el Supre­
mo, pues para ello se necesi­
ta una cifra superior a las 
300.000 pesetas. 

LOS DERECHOS DE LOS 
ESPAÑOLES EN OLVIDO 

La SGAE se niega a co­
brar los derechos de autor 
de las películas españolas si 
no se les abona conjunta­
mente los de las películas 
extranjeras, Y los empresa­
rios se niegan a esto último 
en tanto no esté demostrado 
que la SGAE tiene la titulari­
dad de los mismos. 

Para los empresarios es­
pañoles lo primero que con­
sideran debe haber en el co­
bro de dicho derecho es reci­
procidad y los norteamerica­
nos, que son los principales 
abastecedores de películas a 
España, no parecen abonar­
lo. Además, los norteameri­
canos venden -su producto 
con todos los derechos. En 
este caso cabe la sospecha 
de pensar axdónde van los 
fondos que se aboaan por 
los mismos. Por otro lado, la 
legislación dictada hasta el 
momento sobre la materia no 
se ha desarrollado y la deu­
da hacia el fondo común de 
protección se pone en duda. 

Existe otra argumentación 
que es conocer exactamente 
quién es el titular en el ex­
tranjero de los derechos de 

autor a quien debe abonar­
los la SGAE. 

UN TERCERO EN 
DISCORDIA 
Las conversaciones que 

han venido manteniendo Jos 
empresarios y la SGAE han 
buscado un tercer elemento 
que adquiere la titularidad de 
la película al comercializar­
la en España. Sin embargo, 
en estas conversaciones no 
se ha llegado a Un acuerdo y 
las cosas siguen Igual que 
antes. 

Los empresarios no se han 
negado a abonar los dere­
chos de autor de las peJícu 
las españolas , por las que 
han depositado notarialmen 
te las cifras que decían 
adeudar, pero que la SGAE 
se ha negado a admitir. 

Para coaccionar, la SGAE 
ha acudido a los gobernado­
res civiles que, en virtud de 
una ley de 1879 (fecha en 
que apenas se sabía qué era 
el cine), se han dedicado a 
Incautar taquillas. Madrid fue 
una de las provincias afecta 
das por la actuación del Go­
bierno Civil, en base a una 
presunta insolvencia de las 
salas de cine, que vio la luz 
para poder cobrar los dere 
chos de autor de los teatros 
ambulantes. 

En estos momentos todo 
sigue igual. Es decir,, sin en 
trar en e! fondo del asunto 

Madrid (Logos). — «Los 
problemas de la tercera 
edad son el reto social más 
reciente en nuestro país», 
ha afirmado el director del 
Servicio de Asistencia a Pen-
sionistOw de la Seguridad 
Social, don Joaquín Hurta­
do, en ta presentación del 
noveno Congreso de la 
«Eurag» sobre «La calidad 
de vida de los ancianos». 

El Congresho. a celebrar 
en Madrid del 4 al 7 de Ju­
nio, ha sido organizado por 
la «Eurag» (Federación Eu­
ropea para los Ancianos), 
con lo colaboración del Ser­
vicio de Asistencia a Pensio­
nistas y participarán en el 
mismo ñiás de mil congre­
sistas de veinticuatro paí­
ses europeos. 

El doctor Stoiser, presi­
dente de «Eurag», ha mani­
festado gue los mayores, o 
personas de la tercera edad, 
tienen el derecho a exigir 
una mejor vida, precisamen­
te por ser una generación 
que ha sufrido en su vida 
falta dé calidad, pues han 
estado afectados por mu­
chas crisis económicas y la 
querrá. El Congreso trata de 
llamar la atención, ha se­
ñalado sobre aquellos pro-
bjemas que afectan a los 
anclanós, a fin de que la so­
ciedad tome conciencia de 
los mismos y ayude a resol­
verlos. En tal sentido, se 
ha propuesto aue el año 
1982 sea considerado «Año 
Internacional de los Ancia­
nos». 

COORDINACION DESDE LA 
FAMILIA. LA SOCIEDAD Y 
EL ESTADO 

El desafío social de la 
tercera edad exige coordi­
nación de esfuerzos, no só-

I M V E Z M A S 

S A N M I G U E L 

V M M O S n f t R 

A T O O O S 

C O M O S E H A C E 

lo desde el Estado sino des­
de la propia sociedad, a tro­
ves de asociaciones priva­
das. 

En este sentido, los res­
ponsables del Congreso han 
señalado que es la Fami­
lia la que debe hacerse car­
go de los ancianos, aunque 
los problemas actuales que 
afectan a la Familia, e, in­
cluso a los propios pensio­
nistas, hacen recomendabes 
también las soluciones ofre­
cidas por los grandes cen­
tros comunitarios. 

En España, según el di­
rector del Servicio de Asis­
tencia a Pensionistas, se 
cuentan con setecientas mil 
plazas de la Seguridad So-
cial para una población de 
Cuatro millones de jubilados, 
que va creciendo anualmen­
te. Por otro lado, conviene 
advertir qué son muchas 
veces Ids condiciones so­
ciales las que exigen tener 
estos grandes centros so­
ciales para la atención de 
los mayores. 

En la presentación del 
Congreso se ha puesto de 
relieve la relación de las 
pensiones con la calidad de 
vida de los mavores, aunque 
muchas veces los pi-oblemas 
derivan más de carencias 
psíquicas, aue físicas o mo­
netarias. En tal sentido se 
ha señalado aue son ma­
yores los problemas aue vi­
ven las personas de la ter­
cera edad en las qrondes 
ciudades aue en las zonas 
rurales. Hecho aue se con 
trata inclu?o en los países 
más avanzados de Eurooa. 

Aunque «Eurag» no inter­
viene en los planteamientos 
de las políticas hacia la ter­
cera edad en los distintos 
países, el Congreso es un 
Intercambio de experiencias 
que pueden influir en la 
determinación de futuras 
orientaciones de la política 
hacia los mavores. En tal 
sentido, se ha pronunciado 
el director del Servicio de 
Asistencia al Pensionista. 

CUARENTA MILLONES DE 
MIEMBROS EN LA 
«EURAG» 

«Eurag» es una asocia­
ción a nivel europeo, sin fi­
nes lucrativos, apolítica y 
antlsectaria. que cuenta con 
miembros de veinte países: 
El Consejo General está for­
mado por deleaados de los 
siguientes países; Austria, 
Bélgica, Dinamarca, Espa­
ña. Francia, República De­
mocrática Alemana, Repú­

blica Federal Alemana. Gran 
Bretaña, Islandia, Italia, t u -
xemburgo, Holanda. Suecia 
Suiza v Yugoslavia. Cuenta 
con 40 millones de miem­
bros. 

Los fines de «Eurag» 
dentro del planteamiento ge­
neral de favorecer el des­
arrollo de la personalidad del 
anciano y garantizar su dig­
nidad, se concretan en: la 
coordinación de actuaciones 
a nivel europeo mediante el 
intercambio de proyectos y 
experiencias, discusión de 
propuestas v principios, pa­
ra lo cual se sirven de in­
formaciones, publicaciones, 
congresos, etc., relación sis­
temática con aquellas insti­
tuciones o individuos euro­
peos que trabajan de una 
manera profesional o volun­
taria por el bienestar de los 
ancianos y representación 
en las organizaciones inter­
nacionales relacionadas con 
los problemas de la vejez. 
«Eurag» mantiene estrecha 
coaboración con el Conse­
jo de Europa, ONU. OMS, 
OIT. etc., organismos en los 
que mantienen un represen-
tante permanente. 

d e t r i l l i z o s 

e n n u e s t r a c i u d a d 

Se produjo en la dinica 
de San Juan de Dios 

En la clínica de San Juan 
de Dios se produjo el pa­
sado jueves el feliz naci­
miento de tres niños, los 
tres varones, en un solo 
parto. Tanto la madre co­
mo los recién nacidos, que 
pesaron 2 kilogramos, 2,090 
y 2.100 se encuentran en 
perfecto estado. 

Atendió a la parturienta 
el doctor Rica. 

Los padres de las criatu­
ras son doña María Visi*' 
tación Herrera Llórente, de 
29 años, y don Alfredo Ru-
diez Villarejo, de 31. Viven 
en la calle Clunia, número 
8. séptimo-B y contaban ya 
con otros dos hijos, niña y 
niño, de siete y cuatro años 
de edad, respectivamente. 

Vaya para todos ellos y 
sus familiares nuestra más 
cordial enhorabuena. 

(A LAS 23 HORAS EN TVE.) 

m u t f d i 
MUTUA RURAL DE SEGUROS 

INFORMA: 

SEGURO NACIONAL DE CEREALES 

La Orden del Ministerio de Hacienda, publicada 
en el Boletín Oficial del Estado de 11 de Abril de 
1979, regula el Seguro Nacional de Cereales pa'0 
la cosecha de 1979, dejando abierto el plazo de ad­
misión de solicitudes a partir de su publicación. 

Para ampliación de informes v efectuar su con­
tratación, pueden dirigirse a nuestras Agencias 
Locales u Oficina Provincial sita er-

Avda del Cid 14. 

Teléfono: 22 79 50 

BURGOS. 
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( ( E l P L A N T I O ) ) 

Los borgaleses, decididos a cerrar la temporada 
con el alirón de la consolidación y del espectáculo 

E n el equipo m a ñ o , notables ausencias pero con 
la in tenc ión de sorprender a l r i v a l 

Esta tarde se cierra la tem­
porada 1978-79 en Primera Di­
visión. Para muchos será de 
alegría con «alirones» en sus 
metas; otro* tuvieron ya su 
prolongado disgusto al que se 
unirá uno más —Rayo o Cel­
ta— en J carro de! las lamen­
taciones. Pronto será hora de 
analizar inversiones y rentabi­
lidades que a simple vista no 
resultán a imagen y semejan­
za. 

El Burgos ha logrado su con­
solidación y puede quedar re­
frendada ante el Real Zarago­
za. No va a ser :da sencillo 
porque el equipo del astuto Ar-
senio Iglesias tiene ante su afi­
ción dos obietivos: el triunfo y 
ganar por vez primera en «El 
Plantío» por más de un gol de 
diferencia. Ante esta situación 
loo planes del «mister» son cla­
ros y guardan - y hasta se es­
trechan en ese deseo del aficio­
nado de la ribera de «El Plan­
tío». 

P I S O 

S E V E N D E 

VIVIENDA DE LUJO 
Zonas verdes todo exterior-

Plaza garaje. 
TELEFONOS: 

204315 y 200974 

TROFEOS 
PISONES-5 

(c/Madrid) 

Los quince hombres convoca­
dos han quedado concentrados 
en Lerma. Por la mañana, un 
ligero entrenamiento para dar 
paso al descanso y a la cuenta 
atrás de un partido con escasa 
trascendencia a no ser porque 
el once del Pilar hará de juez 
en la suerte suprema de lo que 
sean capaces de hacer Rayo o 
Celta, por ejemplo. 
. En cuanto a la alineación 
aunque ^rsenio ha augurado un 
hermético silencio se da como 
segura la reaparición del ariete 
argentino y ¡a vuelta a la 
defensa del «todo-terreno» Val» 
dés para dejar "n el banquillo 
a Gómez. Bajo estas considera­
ciones, ei equipo con más pro­
babilidades de jugar inicial-
mente estará compuesto por los 
s: uientes iugadores: Gorosoe; 
Vaidés, García Navajas. Ruíz 
Igartua, Rubiñán ¡Portugal, Na­
varro, Carreño; López. Adorno 
y Pachín Un equipo eminente­
mente ofensivo para ofrecer el 
fútbol espectáculo que tanto 
añora el socio. 

Es fácil adivinar, por otra 
parte, las intenciones del «mis­
ter» en se obfeth'o de dar al 
aficionado el partido que sea 
capaz de cerrar una competi­
ción oficial. No hay agobios, 
ni nervios que tanto acecharon 
Otras temporadas por estos i 
fríos lugares Ahora no depen­
demos de nadie V el alirón de 
ta consolidación en la máxima 
categoría del fútbol nacional 
debe celebrarse. 

Un final feliz que no puede 
quedar emborronado con uñ 
Zaragoza con notables ausen­
cias. La cita para despedir al 
eauioo está orodamada en un 
final' con recuerdo en la dilata­
da historia del Burgo C . F. 

CUATRO TITULARES SE 
QUEDARON EN ZARAGOZA 

Él Real Zaragoza viene a «El 
Plantío» con notables ausen­
cias que volvieran a reaparecer 

en la Copa. La jornada del pa­
sado para los maños se inició 
con un ligero entrenamiento en 
su Ciudad Deportiva por espa-1 
cío de una hora. Uñ entreno 
basado exclusivamente en una 
sesión táctica y el ensayo de 
fa estrategia ante los burgale­
sas. Luego, al autocar para al-
mozar en Logroño y arribar en 
nuestra ciudad en las primeras 
horas de la tarde. 

Las intenciones 'leí rival son 
claras y se basan en sorpren­
der ese fútbol ofensiva que 
anuncia Arsenio Iglesias Los 
maños en su cuenta particular 
goleadora ofrecen una cifra 
muy envidiable. 

Claro, que el Burgos, está 
preparado para superar cual­
quier dificultad y sobre todo 
problemas que el partido, a pe­

sar de ser de puro trámite 
siempre ofrece. 

Terminar la temporada con 
un triunfo es e| máximo obje­
tivo de ambos contendientes En 
la expedición de Zaragoza se 
dejan notar las ausencias del 
yugoslavo Antic, Amorrortu, 
Alonso y Arrúa para el partido 
de esta tarde. Sin embargo 
Arrúa también será bala para 
el partido de Copa. Una lesión 
sigue molestando y el «mister» 
prefiere dar descanso al polé­
mico jugador. 

En suma, un choque que ser­
virá para cerrar j a temporada 
en «El Plantío» con las suspi­
cacias, «primas» y más de un 
susto adornado de angustia. El 
Burgos debe terminar el ejer­
cicio positivamente con un ali­
món y, sobre todo, el añorado 
espectáculo que el aficionado 
sigue esperando. 

LOPEZ OCHOA 

B U R G O S 

Gorospe 

Vaidés Navajas Igartua Rublñén 

Portugal " Navarro Carreño 

' López Adorno Pachín 

Crespo Belanche «Juanjo 

Víctor Güerrl Oñaederra 

India Camus Salvatierra Benedé 

Irazusfa 

Z A R A G O Z A 
Campo: "El Plantío". 
Hora: 6 tarde. 

Arbitro: Sr. Alvares Marguenda (Andaluz). 

A N T E S D E C O M P R A R 
C U A L Q U I B B T I P O D E V E H i a U L O 

G O N S U L T E N O S 
1.E OFRECEMOS LAS MAXIMAS FACILIDADES 

Y UN COMPLETO SERVICIO P O S T - V E N T A 

B B E S Q S A Y A M I C H E U N 

A U T 0 M 0 B A 5 . A . 
T O D A U N A p R C x A N I Z A C I O N A S U S E R V I C I O 

E L Z A R A G O Z A . A P U N T U A R 

P A R A N O P E R I U O I C A R A T E R 
V i l l a n o v a , s u c e s o r d e B o s k o v , m a n i f e s t ó : 

« N o s e r í a d e p o r t i v o s a l i r d e r r o t a d o s d e s d e e l p r i n c i p i o » 

S A N M I G U E L 
FABRICAS DI CERVEZA V MALTA, S. k. 

JUNTA GENERAL ORDINARIA 

El Consejo de Administración de esta Sociedad, en 
la reunión del 21 de \brl\ de 1979, cumplimentando to 
dispuesto en los Estatutos Sociales, ha acordado con­
vocar a los señores accionistas a Junta General Ordina­
ria, que se celebrará el dia 20 de Junio, a las doce ho­
ras, en la Cámara Oficial de Comercio e industria de 
Madrid, Plaza de la Independencia, número 1, en prime­
ra convocatoria y, si procediese, para el día 21, tam­
bién a las doce horas en el mismo local, en segunda 
convocatoria, bajo el siguiente Orden del Ola: 

Someter a su aprobación la Memoria, Balan­
ce, Cuenta de resultados, y la gestión del Con­
sejo, correspondiente al Ejercicio 1978. 
Aplicación de los beneficios del mismo Ejercí-
ciclo, de acuerdo con la propuesta que se pre­
sente. 
Elección de accionistas Censores de Cuentas 
para el Ejercicio 1979. 

Los señores accionistas que deseen asistir á la citada 
Junta General deberán proveerse de la correspondiente 
tarjeta de asistencia en las oficinas de la Sociedad en 
Madrid, calle Carbonero y Sol, número 1; en Lérida, 
Polígono Industrial El Segre, calle A; en Barcelona, 
Avda. José Antonio número 591; en Málaga, Carretera 
Aeroclub número 1 (Torremolinos) y en Burgos, Ca­
rretera Logroño, Km. 110, depositando previamente sus 

i acciones o resguardos bancarios que las amparen, has­
ta el día 15 de Junio, inclusive. 

Madrid, 22 de Mayo de 1979. — EL CONSEJO DE 
ADMINISTRACION. 

I.0 

3.» 

A lo largo de la temporada 
muchas han sido las protestas 
en torno a| pobre espectáculo 
que ofrece el fútbol. Las de­
cepciones se han ¡do registran» 
do, jornada tras jornad? Un 
vistazo rápido en ¡a tabla y 1° 
escrito quedará demostr a d o. 
Muchos de-los «grandes» ni si­
quiera están en el tren de 'a 
UEFA. 

F i ^ el comentario a 'a espe­
ra con una cita. El nuevo y fla­
mante «mister» del Zaragoza, 
había llegado al frente de sus 
fugadores. Quince han venido: 
Irazusta, Nieves Benedé. Lasa, 
Camus, Salvatierra, India, Ba-
rrachina, Güérri, Oñaederra La-
fita, Víctor, Crespo, Belanche y 
Juanjo. Una expedición con au­
sencias para un partido de trá-
mít ' y sin secretos en la ali­
neación. 

—¿Quiénes Jugarán? 
—Inícialmente, cuento c o n 

Irazusta; B-sndé. Salvatierra, 
Camus. India; Oñaederra, Güe­
rrl, Víctor; Crespo, Belanche y 
Juanjo. 

—¿Faltan algunos titulares? 
—El miércoles tenemos un 

partido muy difícil y estimo 
más conveniente dar descanso 
a algunos. Claro, qu^ Arrúa 
tampoco podrá Jugar con pro­
blemas de esguince. 

—¿El partido Burgos-Zarago­
za? 

—No va a ser nada sencillo 
para nosotros. El rival es muy 

luchador aunque reconozco que 
le cuesta marcar goles. 

—¿Sabe algo más del Bur­
gos? 

—Bastante. Sólo tengo que de­
cir que estuvo con Arsenio y 
conozco sobradamente el estilo 
de ¡uego que inculca a sus hom-
res. He le ído. que el Burgos 
presentará un equipo ofensivo 
y esto no es habitual con Ar­
senio que para mí es un buen 
entrenador. 

—¿Partido sin alicientes? 
—Sí, porque ambos equipos, 

estamos salvados de todo oeli-
gro. Eso es una cosa pero otra 
muy distinta, nuestro objetivo 
én «El Plantío». 

—¿A sorprender? 
—En efecto. No «erfa deporti­

vo que saliésemos derrotados, 
desdé el principio. Hay dos 
equipos que lucharán por 
!a permanencia, y a lo mejor 
el resultado que se logre podría 
perjudicar o beneficiar a terce­
ros; más bien lo primero si no 
intentamos ganar. 

—¿Los jugadores del adver­
sario? 

—Mire, en esta profesión, una 
de las primeras cosas que se 
aprende es saber todo o al me­
nos gran parte de cada jugador. 
En el Burgos. Navajas, Portu­
gal y López Interesan a l o s 
«grandes» y esto es ya una 
dificultad para nosotros. 

—¿Conoce a Ruiz Igartua? 
—Naturalmente. Hace ocho 

A U T O M O V I L E S 

D E O C A S I O N 

P E D R O 
BARRIADA ILLERA 

TELEFONO: 21 47 56 

años fuimos compañeros en el 
Zaragoza. Jugamos en Segunda 
y ese mismo año se logró el 
ascenso a Primera. 

—¿Cómo resumiría la Liga? 
—La clasificación refleja con 

exactitud dónde deben estar los 
equipos. El Real Madrid se 
proclamó Justo campeón. No fue 
una Liga muy brillante y qui­
zá la suerte Influyera en algu­
nos equipos pero eso no debe 
ser ninguna excusa a estas al­
turas. 

Villanova, dio el salto al pri­
mer equipo. Sencillez, amabili­
dad y un fiel investigador deí 
fútbo. Tres años como «mister» 
del Aragón. Luego estuvo con 
Müller y Arsenio y ahora má­
ximo responsable; 

—Es motivo de preocupación. 
Boskov era buen amigo mío, ñe­
ro 'as circunstancias se exage» 
raroin y no se aproximaron ni 
a la realidad. 

—¿Rayo o Celta? 
—Lo tiene más difícil el Rayo 

Vallecano ya qUg el Celta cuen­
ta con más posibilidades Esa 
^s mi opinión. 

Una respuesta a modo de des--
oedidá Esta tarde se decide, 
mientras se desarrolle el Bur-
qos Zaragoza. Un trámit^ pe­
ro con algo más para el equipo 
local ante su fiel afición Los 
de «El Plantío» lograron su ob­
jetivo, que no debe quedar 
amargado. 

LOPEZ OCHOA 
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E l MIRANDES A P M O DE S E R 
SORPRENDIDO POR E l HUESCA (2-1) 

L o s d o s g o l e s d e l e q u i p o l o c a l 
m a r c a d o s p o r A n d r é s d e p e n a l t y 

Miranda de Ebro. — (D© 
nuestro corresponsal Moneo 
Gómez). — El Deportivo Mi-
randés ha derrotado al Hues­
ca por dos goles a uno en 
partido "de Liga correspon­
diente al grupo primero de 
la -Segunda División B. Al 
descanso del partido se lle­
gó con ventaja de los visi­
tantes por un tanto a cero. 

Arbitro. — Dirigió el en­
cuendo el colegiado galle­
go Tabeada con una actua­
ción muy irregular. Fallos 
técnicos v escasa prepara­
ción física. No hubo tarie-
tas, 

Mirandés. — Zunzunegui, 
Haro, Uslé, Arrióla, Blanch, 
Fito (Lecumberri), Mendoza. 
Andueza, Lucas, Mata (Se-
ni) y Andrés. 

Huesca. — Joven Ausa-
berri, Bárcenas, Ramón, 
Pedro, Campo, Del Val, Ca­
mar ín , Porta (Román) Chi-
rri y Bandrés. 

Goles. — 0-1, minuto 22. 
Tiro desde fuera -del área 
de Chirrii que se cuela por 
un ángulo sin que nada pue­
da hacer el portero local. 

1- 1. minuto 68. — Penalty 
contra el Huesca, por pre­
sunto derribo a Lucas den­
tro del área, que transfor­
ma Andrés engañando por 
completo al cancerbero. 

2- 1. Minuto 90. — Andrés 
lanza otro penalty, como 
consecuencia de otro derri­
bo del portero a Lucas y 
marca de forma magistral. 

Cpmentario. — Una vez 
más se ha podido demos­
trar que en fútbol no hay 
enemigo pequeño porque 
el Huesca, que partía como 
equipo perdedor a punto ha 
estado de dar la graq sor­
presa en Anduvo y llevarse 
cuando menos algún punto. 
La fiesta pudo estropearse. 
En los prolegómenos del en­
cuentro, la «Reina» de las 
fiestas de San Juan del Mon­
te, señorita Elena Villanas, 
hizo entrega de un trofeo 
a! capitán del Mirandés. 

Volviendo al choque que 
no resultó nada brillante, 
debido a ese nerviosismo 
que hizo gala el equipo pro-

• pietario del terreno de jue­
go a lo largo de muchos 
minutos y que a punto estu­
vieron de jugar una mala 
pasada. Sería a partir de la 

' media hora de juego cuan­
do el Mirandés se vendría 
abajo de una forma sor­
prendente. Falló goles can­
tados en su dominio aue re­
sultó muy alocado v sin nin­
gún patrón de juego. Cir­
cunstancia que aprovechó el 
Huesca para adelantarse pe­
ligrosamente en el marca­
dor y crear, en algunos con­

tragolpes, ocasiones de au­
téntico peligro. 

No ha sido un partido en­
tretenido y lo único emocio­
nante radicó en la incerti-
dumbre del marcador. La 
virtud del Mirandés ha sido, 
por otra parte, en superar 
un gol del rival en momen­
tos claves del partidq con 
la única nota destocada en 
el alborozo de las Peñas. 
Alborozo que aumentó con 
el triunfo final. Una vic­
toria que se puede consi­
derar justa aunque también 
es cierto que el empate no 
hubiese extrañado a nadie. 

En el capítulo de desta­
cados, por parte de los ara­
goneses merecen estar Jo-

ber. Comerán v Ausaberri; 
mientras que en el Miran­
dés, Haro. Andueza v Uslé. 
Importante triunfo, aunque 
laborioso del Mirandés. con 
vistas al ascenso a la Se­
gunda División. 

En definitiva, flojo parti­
do en Anduvo en medio de 
fiestas brillantes que dieron 
colorido a las gradas y. so­
bre todo al ambiente, bas­
tante aburrido por lo que 
aconteció a lo largo de los 
noventa minutos de juego 
Dos máximos castigos die­
ron el triunfo al Mirandés 
frente a un equipo peleón 
y qüe pudo sorprender al 
actual líder del grupo prime 
ro de la Segunda División B. 

INCORPORACION DE LOS 
ENTRENADORES DE FUTBOL 
A LA SEGURIDAD SOCIAL 

mmm 
DEL ABIOil 

I. GUIIARTE 
CASSETTES 

AUTO-RADIOS 
Vitoria, 146. Burgos 
Tlís. 223836 y 223837 

Madrid (Efe).— La Direc­
ción General de Régimen 
Jurídico de la Seguridad So­
cial, ha comunicado a don 
Manuel Alepuz, presidente 
del Comité nacional de En­
trenadores de Fútbol, que la 
incorporación de los entre­
nadores titulados de fútbol 
a la Seguridad Social se pro­
duce a partir de ahora de 

acuerdo con lo dispuesto en 
e articuló 61 de la Ley Ge 
nera.1 de la Seguridad Social 
de 30 de Mayo de 1974. 

La petición la había for 
mulado el presidente del Co 
mité nacional de Entrenado­
res de Fútbol y, después de 
unas conversaciones man 
tenidas a este respecto, se 
ha llegado a esta decisión 

T E N I S 

Orantes gana y Muñoz 
queda eliminado en París 

Los norteamericanos Connors 
y Solomon a la siguiente ronda 

A N T E 4 . 0 0 0 A F I C I O N A D O S 

0 m i r a n d é s Rodolfo S á n c h e z , nuevo 
c a m p e ó n de tapa de los super • plumas 

V e n c i ó por puntos al zamorano 
Hernández en una pelea muy valiente 

Miranda de Ebro. (De encontró dura oposición en el 
nuestro corresponsal).— El venezolano Foldes, al que fue 
púgil profesional Rodolfo superior. 
Sánchez se proclamó ano- ^ otro combate que completa-
che, en una plaza portátil ba 'a velada lo disputaron d-sn-
de Miranda de Ebro, nue- tro de los superplumas, ei ar-
vo campeón de Europa de gentino «Torito» Gómez y el ma­
los pesos super-plumas, al ^OQ"" Mohatar, ganando el ar-
vencer por puntos al zamo- aentino a los puntos, 
rano, afincado en Vallado- El pabellón de los padres 9S-
l id, Carlos Hernández. colapios se encontraba estg -n-

La pelea no resultó br i- cHg repleto de público, que sí-
llante y fue presenciada por guió todos los -combates con in-
más de cuatro mil aficiona- teré^. 
dos que animaron sin cesar 

a su paisano. TAJE, VENCIO POR K.O. A 
A l término del combate, KALL1E 

la fiesta resultó apoteósica 
y se prolongó hasta bien en- Mmabatho (B ó p h u t atswana) E1 miran(jés Rodolfo Sán 
trada la madrugada. (Efel. - El púgil norteamerica- chez nuevo conl 

Volviendo al combate, ca- no John Tate venció al sud- tinentaL En la últ¡ma la 
be señalar que el mirandés africano Kalhe Knoetze, por K.O.. dej ¿^0^ burgalés fue 
no hizo un boxeo brillante, técnico en el octavo asalto, en eiegid0 e| mejor boxedor 
pero ante un rival duro, hi- un combate concertado a doce, a~0 
zo la pelea que más le con- considerado como eliminatorio 
venía. Ganó muy justo a los Para el título mundial de los mente Muhammad Alí, que se 
puntos, ya que los ocho pri- grandes pesos, versión Asocia- espera se retirará dal deporte 
meros asaltos fueron a fa- c'ón Mundial, que poseo actual- competitivo el presente año. 
vor del zamorano. Los tres 

París (Efe). — El tenista es' 
pañol Manuel Orantes se impuso 
ai alemán federal "Gehring, por 
6-2, 6-1 y 6-2, en partido de 
tenis disputado boy, correspon­
diente a la tercera ronda de 
los individuales, masculinos, de 
los campeonatos internacionales 
de Francia, que se' disputan en 
las pistas de Roland Carros, 
MUÑOZ ELIMINADO EN 

DOBLES 
París (Efe). — El español 

Antonio Muñoz y el argentino 
Lito Alvarez fueron derrotados 
por la parsja compuesta por los 
norteamericanos Arthur Ashe y 
Dick Stockton, por 3-6 y 2-6, en 
partido de tenis disputado hoy 
correspondiente a la primera 
ronda de los dobles, masculi­
no, de los campeonatos inter­
nacionales de Francia, que se 
disputan en las pistas de Roland 
Carros. 
RESULTADOS 

París (Efe). — Los resultados 
registrados en los últimos en­
cuentros de la jomada de hoy, 
en Roland Carros han sido los 
siguientes: 

Simples masculinos: 
Harold Solomon (EE. UU.), 

venco a Stan Smith (EE. U'-'.). 
por- tres-seis, uno-seis, seis-
tres, seis-uno y ocho-seis. 

Jimmy Connors (EE. UU.), a 
Ross Case (Australia).- por sie­

te-seis, seis-dos y siete-cinco. 
Dobles masculinos: 
Amaya-Van Dillen (EE. UU.), 

vencen a Ocleppo-Vasseiin (lt.-
Fr.), por cinco-siete, seis-tres y 
s&is-tres. 

Domínguez-Moretton (Fr.), a 
Botto-Panatta (lt.), por seis-uno 
y seis-cero.. 

. G.' y S. Mayer (EE. UU.), a 
larfouillut-Vanderpol (Fr.), por 
seis-uno y seis-dos. 

Granat-Sanders (Che.-Hol.), a 
Ayala-Ayala (Che.), por seis-uno. 
tres-seis y seis-dos. 

Kodes-Snríid (Che.), a Balleret-
Tbamin (Fr.), por seis-uno y 
seis-dos. 

Gottfried-Ramírez (EE. UU.-
Mx.), a Haillet-Portes (Fr.), por 
seis-tres y seis-tres. 

Amritraj-Moor^ (Ind.-Sud.), a 
GuedesrSacomandi (Bra.), por 
seis-tres y seis-dos. 

HAGASE PROGRAMADOR 
ENSEÑANZA INDIVIDUAL, 

USO INTENSIVO DE COMPUTADORA 
NO REQUIERE CONOCIMIENTOS ESPECIALES 

PRECIO MODICO 
Escribir ai APARTADO 234 de BURGOS 

Vencieron los 
veteranos del Burgos 

Con el resultado de cinco 
goles a tres terminó el par­
tido de fútbol amistoso en­
tre los equipos de vetera­
nos de Castro Urdíales y 
Burgos, disputada ayer do­
mingo, en el campo de Fl-
restañe. Partido entretenido 
con algunas jugadas de ca­
lidad. Al final del mismuo. 
los protagonistas se reu­
nieron en una cena de con­
fraternización. Este choque 
correspondió a la devolu­
ción de visita que en su día 
hicieron los veteranos del 
Burgos. 

asaltos finales desmelenaron 
al nuevo campeón. Según 
los especialistas, el veredic­
to de los jueces pudo in­
fluir muy notoriamente' en 
una amonestación que su­
friera el zamorano. 

Lo mejor del mírandcs, 
ha sido sin duda alguna, su 
preparación física y su in­
teligencia para lograr un t i ­
tulo continental en una pe­
lea muy valiente por parte 
de ambos boxeadores. Da­
do lo avanzado de la hora, 
no es posible hacer con-
sideradones más extensas, 
sino reflejar con júbilo es­
te título que quedó en M i ­
randa de Ebro en plenas 
fiestas "sanjuaneras". 

El resto de la velada se 
completó con los siguientes 
combates: Perico Fernández 
venció por fuera de comba­
te en el séptimo asalto, a 
Fernando Pérez, dentro del 
peso super-ligero. Gorriti 
vence por puntos a Aisa, en 
el peso welter y en com­
bate preliminar a la reunión 
pugiiistica, el arandino Her-
mosilla ante el riojano Gar­
cía, hacen combate nulo. 

N . de la R.— En una de 
las «sláusulas del contrato 
entre Hernández y Sánchez 
figura que en caso de que 
venciera el mirandés, debe­
ría conceder un nuevo com­
bate de revancha en lugar 
elegido por el zamorano. 
Ahora esa cláusula está lle­
na de interrogantes ya que 
la EBU ha designado aspi­
rante oficia] al cetro con­
tinental dle los super-plu­
mas, al francés Tode. 

VICTORIAS DE LASTRA Y 
CASTAÑON 

Santander (Efe). — El excam­
peón del Mundo de los pesos 
glumas, el santander'mo Uco 
Lastra, ha vencido por fuera de 
combate en el segundo asalto a 
campeón francés Michel Lê  
febvre, y el leonés Castañón 
canTpeón de Europa de la misma 
categoría, ha derrotado al ve-
nezolano Carlos Foldes a los 
ountos. 

Esta velada, que se disputó 
en el pabellón de los PP. Esco­
lapios de Santander, tuvo s 
combates de fondo, cuyos pro 
tagonlstas principales eran Las 
tra y Castañón, que dentro Hc 
unos días se han de enfrentar 
oara la disputa, del título euro­
peo de los plumas, que ostent? 
Castañón. 

Lastra se deshizo fácilmente 
da su oponente, pero Castañón 

E N E L «GIRO» 

[i 1, 
GANADOR DE IA t A U 

Hoy? jornada de descanso 
por elecciones políticas 

Pieve di Cadore (Italia). — do. 
(Efe). — El corredor no- Despué de la etapa de 
ruego Knut Knudsen fue hoy sábado, y a falta de 
hoy sábado el verdadero solo tres, de las cuales una 
infortunado de la décimo- la última, es una contra • 
sexta etapa del «Giro de reloj, las esperanzas de 
Italia», Treviso-Pieve di Ca- Giuseppe Saronni de con­
dore, de 195 kilómetros de vertirse en el ganador de la 
recorrido, segunda de las carrera han aumentado mu-
etapas xlolomíticas. chísimo. 

u u- KQnudsen sé halla ahora 
Knudsen, que había rea- a 44 segundos del líder y 

lizado una sensacional ca- Moser ay 145» d¡ferencia¿ 
rrera hasta quince k.lometros ambas que deben 5astar aI 
?nnTn n. . ^ fenómeno italiano oa-
ronn? - ' Í T G,usepDe 5°" ra llegar victorioso a Milán, 
onm, e mcluso superándo- Mañana dominq0i los c0. 

le en determinados momen- rredores se tomaran'una ¡or-
d S J ^ T ^ i í 0 ' 6 0 en.e1 nada ^ descanso con mo-S deLultimo D"er}0' tivo de la celebración de las 
chocando contra uno de los elecciones oolfaicas italia-
automoviles de carrera v ñas 
resultando herido en la pier- CLASIFICACION DE LA 
na izquierda. ETAPA 

El final fue de una gran ,. } ' Roberto Ceruti (Ita-
belleza, con un Saronni lla^ 5 ôras, i6 minutos, 19 
consciente de que se ¡uga- segundos; 2, Giuseppe Sa-
ba en el último tramó la ronni (Italia), 5-37-31; 3, 
victoria en este «Giro» y un Francesco Moser (Italia), 
Knudsen que, o pesar de 5-37-37;1 4, Mario Beccia 
las heridas, remontaría los (Italia), 5-37-41; 5. Bruno 
cuarenta segundos que en Wolfer (Suiza), 5-37-41; 6, 
un principió le sacaba el Bernt Johansson (Suecia), 
líder. mismo tiempo; 7, foseoh 

Fuchs (Suiza), a 1,27: 8, 
La etapa constaba de dos Wladimiro Panizza (Italia), 

accidentes montañosos, muy a i(27; 9, Claudio Borto-
oróximos uno de otro, v cer- iotto (Italia), a 1,32; 10, 
canos a la meta: el Forcella Leonardo Natale (Italia), a 
di Monte Rest y el Posso ^33 
dello Mauria. CLASIFICACION 

En el primero de los GENERAL 
puertos, Knut Knudsen vio 1 Giuseppe Saronni (Ita­
las dificultades por las que ^ 76 horas 45 minutos, 
atravesaba Saronni y en des- 33 segundos; 2, Knut Knua-
censo escapó como un rayo. (Noruega), a 44 ; 
alcanzando una ventaja de Francesco Moser (Italia^, 
casi medio minuto sobre ei » 1.45; 4 Bert Johansson 
grupo de destacados, (Suecia), a 3.56; 5. Mf̂ i 

El líder, sin embargo, so- Laurent (Francia), a 
có fuerzas de flaqueza y ó Mario Beccia (Italia), tm 
pudo poco a poco, sin ayu- 51-00; 7, Silvano ôntini 
da de gregarios, reducir la (Italia), 76-51-05; 8, Fausto 
distancia hasta neutralizar- Bertoglio (Italia), 76-:>. 
la antes del comienzo del 38; 9, Joseph Fuchs (Suj: 
segundo puerto, donde se za), 76-55-12; 10. ^ 

1 produjo el infortunio aludi- Shumutz (Suiza), 76-56-W' 
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TRIUNFOS CASEROS EN LOS PARTIDOS 
ADELANTADOS DE PRIMERA DIVISION 

V a l e n c i a , G i j ó n y E s p a ñ o l 
c u l m i n a r o n l a L i g a c o n d e r r o t a s 

Salamanca (Efe). — Por 
tres goles a uno el Sala­
manca ha vencido al Valen­
cia en encuentro de ki Pri­
mera División de Liga, juga­
do esta tarde en el Helmán-
tico. Al descanso se llegó 
con empate a un gol en el 
marcador, 

ALINEACIONES: 

SALAMANCA; D'Alesandro. 
Pedraza, Bustillo. Coraminas 
(Chaparro), Balbino. Durán, 
Juanita, Pepe, Amarillo, Cas-
tronovo (Angel) y Cristo. 

VALENCIA: Pereira, Carre­
te, Cerveró, Arias, Botubot, 
Castelldnos, Villarroda (Ten-
dillo), Saura, Diarté, Solsona 
y Felman.. 

Dirigió el encuentro el co­
legiado catalán Miguel Pé­
rez, con bastantes errores. 
Enseñó tarieta amarilla a 
Amarillo, del Salmanca y a 
Cerveró, del Valencia. 

En el minuto 22 expulsó a 
Botubot por agresión a Ama­
rillo. 

El encuentro, que ha des­
pedido la presente tempora­
da en el estadio Helmántico, 
ha sido, sin duda, uno de los 
mejores que el conjunto sal­
mantino ha ofrecido a lo lar­
go de la misma. El equipo ha 
respondido en todas sus lí­
neas y, sobre todo, en el se­
gundo tiempo, se han visto 
jugadas de gran calidad pro­
tagonizadas por un Salaman-, 
ca con fe y buscando la vic­
toria para terminar la tempo­
rada sin ningún negativo, an­
te un Vafencia un tanto re­
servón, sin duda, para dar 
más de sí en él torneo co­
pera, e incluso algo bajo en 
su rendimiento físico. 

GOLES 
1—0 Minuto 6. Poténte tiro 

raso desde fuera del 
área, de Pepe, que bo­
ta ante Pereira y llega 
a la red. 

1—1 Minuto 42. Falta sobre 
la puerta local, lanza­
miento de Diarte con 
mucha potencia, re­
chace del meta sal­
mantino que es apro­
vechado por Villarroda 
para conseguir el em­
pate. 

- 2—11 Penalty de Cerveró y 
Amarillo transforma 

3—1 Minuto 40. Centro de 
Pepe sobre el área del 
Valencia que Durán, 
de fuerte remate, lleva 
al fondo de las mallas. 

EL HUELVA GANO AL 
ESPAÑOL 

Huelva (Efe). — El Huelva 
ha vencido al Real Clud De­
portivo Español de Barcelo­
na por tres goles a uno en 
©I último partido del Cam­
peonato de Liga de Primera 
División. 

ESPAÑOL: Urruti, Molinos. 
Ayfuch, Huerta, Verdugo, 
Longhi, Mas; Cuesta, Muru-
zábal, Flores y Marañón, 

HUELVA: Alonso. Valdés, 
Navarro, Isabela, Martí, Lora 
(Zambrano II), Villazán, Beni­
to. Lapi (Pepe Ramírez), An­
drés Ramírez y Mansillo. 

Buen arbitraje del gallego 
Orellana Alvarez, en un par­
tido sin complicaciones. Co­
mo anécdota cabe reseñar 
el hecho de que en principio 
estaba designado para diri­
gir el encuentro el colegiado 
navarro Condón Uriz, que 
ha sido sustituido, al pare­
cer, por hallarse lesionado. 

GOLES: 

0^-1 Minuto 15, Muruzábal, 
aprovechando uno fal­
ta de entendimiento de 
la defensa recreativis-
ta, llevA el balón de 
fuerte tiro raso al fon­
do de lá portería local. 

1— 1 Minuto 51. Mansilía de 
cabeza, anticipándose 
a Urruticoechea, logró 
la igualada, 

2— r-1 Minuto 60. Nuevamen­
te Mansilla, ahora en 
extraordinaria jugada 
personal, adelanta al 
Recreativo de Huelva 
en la cuenta de goles. 

3— 1 Minuto 61. En pleno 

acoso de los onuben-
ses, Pepe Ramírez al 
aprovechar un rechu­
ce de la defensa espa-
ñolista. remata el que 
sería gol del resultado 
definitivo. 

Tarde calurosa y una do 
las peores entradas de !u 
temporada en el estadio, pa­
ra despedir al Recreativo ae 
Huelva de la que ha sido su 
primera temporada en la Di­
visión de Hono'r del fútbol 
españoL 

A pesar del dominio ini­
cial de los onubenses, el Es­
pañol se adelantó en el mar­
cador transcurrido el primer 
cuarto de hora y retrasó sus 
líneas haciendo que toda la 
primera parte resultara a 
partir de ese momento mo­
nótona y aburrida. 

En el segundo período los 
locales siguieron insistiendo 
hasta que lograron la Iguala­
da y a partir de este instan­
te el Recreativo se hizo due­
ño absoluto de la situación. 

MINIMO TRIUNFO DEL 
HERCULES 

Alicante (Efe). — El Hér­
cules culminó la temporada 
con un éxito sobre el Spor-
íing de Gijón, segundo clasi-

. ficado de la Liga, ante el en­
tusiasmo del público que ha 
presenciado, sin duda, el 

mejor encuentro de esta tem­
porada, al vencer a su opo­
nente por un gol a cero. 

SPÓRTING DE GIJON: Cas­
tro, Redondo, Doria, Rezza, 
Uría, Mesa, Morón, Joaquín, 
Quiñi, Ciriaco y Forrero. 
' HERCULES: Amador, Ribe­
ra, Giuliano, Carcelén. Er­
nesto, Lattuada, Verde, Char­
les, Kustudic, Juan y Moya-
no. En el minuto 73, Maca-
nás relevó a Ribera, 

Arbitro: Guruceta Muro, 
excelente actuación. 

GOL. r - El único gol del 
partido subió al marcador 
en el minuto 18 de la prime­
ra parte, coronando una ju­
gada que inició Giuliano con 
pase largo a Moyana, és te 
penetró por su banda hacia 
la línea de córner, centro ce­
rrado y pasado y Charles, 
de espléndido cabezazo en­
vió el balón a las mallas. 

El partido entre el Hércu­
les y el Sporting se jugó de 
poder a poder con juego 
abierto en el centro del cam­
po buscando los dos equi­
pos el gol sin excesivas pre­
cauciones defensivas. 

El Gijón se mostró com­
pacto, habilidoso, fácil en la 
penetración pero como- fue 
sometido o un estrecho mar­
eaje al borde del área, no 
pudo prosperar su preten­
sión de salir imbatido del es­
tadio Rico Pérez. 

Argentina venció 
a Escocia (1-3) 
en Glasgow 

Glasgow (Escocia) (Efe). 
La selección argentina batió 
esta tarde a la de Escocia 
por tres goles a uno, en el 
encuentro amistoso disputa­
do en el estadio de Hamp 
den oark, en Glasgow. 

Los goles argentinos fue 
ron conseguidos por Luque 
en los minutos 33 y 60 y por 
Maradona en el minuto 70. 
El tanto escocés lo logró 
Arthur Graham, en el minu 
to 84. 

Tractores 

Cosechadoras 
SIMPLE Y DOBLE TRACCION. 115 CV DIN 120 CV SAE 

POTENCIA HOMOLOGADA: 100 H.P. 

M O D E L O 

E 5 1 2 

Dispositivos de corte: 
5.70 y 4.20 metros. 
Motor de 150 CV (DIN) 
Cabina con buena ven* 
tilación y amortigua-

ción del ruido. 

P R E C I O S S O R P R E N D E N T E S 

F a c i l i d a d e s d e p a g o - C r é d i t o a g r í c o l a 

INFORMACION EN: 

c o m e r c i a l 

€ / . MADRID. 42. - TELEFONO 200475 BURGOS 

I m p o r t a d o r : C O N A D I S A 
COMPAÑIA DISTRIBUIDORA DE MAQUINARIA AGRICOLA. S. A. 

AVDA. DE LOGROÑO, 271. — BARAJAS fMADRID) 

EN SEGUNDA DIVISION 

Abultada goleada del 
Betis al Castilla (5 0) 

Málaga (Efe). — Con el 29 del pqrtido. Gallego sus-
resultado de empate a uno tituyó a Escribano, lesiona* 
terminó el encuentro corres- do, y a los 13 del segundo 
pendiente q la Segunda Di- tiemoo, Bernal sustituyó o 
visión de Liga disputado es- Roaies, 
ta noche en el estadio de 

Difigió el partido ei cole­
giado balear Pascual Segu­
ra. Mostró tarjeta amarilla a 
Castañeda, oor dura entrada 
a Gardillo, y a Hugo Cabe­
zas por falta a Reales. De-

«La. Rosaleda» entre el C. D, 
Málaga y el C, D. Sabadell. 

Se llegó al final del pri­
mer tiempo con el resulta­
do de cero a cero. 

C. D. Málaga. — Corral, ¡ó sin sanción "un derribo de 
Aráez, Blescla, Búa, Canta- Hugo Cabezas en el área 
rutti. Maclas. Orozco. Na- del equipo madrileño, 
cha (Aido) Manolito (Ca- ^ 
rrión), Migueli y Santi. El Castilla desperdició un 

C. D. Sabadell. — Capó. Penalty con que fue castí 
Saníl, r Peralta, Fernánaez, 
Siívi. Garzón, Parra (Mo 

gado el Betis a los 23 minu­
tos de partido, por mano de 

let)s Vizcaíno, Vilo (Muñoz), ferurena dentro del área. 
Domingo y Angel. Lo lanzó Cobos, flojo, aun-

Arbitró el señor PallesaN Q"6 esquinado v lo detuvo 
Martín, del Colegio vizcaíno Esnaola. 
que cumplió. Mostró tarje-
ta amarilla a Aráez. Au ios 22 minutos, jugada 

La Rosaleda registró una embarullada en el área del 
buena entrada en noche 9astl"a que resuelve Carde-
agradable. nosa ^ disparo desde cer-

Fueron paseadas diversas ca' consiguiendo el primer 
pancartas pidiendo para Má- tan.t0- A ,os 33 minutos. Car-
laga la sede del Mundial 82. aeriosa es derribado den-
GOLES tro del área visitante v el 

Minuto 62: Vizcaíno mar- Penalty lo lanza Anzardo y 
ca a centro de Parra apro- marca el segundo gol, 
vechando un fallo de la de 
fensa local. 

Minuto 74. — Orozco mar­
ca de un disparo impresio-

En la continuación, a tos 
11 minutos, jugada de Bení-
tez. fallo de García Soriano 
y Hugo Cabezas se aorove-

nante al culminar una jugo- Cha de ello v marca el tor­
da personol de Araez Cero. Cuatro minutos más 

El Sabadell consiguió un tarde, extraordinaria jugado 
gol por medio de Angel que de Gardillo, que culmina 
se anuló porque el arbitro Anzardo, disparando con 
había parado el juego a! temple para conseguir e| 
caer al campo una botella cuarto y por último, a los 38 
de agua. minutos, jugada de Anzar-

El encuentro ha estado da Que remata f¡na|mem6 
muy mol lugado durante ta- cardeñosa . estableciendo el 
do el tiempo por parte del definitivo cinco a cero 
Málaga, que actuó sin sitio 
con deficiente colocación Buen partido el disputado 
en el campo v sin acertar esta noche. Él Castilla ofre-
en el mareaje. ció resistencia en él primer 
i~ru cAmv nc i q c t i c « i t¡emP0' en el período en 

r a c t h i a que desperdició el penalty, 
CASTILLA pero fue p0C0 a. pOC¿i jjgg, 
Sevilla (Efe) — Por el arbolándose, a medida que 

abultado tanteo de cinco go- el °eí,s- con los goles, tran-
les a cero, el Real Betts duilizaba el luego, para fer-
ha vencido al Castilla en m,nar el equipo sevilla­no en clarísimo vencedor, 

el 

RESULTADOS 
SEGUNDA DIVISION «B» 

partido disputado esta no 
che en el «Benito Villama- J?10 !]¡ente entregado 
rín», correspondiente a la castlll<^ 
jornada de mañana de la 
Segunda División «A». 

Real Betis. — Esnaola, 
Bizcocho, Cobo, Perurena. 
Gardillo; Benítez, Alabando, (Grupo Primero); 
Cardeñosa, García Sanano, 
Hugo Cabezas v Anzardo. Mirandés. 2; Huesca, r. 

A los 23 minutos de la Logroñés, 0; Torrejón, 0 
segunda parte. Araná sus- (Grupo Segundo): 
tituyó a Oóbezas. y o los Jerez, 0; Vinaroz, 1. 
26 de este período, Pozo 
reemplazó a Alabando. 

Castilla. — Agustín, Co­
bos, Castañeda, Espinosa, létíco, 4. 

Ceuta, 3: Lérida, 1. 
Diter Zafra, 0; Linares, 1. 
Olímpico, 2; Barcelona At-

Pérez GarCío; Blanco, Mo­
reno, Escribano; Reales, Pi­
neda v Cidón. En el minuto 

Sevilla Atlético, 2; Gero­
na, í. 

Levante. 1; tbiza, 0, 

Antonio Garrido, c a m p e ó n 
de España de golf 

Betera, Valencia (Eíe).— 
Antonio Garrido se ha pro 
clamado campeón de Espa­
ña de profesionales de golf 
tras un brillante y regular 
juego desarrollado durante 
las cuatro jornadas de la 
competición organizada por 
•1 club de golf «Escorpión» 

Garrido se mostró segu­
ro en todo momento espe­
cialmente a partir de la ter­
cera vuelta, en la que logró 
5: buen resultado de 67 gol­
pes, lo que le permitió ha­
cer, en el último día. un re­
corrido relativamente tran. 
quilo, hasta el punto de que 
•en los nueve primeros hoyos 
había conseguido un resul 
tado global de nueve bajo 
par. 

Garrido finalizó la cuatis 
vuelta con 73 golpes y o i 
campeonato con 282, lo que 
supone seis bajo par. 

La clasificación del cam­
peonato de profesionales de 
España, individual, de golf, 
ha quedado asíí 

l.B y campeón, A n t o n i o 
Garrido, 282 golpes. 

2.8. José María . Cañizares, 
283 golpes. 

3. a Manuel Calero, 28 5 
golpes. 

4. °, Pedro Contrcsar. 285 
golpes, 

5. a. Francisco Abteu, 288 
golpes. 

E l trofeo dé aspirantes 
fue ganado por Jorge Riera, 
con 22 golpes en las tres 
jornadas. 
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Primer aniversario de la U n m a g i s t r a d o m a d r i l e ñ o s e d e c l a r a 
muerte de Santiago Bernabéu i n c o m p e t e n t e r e s p e c t o a l a s d e m a n d a s 

Hubo un acto presidido Por ia j e C l i a t r 0 j u g a d o r e s de l R e a l M a d r i d 
directiva del Real Madrid 

8̂5 

Almansa (Albacete) (Efe) 
U n brillante acto ha teni­
do lugar este mediodía en 
el cementerio municipal de 
Almansa, con motivo de 
cumplirse el primer aniver­
sario del fallecimiento de 
Santiago Bernabéu de Yes-
te, que durante tantos años 
fue presidente del Real Ma­
drid. 

El acto ha consistido en 
la entrega, en el panteón fa­
miliar, de varias coronas de 
flores enviadas por el Real 
Madrid, Castilla, Almansa, 
Ayuntamiento de la loca-
lldad, las dos Peñas madri-
distas de esta ciudad, más 
dos coronas pertenecientes 
a las Peñas madridistas de 
la capital de España. 

Presidió el acto Luis de 
Garlos, presidente del Real 

Madrid, acompañado de su 
Junta Directiva. En nombre 
de la plantilla estuvo pre­
sente el entrenador Luis 
Molowny, 

Se rezó un responso y al 
final del mismo, el presi­
dente de la entidad blanca 
agradeció a todos los pre­
sentes su asistencia, en 
unos momentos muy emo-
ciondos v dijo "hoy hace 
un año, estuvimos también 
aquf en horas dolorosas. A 
Santiago Bernabéu lo tene­
mos siempre presente por­
que hizo alcanzar metas in­
ternacionales al Real Ma­
drid" v agradeció de nuevo 
la presencia de todos "ya 
que demuestra que no ol­
vidan la entrega que este 
hombre hizo por el Real 
Madrid". 

Barcelona C. F., Cádiz, Flamenco 
disputarán el trofeo Carranza 

y üipest 

Madrid (Efe). — Después 
de los últimos tres fallos de 
las Magistraturas de Traba­
jo, respecto a las sanciones 
impuestas a los futbolistas 
por sus respectivos clubs, a 
causa de la huelga que pro­
tagonizaron una jornada de 
la presente temporada, el 
balance es favorable para 
los futbolistas, ya que cuen­
tan con diecisiete sentencias 
a favor, dos en contra y 
tres se han declarado incom­
petentes. . 

Las tres últ imas senten­
cias son las del Olímpico de 
Já t iva , que ha fallado a fa-

mismo magistrado se decla­
ró también incompetente en 
el caso del Cácerea. 

vor de los jugadores; la del 
Getafe, en la que el magis­
trado señor Linares, de la 
Magistratura número 4, de 
Madrid, . se ha decía r a d o 
competente y falla a favor 
de los jugadores, rechazando 
la improcedencia de las san­
ciones de descuento del 10 de en estas dos ultimas) 
por 100 de la ficha anual de 
los jugadores del Getafe y, 
por último^ el magistrado 
s tñor García Calvo, de la 
Magistratura número 8, de 
Madrid, que se declara i n ­
competente respecto a las 
demandas de cuatro jugado­
res del Real Madrid. Este 

Español va a hacer uso del 
derecho de retención con 
los jugadores José Manuel 

Hasta el momento, los fa- Casanova y Raúl M. Longhi. 
líos han sido: « » « « r . i i i ^ « w ~ . ~ ~ ~ ~ 

Se declaran incompetentes, USICORIH3R AD 
La Coruña. Cáceres y Real | f ^ X ? ¿ ° £ Í P 0 
Madrid (el mismo mag-stra- AL R< C' ESPAÑOL 

^Barcelona (Efe). — Alfre-
Se declaran en contra, E l do Amarillo v Francisco For-

Ferrol y el Español de Bar- tes se han incorporado ya 

H a y m u c h a s f o r m a s 

r e c o n o c e r 

u n b u e n p a c h a r á n . 

d e 

.. por su botella diferente y exclusiva 

Pacharán 

Elaborado por 

AMBROSIO VELASCO. S A. 
FA.MPLOMA (NAVARRA» 

I Eip.N,36,390-R.E.II07.NA.IL .ÍS'CLl 

•Su etiqueta inconfundible 

P a c h a r á n 

.su prestigiada marca 

coot 
QUEURS 

EMBOURG 

CIO 

Medallas de Oro a la Calidad 
Luxemburgo 1977 

Ginebra (Suiza) 1978 

...su calidad mundialmente reconocida 

Detalles Insignificantes p 
importantes, pero que sirven para 
reconocer un p a c h a r á n autentico, 
con todas las g a r a n t í a s . 

Y para convencerse, la p r ó x i m a 
vez pida P A C H A R A N Z O C O y 
c o m p r e n d e r á por qué es un buen 
P a c h a r á n . 

P a c h a r á n 
Z O C O 
u n r o j o . . . n a t u r a l 

celona. 
Se declaran a favor de los 

futbolistas, anulando las san­
ciones, Getafe ( Madrid ) , 
Hércules y Elche (Alican­
te), La5 Palmas, Oviedo. L l . 
nares, Athletic de Bilbao y 
Bilbao Athletic, Betis. Celta 
de Vigo, Córdoba, Jaén, San­
tander, Olímpico de Já t iva , 
Valencia, Baracaldo y Va­
llado! id. 

BAR C E L O N A , CADIZ, 
FLAMENCO Y UJFEST, 
JUGARAN E L TROFEO 
CARRANZA 

Cádiz (Logos),— E l F. C. 
Barcelona, junto con el Cá-

iz P. C, serán la repre­
sentación e s p a ñ o l a e n l a 
X X V edición del Trofeo Ca. 
rranza. 

E l club azulgrana confir­
mó su participad ó n t r a s 
aceptar las condiciones eco-
nómicas ofrecidas ñor la en­
tidad gaditana que, según 
nuestras noticias, alcanza los 
9.5 millones de pesetas. 

Sin duda, ha sido un gran 
acierto su contratación que, 
unida a la representación 
extranjera, formada por los 
brasileños del Flamengo y 
los húngaros del U j p e s t 
Dosza, compondrán el Ca­
rranza. 

OSORIO, EN LIBERTAD: 
CASANOVA Y LONGHI, 
RETENIDOS 

Barcelona (Efe), —- La 
Junta directiva del Real Club 
Deportivo Español informa 
que, próxima a realizarse la 
gira por Extremo Oriente, al 
frente de cuya expedición 
figura el presidente del club, 
don Manuel Meier, asumirá 
la presidencia en ausencia 
de és te el vicepresidente 
don Francisco Saühs Ro­
dríguez, 

En otro orden de cosas, 
informa que, por termina­
ción del contrato que le 
vinculaba al club, ha queda­
do en libertad el jugador Ju-
vencio Osorio. 

Bl Real Club Deportivo 

a la disciplina del R. C. D. 
Español a cambio der juga­
dor Caniío, traspasado re.-
cientemente al F, C. Bar' 
celona. 

En un comunicado remi­
tido hov a «Efe» la Junta 
Directiva agradece la cola­
boración v facilidades ofre­
cidas en todo momento por 
la U. D. Salamanca, equipo 
en el que militaba actual­
mente el jugador Amarillo, 
Con estas incorporaciones 
queda cumplido el convenio 
entre ambos clubs —el Es­
pañol y el Barcelona— o 
todos los efectos. 

SEGUER RENOVO POR EL 
VILLARREAL 

Villarreal [Castellón) (Efe). 
Antes de finalizar la tem­
porada José Seguer ha re­
novado como entrenador del 
Villarreal, por un año más. 

Al terminar el partido de 
la anterior jornada, el pre­
sidente del club, Pedro Ló­
pez, mantuvo una conver-
sación con el técnico, lle­
gando rápidamente a un 
acuerdo. 

CAMPEONATO 
DE FUTBOL SAIA 

En el campeonato de fútbol-
sala organizado por el Club De­
portivo «Diego Porcelos» se han 
disputado ya cimeo jornadas, 
los resultados de la última han 
sido; 

P. Arámbum, 5; Liceo, 2-
La Merced, 6; Yagüe, 1. 
Profesor E.G.B., 3; Prácticas, 5. 
López Mendozal 5; Diego Po1'-

celo, 4. 
Con los cuales la clasificación 

va como sigue: 
V C. N, Prácticas, 30-12 9 pun­

tos; 2. La Merced, 28-9 8; 3. Ló­
pez Mendoza, 30-36 8; 4. Profe­
sores E.G.B., 25-13 7; 5. P. Arám-
buru, 16-32 4; 6. Yagüe, 18-28 
2; 7. Liceo; 14-23 2; 8. Diego 
Porcelos, 11-24 0. 

S U B A S T A 

A R R I E N D O 

B A R - T A B E R N A 
AYUNTAMIENTO 

PADRONES DE BUREEA 
DIA 14 DE JUNIO 

A LAS 12 HORAS 
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FUTBOL JUNIOR 

Yugoslavia, campeona 
del torneo de la UEFA 

Venc ió a 
f inal , por 

Viena (Efe). — Yugoslavia &3 
proclamó vencedora de la tri-
gesimosegunda edición de 'a Co­
pa de la UEFA, de fútbol júnior, 
al vencer a Bulgaria en la f i ­
nal po. un tanto a cero. 

Al descanso se ll'sgó sin go­
les. 

Arbitró el colegiado suizo Ren: 
gli, que tuvo una buena actua­
ción. 

gol se marcó a los cin­
cuenta y cuatro minutos, por me­
dio de Zlatanovski, 

Acudieron al encuentro más 
de tres mil espectadores. 

Yugoslavia derrotó a Bulgaria 
sin problemas, ya que fue supe­
rior a lo largo de todo el par­
tido. La clave del encuentro es­
tuvo en el dominio que ejercie­
re, los yugoslavos en el centro 
del terreno, aunque ninguno de 
los dos equipos tuvo acierto pa­
ra transformar las ocasiones de 
peligro, que llegaron más por 
parte del equipo yugoslavo,' 

A partir del gol que sería de 
la victoria, Bulgaria tuvo ¡a 
oportunidad de igualar el encuen­
tro, gc^cias a un disparo de 
Kurdov, a los sesenta y cinco 
minutos, que salló fifsra del ..iar» 
do, después de que el búlgaro 

Bulgaria, en la 
uno a cero 
llegara, incluso, a burlar al ue-
ta yugoslavo. 

A ¡o largo de todo el torneo, 
sin embargo, los yugoslavos han 
sido el conjunto más ensambla­
do dte todos los. participantes 
en el mismo, ítemostrando sus 
jugadores ufa gran madurez fí­
sica y técnlpa y además, fabri­
cando e' Juego mas brillante. 

INGLATERRA, TERCERA 
Víena (Efe). — Inglaterra ob­

tuvo esta tardo el tercer puesto 
ttel torneo fumor de fa UEFA, 
de fútbol, al derrotar, a Francia 
después de lanzamientos desde 
él punto de penalty, en encuen­
tro djsputacfp hoy. 

El tiempo real de juego finali­
zó con empate a cero, por lo 
que hubo de recurrir a 5as tan­
das de lanzamientos, marcando 
los Ingleses ert cuótro ocasiones 
y los galos en solamente tres. 

Al encuentro audíeron tres mil 
espectadores, que presenciaron 
un aburrido choque, cor» pocas 
ocasiones de peligro para una y 
otra puerta. 

El dominio territorial se In­
clinó del lado británico, que fue 
más hábil en los lanzamientos 
finales. 

Automovilismo 

¡Ilota, de nuevo 

en primera línea 
Zandvoort ( H o l a n d a ) 

(EfeK — Emilio Villota. a 
los mandos de un "Lotus" 
compartirá con Guy Edwards, 
"Copersucar", la primera lí­
nea de la parrilla de salida, 
de fa carrera del Campeona­
to "Aurora" que se disputa 
aquí el próximo lunes. 

Esta mañana se efectuaron 
tos ensayos oficiales y ma­
ñana será día de descanso 
para que los pilotos finalicen 
el reglaje de sus monopla­
zas. 

Hay que destacar que Ed­
wards y Villota son los dos 
únicos que han logrado ba­
jar del minuto y veintiún se­
gundos y ambos, si no surge 
ningún Impondérable mecá­
nico, fcan de tuchar por el 
primer puesto en la meta 
que. easo de adrudreárselo 
el españoí. supondría su se­
gunda victoria consecutiva 
en el "Aurora" y la puerta 
abierta para ocupar los pri­
meros fugares-de la general 
def campeonato. 

Los tiempos de entrena^-
miento fueron los siguientes: 

t . Guy Edwards (Gran 
Bretaña), "Copersucar", 1-
20-56. 

2. Emilio Villota (Espa­
ña) . "Lotus9 1-20-95. 

• 3. Ruper Keegan (Gran 
| Bretaña), "Arrows". 1-2t-07. 

B A N C O 

O C C I D E N T A L 
JUNTA G E N E R A L 

El Consejo de Adminístracton 
de este Banco, con el asesora* 
miento en derecho de su Letra­
do Asesor, ha acordado convor 
car a ios señores accionistas de 
la Sociedad a Junta Genera! 
Ordinaria, que s^ celebrará en 
Madrid, en el Auditorio 11B"' 
del Palacio de Congresos y E x ­
posiciones (Avenida det Ge« 
neralísimo, 29) el día 15 de Ju« 
nio de 1979, a las 12 horas, en 
primera convocatoriaVy en eí 
mismo local e igual hora del 
día siguiente, sábado 16, en 
segunda convocatoria, caso de 
que para la primera no se al­
cance el quorum exigido por la 
Ley para constituir válidamen­
te la Junta. 
El Orden del día de la Junta, 
será el siguiente: 
1. - Examen y aprobación, en 

su caso, de la gest ión social , 
Memoria, Balance y Cuen^ 
ta de Pérdidas y Ganancias, 
correpondientes al ejerci­
cio de 1978. 

2. - Propuesta de distribución 
de beneficios. 

3. - Renovación parcial esta­
tutaria del Consejo de Ad­
ministración y ratificación 
de nombramientos. 

4. - Designación de los señores 
accionistas Censores de 
Cuentas, propietarios y su­
plentes para el ejercicio 
de 1979, 

5.- Lectura y aprobación, en 
su caso, del acta de la Jun­
ta o designación de Inter-
ventoresatal frns 

Tendrán derecho de asistencia 
a la Junta convocada, aquellos 
accionistas que con cinco días 
de antelación a la fecha de su 
celebración posean, como mí­
nimo, veinte acciones de la So­
ciedad y presenten la tarjeta 
de asistencia que oportuna­
mente se les f aci I rtará. 
Los socios podrán delegar la 
asistencia y voto en cualquier 
accionistas comunicándolo al 
Consejo de Administración 
con cinco días de antelación, 
al menos, a la fecha de cele­
bración de la Junta. 
A través, de la prensa diaria 
se anunciará la celebración de 
la Junta en segunda convoca­
toria. 
Rogamos a los señores aceio-
nistas que no reciban perso­
nalmente en fecha próxima de 
la Secretaría del Consejo, la 
tarjeta de asistencia a dicha 
Junta, la soliciten, al Servicio 
de Información y Relaciones 
con los accionistas, Plaza de 
España, 2, Madrid, 13, ó a los 
Tels.: 241 92 38*, 241 92 40% 
241 9257% extensión 227. 

Madrid, 23 de Mayo de 1979, 

Eí Consejero-Secretario, 

TERCERA DIVISION 

Hoy, último partido de la 
El Burdos Promesas j u g a r á en San S e b a s t i á n 

I t u r r í será baja en la expedic ión 

Anticipábamos ayer la re­
lación de jugadores convo­
cados por Solana para el 
partido que el Burgos Pro­
mesas disputará esta tarde 
a partir de las seis en la ca­
pital donostiarra, contra ei 
San Sebastián. En dicha re­
lación figuraba iturri, que a 
último hora ha quedado des­
cartado, dando entrada en 
su lugar a Turzo. Espere­
mos que sea ésta la única 
baja, a no ser que se haya 
desistido de eecundar los 
buenos propósitos del entre­
nador Solana, en el sentido 
de procurar puntuar en esta 
salida para mejorar la clasi­
ficación. 

En principio, el equipo pre­
visto es el siguiente: Medina, 
Castaños, Maldonado, Gon­
z á l e z . Patús, Tajadura, Cal­
vo. Eduardo. Abaja, Dacosta 
y Peña, 

Quedan para posibles can> 
bios Bernabé, Rodri, Ortega. 
Hervás y Turzo. 

La salida de la expedición 
burgalesista ha sido previs­
ta jjaro las dos menos cuar­
to de la tarde. 

Del San Sebastián basta-
río decir que ocupa el segun­
do puesto en la clasifica­
ción, con 45 puntos reoles y 
9 positivos. El domingo pa­
sado ganó al Chantrea, en 
su propio campo, por cuatro 
goles a tres. Los donostia­
rras se anticiparon por dos 
veces en el marcador y fue­
ron empatados, voivieron a 
sacar dos goles de ventaja y 
otro vez los navarros acorta­
ron distancias. 

Jugaron por los vencedo­
res: Elola, Rauleaga, Celaye-
ta. Araño, Altuna, Orbegozo, 
Arrecho. Azcagorta. Iraola 
y marcaron ios goles Azca­
gorta, Iraola (2) y Mandiola. 
Nuestros colegas de «La Voz 
de España», concretamente 
el que firma Félix, se ocupa 
de este encuentro, aludiendo 

determinados conceptos 
de los que también nosotros 
hemos hecho mención reite­
radas veces a lo largo de la 
temporada. He aquí su co­
mentario: 

«Aun cuando el resultado 
sea lo^ de menos, pienso que 
el «Sanse»-Burgos Promesas 
de mañana, a las seis, en 

Atocha, reúne alicientes más 
que suficientes, para que el 
público acuda en mayor nú­
mero que otras veces. Me re­
fiero al auténtico «hincha» 
realista, al que gusta de ver 
buen fútbol, que el segundo 
equipo donostiarra prodiga 
en cantidad. Si no fuera ya 
bastante lo que cada tarde 
hacen los Boquera, Azcagor­
ta, Araño, Mendiola. Iraola y 
compañía, debe bastar el 
reconocimiento a que se ha 
hecho m e r e c e d o r Ja­
vier Expósito, demostrando 
lo mucho que sabe de este 
oficio de preparar futbolis­
tas, con una modestia y de­
dicación ai deporte de su 
tierra que no se eTogia bas­
tante. Ahí vuelve a estar el 
«Sanse», con un equipo re^ 
cién hecho, con muchachos 
que ni siquiera iniciaron la 

temporada de titulares en al­
gunos casos, a la cabeza del 
fútbol de Tercera DivisiÓR$* 
luciendo su magnífica prepa­
ración, pero sobre todo, su 
técnica y habilidad, pora sa­
ber hacer y estar, que es lo 
que pone el técnico y sirve 
a los jugadores para afian­
zarse en el equipo. También 
necesitan los jóvenes acos­
tumbrarse a público • más 
numeroso que el habitual y 
es por eso que confiamos 
que mañana, en Atocha, se 
den cita los buenos eflcio-
nados». 

Vamos a ver si el Burgósh 
Promesas es capaz de lu­
cirse. Y de puntuar. Sería un 
buen «obsequio» ante la 
próxima despedida de su en­
trenador. 

VICTOR MANUEL 

COOPERATIVAS DE V I l i A S 
P R O M O T O R E S 

C O N S T R U C T O R E S 

CON 

INSTALAMOS 
CALEFACCION CENTRAL 

— Regulación Independiente por vivienda. 
— Termostato de ambiente. 
— Control de gasto Individual por vivienda, me­

diante contador. 
— Instalación por el techo, logrando un mayor 

confort, ya que se obtiene la temperatura de­
seada con aire menos caliente, ideal oara ei 
cuerpo humano según señalan los fisiólogos. 

— AHORRO SOBRE LOS SISTEMAS TRADICIONA­
LES DEL 25 % «I 40 % DE COMBUSTIBLE. 

SOLICITE INFORMACION SIN COMPROMISO 

A T I C A S A 
San Pedro Cárdena, 54, Teléfonos 210551—215355 

CLAVES DEL MARCADOR SIMULTANEO "DARDO 

S K O L Cerveza 

Salamanca Valencia 

muebles 
bles s 

palau 
Real Madrid Santander 

„ S í i p s ^ 

c a n a m a s 
Barcelona Seviílai 

CAMISA! 

Las Palmas Rayo V. At. Bilbao- Real Sdad. 

I " ! M I S T E R R E 
SEGUROS GENERALES 

Burgos Zaragoza 

B A N C O 
I N T E R N A C I O N A L 

DE COMERCIO 
Huelva Español 

RENDELOS 

Celta At. Madrid 

W i ü l i E R 
Aire Acondiciónadoi 

Hércules Gijón! 

2 / DIVISION Al producirse tos medios tiempos y finales, se fa» 
cilitarán tos resultados en las casillas centrales» 

B Tarrasa 
Valiadolid 

N Osasuna 
Granada 

H Murcia 
Elche 

Betis 
Castilla 

Ferrol 
Almería 

Jaén 
Baracaldo 

SIGNOS CONVENCIONALES. ~ El color de las flechas indica: AMARILLO, primer 
tiempo; VERDE, descanso; ROJO, segundo tiempo; NEGRO, fin de partido; BLANCO, 
partido suspendido; FRANJAS BLANCAS Y NEGRAS, avería telefónícai CÜADUO 
NEGRO, jugador expulsado; DISCO ROJO, penalty en contra. 

Queda ttrminantemente prohibida la reproducción total o parcial de estas «Savtfe 
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CRONICA DE PEDRO ESCARTIN 

IA f.l.fA ]5 DE 
España, fue uno de los siete países que la fundaron Ij P A R A H O Y 

Madrid (Crónica deportiva de la Agencia Lagos, en 
exclusiva para DIARIO DE BURGOS). — 

Hace pocos días, en Zurich, sede de Ja Federación 
Internacional de Fútbol, se celebró la conmemoración 
del 75 aniversario de la FIFA, creada el 21 de Mayo 
de 1904 por los representantes de siete naciones: Fran­
cia, Bélgica. Dinamarca, Holanda, España, Suecia y Sui­
za: es decir, el fútbol español estuvo allí, fue uno de 
creadores y el francés Guerin. primer presidente. Cu-
riso destacar que Inglaterra, cuna del auténtico fútbol, 
los maestros, no acudió a la reunión de París, aunque 
más tarde, temerosos de que el fútbol asociación toma­
ra en el mundo rumbo diferente a como ellos lo habían 
modelado, se unieron a la FIFA un año después, pe­
ro ésta rechazó la inscripción de Escocia e Irlanda del 
Norte, por considerarlas Federaciones satélites de In­
glaterra. 

LOS DIFICILES PRIMEROS AÑOS 
El presidente Guerin y sus compañeros de Comité, 

P A R T I D O S 
Y A R B I T R O S 

trofeos 
deport ivos 

V l l l A N l M 
P. JOSE ANTONIO, 11 P L A C A S 

c o n m e m o r a t i v a s 
homenajes 

FABRICA DE CONSERVAS DE PESCADO 

N E C E S I T A 

R E P R E S E N T A N T E 
A COMISION 

Para las provincias de FALENCIA, BURGOS y 
LOGROÑO. 

Comisiones progresivas según venta. 
Empresa serla y de solvencia. 
Posibilidad de Ingreso en plantilla. 

Dirigir acirrlculum vltae» manuscrito a: 
{FABRICA». APARTADO N.° 366 DE SANTANDER, 

inútil sin experiencia en el ramo alimentación. 

pensaron ya en 1904 en una competición a escala mun 
dial, pero el interés se concentraba en los clubs, que 
eran entonces como ahora, célula del fútbol y la FIFA 
fracasó en 1906 cuando pretendieron crear un torneo 
internacional para equipos de clubs, es decir una espe­
cie de Copa de Europa. Cuando Uegó el final del plazo 
de inscripción no se había inscrito ninguna entidad, de­
portiva, asustados por las dificultades y gastos con los 
que deberían enfrentarse En 1908, Juegos Olímpicos de 
Londres, participan equipos nacionales afiliados a la 
FIFA. Es el primer paso serio de la hoy potente organi­
zación. 

Hasta 1912 solamente pertenecían a la FIFA aso­
ciaciones europeas, y los primeros afiliados de Ultramar 
fueron Argentina y Chile en 1912. un año más tarde, 
Estados Unidos y en 1920 se presenta el primer proble­
ma internaciones, cuando Inglaterra, finalizada la pri­
mera guerra mundial, exige de la FIFA la expulsión 
de Alemania, Austria y Hungría, petición rechazada, 
y entonces los padres del fútbol se retiraron de la FIFA, 
sin ninguna razón al proceder de esta forma. Pero al 
ser designado presidente Juies Rimet, gran amigo de 
España, Inglaterra volvió de nuevo, para en 1928, como 
protesta del Estatuto, retirarse nuevamente. 

Los torneos oiímpicbs de fútbol, en 1920. en Ambe-
res, que fue la revelación de España, y el de París, 
cuatro años más tarde, confirmaron el gran futuro del 
fútbol como deporte y espectáculo de masas, comenzán­
dose a estudiar a fondo la idea de un torneo mundial. 
Y en 1929, Congreso de Barcelona, ya implantado el 
profesionalismo en España, se aprueba el Reglamento 
de Ja primera Copa del Mundo, en la que podían Inter­
venir profesionales o aficionados. Holanda. Suecia, Hun­
gría. Italia y España renunciaron, y Uruguay, doble 
Campeón Olímpico en 1924 y 1928, asume la organiza­
ción del Mundial. Al término del plazo de inscripción 
no se había inscrito ningún país europeo y solo acuden 
Bélgica. Rumania. Yugoslavia y Francia. 

DESPUES, TODO FUE MENOS DIFICIL 

El Mundial de Montevideo demostró la viabilidad de 
la idea; el de Italia, cuatro años más tarde, en 1934, 
mejoró lo anterior, para ocurrir lo mismo en las pos­
teriores competiciones de Francia, Brasil, Suiza. Suecia, 
Chile, Inglaterra. Méjico, Alemania y el último de Ar­
gentina, en 1978. El fútbo» creció, quizá excesivamente, 
manda el dinero, y el gran paso creador fue en 1954 
—conmemoración del medio siglo de la FIFA— porque 
allí nacen las Confederaciones de las diferentes partes 
del Mundo, entre ellas la europea, vulgarmente conocida 
por UEFA, que controla el setenta y siete por ciento 
de ia potencia del fútbol mundial y es por ello la más 
potente y rica, en lo deportivo y económico. 

Estas Confederaciones han contribuido mucho al de­
sarrollo del fútbol en todas las zonas del mundo, ya 
que la FIFA no podía dirigir desde Zurich todo el com­
plejo movimiento profesional y amateur, siendo hoy la 
Federación internaciónal de Fútbol una especie de or­
ganismo federal radicado en Suiza, donde acaba de ser 
inaugurado una magnífica sede social Con ciento cua­
renta y seis Asociaciones miembros repartidos por to­
da la geografía mundial, es sin duda el organismo de­
portivo internacional más importante del mundo, autén­
tica «Sociedad de las Naciones», pero cuyo Reglamento 
prohibe mezclar fútbol con política, religión o cuestio­
néis raciales. Ahí es tá su grandeza, y por ello el grave 
problema de la China continental, que pretente éritrar 
en la FIFA, pero exige la expulsión previa de Formóse. 
Y esto es política. 

PRIMERA DIVISION 

Real Madrid-Santander, Jaramitlo. 
Barcelona-Sevilla, Lamo Castillo. 
Las Palmas-Rayo, Tomeo. 
Ath. Bilbao-Real Sociedad, Sánchez Arminlo. 
BURGOS-Zaragoza, Alvarez Marguenda. 
Celta-At. Madrid, Aüsocua. 

SEGUNDA DIVISION 

Murcia-Elche, Alcaide Crespín. 
Algeciras-Coruña, Pérez Calvo. 
Getafe-Alavés. Enríquez Negreira. 
Jaén-Baracaldo, Urío Veiázquez. 
Osasuna-Granada, Mayoral Cadenillas. 
Tarrasa-Valladolid, Díaz Agüero. 
Ferrol-Almería, Esquerdo Guerrero. 
Castellón-Cádiz, García Loza. 

SEGUNDA DIVISION "B" 

(Grupo primero) 

Pegaso-Orense, Oliva Saiz. 
Oviedo-Pontevedra, Estremo Coscolín, 

At. Madrileño-Lugo, Sosa Saavedra. 
Palencia-Sestao, García Auñón. 
Ensidesa-Bilbao Ath., Benjumea Duarte. 
Real Unión-Langreo, Gómez Ramírez. 

Leonesa-Tenerife, Garagorri Lángara, 
Caudal-Zamora, Casajuana Rifá. 

(Grupo segundo) 

Calvo Sotelo-Pórtuense, Vallejo Poussint. 
San Andrés-Tarragona, Paz García. 
Cacereño-Badajoz, Vaidés Sánchez. 
Olímpico-Barcelona At. (Sáb.) , Chacón Sánchez. 
Onteniente-Córdoba, Ceballos Borrego. 

TERCERA DIVISION 

(Grupo segundo) 

Munguía-Guecho. 
Lemona-Calahorra. 
Tudelano-Sangüesa. 
San Sebastián-BURGOS PROMESAS. 
Tolosa-Chantrea. 
Sabiñánigo-Goernlca. 
Arenas-Valmaseda, 
Aurrerá-Basconia. 

(Grupo cuarto) 

Moscardó-Numancia. 
Toscal-Leganós. 

Valladolid P.-Ciempozuelos. 
Aragón-ARANDINA. 
San Andrés-Talavera. 
Toledo-Alcalá. 
San Fernando-Las Palmas. 
Arganda-Venta de Baños. 

. Almazán-Salmantino. 

i 

HIPERMERCADO G A M A GRAN OFERTA 
DE 

C A R A V A N A S 

A H O R R E D E 
3 0 . 0 0 0 A 
4 0 . 0 0 0 P T A S . 

DURANTE ESTE MES 

CARRETERA LOGROÑO, S/N. CASTAÑARES 
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• 
p a t o 

s. 

Y VA DE CUENTO.,. 

HORIZONTALES. — 1: Dios crlocéfalo nublo v abl-
slnio. — 2: Criado con librea. — 3: Honrar con culto 
religioso. — 4: Pez acantopteriglo de apreciada carne. 
5: Trompeta china. Aparta, separa. — 6: Amontona 
Pronominal. — 7: Caí dando vueltas. — 8: Amansaré 
una fiera. — 9: Lugar en que se echan los huesos sa­
cados de las sepulturas. — 10: Negación. 

VERTICALES. — 1: Cavidad situada entre las cos­
tillas falsas y las caderas. — 2: Nota musical. Sobre­
nombré. — 3: Planta venenosa de Numidk». Chiflados 
4: Arbol leguminoso venezolano. Germano. — 5: Vo­
lante en los vestidos femeninos. Cerco de modera o 
mtol. — 6: Embarcación de recreo. Juega Infantil. — 
7: Hollejo de la uva. Río gallego. — 8: Red en forma 
de manga. 

Solución al anterior: 

HORIZONTALES. — 1: Fe. — 2: Apenar. — 3: Razo­
na. — 4: Jade. — 5: Id. Velar. — 6: Noten. Sa. — 7: 
Alar. — 8: Operas — 9: Redoma —• 10: Aa 

VERTICALES — 1: Tina. — 2: Ar. Dolor. — 3: Pas. 
Tape. — 4: Fez. Vereda. — 5: Enojen Roa. — 6: Anal. 
Cam. — 7: Radas. Sa — 8: Eral 

EL VIEJO AMIGO 

S© encontraron después de 
mucho tiempo. Y uno: 

—¡Viejo amigo! 
Y el otro, en cambio, muy 

frío, distante. Así que, al cabo 
de un rato, ei primero: 

—¡Chico, qué desíluclón! SI 
¡lego a saberlo no te llamo vie­

jo amigo. 
Y tras una pequeña pausa: 
—Bueno: vlelo, si, 

ANECDOTA DE JOE LOIS 

Jóe Louis. el que fue cam­
peón Indiscutido de todos los 
pesos, uno de los púgiles de 'a 
más rigurosa historia del boxeo 
estaba desde hacía tiempo re­
tirado, cuando alguien le pro­
puso una exhibición: 

—Nada de importancia. Us­
ted sale, hace como que boxea 
con un «sparring». Nada tfo im­
portancia. 

Y él reaccionó en gran cam­
peón: 

—Para eso no hace falta Joe 
Louis. 

EL IMPRESO 

Le dijeron que, para solicitar 
lo que quería; tenía que llenar 

un impreso. Y era un Impreso 
terriblemente extenso. Heno de 
apartarlos. V el pobre hombre, 
a; de la ventanilla: 

—Me temo que, cuando acabe 
de llenar la joltcitud. no siga 
Interesándome b que solicito. 

ANECDOTA DE ERROL FLYNN 

En su época de galán d® pe­
lículas de aventuras, Errol 
Flynn paseaba con unos ami­
gos a altas horas de la noche. 
Y vieron que se acercaban unos 
desconocidos de no muy tran­
quilizador aspecto. Y los ami­
gos rríiraron a Errol Flynn. Y 
éste: 

—Bueno, un momento: no 
creáis qu;, yo soy el personaje 
de mis películas. 

V E N D O 
P I S O 8 . ° 

CINCO HABITACIONES 

ZONA CAPISCOL 

2.650.000 PESETAS 
TELEFONO 22 86 23 

JA 

¿Cómo van ios nuevos 
jugadores? 

Solución al anterior: 

Sacaré los cajones 

DIBUJOS CON SIETE ERRORES 

ESCUEIA DE I 
m i E M A S 

IV CURSO SUPERIOR DE LINGÜISTICA APLICADA 
Y METODOLOGIA AUDIOVISUAL ESTRUCTURO. 

GLOBAL (S. G. A. V.) 

PARA PROFESORES DE 

— INGLES: Burgos del 9 al 21 de Julio de 1979. 
— ESPAÑOL PARA EXTRANJEROS: Burgos del 

9 al 28 de Julio de 1979. 

PARA ALUMNOS 

— Cursos intensivos y semiintensivos de Len­
gua Inglesa con métodos audiovisuales: Bur­
gos del 3 al 28 de Julio de 1979 y del 2 al 
28 de Agosto de i979. 

INFORMACION Y MATRICULAS: 

— BURGOS: Martes, jueves y viernes, de 15,30 
a 19.30. Teléfono 21 80 49. Calle Santa Ca-
silda 5, 8.» 1.a. 

— MADRID: Calle Montosa, 39, 3« Ocha. Telé­
fonos 4012708 y 4012702. 

La CHISPA de Olmo 

• t f fcECWfcO TIRAR LA CASA . 
fOR U V E M T ^ A . M E T O D O S m 

^Hoitftos OSB Voy A eoMTMM* 
M ZOÍOMláo fcB TER^m 

A 
o n 

Solución ol anterior: 

Is Ojera. — 2: Pelo de la señorita. •— 3: Cortina. — 
4: Cortina. — 5: Solapa. — 6: Pendiente. —• 7; Cintu 
ron de la señorita. 

DON C E L E S Por OLMO 

OLMO 

I 

H O R O S C O P O DEL 
PROFESOR S E S M A 

Semana del 4 al 10 de Junio 
ARIES, (del 21 de Marzo al 20 de AbrU). — Satis-

facciones sociales o familiares. Imprevisto, dificultad, 
avería, etc. Solución de un problema. Aventuro senti­
mental. Posibilidad de v/loje. Experiencia de gran inte­
rés. Gasto algo elevado. PROCURE COORDINAR AL 
MAXIMO SUS ACTIVIDADES 

TAURO, (del 21 de Abril al 20 de Mayo). — Difi­
cultades diversas. Aclaración de una duda. Riesgo de 
algún exceso Novedad grata. Ofrecimiento que no debe 
rechazar. Alternativas de humor, pero con predominio 
del optimimsmo. Progreso espiritual. NO DISIPE SUS 
ENERGIAS EN PROYECTOS ILUSORIOS. 

GEM1NIS, (del 21 dé Mayo al 21 de Junio). — Pro­
blema sin gran importancia pero enojoso. Noticias de 
persona ausente. Encuentro inoportuno. Gasto bien reali­
zado. Fiesta agradable. Discusión con pariente o amigo. 
Decisión acertada. NO PRETENDA RESOLVER LOS 
PROBLEMAS DE LOS DEMAS. 

CANCER, (del 22 de Junio al 22 de Julio). — 
Preocupación que se disipa por sí misma. Equilibrio 
en ios estados de humor. Necesidad de recuperar ener­
gías antes de iniciar nuevos proyectos. Satisfacción amo­
rosa. Riesgo de pérdida HUYA DE LA AUTOSUFI­
CIENCIA 

LEO. (del 23 dé Julio al 23 de Agosto). — Gestión 
afortunada. Sugerencia de gran interés. Antagonismo di­
fícil de superar Reunión familiar. Cambios en la vida 
cotidiana. Rectificación necesaria. Carta de un ausente. 
Decisión importante. DEJESE LLEVAR POR LA CO­
RRIENTE. 

VIRGO, (del 24 de Agosto al 23 de Septiembre) 
Importancia de una decisión. Imprevisto. Novedad en 
las actividades habituales. Evolución favorable de una 
gestión. Oportunidad de enmendar un error. Ligera de­
presión que debe combatir. Ilusión grata. EVITE Ex­
cesos. 

LIBRA, (del 24 de Septiembre al 23 de Octubre).—j 
Oportunidad de viaje o cambio de ambiente. Novedades 
en la esfera afectiva. Noticias inesperadas. Estabilidad 
económica. Proyecto interesante pero de difícil reaiiza-
ción. Influencia de un consejo. NO SE DEJE ACOBAR­
DAR POR LOS PROBLEMAS. 

ESCORPIO, {del 24 de Octubre al 22 de Noviem­
bre. Deseo conseguido. Complicación sentimental. Nove­
dad que puede afectar al futuro. Suerte en el azar. 
Conveniencia de un descanso o cambio de ambiente. 
Discusión con un familiar. MEDITE ANTES DE OBRAR. 

SAGITARIO, (dei 23 de Noviembre al 21 de Diciem­
bre). — Favorable para emprender un nuevo rumbo. 
Aclaración necesaria. Cierta soledad íntima. Ilusión pa­
sajera. Solicitud que no debe desatender. Cambios en 
ta casa. Noticias de fuera. ADAPTESE AL AMBIENTE. 

CAPRICORNIO (del 22 de Diciembre ai 20 de Ene­
ro). — Peligro de pérdida o equivocación. Cierto arre­
pentimiento o dudas. Oportunidad de mejora profesio-
naL Decepción pasajera Orientación acertada cara a! 
mañana. Ingresos Inesperados. Noticias agradables. 
TENGA CONFIANZA EN SI MISMO. 

ACUARIO, (del 21 de Enero al 19 de Febrero). — 
Regalo inesperado. Error que puede aprovechar en be­
neficio propio. Novedades en el lugar. Intuición afortu­
nada. Conveniencia de moderar los gastos. Problema 
que se resuelve solo. EVITE LA RUTINA. 

PISCIS, (del 20 de Febrero al 20 de Marzo). » 
Conveniencia de estudiar nuevas actividades. Cambios 
en ¡a vida familiar Llegada de un ausente. Período 
afortunado en el aspecto económico. Desembolso ele­
vado. Retraso de una noticia. SEPA FRENAR A TIEM­
PO. 

(Es una colaboración FIEL, Servicios Especiales EFE) 

V E N T A D E 

APARTAMENTOS 
EN SANTANDER (CAPITAL), CON GARAJE 

T E R M I N A D O S 
CONSTRUCCIONES LAVIN 

Calvo Sotelo, 6-5.° - Telégono 22 68 55 
' SANTANDER 
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D i a r i o m B u r g o s 
FUNDADO E N Í 6 9 1 

m 
V i t o r i a , 1 3 • Te l f s . 2 0 2 8 5 2 y 2 0 9 1 4 8 ^ 9 

I M P R E N T A - O F F S E T 
CATALOGOS, REVISTAS, PROPAGANDA. ETC. 

T a l l e r e s G r á f i c o s D i a r l o d e Burgos 
San Psdro Cardafio, 34 • Teléfono 2173 Sft 

CRONICA 
DEL TIEMPO 
Por Mariano MEDINA 

INIO DU 
Madrid (Colpisa). 

SITUACION ATMOSFERICA Y EVOLUCION PROBABLE 

No tenemos soDre España, propiamente, ni anticiclón 
n! borrasca ¡unto a! suelo, y en capas altas, la situú-
ción es ligeramente favorable a la inestabilidad en las 
regiones dei interior de la Península. 

EL TIEMPO PARA HOY 

Buen tiempo, con nieblas y neblinas matinales, en 
la vertiente cantábrica y áreas de Galicia, de! alto 
Duero y de la primera mitad de la cuenca del Ebro 
Intervalos nubosos en el área del Estrecho, con vientos 
de Levante, flojo a moderado. Nubosidad de evolución 
diurna en ambas mesetas y cordillera Central, con pe 
queño riesgo de algún núcleo tormentoso aislado, ves­
pertino o nocturno, menos difícilmente en la zona mon 
tañosa. Más claros que nubes en las demás regiones 
Tendencia a subir algo las temperaturas. 

EL TIEMPO PARA MAÑANA 

Condiciones similares a ias descritas. 

TEMPERATURAS A LAS 14 HORAS 

^ ESPAÑA. — Bilbao, 21; Santander, 17; San Sebastián, 
21; Vitoria, 20: Pamplona, 19; Logroño. 20; Burgos, 22; 
La Coruña, 19; Valladolid. 25; Avila, 21; Soria, 19; 
Zaragoza, 20; Barcelona. 24; Valencia, 24; Madrid, 26; 
Sevilla. 30; Málaga, 23; Palmo de Mallorca, 29, y Las 
Palmas. 21. 

RESTO DE EUROPA — Eslocolmo, 19; Copenhague, 
27; Londres. 19; Bruselas. 15; Ginebra, 23; Zurich, 26; 
París, 21; Burdeos, 119; Lyon, 23; Lisboa, 24;; Franckfurt. 
28; Roma, 27; Milán, 20; Helsinki, 23, y Moscú, 19. 

Lea Vd. siempre 

D i a r i o e r a B u r g o s 

O FALLECE EL PADRE DEL PRESIDENTE 
DEL SENADO 

Córdoba (Efe). — A las once de esta noche ha fa­
llecido en su domicilio de Córdoba, Cecilio Valverde. pa­
dre dei presidente oel Senaao. D. Cecilio Valverde Mo­
zuelos. Mañana, a las 16.30 horas, se celebrarán los fu"-
nerales en la iglesia de la Compañía de esta ciudad y, 
posteriormente, tendrá lugar el sepelio. 

O PESQUEROS DE LANZAROTE HACIA 
LA COSTA AFRICANA 

Arrecife de Lanzarote (Efe). — Hoy han zarpado con 
destino a la costa africana los diez primeros barcos de 
la flota sardinera de Lanzarote, que ha permanecido 
amarrada en el puerto desde que fue ametrallado el 
pesquero «Cruz dei Mar», hace seis meses. El próximo 
lunes salará a ta mar el resto de la flota, cerca de 20 
pesqueros Por otra parte, hoy se ha reincorporado a , 
sus puestos de trabajo alrededor de 700 trabajadores 
de las industrias conserveras los cuales permanecían 
en paro por falta de materia prima, 

e REDADA EN TORREMOLINOS 

Torremolinos (Efe). — Más de un centenar de perso­
nas fueron detenidas en la pasada madrugada en el In­
terior e inmediaciones de una discoteca, sita en Torre-
molinos. Esta operación policial se Incluye dentro de 
las redadas que inspectores del Cuerpo Superior de Po­
licía y miembros de la Policía Nacional vienen realizan­
do durante los últimos días en Málaga capital, y en di-, 
versos sectores de la Costa del Sol. 

e OBRAS DE DALI, FALSIFICADAS 

Barcelona (Efe). — La Policía de Barcelona ha dete­
nido a Ricardo Lloret Moragull, Juan Humar Rosellón, 
Javier Capdet Solé, Manuel Pérez García y Mario Arlño, 
a los que encontró un total de 22 obras falsificadas con 
la firma de Dalí, cuyo valor asciende a unos 15 millones 
de pesetas. Las obras, entre las que hay acuarelas, car­
bones y dibujos a lápiz, se encontraban distribuidas 
en los domicilios de los detenidos. La localización de las 
pinturas fue posible gracias a una denuncia efectuada 
por José A. Casanovas. en la Comisaría de Figueras (Ge­
rona), por una supuesta estafa de dos obras atribuidas a 
Dalí, por valor de 900.000 pesetas. 

O EL MARTES, PRESENTACION DEL PRIMER 
«OVERCRAFT» TOTALMENTE ESPAÑOL 

Madrid (Lagos). — El próximo martes será presenta­
do en aguas del Mar Menor en Murcia, en demostración 
privada, el «Overcraff-Chaconsas, el primero de tecno­
logía totalmente española. El «Overcraft» es un Ingenio 
anfibio que se desplaza sobre el agua y sobre super­
ficies sólidas lisas, mediante un colchón de airo y que 
tiene aplicaciones tanto militares como civiles sobre 
todo a nivel medio de transporte en las plataformas de 
prospección petrolífera. Este proyecto ha sido des­
arrollado en colaboración con la Armada española, por 
«Chaconsa», una empresa murciana de tipo medio, per­
teneciente al grupo de participantes de «Sefinnova» y 
que, curiosamente, tiene como actividad principal la fa­
bricación de máquinas para el deshuesado de frutas, con 
destino a la industria consevera. 

[UNION EN MADRID DEl CONSEJO ESPAÑA • USA 

Madrid. — El Consejo hlspano-amerlcano ha celebrado su sesión bianual, bajo la presidencia del Secretario 

de Estado norteamericano, Cyrus Vanee (a la derecha) en su nueva sede de la capital española. Oreja Aguirre 

«parece frente al mlnisiro estadounidense, entre el ministro de Defensa Rodríguez Sahagún y et jefe de la 

Junta de Jefes del AHo Estado Mayor, don Ignacio Alfaro. — (Foto EFE). 

O LA FIRMA DEL ACUERDO «SALT 2» ES VITAL 

Budapest (Efe). — La firma del acuerdo «Salt 2» es 
de vital importancia para fortalecer la paz y la según-
dad del Mundo, según ei comunicado conjunto húngaro-
soviético publicado hoy en Budapest, y firmado por Leóni­
das Breznef y Joños Kadar. Ambos políticos subrayan 
que el tratado «Salt 2» constituirá un importante paso 
adelante en los esfuerzos para conseguir el desarme 
y aumentar la confianza entre los Estados, en bien de 
la distensión en Europa. 

• SUSPENDIDO EL VUELO ESPACIAL SOVIETICO-
HUNGARO 

Budapest (Efe). — La Unión Soviética ha suspendido 
el lanzamiento de una nave espacial tripulada por un 
cosmonauta soviético y otro húngaro, que estaba pre­
visto para la semana próxima, debido a problemas im­
portantes que tienen con la estación espacial «Salyut 6», 
se comentó . hoy en los medios diplomáticos de esta 
capital, informa la agencia Reuter. 

e PORTUGAL: ACUERDO ENTRE EL PSD Y EL CDS 

Lisboa (Efe). — Los partidos socialdemócrata (PSD) 
y centrista (CDS) aprobaron un acuerdo político a esta­
blecer entre ambos, revela hoy sábado el semanario 11-
beral «Expresso» Fuentes citadas por el periódico, cer­
cano al PSD. precisaron que el contenido del acuerdo 
fue aprobado ayer tras una semana de Intensos con­
tactos entre dirigentes de los dos partidos. 

• ENTREVISTA TITO-GHADAFFI 
Belgrado (Efe).. — Et jefe del Estado yugoslavo, maris­

cal Tito, se ha entrevistado hoy en Trípoli con el presi­
dente libio Mohammar Ghadaffl. para preparar la con­
ferencia cumbre de los países no alineados. Informó la 
agencia yugoslava «Taniug» Tito se mostró optimista 
con las posibilidades de éxito de la cumbre, refiriéndose 
a las conversaciones mantenidas con varios jefes de 
Estado de los países no alineados. 

Ya están en vigor 
los nuevos precios de 
productos petrolíferos 

Ayer lo publicó 
el «Boletín Oficial» 

Madrid (Efe).— Hoy pu­
blica el "Boletín Oficial" 
los nuevos precios de venta 
al público ¿e determinados 
productos petrolíferos que 
han sido modificados con la 
aprobación de la Comisión 
delegada del Gobierno pa« 
ra asuntos económicos, en 
su reunión de ayer, y pre-

io informe de la Junta Su­
perior de Precios. 

Los nuevos precios, es­
tablecidos tanto para el ám­
bito del Monopolio de Pe­
tróleos como en las áreas 
de fuera del mismo por sen­
das órdenes del Ministerio 
de Hacienda y del Ministe­
rio de Industria y Energía, 
respectivamente, han entra­
do en vigor a partir de las 
cero horas de hoy. 

Estas órdenes incluyen la 
relación de todos los pro­
ductos a los que afecta la 
subida, así como los pre­
cios de venta ail público 
que corresponde a cada uno 
de ellos. 

Por lo que se refiere al 
ámbito del Monopolio de 
Petróleos, los productos cu­
yos precios han sido modi­
ficados, son de los grupos 
siguientes: Combustibles lí­
quidos (querosenos, gasó­

leos, fuel-oil), aceites mine» 
rales (lubrificantes para au-
tomoción. lubrificantes ma­
rinos, lubrificantes indus­
triales, aceites de proceso 
y aceites bases para fabri­
cación), aceites blancos, va­
selinas y pr^trolátum, naf­
tas, disolventes v asfaltos. 

En las áreas fuera del 
Monopolio (Islas Canarias, 
Ceuta y Melilla), las modi-
facaciones afectan a ciertos 
querosenos, gasóleos y fuel-
oils. 

PRUEBA POSITIVA EN 
EL SONDEO "JACA l " 

Madrid (Logos).— Se ha 
realizado una nueva prue* 
ba de producción en el son­
deo "Jaca 1" con un re­
sultado, según "Petróleo", 
francamente positivo, ya que 
el volumen de gas obtenido 
ha sido superior al de la 
anterior prueba positiva 
fue de unos 100.000 metros 
cúbicos-día. 

La prueba ha demostrado 
además, que en el nivel en 
que se ha efectuado, en­
tre los 3.500 y los 3.600 
metros, la estructura tiene 
una mayor permeabilidad y 
porosidad que en las zonas 
bajas. 

^ Talleres Gráficos 
Diario de Burgos 
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NUEVAS FORMULACIONES EN ABONOS Y PIENSOS 

los antibióticos, las aminas y la oxigenación en los alimentos 
H En piensos y fertilizantes los antibióticos pueden ser un arma de dos filos. 

Por S. PRIETO CANTERO 

Una plantación de sorgo, gramínea muy utilizada en la 
producción de piensos.- (Foto Efe-Fiel). 

El abonar el suelo de la­
bor o el alimentar con pien­
sos a los animales de gran­
ja no consiste en utilizar 
cantidades de nutrientes ma­
sivas y a ciegas sino en su­
ministrar los elementos que 
necesite la tierra o el ga­
nado. 

Los abonos y los piensos 
orgánicos presentan el ries­
go de que pueden llegar a 
saturar el suelo o al animal 
de algún componente y es­
to resulta contraproducente 
al objetivo que se persigue 
y que es la salud y la pro­
ducción de alimentos. Es 
lo que sucede singularmen­
te con los fosfatos, que si 
en la formulación de abonos 
y piensos están en exceso 
son netamente nocivos. 

En los abonos esto mis­
mo ocurre con los nitratos, 
que en tales ocasiones per­
turban el equilibrio sanguí­
neo de los animales supe­
riores, singularmente del 
hombre, si consumen los 
productos agro - ganaderos 
correspondientes, y espe­
cialmente repercute en lo 
que se refiere a la hemoglo­
bina y la metahemoglobina. 
Como se sabe, la metahe-
moblobina es una sustancia 
patológica de la sangre, tie­
ne coloración rojiza tirando 
a parda y confiere esta to­
nalidad a la piel del pa­
ciente. 

Se trata de un claro en­
venenamiento, cuya raíz es­
tá en los nitratos ingeridos 
con alimentos o por produc­
tos químicos del tipo del clo­
ruro potásico y que también 
se emplea como abono. Asi­
mismo, fosfatos y nitratos 
en exceso en el suelo o en 
piensos entorpecen el pro­
ceso de la conversión de los 
carotenos (sustancias consi­
deradas como provitamina 
A) en vitamina A. Igualmen­
te el metabolismo del yodo 
en la glándula tiroides es in­
terferido si hay por medio 
fosfatos y nitratos en dosis 
altas. 

LOS ANTIBIOTICOS 

En piensos y fertilizantes 
los antibióticos bien em­
pleados son una bendición, 
y mal empleados una maldi­
ción. O sea, son armas de 
dos filos por los bienes y 
'os males que pueden gene­
rar. 

Sin antibióticos, la bioquí­

mica sería hoy algo que no 
admitiéramos fáci lmente y 
eso que la vida de estas 
sustancias alcanza casi me­
dio siglo. Pero en la lucha 
contra los gérmenes infec­
ciosos son todavía los reyes 
de la biología o se vislum­
bran otras sustancias que 
puedan deshancarlas de su 
reinado. 

Es lógico que se empleen, 
o se intente emplear, anti­
bióticos en formulaciones 
de piensos y abonos. Y asi­
mismo es lógico que haya de 
tenerse muy en cuenta que 
estas formulaciones no lle­
guen nunca a perjudicar a 
los animales irracionales y 
menos al hombre y a los 
alimentos. 

El campo de los antibióti­
cos se amplía a cada paso. 
Ahora se ha visto que hay 
posibilidad de luchar contra 
los insectos utilizando es­
tos fármacos. En la Univer­
sidad de Tübinga, t écn icos 
de la Bayer alemana han es­
tudiado la manera de em­
plear sustancias antibióticas 
para eliminar microorganis­
mos perjudiciales, y esta 
cualidad puede aprovechar­
se on la formulación de pien­
sos y abonos. Y es que, de 
manera indirecta, insectos 
y demás parásitos no tienen 
ninguna probabilidad de sub­
sistir en fertilizantes y ali­
mentos destinados a la agri­
cultura y la ganadería. 

Es decir, los antibióticos 
sirven para ejercer un efec­
tivo y beneficioso papel de 
insecticidas. Y ello pr" un 
proceso de simbiosis (por 
efecto del antibiótico) y el 
insecto muere. Las ventajas 
que esto supone son gran­
des ya que pulgas, chin­
ches, cucarachas, escaraba­
jos, piojos y termitas, en­
tre otros, suelen tener co­
mo receptáculo microorga­
nismos orgánicos animales 
y vegetales, base de mu­
chos abonos y piensos mo­
dernos. 

LAS AMINAS 

En piensos y abonos la 
tendencia es eliminar toda 
clase de aminas por nocivas 
a la salud al quedar residuos 
de estas sustancias en los 
alimentos. Una de las ami­
nas más molestas es la tl-
ramina, presente en algunos 
quesos. A esta amina se le 
hace responsable del persis­

tente dolor de cabeza que 
sufren algunas personas. Se­
gún el investigador bioquí­
mico J . P. Chayton, en un 
trabajo publicado en «Jour­
nal Science Food Agrícola» 
(1975), es de gran importan­
cia evitar toda clase de ami­
nas en todo el proceso ali­
mentario. Y en este proceso 
entran los abonos y los pien­
sos. 

Algo similar a lo dicho 
para la tiramina puede con­
signarse respecto a la feni-
letilamina, otra amina igual­
mente nociva y que es fá­
cil de encontrar en el ca­
cao y otros frutos vegetales. 
Cualquiera de estas aminas 
molestas resultan fácilmen­
te inhibidas en un medio 

ácido y por ello la vitami­
na C (ácido ascórbico) es la 
mejor manera de combatir­
las. 

Lo dicho anteriormente 
sobre las aminas en reali­
dad tan só lo son pequeñas 
molestias. Lo serio y hasta 
lo peligroso es que pueden 
formar nitrosaminas, sustan­
cias como se sabe muy tóxi­
cas y tumorales. 

LA OXIGENACION 

Una nueva e importante 
tendencia es la oxigenación 
de piensos y abonos orgáni­
cos. Según un informe de la 
Academia de Ciencias hún­
gara, la acción del oxíge­
no sobre los animales hace 

que estos aumenten de pe­
so. Lechónos a los que se 
les da agua o alimentos am­
pliamente oxigenizados, a 
los dos meses aumentan 
diez kilos; un 30 por ciento 
más de lo normal compara­
do con lo que mostraron al­
gunos lechónos alimentados 
en los que ni el agua ni el 
pienso se les oxigenizara. Y 
la carne de los lechónos en­
sayados con productos oxi­
genizados contiene menos 
grasa y más proteínas y te­
jido muscular. Efectos que 
se manifiestan no só lo en 
piensos sino también en 
abonos. 

(FIEL. Servicios Especia­
les EFE). 

LAS 
SIETE MAGNIFICAS 

nuevas cocinas Gromber 
A toda una serie completa de modelos, 

6 R 0 M B E R añade sus 7 nuevas magníficas creaciones. 
Para que Vd. eli]a cómodamente . 

Porque ahora seguro, 
seguro, tenemos el modelo que busca . . . 

Una cocina con personalidad. 
Cálida, bella, acogedora . . . 

La nobleza de la madera en un actual 
diseño de tablillas. 

Una cocina para trabajar a gusto .. . para presumir. 
Siempre perfecta; 

con capacidad y distribución exacta. 
Baldas, despenseros, módulos superiores 

e inferiores . . . 
Un sueño de cocina para su hogar. 

G R O m B E R 
Ctra. Madríd-lrún, Km. 233. Burgos. Tel. 204548 

20 2745 



E L N I Ñ O Y E L A R T E 
La relación entre el niño y el arte es muy 

importante y estrecha. Esta relación niño-arte, 
puede considerarse en dos facetas principales 
y dignas de estudio. La primera trata de reco­
ger la presencia del niño en la historia de las 
artes plást icas (pintura, escultura, música, etc.) 
a través de los tiempos; y la segunda, de mayor 
interés, recoge y considera la actuación del niño 
artista, creador de obras plásticas, de inspira­
ción ingenua y original factura. En cada una de 
estas vertientes, el niño representa una presen­
cia constante y una importante contribución al 
mundo del arte. 

EL NIÑO EN LA HISTORIA DEL ARTE 

El estudio de esta vertiente supone recorrer 
el largo camino del arte a través de la historia 
de las civilizaciones. Hay que destacar aquellas 
obras en las que los niños están presentes como 
figuras principales y como figuras secundarias 
de la obra de arte. 

Así, en las representaciones artísticas de 
los antiguos guerreros del Oriente Medio, no 
aparecen los niños. Las esculturas sumerias, los 
relieves asirlos, los frisos de mosaico vidria­
do de Babilonia, están poblados de leones ala­
dos, guerreros vencedores, esclavos vencidos y 
reyes poderosos. Pero no hay niños. En las re­
presentaciones del arte egipcio, se asoma ya la 
figura de algún niño, en segundo plano y siem­
pre como al servicio de los poderosos faraones. 
Unas veces son los pajecillos o niños felhas 
que ayudan en el campo, y otras, también los 
hijos de los faraones. 

Para encontrar representaciones infantiles, 
en primer plano, concediendo a la figura del niño 
la principal importancia de la obra, hay que lle­
gar a las bel l ís imas obras del arte griego. En el 
«Espinarlo» de la época helenística, el niño que 
trata de sacarse una espina de la planta del 
pie, es una muestra umversalmente conocida. 

El realismo que preside la inspiración de los 

artistas en Roma clásica produce preciosas es­
culturas, retratos de niños de la «gens» romana, 
las familias principales del Imperio... Como 
muestra de excepcional importancia de las artes 
de decoración de esta época se conserva en el 
Museo Arqueológico de Tarragona una muñeca 
de marfil, majestuosamente tallada. 

Las manifestaciones infantiles medievales, 
lo mismo en su período románico que en el gó­
tico, se encuentran principalmente formando 
parte de murales, retablos y grupos escultóricos 
religiosos. 

El Renacimiento supone una vuelta hacia el 
mundo c lás ico . Renacen, artíst icamente, ¡as for­
mas c lás icas , aunque modificadas. Los esculto­
res florentinos se vuelven a los niños, para rea­
lizar alegres grupos infantiles en relieves o es­
culturas exentas, llamadas «putti» o «banbini». 
Destacan las obras de Luca de la Robbia, en 
mármol y terracota. En la pintura aparece el 
cuadro, que deja atrás a los retablos y murales. 
En la nueva clase social llamada burguesía, se 
ponen de moda los retratos familiares —por 
ejemplo, «El niño con su abuelo», de Ghirlanda-
jo— en los que aparecen los niños —como hijos 
de la familia. 

La pintura española alcanza con Velázquez 
la cumbre de su perfección. Y precisamente 
«Las meninas», una de sus obras más famosas, 
representa en primer término a la infancia espa­
ñola. Murillo, por su parte, recoge también es­
cenas infantiles llenas de viveza y alegría, como 
«Niños comiendo melón», « Las niñas de las 
uvas», «La vieja despiojando a un niño». El Gre­
co pinta un retrato de su hijo Jorge Manuel en 
su celebérrimo cuadro «El entierro del conde de 
Orgaz». 

En el gran siglo francés, representado en el 
rococó, también se manifiestan figuras infanti­
les llenas de gracia y dulzura, recogidas por 
Wateau y Fragonat. 

Desde el Romanticismo hasta nuestros días, 

el niño adquiere creciente importancia, como 
tema de inspiración artística. 

La famosa escuela de retratistas ingleses de 
principios del siglo pasado, realiza espléndidos 
retratos infantiles, algunos de los cuales reúnen 
las característ icas plást icas del Romanticismo. 

El genial español , Francisco de Coya, recoge 
los juegos infantiles populares, así como reali­
za numerosos retratos. 

En nuestros días, Picasso y Dalí, máximos 
representantes de la pintura española figurativa 
en el panorama artístico mundial, continúan esta 
tradición del modelo infantil en sus cuadros 
(«Dalí niño levantando la piel del mar para con­
templar a un perro que duerme a la sombra del 
agua», de Salvador Dalí; y «La niña del pichón», 
de Pablo Picasso). 

EL NIÑO ARTISTA 

El niño tiene la posibilidad de expresarse, 
desde los primeros años de su vida gracias a 
los nuevos métodos de enseñanza, mediante el 
dibujo. Rompiendo con la monotonía de los fa­
mosos palitos y ceros, que todos hemos reali­
zado en nuestra infancia, hoy, dándole al niño 
una co lecc ión de lápices de colores, é s t e se lan­
za a la aventura y su imaginación vuela a velo­
cidades c ó s m i c a s por el universo. 

La finalidad principal es alentar y alcanzar la 
creatividad, estimular su imaginación, ejercitar el 
gusto e s té t i co y expresar los sentimientos a 
través del dibujo de colores. 

La creación artística del dibujo infantil es. 
pues, un medio educativo fácil y grato, que pue­
de incluso llegar a despertar una futura vocación 
artística. 

La imaginación artística, al igual que en el 
juego, juega una baza importante en el desarro­
llo f ísico, psíquico, emotivo y social del niño. 

FRANCISCO JAVIER PUENTE HERNANDEZ 
(2° BUP) 
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